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¡ a s 
sadas 
l i b r » ! 
p e n p i e 
US ENTREVISTAS DE U COMI-
SION DE LOS FERROVIARIOS 
CON EL SEÑOR SECRETARIO 
DE AGRICULTURA 
No quiere acceder la Compañía al 
aumento de sueldo. 
CONFLICTO OBRERO 
Li, opinión entre los obn-ros erA ayer 
frrorable a una Eoludón armónica entre 
lo» obreros de los ferocarrlles conírola-' 
dos Que «e declararon eu huelga y la 
compañía. 
Ail lo angrurabun Iks concesiones otor-
gtdM al Sindicato Metalúrgico y a los 
obreros do la Uavana Central 
y a esto ee agresrab& el Interés qnfe 
ka Trtildo demostrando ol señor Secre-
tarlo de Agricoltura, en dicha solucifin 
ante cuyos deseos, los obreros depusic-
ron ona parte Importante de sus petd-
dow». 
LAS ENTREVISTAS DK A Y E R 
A solicitud del general Agramonto, 
«cudleron los comisionados obreros a su 
dspubo de la Secretaría de Agrlcultu-
n, exponiendo sus reclamaciones y la 
ittudón observada. 
El sefior Secretario ofrecI6 sus buenos 
•etrVdoa, citando a loa obreros para las 
naen de la noche, con el fin do ponerse 
kl bkbU con Mr. Morsoo, para Intentar 
n Arme la solución de la huelga. Soli-
fltadi una entrevista con Mr. M«>r8on. 
fueron comisionados para celebrarla él 
•eBor Subsecretario de Agricultura, doc-
tor Carlos Armenteroa, y los señores Pé-
m Ztoras y Arangnren, empleados de 
aqwl Departamento, 
U ENTREVISTA D E ANOCHr 
A las nueve de la noche fué la »oml-
Mn a la citada Secretaría. 
lo* comisionados que se entreviataron 
•*n Mr. Morson dieron cuenta a los obre-
do las concesiones de la emfesa : 
Bin atendidas algunas de las peticiones, 
•obre horas de trabajo y distintas me-
P*ro se negaba todo aumento de 
•trido o JornaL 
En tal virtud K comisión se retiró de 
» Secretaría defraudada en sus esperan-
•»•. no sin antes agotar todos los re-
creos para uegny n un arregl0i E n el 
"mentó de los sueldos, accedían a leba-l 
nn treinta peí ciento de sus prime-' 
*** peticiones, dejándolas en un diez; 
**r dentó do aumento y aun do esto, 
•curaban las de algunos departamentos 
a los cuales uo tenían compromico a l -
Hha' ' Personal de vías y obra? de-
[ 2 r * IP* ^era equiparado a los de la 
ST*MCentral del 111131110 rama Todo 
; ' J ü ^ 0 1 - Entonces abandonaron 1& Se-
¿T""* para a da rcuenta a e*ia 
f u Z H ™ m t™cn5c de sus gesJones. 
L ¿ ^Mnúa la negativa, a toda cenco-
r3!n2!nCtaria, 138 demá8 asocii-lones 
l í b ^ u j ' hartn cailRa «>miin con los 
tjwajadores de los ferrocarriles T-ntro-
^ DE L A HAVANA C E N T R A L 
M^dÍ',"56 * 108 ^ IOS COT.1SIO-
•fta i H^^na Central, a firmar el 
h a í l ^ ''•ver- ^ ^ di -lonada 
«**.rn?n!°r ^ cnal 86 reconoce que no 
•,BP^doS^nJnn'0nVenlente en 103 
i " ^ o . t - J caDtace9 Puedan estar) ogre-
*-«ta colecUvldad, Boluclon.'.do w 
» la NUEVE. COLUMNA, S I E T E . ) 
A c u e r d o s s o b r e l a p u b l i c i d a d 
d e l a s c o n f e r e n c i a s 
HÜV, CON L U P O N E > T E S C E E E M Ü -
M A S , S E A B K L B A E L COHQBfi&O 
£ 9 P L £ N O D E L A T A Z 
P a r í s , Enero 17, (por la P r e n s a 
Asociada.) 
Y a e s t á montada l a escena para la 
i n a n i m a c i ó n del Congreso de l a Paz 
m a ñ a n a a las tres, cun las impoiu'u-
tes ceremonias dignas de o c a s i ó n tan 
trascendental. 
L o s detalles finales terminaron es-
ta noche a l levantarse l a s e s i ó n del 
Sapremo Consejo para l a inangnra-
c ión del Cuerpo mayor que se ha de 
a b r í ; mañans* 
E l Secretariado del Congreso du-
rante la tarde c o m p l e t ó l a l ista ofi-
c ia l de ios delegados. Comprende una 
distinguida p l é y a d e de prominentes 
figuras p ú b l i c a s procedentes de to-
das partes del mundo civilizado, y 
por e l personal y por los intereses 
que r e p r e s e n t a r á s e r á esta una de las 
m á s notables reuniones de e s tad i s ta» 
que j a m á s h a y a visto e l mundo. 
L o s preparativos finales se compíií-
taron hoy en l a Jtermosa S a l a de I * 
Paz del Ministerio de Estado donde 
se r e u n i r á e l Congreso. L a apertura 
m a ñ a n a s e r á una ceremonia notable, 
haciendo su debut los leaders, cam-
biando saludos los de l egado» y presen 
t á n d o s e l a guardia republicana con 
sus vistosos colores. 
Cuando los delegados e s t ó n insti* 
lados en torno de l a gran mesa de l a 
conferencia en forma do herradura, 
Raymond l ' o i n c a r é . Presidente de 
F r a n c i a , h a r á su entrada en l a S a 
l a con una escolta de primeros 311 
nistros y o c u p a r á la s i l la Presiden-
c i a l a l a cabeza de l a mesa. 
E l discurso de apertura que pro-
n u n c i a r á H . P o i n o a r é , dando l a bien-
r e ñ i d a a los delegados a P a r í s , s e r á 
u n a de las m á s resonantes oraciones 
de esta í n d o l e en que r e s p l a n d e c e i á n 
las glorias de l a guerra y se h a r á re-
ferencia a l a obra trascendental de 
r e c o n s t r u c c i ó n confiada a l Congrego. 
E s probable que a l saludo del Pre-
sidente P o l n c a r é contesten algunos 
representantes extranjeros, y en ese 
caso e l Presidente Wilson ta l vez se 
d ir i ja a los a l l í reunidos en nombre 
de los Estados Unidos y de todos los 
d e m á s p a í s e s representados. 
AI terminar e l discurso de M . Poio-
c a r é y e l que se pronuncie en con 
t e s t a c i ó n , se d e c l a r a r á abierta 1» se-
s i ó n del Congreso, y el P r i m e r Mi -
nistro Clemcnceau ocupara l a s u a 
Pres idencia l como jefe de l a deleea 
c l ó n francesa. L o que diga M. Cío 
menceau s e r á breve y p r i n í ¡ p a l m e n , 
to con el objeto de Iniciar meramtu . 
to las tareas del Congreso. 
E l informe del Supremo Consejo 
sobre las reglas que han de guiar a» 
Congreso s e r á entonces presentado. 
E s t a s reglas se ult imaron en las se-
siones que finalizaron esta noche. E s 
p é r a s e que s e r á n aprobadas sin d.s 
c u s l ó n , y que a l serlo se d a r á n 
publico. Es te , y q u i z á s a l g ú n otro 
rrreglo en las representaciones d© 
los p a í s e s m á s p e q u e ñ o s probable, 
mente a b a r c a r á n toda la labor de la 
s e s i ó n in ic ia l r e s e r r á n d o s e las cues-
tienes principales p a r a sesiones p j s -
terlores. 
E l anuncio publicado esta noche 
do que el Supremo Consejo h a b í a de-
cidido hoy admit ir a los representm-
tes de la prensa de las potencias a l ia-
das y asociadas a las sesiones plena-
r ias de l a conferencia se rec ib ió co-
U n a i n t e r e s a n t e s e s i ó n e n l a C á -
m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
?nRde las cinco c o m e n z ó l a se-
^ i r a l n L a 7 e r celebr6 la C á m a r a -
!* m * o T ' al iniciarae' Be Pidió 
•"Maar i , JQue 86 «corda h a s U 
»a orden del d í a . 
A ^ t i * ' * A C U E R D O 
Diaz '0apide los s e ñ o r e s Osva l -
"* ^Qerda inMm-ente V á z q u e z Bel lo 
^ ^1 dfi Ulr ea la P ^ x i m a or-
S í ^ e n d o P ^ t o s de L e y 
2 ^ * ° Dar* i * nuevo Procedi-
2 « W o b ^ ^ ^ s c r i p c i ó n de naci-
S ^ o el a ¿ J ^ B t r o Civ i l , ^ 
ÍÜ10 1* adnn ^ P ^ H c a , recomen-
fe^^ a l a ^ de ™ * ^ ^ 
d e \ , eTa A u s t r i a de 
S 1 * r * bu(l?es: fijando pri ^ t o n e i a d p i 
1 oe arqueo en los % iu se f.«„ r liueo en los 
^ e r o s . ei establecimiento de 
E l doctor A l í r e d o Betancourt pidi6 
que este mensaje pasase a estudio 
de la C o m i s i ó n de Ferrocarr i l e s y 
N a v e g a c i ó n para que redactase l a 
L e y que se recomienda. 
E l s e ñ o r E m i l i o Sardinas lo apo-
ya , pero hubo contrarios a esa pro-
p o s i c i ó n . F u e r o n los doctores Váz-
quez Bello y R o d r í g u e z de Armas , 
que Interesaron que se imprimiera 
y repart iera para adoptar acuerdo 
en la p r ó x i m a s e s i ó n . 
T A M B I E N L A S B E B I D A S A L C O 
H Ó L I C A S 
D e b í a continuarse la r e s o l u c i ó n 
del Proyecto de L e y del Senado res-
tringiendo la I m p o r t a c i ó n de produc-
tos alcaloides . E l doctor Cecil io 
Acosta as í lo r e c l a m a . Pero el doc-
tor V á z q u e z Bel lo recuerda que so-
bre la mesa se encuentran dos Im-
p o r t a n t í s i m o s Proyectos de L e y . mo-
diifcados por el Senado, y que de-
ben rusolverse inmediatamente. T r a -
tan estos proyectos de l a d e r o g a c i ó n 
" (Pasa a la ONCE, COLUMNA T E R C E R A ) 
mo angurio h a l a g ü e ñ o en v í s p e r a s 
de l a r e u n i ó n del Congreso. 
L a l ista oficial de los delegados no 
se puede dar a l p ú b l i c o esta noche, 
pero s á b e s e que la integran princi 
p á l m e n t e ios siguientes personajes: 
F R A N C I A : Georges Clemencean, 
P r i m e r Ministro; Esteban P i c h ó n , Mi 
nlstro de Relaciones Exter iores ; L n h 
KIotz, Ministro de Hac ienda; André 
Tardieu , alto comisionado f r a n c é s en 
los Estados Unidos, y Juies Camben. 
G R A N B R E T A Ñ A : David Lloyd 
George, P r i m e r Ministro; Arthur .1. 
Balfonr, Secretario de Relaciones E x -
í o r i o r e s ; Andrew Bonar L a w , L o r d 
P r i r y S e a l ; George Nicol l llamo-., 
leader laborista, y otro delegado sn-
plente, 
E S T A D O S U N I D O S : Woodrow W U -
son. Presidente de los Estados U n i -
dos; Robert L a n s l n g , Secretario de 
E ' t a d o ; Henry IVhlte, Coronel EA 
ward M. House y General T a s k e r 11. 
Bi i s s . 
I T A L I A : Vittorio Orlando, P r i m e r 
Ministro; B a r ó n Sonnlno, Ministro do 
L'cl ialones Exter iores ; Antonio Sa-
landra, E x . P r i m e r Ministro; e l Mar-
q u é s Salvago Raggl , y e l Ministro 
Ital iano de Hacienda que s u c e d e r á a 
Francesco NItti, que ha dimitido j u n -
to con los d e m á s miembros del gabi-
nete Italiano. 
J A P O N : E l M a r q u é s de Salonji , e v 
P r i m e r Ministro; B a r ó n Maklno, B a -
r ó n Chinda, B a r ó n Matsnl y Cond<) 
Hnaysh!. 
B R A S I L : E l senador Epitaclo Pe 
ssoa, el doctor Pandla Caloreras y e! 
diputado Raonl F e r n á n d e z . 
B E L G I C A : P a u l Hymans , Minlst íO 
de Relaciones Exter iores ; E m i l e Vea 
derTerle y M . YandeuhenveL 
S E R B I A : Nikola Fuchltch, ex-Pri-
mer Ministro; y M . Trumbi tch , ex-
Presldcnte de l a Dieta de Dalmacla , 
(juien a l t e r n a r á con el doctor M. l í . 
l^esn icht . Ministro de Serbia en 
F r a n c i a y M . Reber . 
G R E C I A : Eleuterio Yenizelos, P r i -
mer Ministro y M. Politis, Ministro de 
Relaciones Exter iores . 
R U M A N I A i M. Bratiano, P r i m e r 
Ministro y M. Mishr. 
C E S C O - E S L O V A R I A : E l doctor 
K a r l K r a m a r z , P r i m e r Ministro y M. 
llenes. Ministro de Relaciones Exte -
riorer, 
P O L O N I A ; M . Dmowski , represen-
tante polaco en los gobiernos aliados 
y el segundo delegado representan-
te general P i l sndski . 
C H I N A : L n Cheng-Hsiang, Primor 
Ministro y otro. 
C A N A D A : S l r Robert Borden, P r i . 
mer Ministro; S l r George Foster , Mi-
nistro de Comercio, con otros de l a 
d e l e g a c i ó n , alternando. 
A U S T R A L I A : WiUlam 3Iorrls H u -
ghes, P r i m e r Ministro y otro. 
R E P U B L I C A S U D A F R I C A N A : Ge-
nera l L u i s Botha y general J a n C . 
Smut*. 
I N D L i : Maharajah de Bikaner » 
S l r S. P . Sinha, 
M A M : M . Charoon, Ministro en 
F r a n c i a y otro. 
N U E V A Z E L A N D I A : Wi l l iwn F . 
Massey, P r i m € r Ministro. 
P O R T U G A L : E j a s Moniz. 
L O S R E P R E S E N T A N T E S D E L A 
P R E N S A , E N E L C O N G R E S O 
D E L A P A Z 
P a r í s , Enero 17, (por la Prensa Aso 
ciada.) 
Todo e s t á preparado para la inau-
g u r a c i ó n en l a tarde de m a ñ a n a , del 
Congreso de l a Paz . E n una junta » 
la que asistieron el Presidente W i i -
son y las figuras prominentes de las 
grandes potencias, se completaron las 
delegaciones que han de formar parts 
del Congreso, c o n c e d i é n d o s e a B é l g i -
ca y a Serbia tres delegados para ca-
da una y dos representantes a l R e j 
de los Hedgas, cuyas fuerzas en l a 
T i e r r a Santa han ayudado tan mate-
rialmente a los ingleses en su victo-
ria sobre los turcos. 
(Pasa a la OCHO, COLUMNA PRIMERA.) 
d e l o s 
S O L E M N I D A D U N I V E R S I T A R I A 
E n e l m e m o r a b l e a c t o d e a y e r t a r d e q u e d a r o n p r o c l a m a d o s 
P r o f e s o r e s h o n o r a r i o s d e l p r i m e r c e n t r o d o c e n t e 
l o s D o c t o r e s V a r o n a v C u e t o 
m u e l l e s 
SAN AMBROSIO Y LA ARMERIA 
NACIONAL 
Pudieran ser convertidos en al-
macenes para descongestionar 
los mneOes. Sobre el futuro ad-
ministrador de la Aduana. Una 
suscripción. Ocupación de un 
revólver. El ferry descargó con 
rompe huelgas. 
NOTICIAS ~ D E L PUERTO 
R E C O R R I E N D O " L A B A H I A 
A y e r tarde, y en la lancha n ú m e -
ro 9, a l servicio del Esquife , reali-
zaron un extenso recorrido por toda 
la b a h í a y litorales, el Adminis tra-
dor de la Aduana s e ñ o r L u i s Yero 
IMlniet, el Inspector General del 
Puerto s e ñ o r A n d r é s Calonge, el 
Agente especial de la Aduana s e ñ o r 
A n d r é s CasteÜanoa y los repórter» 
encargados de la i n f o r m a c i ó n del 
Puerto . 
L a mencionada visita a todos esos 
distritos obedece a. que el s e ñ o r Y e -
ro, que conoce palmo a palmo todo 
lo que se relaciona con l a A d u a n a 
pues ha pertenecido a ese departa-
mento desde un modesto puesto d^ 
aduanero hast.". el cargo q u í hoy 
ocupa, v a resolviendo punto por pun-
to todos aquellos asuntos y dificul-
tades que se le van presentando, por-
que l a cosa se ha puesto de tal ma-
nera que solo se puede descargar de 
Irs vapores igual cantidad de mer-
c a n c í a s que la que se extrae de lo*? 
muelles para Ja ca l l^ . 
H a b l á n d o s e de la gran c o n g e s t i ó n , 
í a la que no se le ve s o l u c i ó n , se 
p e n s ó en acorse jar a la Superiori-
dad estudiara la manera de util izar 
como almacenes de depós i to e l edifi-
cio que ocupa la A r m e r í a Nacional, 
cue es un edi í fc io de cas i una man-
zana de e x t e n s i ó n , cercano a los 
muelles y que tiene un gran patio 
que puede ser cubierto con bastante 
faci l idad. 
' Otro edificio propiedad del Estado 
que puede ser utilizado como a lma 
c é n es e l ar . í iguo hospital de San 
Ambrosio, pues las oficinas y depó-
sitos que tiene a l l í el E j é r c i t o pue-
den ser reducidas y lo que sobre ser 
utilizado para lograr la desconges-
t i ó n . 
L a actlvldai* que e s t á n desarro-
lando los empleados en general da 
la Aduana es grande, d á n d o s e el ca-
so de haberse despachado ayer 51 í 
hojas de m e r c a n c í a s , lo que nunca 
se h a realizado en l a Aduana . 
(Pasa a la ONCE, COLfMNA S E X T A . ) 
LA BANDERA AMERICANA DO-
NADA POR L A SECRETARIA DE 
JUSTICIA 
H A S I D O D E S T I N A D A A L S E X T O 
R E G I M I E N T O D E A R T I L L E R I A 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
E n la secre tar la de Just ic ia se h a 
recibido p'J'r conducto de la Secreta-
r í a de Estado; la siguierte comunica-
c i ó n : 
Secre tar ía de la Guerra de Washinfe 
ton. 
A Su Excelencia el s e ñ o r Secretario 
de Just ic ia do la R e p ú b l i c a de C u b a . 
E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r : 
Tengo el honor de acucar recibo de 
l a bandera de seda hecha a mano pre-
sentada por usted a l Miniatro A m e r i -
cano para que l a regalase a a l g ú n r e -
(Pasa a la ONCeT^COECMNA CCABTA) 
E n l a A s o c i a c i ó n 
d e D e p e n d i e n t e s 
TOMA D E POSESION. 
Anoche, a las ocho en punto, 7 ea el 
luminoso salún út actos de la Asociación 
do Dependientes, se celebró con la solem-
nidad y entu^jsnio el solemne neto de 
3a. toma do pHksiún de los señoras elec-
tos para renovar su Junta de gDblemo 
en 1í»8 últimas elecciones, verificadaíi en 
hora feliz, sin luchaa. en medio de la 
ftnternidad encantadora do todos sus 
asociados. Más eue wna elección fuá una 
proclamación «-cronada por el rr. 
unánime tributado a l prestigio de los 
que honrosamente so iban, terminadas 
sus altas gestiones y al prestigio de los 
que reñían a continuar ias mismas ses-
tiones, unas y otras encaminadas ai pro-
greso de la Asociación. 
Ocupó la Presidencia ol rlcepresi íente. 
señor Soler y Eoler. acompañado iM Se-
cretario señor Mirtí y del respetable so-
cio señor Alfredo Incera. espués pro* 
nunció esta arrobante salutación el señor 
Soler y Soler. 
Señores de la directiva: 
En nombre de los compañeros quo aquí 
dejils dirijo a les vocales sallen.es el 
raáa cariñoso saludo despedida y os ra-
tifico nuestra más alta consideración y 
estima. 
Podéis llevar al seno de vuestro 1 ho-
n r e s y al de vuestras amistades, la sa-
tisfacción de haber cumplido con ruestro 
oeber. Esta In-titudlón no aeradecerú 
nunca bastante el esfuerzo y cooneración 
£ ^ ^n0 de V080tr<>s en estos años 
de dlficuHade, y de compBcadaaea de 
carácter económlc) prtncipahnenta Ahí 
están las acten». ahí están las e s ^ d í s t i -
(Pasa a la ONCE, COLCMNA P K I M E R a j 
D I R E M O S L U E G O . . . 
L a premura y falta de espacio nos 
vedan insertar aquí l a r e s e ñ a del ac-
to de ayer tarde, el de mayor so-
lemnidad a c a d é m i c a que creemos h a -
ya tenido lugar en la Universidad Na-
cional. 
L a daremos en l a siguiente ed ic ión , 
c o n t e n t á n d o n o s ahora con regalar a 
los lectores del D I A R I O D E L A MA-
R I N A el texto í n t e g r o del discurso 
pronunciado por el doctor E n r i q u e J . 
Varona, del que, deferente y a m a b i l í -
simo, nos hizo merced. 
Dijo el Maestro: 
S e ñ o r Rector , s e ñ o r e s c a t e d r á t l c o c , 
s e ñ o r e s : 
Disculpadme si me dirijo m á s es-
pecialmente a mis antiguos compa-
ñ e r o s : 
S e ñ o r e s : 
N i n g ú n e s p í r i t u sensible puede de-
jar de sentirse conmovido por los tes-
timonios de benevolencia que recibe: 
y tanto m á s cuanto m á s valgan quie-
nes se los dispensan. A l obtener de 
vosotros, que en tanto t e n é i s el noble 
cargo de que e s t á i s Investidos, como 
mentores de l a juventud cubana, este 
t í tu lo extraordinario, bien comprendo 
que h a b é i s querido poner de relieve 
la d e v o c i ó n con que me he afanado 
siempre por el progreso de las gene-
raciones que van llamando a nuestras 
puertas. 
No me considero un hombro prác-
tico; y s i a lguna vez me d e s l u m h r ó 
esa I lus ión , l a realidad vino muy pron 
to a quitarme de los ojos la m o m e n t á -
nea venda. P o r lo mismo, he procu 
rado pertinazmente e s c u d r i ñ a r lo fu-
turo, en cuyo seno bullen todas las 
promesas de vida mejor. E s otra ma -̂
ñ e r a , y q u i z á s no valga menos, de 
obedecer a las exigencias de lo real . 
No vivimos solo en el presente, quo 
nos v a empujando s in cesar hac ia el 
m a ñ a n a . Y lo importante es que no 
nos arras tre completamente a riegas 
c i ñ o lograr intervenir, por nuestra 
p r e p a r a c i ó n adecuada, en su desarro-
llo. 
E s t a d r a m á t i c a s i t u a c i ó n constitu-
ye, d é m o n o s cuenta de ello, o no, el 
nudo de toda vida humano, en el or-
den moral . V i v i r bien para v iv i r me-
jor. ¿ N o podr ía ser este el santo v 
s e ñ a de cuantos se esfuerzas por doc-
tr inar a los que vienen a nedir su 
puesto en l a brega cuot idiana' 
Di f í c i l h a sido siempre a l hombre» 
rea l i zar l a á r d u a labor de l a v ida . 
Nunca como hoy. L a fábr i ca po l í t i ca , 
v bien podemos a ñ a d i r !a f á b r i c a so-
c ia l , e s t á amenazada de desquicia-
N u e s t r o D i r e c t o r 
Hemos recibido una carta del s e ñ o r 
Presidente de la C á m a r a E s p a ñ o l a de 
Comercio, Industr ia y N a v e g a c i ó n , 
nuestro distinguido amigo don E m e -
terio Zorr i l l a , d á n d o n o s cuenta de que 
en l a ú l t i m a junta celebrada por d i -
cha c o r p o r a c i ó n se cambiaron, con el 
mayor afecto. Impresiones de verda-
dero i n t e r é s por la sa lud de nuestro 
querido Director don N i c o l á s Rivero , 
demostrando todos los s e ñ o r e s pre-
sentes el m á s vivo deseo de que sea 
rápido y total el restablecimiento del 
s e ñ o r Rivero. 
Agradecemos profundamente a la 
C á m a r a E s p a ñ o l a de Comercio y a s u 
digno Presidente esta prueba que nos 
dan de afecto hacia nuestro querido 
lefe. 
Gracias a Dios y a l excesivo cuida-
do de los doctores Cabrera Saavedra 
y G r a n San Mart ín , nuestro querido 
LIrector , don N i c o l á s Rivero, h a po-
dido abandonar el lecho ayelr, durante 
unas horas. 
Se hal la , pues, en franca m e j o r í a . 
Con gusto lo comunicamos a las nu-
merosas personas de toda la is la que 
i se interesan por la salud del s e ñ o r 
R ivero . 
miento. L o s caracteres de esta gue-
r r a monstruosa en que noe vimos en-
vueltos, no tiene paralelo con los de 
ninguna de las otras que han azotado 
a la humanidad. Su v o r á g i n e ha a r r a n 
cado de las labores rttiles a millones 
de millones de mancebos, muchos de 
los cuales, el d í a de l a paz definitiva 
no s a b r á n donde i r a buscar los ins-
trumentos del trabajo necesario, pues-
tos y a en otras manos. H a desviado 
de sus antiguas ocupaciones masas 
incontables de hombres v mujeres . 
H a subvertido, por necesidad incon-
trastable, l a o r g a n i z a c i ó n de la fa -
mil ia . H a puesto al desiudo la ine-
f icacia de l a m á q u i n a po l í t i ca , tal cual 
l a conocemos, para prevenir la ho 
rrenda c a t á s t r o f e . H a dejado al hom 
bre en desamparo ante el desbanda-
mlento de sus ideas cordiales. 
Mas no podemos desertar de nues-
tro puesto; y menos lo p o d é i s voso-
tros, preparadores y g u í a s de nuestra 
Juventud. Sobrecogidos, a esta enor-
me r e v o l u c i ó n , d e b é i s inspirar a vue3 
tros alumnos la fortaleza que dan 
siempre la v i s i ó n clai'a del deber y el 
p r o p ó s i t o de cumplirlo. 
Nunca se encuentra tan erizado de 
dificultades el problema del educador, 
como en estas é p o c a s de grandes y s ü -
bltos cambios en las condiciones de la 
existencia. H a y que adiestrar a l edu-
cando para que se adapte con la po-
sible facilidad. P a r a que se adapte ¿ a 
q u é ? A ú n cuando el e g o í s m o de unoa 
y l a o b c e c a c i ó n de otros se e m p e ñ e n 
on hacernos creer que el mundo ha 
de tomar do nuevo los viejos cauces, 
basta abr ir los ojos al e s p e c t á c u l o 
de esta e b u l l i c i ó n colosal para com-
prender que esa r e v e r s i ó n tan anun-
c iada y tan deseada resulta imposible. 
E s t o s pocos a ñ o s en los cuales hn-
mos vivido bajo el peso abrumador 
del pasado, en las formas m á s depri-
mentes para l a dignidad humana, de-
j a r á n m á s arraigado en los pueblos 
el horror a la t i ran ía . No puedo creer 
(Pasa a la PLANA ONCE, COLUMNA 4a.) 
L a s m u j e r e s e s p a ñ o l a s t e n d r á n 
v o t o e n l o s A y u n t a m i e n t o s 
LOS ALCALDES D E L DISTRITO DE ROQUETAS RECHAZAN LA AUTONOMIA I N T E G R A L LA MAN-
COMUNIDAD Y LOS PARLAMENTARIOS CATALANES ACORDARON QUE ESTOS VUELVAN AL 
PARLAMENTO. L A COMISION E X TRAPARLAMENTARIA TERMINO DE APROBAR LAS BASES DE 
LA AUTONOMIA MUNICIPAL. E L J E F E DEL GOBIERNO C R E E CONVENIENTE LA SUSPENSION DE 
LAS GARANTIAS CONSTITUCIONALES EN BARCELONA 
E L D I S T R I T O D E R O Q U E T A S R E -
C H A Z A L A A U T O N O M I A I N T E -
G R A L 
Tortosa, 17. 
E n una r e u n i ó n celebrada por los 
iilcaides del distrito de Boquetas, se 
acordó» por unanimidad, rechazar la 
pe t i c ión de a u t o n o m í a integral hecha 
por Barce lona y pedir en cambio la 
a u t o n o m í a municipal . 
L o s citados alcaldes demostraron 
gran amor a E s p a ñ a y protestaron 
contra las Ticiencias que se vienen 
cometiendo-
L O S P A R L A 1 Í E X T A E I 0 S C A T A L A -
N E S V O L V E R A N A L P A B L A M E N T O 
Barce lona» 17. 
H a n celebrado u n a r e u n i ó n los 
consejeros de la Mancomunidad y los 
parlamentarios catalanes . 
L o s reunidos examinaron e l pre-
fecto aprobado por l a c o m i s i ó n ex-
í rapar lamentarla y lo declararon 
ineficaz. 
Se convino en crear nn c o m i t é for-
mado por los s e ñ o r e s L e r r o u x , Do-
u i n ^ o , C a m b ó y otros, para que re-
suelva las cuestiones sin necesidad 
E L MERCADO UNICO 
Como anticipadamente anunciamos, 
e l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
h a firmado un decreto concediendo 
a l Ayuntamiento de la Habana un an-
ticipo de quinientos mH pesos en bo-
nos de l a ú l t i m a e m i s i ó n , pagaderos 
en diez a ñ o s , en plazos de cincuenta 
m i l pesos, con destino a l a construc-
c i ó n de u n Mercado ú n i c o en esta c iu -
dad. 
E s t e decreto se p u b l i c a r á hoy en 
l a Gaceta. 
HABRA PAN LOS LUNES 
E l Director de Subsistencias, s e ñ o r 
A n d r é , f i r m ó ayer una r e s o l u c i ó n por 
l a cual deja sin efecto la anterior í e -
lacionada con l a p r o h i b i c i ó n de fa-
bricar , vender y consumir pan ea lu -
nes. 
As í , pues, en lo sucesivo h a b r á pan 
todos los d í a s . 
de que se renna e l Consejo de la 
Mancomunidad. 
T a m b i é n se a c o r d ó que los parla-
mentarlos catalanes vuelvan a l P a r -
lamento d e s p u é s de celebradas las 
asambleas s e ñ a l a d a s para los d ía s 
24 y 26 del corriente mes-
M A N I F E S T A C I O N P A T R I O T I C A 
Barcelona, 17. 
Se ha verificado una m a n i f e s t a c i ó n 
frente a l edificio que ocupa l a L i g a 
P a t r i ó t i c a . 
L o s manifesantes dieron vivas a 
E s p a ñ a . 
L a m a n i f e s t a c i ó n , a i n v i t a c i ó n dn 
h pol ic ía , se d i so lv ió p a c í f i c a m e n t e . 
L A S B A S E S D E L A A U T O N O M I A 
M U N I C I P A L 
Madrid, 17. 
L a c o m i s i ó n extraparlamentaria 
t e r m i n ó l a a p r o b a c i ó n de las bases 
de la a u t o n o m í a municipal . 
E l s e ñ o r Maura se e s f o r z ó en man 
tener el voto corporativo de los 
Ayuntamientos. Sobre este asunto 
calvaron los l iberales su criterio. 
Se mantuvo e l derecho del voto de 
las mujeres qne sean cabeza de fa-
miUa. 
A d e m á s se convino en prorrognv 
(Pasa a la N U E V E . COLUMNA SEIS.) 
L a v e n t a d e p r o d u c t o s a l i m e n -
t i c i o s s e r á l i b r e 
U N P R O V E C T O D E L E Y , A P R O B A -
DO A Y E R 
A c o n t i n u a c i ó n publicamos el pro-
yecto de L e y aprobado por la Cárua 
r a en su ú l t i m a s e s i ó n , determinan 
do que la venta de productos a l imea-
ticios y a g r í c o l a s s e r á libre en toda 
la e x t e n s i ó n de las poblaciones de '.a 
R e p ú b l i c a . 
T a l como aparece ha sido remiti-
do en la tarde de ayer al Senado. 
P R O Y E C T O D E L E Y 
A r t í c u l o I : — S e r á libre l a venta de 
productos alimenticios y agrarios, de 
acuerdo con la l e g i s l a c i ó n sanitaria 
en toda l a e x t e n s i ó n de las poblaci ;-
nes, s in que pueda v á l i d a m e n t e prohi-
birse la referida c o n t r a t a c i ó n , ni res-
tringirse el derecho a l a misma a lu-
gares o edificios especiales, siendo 
nula toda d i s p o s i c i ó n o acuerdo en 
contra. 
A r t í c u l o I I : — S e e x c e p t ú a el caso 
en que e l Ayuntamiento de un Mu-
nicipio optare por el primer procsdi-
mlento de los tres que se determi-
nan en el a r t í c u l o ciento veinte y 
ocho de l a L e y O r g á n i c a de los M u . 
nicipios para la c o n s t r u c c i ó n de un 
mercado de abastos para l a venta de 
los productos alimenticios y agra-
rios, en cuyo caso exclusivo los ar -
t í c u l o s ciento veinte y nueve y ciento 
treinta y dos de dicha L e y Orgán ica 
se e n t e n d e r á n redactados como si-
gue: 
A r t í c u l o 129:—Cuando optare el 
Ayuntamiento por el primer p r o c e d í 
miento de los tres que se determi. 
nan en el a r t í c u l o anterior a m á s del 
referendum que se hace obligatorio 
con el procedimiento que ofrece la 
L e y Elec tora l , de la subasta p ú b l i c a 
y de las condiciones generales y es-
peciales que se acuerde sobre un buen 
servicio y fijación de razonables pre-
cios, se l l e n a r á n so pena de nulidad 
de la c o n c e s i ó n los siguientes requi-
sitos: 
1 . ) — E l t é r m i n o de la c o n c e s i ó n 
nunca e x c e d e r á de treinta a ñ o s . 
(Pasa a la ONCE, COLOTNA S E G O DA} 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E - P E D R O S O j 
A G U I A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b l e , C a r t a s d e C r é d i t o 
G i r e s solare todas l a s p lazas i o i p o r í Q R ' e s del s u n d e y operac iones de banca 
en G e n e r a l . 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
C u e n t a s d e A h o r r o s . 
ADMINISTRACION: A.8940 
O F I O K A S : A-7400 
B o l s a d e j í e w Y o r k 
PBENSA ASOCIADA 
E n e r o 17 
A c c i o n e s 
B o n o s 
6 0 0 , 5 0 0 
9 , 9 0 6 , 0 0 0 
M e n d o z a y C o . 
C O R R E D O R E S - B A N Q U E R O S 
a r m r B R O S d e l a i t e w y o t í k s t o c k e x c h a \ g e 
Eiecnt.mios ó r d e n e s en la Bolsa de Xew York , de la que estamos 
recibiendo continuamente cotizaciones. Aceptamos órde-
nes a margen. Especialidf.d en InTer?iones de pri-
m e r t clase para rentistas. 
O B I S P O 6 3 . T E L E F O N O A - 5 9 5 7 . 
C. 283 I N . 7 E . 
B o l s a d e N e w Y o r k 


















AZUCARES Y TABACOS: 
American Beet Sugar C0% 
Cuban Amer. Sugar 140-100 
Cuba Can-i Sugar Corp 
Cuba Cañe Sugur pref jnL 
Punta Alegre hugar 01-52 
American Sumatra p l o P i 
General Citar -..-. 
l ' E T U O L E O í GAS: ^ 
California Petroleum 23^ 
Mexican Petroleum 181 
Sinclair Gulf üáV. 
Sinclair Oil .')óV4 
Oblo Cities Gas 43% 
Peopló's Gas 48 
Cousuiidale Gas 05 
CORUES Y A C E R O S : : 
Anaconda Copper OO'A 
Cbino Copper 83% 
Inspiratiun Copper 44»4 
Kennecott Copper 32% 
Miami Coppet 24% 
Rai*. Consol. Copper • . 20% 
Betblehem Steel R 57% 




Mldvaie Stee C 
Republk- irun Steel. . . > . . . 
U. S. Steel Com. . . . . . . . . 
Ij'UNDS. EQUIPOS. MOTORES 
American Can 
American Suielting & Reeíf Co. 










60% lian uuuumuiiv c. . . . . . . . ny-íí 
Locomotive. . , ,H}9 
General Motors. , TÍJ,'? 
W'estlugbouse Electric. . . . . . 4_% 
I N D n s i ' U I A L E S : 
Central Leather •,s% 
Cor» Products. • 
Distillcrd Securitles •r»l 
U. S. Industrial Alcohol 100% 
F E R R O V I A R I A S : t l l ¿ 
$10.00 Cana»lian l'aclíic ^Jl^* 
CbL Mil. St. Paul í ¿ * 
Id. id. Id Cora "jL. 
Interb Consol. Corp. Com .¿JJ 
Id. id. prf r- r 
Lebigb Valley 
Missouri Pacific Certifícate. . . . JHí 
New York Central í jai 
Rcading Com ^>r. 
Southern Pacific 9 » * 
Southrsn Itaihvay Comm 
l— * 74 
$ 4.00 
2 010 




$ 8.00 TTnion raclfio. 
MARITIMAS: 
$ C.OO I. Mor. Mar. Pref 1̂ * 
Inter Mercantile Marine Cora. . . 2o% 
MERCADO FINANCiERO 
(Cable «le la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
~ A Z U C A R E S 
ífém Y o r k , Enero 17. 
E l mercado local de a z ú c a r crudo 
estnvo sostenido y sin cambios, a 7.28 | ron a 
para la c e n d í i u g a al refinador. E l ( o-
m i t ó a n u n c i ó compras de 46.000 sacos 
de Cuba para embarque en E n e r o . 
E n el refino la demanda no es m á s 
que de moderadas proporciones, pero 
con la ellminaeidn del sistema de zo-
nas el lunes se ef.pern que los nego-
cios aumenten materialmente. H a l ie . 
gado a z ú c a r recientemente en cantida-
des más abundantes, y cas i todos los 
refinadores pueden aceptar pedidos y 
i f ec tuar embarques con bastante 
Xirontitnd. Los precios no se altera,-













































































































































































T A L 0 1 1 E 3 
>'ew Y o r k , E n r í o 17. 
L a c o n s i d e r a c i ó n de las condiciones 
Industriales s irv ió hoy en el mercado 
de valores de pretfxto para la exten-
s i ó n de las operaciones bajistas. Infor-
mes que acusan nuevas mermas en Itt 
p r o d u c c i ó n de impottantes ramos <lc 
l a Industria y declaraciones pesimis-
tas de los leadfrs obrero», contribu-
yeron a acentuar este movimiento des-
cendente. 
A d e m á s de estos Incidentes fitrura-
ron t a m b i é n como fnctores ciertas no-
ticias de carñcter oficial y en sentida 
adverso solKre la s l t n a c í ó n mejicana y 
t a m b i é n sobre el curso que sisme la 
n i v e s t i g a c i ó n ferroviaria en TVashlng. 
ton. 
L a s petroleras y acciones afiliadas, 
que hasta hace poco fueron los rasgos 
centrales de todo movimiento ascen-
dente, estuvieron bajo persistente pre-
s i ó n , sufriendo el p e t r ó l e o mejicano 
una baja de 10 puntos, mientras las 
acciones afines su fr ían un quebranto 
de 2 a ó puntos. 
P é r d i d a s óe uno a cuatro puntos en 
aceros, equipos y cobres, se atribuye 
ron a noticias m á s definidas, que in-
dican nueva c e s a c i ó n de actividades 
tn las fuente? de p r o d u c c i ó n , mien-
tras los motores y sus subsidiarias 
icaccionaban por falta de apoyo. 
L a s m a r í t i m a s , tabacaleras y azuca-
r e r a s perdieron de uno a tres punto* 
y las de utilidades p ú b l i c a s retroce-
dieron Impulsadas por Consolidated 
(•os que sufr ió un quebranto de tres 
p n n í o » , a l anunciarse su pleito re-
<lente. 
L a s f i f tn«acc iones con las ferrovia-
r ias fueron nominales, pero suficien-
tes para causar bajas en las acciones 
respectivas. l a ú n i c a e m i s i ó n seña la -
damente fuerte fué Hide and Leather, 
preferidas, que avanzaron tres puntos 
frente a bajas generales en otra direc-
t l ó n . L a s ventas ascendieron a diez 
millones 275,000 pesos. 
L a firmeza fué e l r a « g o notable de 
las moderadas transacciones con los 
bonos, siendo los cambios del c a r á c -
ter m á s tr iv ia l . L a s ventas ascendle 
10,275,000. 
E L M E R C A D O 1 ) E L D I X E H O 
por le-
D I N E R O 
Hasta ?100, el 3 por ciento. 
De $100 a 5300, el 2 1|2 por 
cirtito. 
De $300 a |500, el 2 por 
ciento. 
De $500 a $1,000, el 1 1|2 por 
ciento. 
De $1,000 en adelante, 1 por 
ciento. 
Banco de P r é s t a m o s sobre 
joyer ía . 
Consulado, 111 .—Telé . A-9982. 
ros, c o t i z á n d o s e de 93 a 100 las P r o -
feridas y de 30 a 45 las Comunes. 
^ L a s acciones de los Ferrocarrl let: 
I l nidos declinaron algo con motivo de 
• Ta huelga, cerrando de 90 a 91.1!2, s in 
operaciones. T a n pronto quede solu-
cionado el conflicto entre los ottreros 
y la E m p r e s a este papel v o l v e r á a re 
cuperar lo perdido. 
Cerró el mercado a la expectativa. 
E n e l B o l s í n se cot izó a las cuatro 
f-. m. como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 88 a 90.1|4. 
F . C Unidos, de 90 a 91.112. 
Preferidas, de Havana Electr ic 
106 .1¡2 a 106.3j4. 
Idem idem Comunes, de 97.1'2 a 
i:-8.ii2. 
T e l é f o n o , Preferidas, Ce 93 a 100. 
Idem Comunes, de Sy.12 a 89.1Í2 
Nav i t ra , Preferidas, de 83 a 95. 
Idem Comunes, de 66.1|2 a 69. 
Cuba Cañe, Preferidas,' nominal. 
Idem idem Comunes, nominal. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, no minal . 
Idem idem Comunes, nominal. 
U n i ó n Hispano Americana de Segu-
ros, de 156 a 200. 
Idem idem Beneficiari is , de 94 a 9G 
Union Oil Company, de 0.45 a 1.00. 
Cuban Tiro and Rubber Co., Prefe-
ridas, de 50 a 69. 
Idem í d e m Comunes, de 20 a 40. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 60.5Í8 a 70. 
Idem ídem Comunes, do 47 a 48. 
C o m p a ñ í a Licorera Cubana, Prefe-
ridas, de 51 a 55. 
Idem idem Comunes, de 24 a 24-11+. 
Compañía Nacional de Calzado, P r c -
do la c o t i z a c i ó n oficial se cotizaron a 
distancia de 106 a 10>7«.t|2, se vendie-
ron d e s p u é s 150 acciones a 106.3!4, 
v o l v i é n d o s e a operar en el cierre en 
100 acciones a 106.112, cerrando en-
tonces de 106.1|2 a 106.3|4. D e s p u é s 
del cierre de la ú l t i m a c o t i z a c i ó n so 
ofrecieron nuevos lotes a 106.1¡2 , s in 
que se efectuaran nuevas operacio-
nes. 
L a s Comunes de la C o m p a ñ í a Ma-
nufacturera Nacional abrieron de 47 
a 48, v e n d i é n d o s e en la c o t i z a c i ó n dei 
c ierre 100 acciones a 47 L a s Preferi- f éru las , de 58/718 a 65 
uas de esta C o m p a ñ í a mejoraron, pa-
p á n d o s e a 67, con ofertas limitadas a 
69. 
L a s Comunes de la E m p r e s a Navie-
r a han ganado el dividendo, pues se 
pagaban a l cerrar a 66.3;4, s in que 
r a d a se ofreciera por debajo de 69. 
L a s Comunes de la ( ' ompañía de 
Calzado declinaron medie punto con 
r e l a c i ó n a las cotizaciones del d ía an-
terior, h a b i é n d o s e vendido 100 accio-
nes a 39 a l contado. 
E l papel del T e l é f o n o firme, aunque 
6in v a r i a c i ó n apreciable en las cotiza-
ciones. 
Tampoco var iaron lar; ac i ionoi de 
B i c f l m m n d e 
O Y E R D A D E R O B A N C O í O M í R C i U 
Provisionalmente*. R I C L A 121. 
G I R O S S O B R E T O D A S P A R T E S D E L M ü A h o 
Nuestras Caentas de Ahorro aumentan 
mente debido a l a especial a t e n c i ó n que préstamo' 
¿ o de los intereses. 
L o s depositantes de Cuentas de Ahorros, pTie¿eil 
t a r centidades en cualquier tiempo, sin que por eso se 
deje de abonar los intereses hasta el día qne se retira. 
S E A D M I T E C U A L Q U I E R C A N T I D A D QUE >o 
D E U N P E S O 
D E P O S I T E S U D I N E B O E N E L 
B Ü N C O G O n i A L D E C U B A 
U N V E R D A D E R O B A N C O C O M E R C I A ! , 
Idem idem Comunes, de 39 a 40. 
C o m p a ñ í a de Jarc ia de Matanzas, 
Preferida, de 77 a 90. 
Idem idem Preferidas Sindicadas, 
de 77 a 90. 
Idem idem Comunes, de 40.314 a 50 
VENCIMIENTO DE CONTRI-
BUCIONES 
Fincas rústicas. Primer se-
mestre. 13 ce Febrero ck 
1918. 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
REMATE 
El sábado 18 y lunes 20 del 
actual, de 8 a 11 a. m. y de I 
a 5 p. m. serán rematadas las 
mercancías salvadas del fuego 
ocurrido a bordo del vapor "An-
tolín del Collado." 
La carga se encuentra deposi-
tada en el primer Espigón del 
| Muelle de Paula, donde puede ser 
I examinada por aquellos a quienes 
I interese, a partir del día de hoy, 
' de 7 a 1 1 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
Habana, 17 de Enero de 1919. 
E l Liquidador. 
C-6S4 ta. 17 
T A N Q U E S d e C E M E N T O 
P A T E N T E R O T L L A N T 
P a r a t o d a c l a s e d e l í q u i d o s y m e l a z a s . F u n d i c i ó n 
d e c e m e n t o d e M a r i o R o t l l a n t , F r a n c o y B e n j u m e -
d a . — T e l é f o n o A - 3 7 2 3 . 
Oficina principal (en c o n s t r u c c i ó n ) 
Agruiar n ú m e r o 73. 
S u c u r s a b A T E N I D A D E I T A L H A (Gallano) 127. 
E S P E C I A L I D A D E N G I R O S S O B R E HONG-K0>G 
Matas Advertising Agency i-jgjf 
Idem idem Comunes Sindicadas, de 
40.3;4 a 60. 
Z A F R A D E 191S A 1019 
Movimiento azucarero del puerto 
de Sagua hasta el 14 de Enero de 
1919; 
Vi tor ia (1) .—Arribos: 14,360 sacos; 
exportado: 14,360 sacos; existenclaa 
en almacenes: E m p e b ó el día 3 
de Diciembre de 1918. 
P u n t a Alegre Sugar Company (2) .— 
Arr ibos : 6,000 sacoa; exportado: 6000 
i,acos; existencias en almacenes: . . . . 
E m p e z ó el día 4 de Lic iembre de 1918. 
Narc i sa (3 ) .—Arribos: 8,900 sacos; 
exportado: 8,900 sacos; existencias en 
almacenes: E m p e z ó el día 14 de 
Lic iembre de 1918. 
Zaza .—Aivlbos: 11,000 sacos; ex-
portado: 4i,0ü0 sacos; existencias en 
j-lmacenes: 5.000 sacos. E m p e z ó e l día 
14 de Diciembre de 1918. 
San Agus t ín .—Arr ibos ; 3,500 ñau . 
exportado: . . . . ; existencias ¡ T I ' 
macenes: 3,500 sacos. Empezó * 2 
26 de Diciembre de 1918. 
San José .—Arribos: 11,700 u e * 
exportado; . . . . ; existencias e n S 
cenes; 11,700 sacos. Empezó el d k « 
de Diciembre de 1918. 
F idenc ia — Arribos: 4,200 mccj-
exportado: ; existencias en alm-J 
( C o n t i n ú a en la CATORCE) 
T u b o s d e B a r r o 
P i d a n P r e c i o s 
A p a r t a d o 2427 
T e l é f . A - 0 4 9 4 P i e z a s 
M a s i á y G a r r i d o 
A r b o l S e c o 
y D e s a g ü e 
C O M P R O 
c e n s o s , p a r t i c i p a c i o n e s d e h e r e n c i a s 
e h i o o l e c a s v e n c i d a s . 
I 
M e r c a r e s 22, Habana. 
a)t. l ld . - lO 
Papel mercanti l , 5 a 5»lj4a 
L i b r a s esterlinas, 60 días 
Iras, 1.7:5.1 2. 
Comercial . 00 d ías , letras sobre 
Bancos, 4.72.814. 
Comercial , 60 d ías . 4.72.12; por le-
tra, 4.75^!4; por cable, 4.76^.16. 
¡Francos .—Por letra, óA5JSl\t; por 
cable, 5.40.1 4. 
F l o r l n e í r — P o r letra, 42.14; por ca-
ble, 12.112. 
L i r a s . — P o r letra, 6..17; por cable, 
•«Mi 
Rublos .—Por letra, 13.1 2 ; por ca -
ble, 14 nominal. 
Peso mejicano, 77,112, 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ías y 6 me-
ses, » n 5.1; 4. 
Bonos del Gobierno, f irmes; bonos 
/ erroTlar los pesados. 
OfeHas de dinero, fuertes: la m á s 
alta 4.1 2 ; la m á s baja 4.1 4; promc-
dio 4 .12; cierre 4.1|4. 
Consolidados, 59.3; 8. 
P a r í s , Enero 17. 
L o s precios estUTieron s o s t e n i d o » 
boy t u la Bolsa . 
Renta tres por ciento, 62 francos 
' c é n t i m o s a l contado. , 
Cambio de Londres , 25 francos 
y 9$ c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 90 
raucos. 
Londres , Eneto 17. 
Unidos, no se ha podido obtener la 
c o t i z a c i ó n . 
MERCADO DE VALORES 
Abrió ayer el mercado de valores 
ouieto y h la expectativa e influencia-
do por la huelga parc ia l do los Ferro -
carr i les Unidos. Durante la m a ñ a n a 
no se rea l i ró o p e r a c i ó n alguna, coti-
z á n d o s e todos los valores a distancia. 
Más tarde cedieron algo loa precios 
de algunos valores, lo <;ue s i r v i ó ds 
aliciente para que hic ieran acto ue 
presencia los cempradoves, que ad-
quirieron todo lo que se o frec ió en 
venta con fracciones de baja. 
So vendieron en el acto de la coti-
r a c i ó n oficial 50 Comunes de la C o m -
pañía L i c o r e r a a 24.1|2, o p e r á n d o s e 
d e s p u é s en 100 accionep a 24. 
L a s Preferidas de la Havana E l e c -
tric estuvieron activas en la segunda 
t e s l ó n de la Bolsa y aunque en el acto 
U n a 
O r g a n i z a c i ó n 
C A P A Z 
D e a d q u i r i r 
L o q u e V d . 
N e c e s i t e . 
-BALATA CUER 
N o s o t r o s 
E n t r e g a m o s 
L o q u e 
U s t e d 
C o m p r a . 
M o t o r d e G a s o l i n a " S T O V E R " 
D o s C a b a l l o s d e F u e r z a 
CON MA6NET0 OSCILANTE WtDSEB 
P u e s t o S o b r e l o s C a r r o s 
C u b a n M a r h i n e r y & S u p p l y Co. 
M a q u i n a r í a y A c c e s o r i o s 
Obrapía 32, Habana. Apartado 1532. 
Matas Advert i s ing Agency. 1-2885 CG44 
PINTURAS Y BARNICES 
z 
._.nLLos 
Y BARRO REFRACTARIO SACOS PARA AZUCAR 




FERRETERIA EN GENERAL 
S C H M O L L F I L S & C o . 
(TRel l ly I I . Apartado 1677. T e l . M - 2 5 5 1 M m . 
4 4 T h e R o y a l B a n k o f C a n a d a , , 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L PAGADO 114.000.000 
FONDO D E R E S B R V A . . . . $1.5.000.000 
ACTIVO T O T A L $385.000.000 
QUINIENTAS V E I N T E SUCURSALES • 
V E I N T E i SEIS SUCUR S A L E S E N CUBA 
CI.VCO SUCURSALES E X L A HABANA 
NEW Y O R K : Wllliam and Cedar StrecU. 
L O N D R E S : Bank Buildinss. PHnces glreec 
B A R C E L O N A : Plata d* O&talafia,. 6. 
Corresponsales en todas Ins IMaias Banoables del Mundo. 
8e expiden CAUTA D E C R E M T O para viajeros en P O L L A B S . L I -
BRAS E S T E R L I N A S y P E S E T A S , valeaeras sin descuento «l^uno. 
En el DEPARTAMENTO <ie AHORROS se admiten deuásltos a Interb 
desde CINCO PESOS ea adelante. aeposi 
SUCURSAL P R I N C I P A L E N L A HABANA OBRAPIA. 88. 
ADHINISTRADORKS: U. de AROZARENA; R. N. HERMAN. 
SUPHRVISOR D I S U C L U S A L E S : F . J . B E A T T Y . 
• I C A S A T U R U L L | -
A b o n o - I n s e c t i c i d a s - D e s i n f e c t a n t e s - P r e s e r v a t i v o s - C o l a s - G o m a s -
P e g a m e n t o s - C o l o r e s v e g e t a l e s y m i n e r a l e s - A c e i t e s - G r a s a s - £ s®n^ 
d a s . - E x t r a c t o s - E s p e c i a s - A g u a r r á s - B r e a - A l q u i t r á n - A s f a l t o - Se" 
H a - t o d o - A c i d o s - D r o g a s - P r o d u c t o s q u í m i c o s - P i n t u r a s - L í q u i d o s 
p a r a l i m p i a r m e t a l e s - D e s i n c r u s t a n t e s d e c a l d e r a s , e x t i n g u i d o r e s d* 
f u e g o y m a t e r i a s p r i m a s p a r a l a s i n d u s t r i a s . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
TELEFONOS Í-775L 1-6368, A-4862, 142(7 
M u r a l l a , 2 y 4 . H a b a n a . 170 B r o a ó w a y . N e w V o r k 
V i 
¡ A T E N C I O N ! 
H a c e n d a d o s , C o l o n o s v C o m e r c i a n t e s 
E l t a l l e r d e M a d e r a s y B a r r o s d e 
D . F E R N A N D E Z Y H n o . , S . e n C 
A p a r t a d o 9 6 . - C á r d e n a s . 
E s e l m e j o r m o n t a d o d e l a R e p ú b l i c a . S i r v e n c o n r a p i d e z , y 
s u s p r e c i o s , c o m o d e i m p o r t a c i ó n . F a b r i c a n C a s a s , C h a l e t s y 
B a t e y e s ; h a c e n c a r r o s p a r a c a ñ a . 
ASO LXXXVII Ü 1 A K 1 Ü ü t LA MARíNA Enero 18 de I B l d . PAGINA TRES 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D Í A R I O D E L A M A R I N A 
P r a d o . N u m , 1 0 3 . 
f l - > i i x i > o e n i s s a 
D E C A N O E N , C U B A P E L A P R E N S A A S O I A D A 
H A B A N A 
S 1-40 
| tD«* •—" ' m 4-20 
» Id. " „ 8-00 
6 ^ — H „ l b - 0 0 
l A»0 
R E C I O S D E S U S C R I P d O N s 
P R O V I N C I A S 
mes S l - S O 
Id. * 4 -50 
Id. ~ 8-50 
E X T R A N J E R O 
3 m e s e s , $ 6-O0 
6 Id. 1 l-OO 
1 A n o .. 21 -00 
1 A n o .17-00 
* * * 1010 T E L E F O N O S . R K D A C C i O N : A-6301. A D M I N I S T R A -
^ A R T A D O ^ ^ ^ A N Ú N C I O S : A-6201. I M P R E N T A : A-5334. 
Desde que comenzamos, a pnnci -
• del año pasado esta c a m p a ñ a , 
^ c a m p a ñ a tenaz y vigorosa en pro 
)a marina mercante nacional, te-
jamos informes fidedignos de que 
las altas esferas del gobierno se 
finaba como en esta casa—y como 
a, todo el país , que al fin y al cabo 
„ je trata de bajas granjerias sino 
¿e jos más vitales intereses nacionales 
_ y de que el primer Mandatario de 
ja nación estaba elaborando cuidado-
jámente un Mensaje al Cuerpo Legis-
lativo, encareciendo la necesidad de 
^tiinviar poderosamente el estableci-
nienlo entre nosotros de la industria 
de construcciones navales. 
Y con la fe que este dato nos co-
«unk-aba un día y otro día demos-
tninoj abundantemente la imperiosa 
necesidad de dotar al pa í s de una 
competente flota comercial, la impo-
libilidad de adquirirla en el exterior 
comprándola hecha "de todas piezas;" 
la inconveniencia de hacerlo, dado 
que fuera posible; la posibilidad de 
construir nuestros barcos aquí mismo 
y. finalmente, el alto interés nacional 
vinculado en el nacimiento, aclimata-
dón y desarrollo de esa gran indus-
tria entre nosotros. 
El resultado de esta patriót ica la -
bor no se hizo esperar: aquellas ideas 
encontraron eco favorable en todas 
las redacciones del pa í s y a grandes 
pasos y visiblemente fué c o n d e n s á n d o -
le la opinión hasta convertirse en un 
postulado nacional, cuya plena realiza-
ción ha venido a ser la c o n d i c i ó n for-
zosa de nuestro futuro engrandeci-
miento económico. 
Los meses pasaban, sin embargo, 
an que las ideas dominantes se tra-
«jeran en hechos positivos, no obs-
Unle que en todos los centros de 
«tividad económica el tópico domi-
n e era la cuest ión de la marina 
^bana. Y en este estado las cosas. 
*> el punto más alto de saturac ión 
« ambiente, he aquí que, como lo 
aerábamos, ha llegado al Congreso 
« esperado Mensaje. 
Q documento es de una trascen-
; « d a tal, que no basta un solo ar-
Para comentarlo, y ciertamen-
J" ^ nosotros hemos de considerar-
k suc"'vamente en los distintos as-
que ofrece. Por de pronto nos 
limitamos a decir que, después de ha-
cer una breve pero comprensiva s ín-
tesis de cuantos argumentos y datos 
de hecho ha invocado la prensa y de 
pasar en rápida e n u m e r a c i ó n lo que 
en esa materia h a b í a n hecho antes de 
la guerra otros p a í s e s , principalmente 
aquellos que por el número de sus ha-
bitantes y por sus recursos se acer-
can mucho al nuestro, concluye reco-
mendando la e x p e d i c i ó n de un conjun-
to de leyes que estimule poderosamen-
te las construcciones navales, sobre 
bases parecidas a las que en otros pue-
blos m á s experimentados han servido 
para levantar la fábrica de su poder 
mar í t imo. 
Hemos o í d o leer con profundo in-
terés aquel documento, que considera-
mos de un alto valor po l í t i co , e c o n ó -
mico e his tór ico , y estamos seguros 
de que si el Congreso responde con 
su actitud a las levantadas miras del 
Ejecutivo, de él ha de surgir nuestra 
mariha del futuro. 
U n acto así , es de los que bastan 
para prestigiar a una admin i s t rac ión ; 
y leyendo y repasando las p á g i n a s de 
ese Mensaje sentimos que involunta-
riamente suben a nuestros labios las 
palabras de un cé lebre estadista his-
pano-americano: " ¡ a s í se gobierna!" 
Alfredo Fou i l l ée , si nuestra memo-
ria es fiel, ha dicho que al lado del 
campesino que labra los campos, tra-
baja silenciosamente el inventor del 
arado. Así , cuando al cabo de los 
a ñ o s la marina mercantes de Cuba 
surque las aguas de todos los mares, 
recordando que el origen de aquella 
grandeza fueron las cuatro o cinco 
p á g i n a s de este documento memora-
ble, nuestros hijos podrán decir tam-
bién , si en su c o r a z ó n alienta un alto 
espíritu de justicia, que entre los plie-
gues de nuestra bandera, ondeando al 
tope de los trasat lánt icos cubanos, 
a c o m p a ñ a silenciosamente a nuestros 
barco? el recuerdo de los próceres de 
la R e p ú b l i c a , a cuyo patr iót ico em-
p e ñ o deberá C u b a lo que en resumen 
vendr ía a ser base y coronamiento de 
la racionalidad y complemento y re-
mate de la obra que a costa de titá-
nicos esfuerzos y cruentos sacrificios 
realizaran los padres de la indepen-
d a nacional. 
B a n c o í a c l o n a l 
Art. i s de nuestros Estatutos: "De los catorce Consejeros fie este Banco, 
N U E V E s e r á n siempre comerciantes o industriales establecidos en Cuba. ' 
C o m e r c i a n t e : C u a n d o u s t e d n e c e s i t e d e 
e s t e B a n c o a l g ú n s e r v i c i o , p u e d e a v i -
s a r n o s p o r l o s t r e s T e l é f o n o s s i g u i e n t e r / . 
A - 9 5 5 0 9 A - 9 1 4 2 9 A - 4 3 8 3 
N o s o t r o s e s t a m o s d i s p u e s t o s s i e m p r e a 
s e r v i r c o n r a p i d e z t o d a s s u s ó r d e n e s . 
P o n g a e s t e a v i s o e n s u m e s a d e t r a b a j o 
C a s a c e n t r a ! : M e r c a d e r e s y T e n i e n t e R e y . 
Sucursales en la Habana: 
M O N T E , 12. 
O ' R E I L L Y . 4 
P T E . DE AGUI D U L C E , etc. 
S l t l E S A L E S D E L I M E E 1 0 K : 
Aguacate. 
A l q u í z a r . 
B o í o n d r ó n . 
Calimete. 
Cartagena. 








Pinar dol R í o . 
Puerto Padre. 
Rodas. 
San Antcnio de los B a ñ o s . 
Santa Isabel de las L a j a s . 
U n i ó n de Reyes . 
Zaza del Medio. 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
Para el DIARIO DE LA MARINA. 
E L P E L I G R O D E L A " C S I F P E R O J A " C 0 > J U R A D O . — D Í T E B T E X C I O N 
D L M A U R A T D E C A M B O E N E L D E B A T E P O L I T I C O . — U N D I S -
C U R S O S E N S A C I O N A L D E L « L E A D E R " N A C I O N A L I S T A . — L A A C -
T O N O M I i D E C A T A L U Ñ A E S T A A L C A E R . — M E R C E D A L A P O -
T O D E L O S C O N S E R V A D O R E S . E L G O B I E R N O C O N S I G U E L Á 
P R O R R O G A D E L O S P R E S U P U E S T O S . — C A T A L I N A A L I A D O F I L A . 
— E L D I P U T A D O M R . B R O U S S E . A N T E L A ( A M A R A F R A N C E S A , 
D E D I P U T A D O S , E N S A L Z A E L H E R O I S M O D E L O S V O L U N T A R I O S 
C A T A L A N E S . — E L E S P I R I T U D E C A T A L U Ñ A R E P R E S E N T A D O 
P O R D O S G O B E R N A D O R E S M O D E L O S . - N O T A S A M E R I C 4 N I S " 
T A S ^ - C O N S T I T U C I O N E N B A R C E L O N A D E L A P R I 3 I E R A COM-
PAÑLA. E S P A Ñ O L A D E L O C O M O C I O N A E R K A . - L A C O M I S I O N 
D E P A R L A M E N T A R I O S E N C A R G A D A D E D A R F O R M A A L A S 
A S P I R A C I O N E S A U T O N O M I S T A S D E C A T A L U Ñ A T E R M I N A S U 
C O M E T I D O -
M E j é r c i í o 
«ÍOBlDos E N I T D E P A R T AMEN-
TO D E D I R E C C I O N 
g. L A MOLI E X D A 
•HttnS'n11 A1"16^- desde Rodas, 
• W S , ^ 1 ! 61 ^ dol actual omnen-
E « molienda el Central P e r . . v e r á n -
j , D E T E N I D O 
K ! ' ! ? 1 ! ^ 2 ^ 8 ' desde Canasf, 
^ a I S h I d o heridas con a r m a 
^ ino ^ i f S - C a I v o y r i c a ^ el - r í i ^ a C a r i d i a . 
J " caolSt* > Q U E M A D A 
í ^ q J e ^ ? 1 , ' d~Sde ^ a n c i s c o . 
• L i ^ f i Un a Co1011^ Triunfo, 
5 2 ° ¿ S ¿ rCl0 de G a l l e r í a á¿ 
K ^ ^ ^ a b o r s e Pasado la cande-
la de una gn ia que quemaban en la 
misma Colonia. 
H E R I D O G K / V E 
E l jefe Puesto de Cayo Mambí , in-
forma que en el lugar conocido por 
Río Fr ío , fué herido grave J^sús B a -
'icbre a l e s c a p á r s e l e un tir^ de la es-
coneta calibre 16 que portaba. 
MAS CAÑA Q U E M A D A 
E ! teniente Díaz , desde Navajas, co-
munica que en la finca M a n t e c ó n se 
quemaron casualmente 23.500 arrobas 
¿e caña , p r o p a g á n d o s e el inrendio a 
la finca Cafetal dond*1 se quemaron 
t a m b i é n 65,000 arrobas Af dicho fru-
to y que toda esta c a ñ a quemada ro-
vá molida en los ingenios Cuba y Pro-
greso. 
W T e d e r í c o ' t o r r a l b a s 
e s t o m a g o . i n t e s t i n o y s u s 
A N E X O S 
Comultas: de 4 a 6 p. m. en Con-
cordia, número 25. 
Domicilio: Línea, 13, Vedado. 
Teléfono F-1257. 
P O R L A S O F I -
C I N A S 
DE PALACIO 
I N D U L T O S 
E l Representante por P inar del R í o 
s e ñ o r Eulogio S a r d i ñ a s , v i s i t ó en la 
tarde de ayer al s e ñ o r Pjvs i f ente do 
la R e p ú b l i c a , con objeto de -ífationcir 
los indultos de Domingo Marur i y 
Santiago Sotolongo, atendiendo rece- ( 
mendaciones de las convenciones mu-
nicipales del Partido Conservador en 
Palacios y B a h í a Honda. 
S e g ú n m a n i f e s t ó el do?tor S a r d i ñ a s 
a los r e p ó r t e r s , el general Menocal 
o f r e c i ó complacerle. 
S O B R E L A H U E K i A 
E l general N ú ñ e z , "Vijcepreeidonte de 
la R e p ú b l i c a , estuvo ayer en Palacio 
con el fin de cambiar impresiones 
con el Jefe del Estado acerca de 
las huelgas. 
P A P A V U E L T A A i U - o 
que impone el Decreto n ú m e r o 44 dt 
primero de Febrero de 1904 
E L P E T R O L E O P A R A I OS B A R C O S 
Por decreto del señor Presidente de 
la R e p ú b l i c a , se ha adicionado a lu. 
Regla Primera del Decreto n ú m e r o 
1890 de 31 de octubre de 1917, par¿, 
la e x e n c i ó n del adeudo arancelario 
especial que e s tab lec ió l a Ley cié 14 
de julio del mismo a ñ o , la signlentv 
"Def in ic ión del Producto"- Residuos 
de p e t r ó l e o f lúidos o s e m i f l ú i d o i de 
color negro, densidad de 14 a 1G gra-
mos B a u m é y punto de i n f l a m a c i ó n 
mayor de 6tí grados c e n t í g r a d o s que 
destilado hasta 350 grados c e n t í g r a -
dos deje un residuo mayor del 85 pe -
ciento, y continuada la d e s t i l a c i ó n 
hasta los 400 grados ceiitigrados, un 
residuo de Coke". 
E l Senador por Pinar del Río , s e ñ o r i 
Wifredo F e r n á n d e z , a c o m p a ñ a d o del | 
s e ñ o r Daniel Conté , s o l i c i t ó en la 
tarde de ayer del Jefe del Estado, au-
xilios para su provincia, con moMv) 
de l a a g r a v a c i ó n en ella de la epide 
mia de influenza. 
T R A N S F E R E N C I A 
Por decreto presidencial, se ha re-
suelto hacer una transferencia d i 
109.452 pesos para la a d q u i s i c i ó n de 
material de guerra. 
C O N D E C O R A D O S 
A propuesta del Secretario de la 
G u e r r a , el s e ñ o r Presidente ha dis-
puesto conceder la orden Méri to Mi-
l i tar de Cuarta Clase , a los sargento^ 
Miguel Baldor, L u i s F r a g a y F a b i á n 
Mart ínez . 
P A R A E l T E L E F O N O S U B M A R I N O 
Por decreto del s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a se ha eximido de re-
cargo arancelario a los apnratos e l é ? 
trieos que en vapor Morro Castie lle-
gado a este puerto el 21 de septiem 
bre de 1918, ha importado el s e ñ o r 
P. Pietropaolo, a nombre de la In-
tercontinental Telephone y Telcgrap'j 
Company, l l e n á n d o s e los requisitos 
D o c t o r B I s s O p z u n 
E N F E R M E D i D E 8 S E C R E T A S 
N E O S A L V A S A N 
N O V A E S E N O B K N Z O I 
N E V A K S E M 1 N O L 
Consul las de 2 a 4 r . m. 
I N D U S T R I A 1 3 0 
T e l é f o n o .4-6778. 
c 9889 in lo Dic 
Dr. Juan Santos fernández 
Y 
Dr. francisco Ma. Fernández 
O C U L I S T A S 
Consultas y operaciones ds 9 a 11 y 
de 1 a 3. Prado, 105, entre Teniente 
Rey y Dragones. 
T e l é f o n o Á-1Ó40, 
C a j a s y 
A r c h i v o s 
d e A c e r o 
" G l o b e - W e r n i c k e " 
E s c r i t o r i o s 
M e s a s 
S i l l a s 
J u e g ' o s p a r a 
O f i c i n a s 
J . P o s c i i ú l - O a i M n . 
O b i s p o 1 0 1 . 
D r . R . C H O M A T , p a d r e 
C O N S U L T A S D E 1 A 4. 
L U Z , N U M E R O 4 0 
T E L E F O N O A-13Í0-
T r a t a m l e i i í o especial de l a Avarlo-
sis, Kerpei i smu y enfermedades de ia 
Sangre. 
P i e l y vtas penlto u i inar ias . 
_ 6 2 ¿ ^ _ _ _ _ 3 1 e _ 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
D r . V . P a r d o C a s t e l l o 
DK LOS H O S P I T A L E S DK NF.W ÍOBK, 
K I L A D E I j P I A y • •merc fdes ." 
Eníermerindo» fie la piel y arnctoais. 
Enfonnedíidi's vonT-reus. Tntatnlentos por 
los l í í ivos X. Invecciones de S.-llrarsán. 
PhtAo; 27 Tels, A-í>ÍV15: F-.T52S. Pe - a 4. 
m m í d . l a m m 
Nu deje que sus 
pl nías de ador-
no se marchi-
ten. 
-dónelas con el 
feríiiízaDte 
"PUGNATOIT 
Barcelona, 28 de Noviembre de 1918 
Parece conjurada definitivamente 
la amenaza de l a "grippo roja", como 
con frase piniorccca ha denominado 
Gustavo H e r v é a l conato de difundir 
el bolcheviquismo por distintos pal-
ees de Europa , principiando por los 
neutrales, para que desde ellos salta-
ra a los triunfantes. T a l era, por lo 
visto, el plan que se a tr ibu ía a los 
vencidos. S i en plena guerra, pro-
moviendo el caos en Rus ia , lograron 
deshacerse de un enemigo poderoso, 
nada tiene do e x t r a ñ o que intenta-
inn , por a n á l o g o s procedimientos, 
neutral izar, a expensas de los ven-
cedores, los efectos del armisticio, 
nuncio de una paz para ellos tan des-
ventajosa. 
Pero sus intentonas han fracasado 
lo mismo en los p a í s e s escandinavos 
que en Suiza y en Portugal, donde 
el movimiento, que se in ic ió con cier-
ta braveza, fué e n é r g i c a m e n t e sofo-
cado. E n E s p a ñ a los flamantes ma-
ximaiistas h a b í a n dado comienzo a 
sus trabajos a favor de la r á f a g a de 
miedo y del estado de d e p r e s i ó n que 
dominaba entre las clases neutras; 
d e p r e s i ó n y a larma que por un mo-
mento llegaron a e m p a ñ a r el júb i lo 
producido por la t e r m i n a c i ó n de l a 
giierra. Pero, por lo que ha podido 
colegirse, el e m p e ñ o de los fomenta-
dores del desorden se e s t r e l l ó en l a 
poca d i s p o s i c i ó n a secundarles mos-
trada por alganos elementos proleta-
rios y po l í t i cos con que aquellos c r e í a n 
contar. E n una palabra, el horno 
estaba fr ío y el combustible mojado, 
v nadie habla y a de la huelga gene-
r a l que algunos d ías a t r á s se t e n í a 
por Inminente. 
E s t a e s p o n t á n e a e x a p o r a c í ó n de un 
peligro no ha dejado de favorecer al-
go a la s i t u a c i ó n del Gobierno. P o r 
otra parte, el Congreso se ha entre-
gado al "sport" de un interminable 
debate po l í t i co , si en contados mo-
mentos interesante, por pnnto gene-
r a l enojoso con sus eternas y reso-
badas contiendas personalistas, por 
las cuales la op in ión ha dejado y a de 
'nteresarse. Br i l laron tan s ó l o como 
puntos luminosos el discurso de Mau-
r a y l a i n t e r v e n c i ó n de C a m b ó : el 
primero invocando con gran eleva-
c i ó n e imparcial idad de e sp ír i tu los 
supremos deberes del patriotismo 
que ha de sobreponerse a toda otra 
c o n s i d e r a c i ó n ante la gravedad del 
momento actUc'l, y el segundo solici-
tando para los problemas de la reali-
dad v iva la a t e n c i ó n de los represen 
tantes del paÍL> 
Cada vez qae el "leader" naciona-
Contra la Gríppe 
SI bien es improbable que ne ee-
neralico fn Cuba, todo el nvmdo ticue 
el deber de tomar medidas preTtn-
Uvas ooutra esta epidemia. Los perió-
dicos han publicado medidas sanita-
rias que deben observarse. Affrtaw.* 
ee a ellas el empleo de la EMULSION 
D E SCOTT de puro aceite do Iiíírado 
de bacalto con hlpofosfitos para for-
talecer las vías n-spiratorins. pues es 
allí donde ataca la Infección. SI lue-
go le coge a uno la cnfermed.id el 
pellRTO será mucho iv.enor. f>ef)de hoy 
tflmese la EMULSION DE SCOTT. 
l ista se dispone a Intervenir en uní 
debate, tiene el privilegio, s ó l o otor-i 
£.ado a las primeras eminencias deP, 
Parlamento, de despertar en toda la( 
C á m a i a una e x p e c t a c i ó n extraordina-i 
r ia . Todo ei mundo sabe de anteH 
mano que dirá algo interesante, sus-^ 
t a n r o s o y pertinente. Enemigo dai 
envolver su pensamiento con pos tH 
?.os r e t ó r i c o s ni con alardes gradilo-^ 
cuentes, p r e í v r e exponerlo l isa y lla-i 
ñ á m e n t e con una claridad perfectai 
L a claridad y la p r e c i s i ó n son lom 
distintivos de la oratoria de CambóJ 
Sus discursos son breves, pero p l e t ó í 
ricos de contenido. 1 
Carrbó es mi definidor insuperabl-M 
E n 8] torneo que m a n t e n í a n las á»4 
rachas y las izquierdas, á v i d a s d ^ 
constituir grardes agrupaciones r H 
vales para disputarse el predomlnia( 
po l í t i co , había verdadero i n t e r é s p a i 
r a saber hacia c u á l de ambos grupod 
iban a incl inarse los nacionalistas ca^ 
ialanes. Pues bien, C a m b ó dejó seiH 
tado que no son los grupos preesta^ 
blecidos lo que importa, sino en to* 
do caso las cuestiones concre ta* 
Agruparse sin definir antes 14 
i d e o l o g í a es expuesto a grandes peTM 
(Pasa a la D O C E ) 
Q U I N I K a KM h ü K M A S U P E R I O R , 
E l efecto tón ico y laxante del L A X M 
T I V O B R O M O Q U I N I N A le baco s i h 
perior « la Quinina ordi'iarit, y nal 
• fecla la cabeza. L a firma de E . W<| 
« R O V E « Salla er. cada c a i t a . 
No espere que el tiempo 
cure su n i th . 
¿"Oh. se me pondrá bueno de todoi 
modos", dice usted? 
Probablemente que s í y es posible 
(.ue no. E s muy probable que en canvi 
bio ee le ponga peor. Só lo piense lo 
molesto y embarazoso qu j le resulta 
ahora la enfermedad. 
¿ N o es mejor hacer la desaparecerá 
usando la pomada Resinol y el Jabón 
Res ino l? 
Loa d^tores han recetado el traA 
tamicnto Rerinol por m.A'i de 20 afioe» 
razón por l a que no tiene usted que 
titubear para ufarlo. Resinol regular-
mente hace cesar Ir. p icazón i n s t a n t á * 
reamente. Los principales f a r m a c é u -
í ' c o s venden pomada Reóinol f J a b ó « 
Keslnol . 
Ak- P0tA*A«er , 
fr \ PR̂ DO 8?, altos 
Ttíéíono Á-2945 
Para Tabaco Cana y Horfaüiss 
alt I5d2 
" O B R E R O S D E H . H U P M A N " 
SOCIEDAD ANONIMA 
^ j SECRETARIA t 
**üte m e f T 1 General de Accionistas. celebrada el día 12 del 
^ (4 0 0 ) V e ? í d o e l acuerc l0 d e r e P a r t i r e l CUATRO por 
Ef"*^0 semestr r f r ^ ^ 0 con"esPoncJiente a las utilidades del 
i ^ de H; •re, ê  añ0 próximo pasado, según balance de fe-
Y a* ^ m b r e último. 
¿¿ciedaíT eSt,a ^ec^a Pueckn pasar por la Secretaría de 
"«ctK.Q • odos los señores accionistas que deseen hacerlo 
— ^ yaz ai p u l 
toaos los señores accionistas que 




I I I T E R C f l r a f i m i Í F ü P H O S E I T E L E f i R Í P H C o . 
t í 
S I S T E M A M U S S O " 
L » brrersion de capital en Acciones de esta poderosa Empresa , es «»! mejor negocio qne pnede ^ 
L a s Acciones qne hasta e l 81 de Octubre se vendieron a S l O - r a l o r a la .par-ralen desde e l 2 de J ío t . $15 
T o d a v í a es negocio comprarlas a $15 porque dentro de poco v a l d r á n mocho m á s . 
A l afio de estar establecida ¿ a co m u n l c a c l ó n t e l e f ó n i c a entre Cnba y los Estados Unidos, v a l d r á » 
ea do D I E Z "VECES su valor nominal 
Quedan pocos t í tu los de 10 Acc iones , H a y t í tu los de 20, 25. 50, 100 Acc iones e t c a l precio de Ü » 
A c c i ó n . 
t $ desperdicie esta oportunidad j dirijase en seguida a 
P a s c u a l P i e t r o p a o l o 
A g e n d a General para ' a R e p ú b l i c a de Cubo. 
Oflcinas: Manxana 4e G ó m e i . 808, 81* y S I L Aparlado 1707- H A B A N A 
E l meior MOHNO DE CAFE 
fabricado hasta el día. 
Muele tan fino como harina de 
tiigo. 
E n Exis tenc ia de H y Vs caba-
llo de fuerza para todas las co-
rrientes de Cuba. 
Molinos para harina de maiz. 
T O S T A D O R E S de café . 
Maquinaba para P a n a d e r í a s . 
Batidores para Dulcer ía s . 
M O T O R E S ce Gasolina y Pe-
tró leo . 
A g e n t e exclusivo: 
J . M . F E R N A N D E Z 
Lamparilla 21. Apdo. 1728 
R A M O N V I X J O Y , 
Gerente Departamento Maquin^rin 
J a b ó n c'e S a ú c o 
Cara e l baño 
Acabado de recibir 
F a r m a c i a D r . E s p i n o 
/ n i ñ e t a y Dragones. T e l . A-3897 
D r . J . L Y O N 
í )L L A J - A C C L T A D D t F l R I S 
Ebpec la i í s ta en la c u r a c i ó n radica l 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
[ pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pa-
dente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 P. m. diarias. 
Sorr.eruelos, 14, altos. 
D r . T . G a r c í a C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
A U M E N D A R E S ^ 2 , 
I V I a r i a n a o 
C o n s u l t a m é d i c a s : L u n e s , 
I V i i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 . 
N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o 
D r . O o n z a l a P e t a 
D R . M A N D O S E G U I 
Catedrático de la Univcm-
d u L Garganta, Nariz j Oído» 
P R A D O , S I ; W I I ^ -
i ^ l R t JANO •' i i. HOSPITAI . DK 
W gencias y del Hospital Número L n o , 
T ^ S P L C I A L I S T A E X " V I A S tJRIXAKIA» 
I K v iníermeUades renercaa. Cutoscopla, 
i ^ t e í l s m o de lus uréteres y examen d . 
¡riüOu por los Uayos X. 
NYECCIOXES D E NEOSAEV ABSAJÍ. 
CliBA, NUMERO 6 ^ 
D r . R e g i n o R o j a s 
D E N T I S T A 
H a trasladado su consulta a Industria, 
113, bajos. Horas : de 9 4 11|/2 a . m. 
y de 2 a 5 p. m. 
Ti 1 £ 
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D i s c u r s o d e l s e ñ o r M a u r a s o b r e l a 
a u t o n o m í a 
Seguramente haj a l l í muchas coses 
^u© faltan, que nadie ha s e ñ a d o atr i -
buir a la reg ión , y, sin embargo, no 
se asignan a l Estado; ea : sí. er 
otras hay Uiia d e m a s í a tu el coucj i j -
to; a mi ;uicio, una J o m a d a en el 
concepto de ía materia regional; p o r j 
son las menos y las menos importan-
tes las que e s t á n en esta ú l t i m a ca -
t e g o r í a . 
Como la lista e s t á escrita, impre-
sa, publicada, divulgada y comenta-
da, la lista hace dañ .o Yo s é que eu 
eso no discuto con el s e ñ o r Cambo; 
tengo la seguridad, digo, me prometo 
la seguridad de que en lo que voy a 
decir discreparemos peco el s e ñ o r 
C a m b ó y yo, y me hago la i l u s i ó n de 
r.o discrepar en nada; pero no ex-
t r a ñ e n fus s e ñ o r í a s que yo tenga que 
decir a mi pa í s , porque a la C á m a r a 
ser ía innecesario, que esa lista no tie-
ne posibilidad alguna de servir de 
i orma para ninguna ley que se haga 
en E s p a ñ a , por las razones que voy a 
dar. 
E n la e n u m e r a c i ó n , que no leo, por-
que la c o n o c é i s todos, de las faculta-
des que se asignan a l Estado, para de-
c i r luego que todo el as hereditario 
que no e s t é en ese legado pertenece 
a la r e g i ó n , no se habla una palabra 
de l a materia constitucional; toda la 
materia constitucional e s t á preterida, 
y esa es de aquellas que notoriamen-
te no ha pensado nadie en a t r i b u í r s e -
l a a l a r e g i ó n ; e s t á ausente y la gen-
te ve que eso no e s t á ah í ¡Y no es na-
da! Pues ¡ l a Monarqu ía o la forma de 
gobierno que la n a c i ó n l legara a es-
tablecer, y las prerrogativas sobera-
nas del Poder moderador, y de gracia 
y honor, y las C á m a r a s , su estructu-
r a , sus facultades, sus procedimientos, 
su f o r m a c i ó n , el mismo establecimien-
to de la vida local, de su r é g i m e n y el 
reconocimiento y estatuto para las 
personalidades colectivas. Municipio, 
r e g i ó n , si ha de haber provincias, pro-
vincias ! 
Todo eso no se asigna a l Poder 
central . Cuidado que en eso, para que 
las gentes se confundan m á s , noto uu 
descuido alarmante, po irue la prime-
r a p r e o c u p a c i ó n del documento es ei 
ensanche de la r e g i ó n catalana, de 1c 
cual dijo discretas cosas, como de tan-
tos otros, el s e ñ o r A l c a l á Zamora, y 
por eso no las repito, en que aparece 
una eventual a n e x i ó n de territorios 
a l a r e g i ó n catalana, en que no parees» 
el Estado por ninguna parto ni se 
cuenta para nada cen él . S in duda, 
ne pensaba que se c o n t a r í a ; pero co-
mo no se dice y toda la materia e s t á 
fuera, la a larma e s t á justificada, y 
eso no podría ser l a ley 
Pues todos los sistemas electorales 
con sus sanciones, todas las divisio-
nes territoriales que demarcan las j u -
risdicciones y funciones en todos loo 
Ordenes, todo esto, que es en suma 
de índo le constitucional y que es tam-
b i é n inseparable del Poder central , 
t s t á omitido. De las posesiones « ^ P ^ 
í i o l a s en Afr ica y del protectoraflo en 
Marruecos, de las colonias, ni una 
palabra. CÍaro que ¡qu ién ha de pen-
car que se ha querido atribuir a la 
r e g i ó n ! ; pero como se lia querido de-
finir lo que es el Es taco , la o m i s i ó n 
ne nota. Y la g o b e r n a c i ó n del R e i -
no, todo lo que es la g o b e r n a c i ó n del 
Reino, cosa que tiene tanta r e l a c i ó n 
con los desmedidos conceptos de la 
autonomfa regional, se omite. 
E l orden, la just ic ia , el i d i o m a . . . 
Pero, en fin, supongo que dentro 
de esta casa, entre nosotros, s e r á i n -
contestable que el Estado tiene por 
m i s i ó n , no digo la primera, porque hay 
que reservar siempre el primer puesto, 
que corresponde a la urgencia de la 
mayor necesidad, poro en primera l í -
r e a e s t a r á el cuidado del crden p ú -
blico, que son otroa t.ntos ó r d e n e s 
de avance de la potestad del Estado 
en el ter'reno pr inc ipa l ínonte acotado 
por las leyes para la a u t o n o m í a indi-
dual o colectiva, o para sociedades o 
para cualesquiera entes que vivan 
bajo la s o b e r a n í a del Estado. Y notad 
bien que és ta es una func ión indivlsi • 
ble, que es esencialmente indivisible 
y que no admite cotos exentos, porqu-: 
en cuanto hubiese cotoa exentos ha -
b r í a n acabado la f u n c i ó n y la autori-
dad y el Poder del Estado. 
Pues de la e x t r a n j e r í a , de la sani-
dad exterior e interior, de la benefi-
cencia general y el protectorado de la 
part icular; del censo y de las esta-
d í s t i c a s , funciones todas esenclalfsi-
mas, no hay una palabra en la enu-
m e r a c i ó n de los atributos del Estado. 
Pues ¿y la Jus t i c ia? L a Just ic ia 
h a b í a m o s cre ído siempre que era tan 
I consupstancial con el Poder soberano 
i que formaba como el primer tejido, 
' como la urdimbre del concepto mUmo 
! de la s o b e r a n í a y del Estado. Pues ia 
i a d m i n i s t r a c i ó n de Just ic ia no pareco 
! con nada de lo que le a t a ñ e , ni la Ma-
i gistratura, n i el Ministerio F i s c a l , quo 
; es el Poder púb l i co actuando en loa 
i Tribunales , que se l lama procurador 
de la R e p ú b l i c a donde no hay Rey, 
I porque eá inseparable del concepto 
¡del Estado. E s o no está- No e s t á n los 
j auxil iares de^ los tribunales, no e s t á 
; el notariado, no es tá el Registro c i -
j vi l , no e s t á el Registre de la P r o -
j piedad, no e s t á n todos los estatutos, 
| todas las organizaciones que forman 
un sistema y que todas tienen por da-
n o m i n a c i ó n colectiva y s i n t é t i c a J u s -
ticia. 
¿ Y la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ? Pre ter i -
da t a m b i é n totalmente; y claro es qu»? 
on lo que yo diga no se ha de entender 
oue yo le iría a la mano, ni le i ré 
nunca, a la mano, ni a l Municipio, ni 
p. l a r e g i ó n en aquella c o l a b o r a c i ó n 
que necesitan aportar para la obra de 
cul tura nacional en todos los ó r d e -
jnes. ¡ A h ! Pero todas las colaborii-
[ clones sociales y oficiales para la ins-
t r u c c i ó n p ú b l i c a y para !a cu l tura son 
I pocas, y ninguna exonera el Estado, 
I en lo que a él incumbe, de subvenir 
a la a c c i ó n social, de alentarla, en 
cierto modo de dirigir hasta donde 
ella, s in mengua de su vitalidad, pueda 
ser dirigida. ¿ Y la a u t o n o m í a universi-
taria, que es una i n s t i t u c i ó n que le 
corresponde al Estado establecer f 
proteger? A l Estado le loca exigir que 
•fio haya una r e g i ó n c h a ñ ó l a donde 
no sea obligatorio el cenocimiento y 
estudio de la lengua castellana, de la 
lengua oficial (Muy bien, muy bien), 
sin perjuicio de admitir, con g r a n d í s i -
ma amplitud y sin regateos mezquinos, 
el uso local de un idioma. (Muy bieu. 
muy bien.) 
Y o creo, a d e m á s — y me escuchan 
numerosas personas quo saben que de 
antiguo me preocupa, y que todav ía 
no he podido realizarlo, pero s i vive 
en la po l í t i ca lo r e a l i z a r é — , que el 
Estado tiene un deber superior a to-
dos esos, que es aprovechar, poner en 
p r o d u c c i ó n el í n t e g r o patrimonio men-
tal de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , costeando 
el Estado las carreras al ú l t i m o men-
digo quo tenga aptituder- para una vo-
c a c i ó n c ient í f i ca . (Muy bien, muy 
bien); organizando las cosas de mo-
do que, por la s i t u a c i ó n social de los 
que tienen este don del cielo, no se 
pierda ni se malogre una brizna de 
la e n e r g í a espiritual quo l a Providen-
cia ha derramado sobre los e s p a ñ o -
les. (Muy bien, muy bien.) E s o lo ha 
de hacer el Estado; no* puede hacer-
lo m á s que el Estado, con otras m u -
chas impulsiones y direcciones para 
las cuales es preciso el esfuerzo del 
Poder central . 
L a l o g l s l a c l ó n y l a e c o n o m í a 
j T la l e g i s l a c i ó n ? ¿ E x c l u i d a de la 
e n u m e r a c i ó n de las facultades del E s -
tado la l e g i s l a c i ó n civi l , la l e g i s l a c i ó n 
procesal, l a l e g i s l a c i ó n hipotecarla? 
¿ P o r q u é ? ¿ P o r q u e hay instituciones 
de Derecho regional arraigadas y res-
petadas? ¡Qué duda tiene! Yo he s i -
do siempre, siempre, enemigo a c é r r i -
mo de toda hostilidad contra esas 
Instituciones; pero tampoco he desco-
nocido nunca los inconvenientes de w 
diversidad legislativa en aquella en 
que no es necesaria l a especialidad 
De modo quo yo e n c o n t r a r é siempre 
bien cualesquiera g a r a n t í a s , cuales-
quiera procedimientos do amparo pa-
r a las instituoiones geniales, castizas, 
arraigadas en la vida do la familia y 
en la estructura de l a propiedad d'í 
las regiones; que fuera de eso son 
muy contadas, si hay algunrv?, las 
instituciones que puedan existir. 
Pero yo no concibo quo, respecto 
de las d e m á s materias se quiera Ir a 
substituir el JDerccho porltivo por las 
normas c ó s m i c a s del Derecho intor-
nacional privado, porque en la vida 
actual, én el barajarse y mezclarse 
las gentes de una j e g i é n y dé otra 
(las gentes, y los actos j u r í d i c o s , y 
¡as determinaciones), s e r í a el Derecho 
internacional, el Derecho e s p a ñ o l , 
porque m á s habría que fal lar por é l 
que por cuerpos especiales diversos, 
y si no fueran diversos, para copiar 
los textos de las leyes del pa í s veci-
no, no v a l í a la pena de recabar fa-
cultades tan extremas, que deroguen, 
que mutilen, que cercenen nada me-
ros que la potestad de hacer laa le-
yes, que es el alcaloide de l a sobern-
n ía , que es la f ó r m u l a suprema de! 
ojercicio de la s o b e r a n í a . 
¿Y l a o r d e n a c i ó n y el fomento de 
f la e c o n o m í a nacional? Ved las indi-
• caciones que en esa materia hay en el 
documento entregado per l a Manco-
munidad catalana y o b s e r v a r é i s que 
escasas y qué laterales son; porque 
yo no desconozco/la importancia de la 
Influencia que las Aduanas tengan so-
bre esto; pero en obras p ú b l i d a s , 
c u á n t a s faltan que no son ferroca-
rr i l es de i n t e r é s general, n i puertos 
de i n t e r é s general; pero todo é l 
1 aliento a las industrias, y toda la or-
¡ d e n a c i ó n de defensa para las prime-
l a s materias, y todo el sistema de 
m e t o d i z a c i ó n de las e n e r g í a s e c o n ó -
micas del pa í s para u n a a c c i ó n defen-
siva de acciones nacionalistas exte-
riores que nos asedien, que nos c e i -
quen, que nos acosen y nos amenacen, 
todo eso, ¿ q u i é n lo va a hacer sino cJ 
Poder centra l? Y a s é que el s e ñ e í 
Cambó tiene mucho m á s en su e s p í -
i l t u ; y a s é que no discuso con su se-
ñ o r í a , que va, no m á s lejos que yo, 
pero tan lejos como yo pueda i r ; pe-
ro el contenido de este documento 
demuestra que no perdemos nada, 
que no pierde nada l a causa de C a t a -
l u ñ a con que hayamos establecido la 
c i s t i n c i ó n entre lo que es esencial , y 
supongo que nadie le n e g a r á a l se-
ñ o r Cambó personalidad para definir-
lo, entre lo que es esencial , entre lo 
fque es decisivo y todas esas otras 
cosas quo resultan, unas directa y 
otras indirectamente, el cosido y el 
iurcido, el modo de presentarlas, la 
e x p o s i c i ó n l i teral de un documento 
que ha sido entregado a l s e ñ o r pres i -
dente del Consejo de ministros; no 
e s t á n en la esencia del pensamiento 
ni son necesarias para el caso; porque 
todo lo que estoy diciendo (ya he a c a -
bado la cr í t i ca de la d e f i n i c i ó n del E s -
tado que contiene el documento), to-
do eso no tiene nada que ver ni es-
torba paira nada a !a a u t o n o m í a re-
gional. 
No hay que definir las facultades 
del Es tado; no hay que tocar, no hay 
que enmendar nada; hay que substi-
tuir la d e f i n i c i ó n incompleta e impo-
sible de las facultades del Estado por 
una de f in i c ión inédi ta , nonota, pero 
fác i l , yo reconozco que fác i l y c l a r a , 
de lo que es la materia regional, de lo 
que hemos entendido todos por vida 
Interior de C a t a l u ñ a , y eso lo defi-
niremos, seguramente, s in hostilidad, 
y, por mi parte, s in regateos que no 
sean a r c h l j u s t i f i c a d í s i m o s . ¿ P o r que? 
Porque yo, en esa materia, como ten-
go acreditado hace muchos a ñ o s , no 
soy de los que proceden como ha-
ciendo concesiones, no; yo llevo el 
ansia de conquista, yo lo considero 
'una a d q u i s i c i ó n , yo lo anhelo, yo lo 
considero el bien y la v i g o r l z a c i ó n de 
l a vida de mi pa í s y la grandeza do 
mi P a t r i a ; por tanto, yo no he de re-
1 gatear nada, como no sea que me 
i convenga que se le quite algo a ese 
s e ñ o r que se l lama E s p a ñ a , a quien 
no podemos n i debemos despojar 
(Muy bien.) 
Y aun a riesgo de fatigaros (Dene-
gaciones-, yo os he de hablar de la 
S A I Z , P E N A B A D Y C I A . 
B a n q u e r o s 
R E I N A , N ú m . 8 . 
C U E N T A S D E A H O R R O S 
Se avisa por este medio a los señores Depositantes en Cuen-
tas de Ahorros, que, a partir del 16 del actual, pueden presentar 
sus libretas para abonarles los intereses correspondientes al tri-
mestre comprendido entre el 16 de Octubre de 1918 y d 15 de 
Enero del corriente año. 
Habana, 13 de Enero de 1918. 
Horas de Caja: de 8 a. m. a 6 p. m. 
E S T U D I O M A R I A N O M I G U E L » 
C L A S E S D E P I N T U R A 
Dibulo, Colorido, C o m p o s i c i ó n y . F i g u r a . 
Clase especial de E s t é t i c a del color (procedimientos y sn tócnlea.) 
E s c u l t u r a , R . M A T E U , p r o f e s o r . T a c ó n 4 , a l t o s . 
A/s í í_jnic io 
A301AC? 11(3 
M e j o r a n d o 
S e g u i d o . 
f ü 
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B E N Z O A T O 
D E L I T I N A 
D E C A S T E L L S 
u b m > u a n m i i i D A D d b i r e i i ü a 
L o c u r a e n t o d a s s u s m a -
n i fe s tac iones , c u a l q u i e r a 
q u e sea s u o r i g e n , e n to -
d o s s u s e s t a d o s , n u e v o 
1 o a v a n z a d o . — 
TODAS L A S BOTICAS LO V E N D E N 
Hacienda. Si no se dotara de recur-
sos e c o n ó m i c o s a la r^Rión, cuanto 
se hiciese s e r í a un sarcasmo, y cuan-
to en el papel se fingiese y en l a rea -
lidad no resultase ser ía una afrenta 
para la estructura del estatuto; s in -
ceramente lo reconozco; pero ya com-
p r e n d e r é i s que habiendo el documen-
to, el m e m o r á n d u m de la Mancomuni-
dad catalana, preterido los munici -
pios, tampoco se h a ocupado de la 
Hacienda n^unicipal. ¡ A h ! ; y l a H a -
cienda municipal tiene que estar mu-
M e c r e e 
v i e j o y n o 
m e q u i e r e . 
M A L D I T A S C A N A S 
L a v e j e z p r e m a t u r a d e las c a n a s i m p o r t u n a s , 
D E S A P A R E C E C O N 
T I N T U R A R E G I N A 
< L A R E I N A D E L A S T I N T U R A S ) 
Da al cabello el color negro de la juventud, no lo 
endurece, lo conserva suave y brillante. 
X I N T U R A R E G I N A , es tan superior que se emplea 
en los principales Salones de peluquería de la Habana. 
Se vende en las boticas y en las sederías a % 1.00 el estuche 
d e p o s i t o : e n t o d a s l a s d r o g u e r í a s 
cho m á s adherida a l a carne del co-
m ú n de vecinos que- cualquiera otra 
Hacienda, hasta que la del Estado; la 
Hacienda municipal es la m á s sagra-
da de las Haciendas, r.obre todo in-
cluyendo el matrimonio, porque en 
los municipios rurales y en los mu-
nicipios ganaderos la t i erra es no el 
presupuesto n i el modo e c o n ó m i c o de 
•vida, es l a vida misma, es la famil ia y 
el hogar y la esperanza y el recuerdo 
y todo lo que puede merecer solicitud 
y amparo de las leyes. E s a Hacienda 
municipal hay que dejarla a salvo lo 
primero. Luego quedan en presencia 
la necesidad notoria de dotar a la 
r e g i ó n y de dejar a l Er tado con los 
recursos que corresponden al cum-
plimiento de su ministerio. 
L a s o b e r a n í a tributaria 
E l s istema de m e m o r á n d u m . A u n -
que el e e ñ o r Cambó no necesitaba, se-
g ú n la t raza de su discurso, tocar la 
materia, y no la t o c ó , yo tengo que 
decir de eso algunas palabras, porque 
vuelvo a recordar que el documento 
e s t á Impraso y corre por ahí , y haco 
su efecto, suscita sus protestas o le-
vanta sus indebidos e infundados en-
tusiasmos. 
E l sistema, ¿ e n q u é consiste? E n 
asignarle a l Estado un determinado 
n ú m e r o u orden de Ingresos. H a b r í a 
ahora, s i fuese otra l a o c a s i ó n y me-
nor mi temor de molestaros y fatiga-
ros, h a b r í a ahora o c a s i ó n para un 
examen interesante de ese lote de re-
cursos que se dejan a la Hacienda: 
pero yo ahora s ó l o necesito detener-
me a anal izar un párrafo que. des-
p u é s de haber enumerado los recur-
sos que se reputan de l a Hacienda del 
Estado, de la Hacienda p ú b l i c a (es 
una s e ñ o r a que tiene nombre y apell i -
do muy honrado, y muy antiguo y 
hasta muy temido de muchos, la l la -
maremos Hacienda p ú b l i c a ) dice que 
"en el caso de que los Ingresos a t r i -
buidos a l Estado resultasen insuti-
cientes peira el pago de tales servi-
cios, C a t a l u ñ a c o n t r i b u i r á en la pro-
p o r c i ó n correspondiente a extinguir 
el dé f ic i t en la misma forma en que 
se procede en el estado actual de 
cosas." 
E s decir—y tampoco me detengo a 
d e s e n t r a ñ a r algunas obscuridades, pa-
r a mí muy interesantes, de esa redac-
elóxj, porque esos son detalles, y des-
p u é s de que estuviesen aclarados que-
d a r í a siempre la misma idea—, que si 
a lguna vez a l Estado no le resultau 
suficientes los ingresos del lote, con-
tr ibu irá Cata luña en proporc ión . ¡ A b ! 
D e modo que el Estado, a l pecho do 
C a t a l u ñ a ; de modo quo el Estado ya 
H A B A N E R A ^ 
R U B I N S T E I N 
S U U L T I M O C O N C I E R T O 
E l ad iós del gran pianista. 
S e r á esta noche con el tercer con-
cierto que ofrece en el G r a n Teatro 
Nacional. 
E l programa, combinado con n ú -
meros nuevos, s e l e c t í s i m o s , ha sido 
dividido en tres partes. 
V a en l a pr imera la Rapsodia do 
Brahms seguida de la Sonata de Be 
thoven, c ú b r e s e la segunda con obrars 
de Chopin, entre é s t a s dos Mazur-
kas y dos Preludios, y l lenan la ter-
cera parte producciones diversas de 
Debussy y de Lisz t . 
De este ú l t i m o e j e c u t a r á S n e ñ o de 
Amor, el lindo nocturno, de m ú s i c a 
arobadora. 
Nada de A l b é n i z . 
¿ P o r q u é ? 
E s de esperar qae el 
polaco nos deleite COa I W 
n ú m e r o s de la ^ b e r u ! ? l 0 • í k 
compositor. **x* tto/* 
Nos dejaría as í Ral)Inst 
limo recuerdo de su J ^ ^ 
t a n a . 038(5 Por ^ 
No s é si el eminente ^ 
ne p r o y e c t o reaii2ar a l . ^ ^ 
por la repúbl ica . ?JDa 
Yo se lo aconsejaría, 
A todas partes han lee^ 
de sus triunfos a r t í s t i c o f j 0 ^ 
que h a l l a r í a siempre la 1 * 
acogidas. ^ & fe ^ 
Volviendo al concierto 
che, d iré que esta s e ñ a l a d ^ 
carteles para las nueve, ^ ^ 
H o r a fija. 
P A R A S E R J O V E N 
Los que vean la vejez en su ••a.beza 
cuMerts, de canas y duden de su edad, 
creyéndose más viejos de lo que son real-
mente, pueden rejuvenecer, volver u los 
20 años, usando A C E I T E K A B U L , f|iit no 
es pintura, es una prasa de tocador que 
so unta con las manos y quo vuel'» o al 
cnlello su color negro intenso, brillante 
y sedoso como cabéllo joven. A O i ' I T E 
K A B U L , se vende en todas las bo.i. es y 
cederías. 
C 135 alt. 3d-l5 
no es el que ejerce la s o b e r a n í a t r i -
butaria cou todos sus desenvolvimien-
tos, para adaptar la t r i b u t a c i ó n del 
p a í s y las contribucionef: y las renta.s 
p ú b l i c a s a las inflexiones de la vida, 
a las modificaciones sociales, a ia 
virtud doctrinal de las opiniones y dü 
las controversias sobre estos asuntos, 
a las obras de just ic ia , le r e p a r a c i ó n 
que haya que hacer dentro del reino, 
a aquella alta p o l í t i c a que con los 
tributos t a m b i é n se hac j y ahora m á s 
que nunca se intenta; sino que hn 
de venir a ayudarle en esa obra el 
fontlngonte provincial , que, enton-
ces, s e r á regional. 
Y yo digo que eso es absolutaraontc 
equivocado, y que lo que h a b r á que 
hacer s e r á dejar í n t e g r o el nexo del 
Estado sobre el contribuyente, sobre 
el haber nacional, sobre e l capital 
nacional, sobre el producto nacional, 
¿obre la vida social de la n a c i ó n , í n -
tegra toda esta a c c i ó n ; no cuidande 
de otra cosa que de hacer a la r e g i ó n 
su d o t a c i ó n bastante, y darle los me-
dios paffa que cumpla todos los fi-
nes a que pueda aspirar como reg lón , 
lo mismo que a l Municipio. 
Y cuando vayamos a eso nos habre-
mos de acordar un poco del ciudadano 
para quien son todas las leyes y to-
das las Instituciones, y vamos a pen-
sar si hemos de consentir que el c iu-
dadano resulte con tres o cuatro con-
tactos tributarios distintos: uno, co-
mo vecino en el MunlciDi*. . 
vmcm no es demolida toLfi 14 
provincia; sobre todo, <xT£*' * * k 
luego con el Estado; S j ^ ^ ' 
tro organismos recaudatorios1,? 
e interventores, o todo eso 
Phficarse con menos s u s p S ? * » -
J a d . reSPet0 a 14 ^ P - ^ C 
Pero hay otra maie í i a 
nportante todavía, *U"ho ^ 
rida, y es la Deuda p ú b l i c r 
reos olvidado de la n ^ J . 4;N(>4> m  l i   l  D e u ¿ ' Í J í i ? 
Porque la Deuda pública 
do teniendo el deudor, E - t ^ A a ^ 
trimonio que ahora se trata ^ 
nar, d e s p r e n d i é n d o s e el i*wáor f ? * 
parte de su csmdal. Eso no n u i . .1? 
tar a la Deuda actual. Y ? ¡ ! Z ^ t 
la Deuda futura, ¿no hab-á ahwT 
establecer para diferenciar 
y otras emisiones y la i n v e r s C j 
(CONTINIA KV LA D l a | 
e n f e r m e o a o e c r T í í 
Afuda o erinics ifStr»s Arreeloms jíuíiiu 
en boabres o mujare», UretrUls. Ctimu 
Arantli»». Cstirr* de u mi 4, 
rtones. lo» qii» <jul«rin oureu» e« p»«o»i5»i 
l-g inrcnaré í r a u s sepre un irtiaai..,. 
cojolele pílente. Interno « Jnyeeooiun,, 
efU eurenio • to«o» lo» que le uien Uttt 
»• jr seriedad Envíe »j dlrscsiáB » $, ÚZ, 
iDartaao HuBf ro 1343 Hstum 
1348 i:-
i 
G R A N V A R I E D A D D E E S T I L O S E N M U E B L E S 
" L A M O D A " 
J o s é D o r a d o y C o . 
N e p t u n o y A v . d e I t a l i a ( a n t e s G a l i a n o ) . 
c 641 
C. 1018S T n d : 6 d. 
H I P O r o S F r m 
P r o d i g i o s o r e c o n s t r u c t o r de las n a t u r a l e z a s gas ta -
das , ó r g a n o s d e b i l i t a d o s p o r p r e m a t u r a i m p o t e n -
c i a o d e b i l i d a d s e x u a l : v i g o r i z a r e l o r g a n i s m o , r e -
g u l a r las p a l p i t a c i o n e s , r e a n i m a r l a m e n t a l i d a d 
c e r e b r a l , c o m b a t i r e l r a q u i t i s m o de l o s n i ñ o s , í a 
b r o n q u i t i s a s m á t i c a y t is is i n c i p i e n t e . B e l a s -
c o a i n , 117, y b o t i c a s y d r o g u e r í a s . 
B A R C O S D E C E M E N T O A R M A D O 
Se hacen lanchones para carj^a de 50 toneladas en adelante .—Estas embarcaciones tienen sobre las de 
fcndera las siguiente v e n t a j a » ; H i g i é n i c a s , no admiten bichos, aspecto agradable, yida Ilimitada, baratos I 
resisten el choque de los dt/a-iues; l igeros.—liemos botado a l agua uno de 100 toneladas que ya e s t á prestan- I 
lo servicio. 
8-PO lio 
A. A M I G O i ' r o « S . en C . Apartado 107. Santiago de Cuba, 
a 8427 
ZfZQl 0 
I N . 10 oc. 
L I Q U I D A C I O N 
L A M I M i , h a r e b a j a d o e l 3 0 p o r 1 0 0 e n to-
d o s l o s A r t í c u l o s , N e p t u n o , 3 3 . 
H O Y . A L E R T A . H O Y . 
C o n n u e s t r o s i s t e m a d e p r e c i o m a r c a i^jctno 
d a a r t í c u l o , e l p ú b l i c o a c u d e a e s t a c a s a y al " J , yi,, 
t i e m p o s e b e n e f i c i a u n 3 0 p o r 100 e n c a d a a n i 
q u e c o m p r a , n o s e o l v i d e N c P T U N O , 3 3 . 
P r e c i o s d e l o s S o m b r e r o s r e b a j a d o s 
2 . 3 8 , 2 . 9 8 . 3 . 4 9 , 3 . 9 9 , 4 . 5 1 , 4 . 9 7 , 5 . 5 0 , 6." 
7 . 0 0 y 8 . 0 0 . 
F o r m a s d e S o m b r e r o s 
0 . 9 8 , 1 . 4 9 , 1 . 9 9 , 2 . 5 0 y 3 . 2 9 . 
P i e l e s d e s d e 9 . 5 0 a 2 2 . 0 0 . E s c l a v i o a s a 1 > 
Z o r r o s 9 . 9 8 , 1 2 . 0 0 y 4 0 . 0 0 . B o a s 1 0 . 0 0 y 
C o r i a 0 - 9 8 . 1 . 5 0 . 2 . 0 0 . 3 . 0 0 y / . O ^ 
F a j a s 1 . 5 0 y 2 . 5 0 . A j u s t a d o r e s I . Z " 
N e p t u n o , 3 3 , f r e n t e a l a M a s c j ? 
^ o u c g c v u 
K A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 18 de 1 9 1 9 . P A G I N A C I N C O . 
H A B A N E R A S 
Y O L A N D A M E K O 
E l m á s r i c o y e x t e n s o " s t o c k " d e c o n f e c c i ó n d e i n v i e r n o , s e l i q u i d a c o n u n l i b e r a l d e s c u e n t o 
L i q u i d a m o s : 
N u e s t r a c o m p l e t a c o l e c c i ó n de T í d j e S - S C L S t r e . 
N u e s t r a c o m p l e t a c o l e c c i ó n de V e S t l d O S d e S C á d . 
N u e s t r a c o m p l e t a c o l e c c i ó n de V e s t i d o s d e J e r s e y . 
N u e s t r a c o m p l e t a c o l e c c i ó n de S a y a s . 
N u e s t r a c o m p l e t a c o l e c c i ó n de P i e l e s . . . 
Vis i t e h o y m i s m o nues t ro S a l ó n d e 
C o n f e c c i o n e s . 
^ " " E l T i n c a n t o " 
C o n v é n z a s e u s t e d , s e ñ o r a : d e l a 
e l e g a n c i a no se p u e d e p r e s c i n d i r . 
S i u s t e d se h a l l a e n c u m b r a d a en 
las a l tas e s f eras soc ia les , n e c e s i t a 
m a n t e n e r in tang ib les los fueros de 
su r a n g o y su p o s i c i ó n . U s t e d no 
p u e d e ves t i r c o m o c u a l q u i e r a : d e -
be ves t i r c o m o lo ex ige la j e r a r -
q u í a s o c i a l a q u e t iene e l h o n o r 
d e p e r t e n e c e r . 
Nues tro s t o c k de c o n f e c c i ó n d e 
i n v i e r n o — l u j o , c h i c y e l e g a n c i a — • 
le o f r e c e u n a i m p o n d e r a b l e v a -
r i e d a d de m o d e l o s c o n u n d e s c u e n -
to que e q u i v a l e a c o m p r a r en c i n -
c o pesos u n a l u n e t a q u e v a l e o c h o 
p a r a las func iones d e g a l a de la 
ó p e r a . . . 
* * * * * * * * * * * * J T * * * * * * * * * * * * J V * * M * * * w * j r * * * * * - * - w M M r M M ¿ r * - * * - M j r . 
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S« la espera hoy. 
Ya desde las primeras horas de le 
- .«ana habrá desembarcado Yolan-
Viene de Nueva Y o r k 'a emlnento 
pianista eslava pnra ofrec«r tres r-ou-
dertos en la Sala" Espadero del Cou-
«rvatorio Nacional. 
Mañana el primero. 
En el programa que tenfo a la v is -
ta aparecen los nombres de grandes 
naístros, como Dach. Chopin, Debus-
,y y Liszt. 
De eate últ imo e jecutará Yolanda 
Mero la Rapsodia n ú m e r o I I , a l e m á n 
c'.e Love's Dream, c o m p o s i c i ó n pre-
ciosa. 
Una joya musical . ClaJr d«» L u n r , 
de Bebussy, figura en ol programa. 
Este primer recital de Yolanda Me-
ro ha sido dispuesto para las diez v 
i cuarto de la m a ñ a n a , ' • fectuándose 
| los dos restantes, el m i í r r o l e s y el 
i viernes p r ó x i m o , a las nueve de la 
I noche. 
L a e x p e c t a c i ó n deoperl?.da olrede-
i oor de la pianista es segura scfial del 
I i.umeroso auditorio que se r e u n i r á 
m a ñ a n a on la Sa la E8pGd?ro. 
¡ L l e g u e con toda felicidad! 
M U N D O E L E G A N T E 
Pía de recibo. 
Kf hoy de un grupo do danna. 
María Teresa F r e y r e de Mendoza. 
Enriqueta W. de Gómez Mpr.a. María 
Tnreea Deinestre de Armenteros, C''1-
llda del Monte de del Monte, Espe-
ranza de la Torre de Rodr íru^z Alegre 
y Herminia del Monte de Potancouri. 
Es día de recibo también de Crmsue-
Üto Lámar de Mendoza, Al ic ia Párra-
ra de Mendoza y Carlot ica Zaldo de 
Mendoza. 
A propósito de recibos. 
E^señor Presidente de la R e p ú b l i 
'"̂  que está de días m a ñ a n a , ro po-
drá recibir. 
A l igual que el a ñ o antertor, pasa-
rá gu sanio en el central Habana» 
donde lo obsequia con un almuerzo, 
al que c o n c u r r i r á n invitados nume-
rosos, el general Rafael Montalvo. 
Son muchas las s e ñ o r a s que em-
piezan a reanudar sus recibos, c o n t á n -
¿ e s e entre é s t a s la distinguida dama 
Josefina E m b i l de Kohly , quien los 
ha fijado para los d ías 10 y ?0 de mes. 
Y ha comenzado a recibir v'sitas 
de p é s a m e , retardadas por su estado 
de salud, la s e ñ o r a Ofelia Abreu Viu 
J a de Goicoechoa. 
L A T E M P O R A D A D E C O M E D I A 
Tras la Opera, la Comedia. 
E! miArcoles se despide Rraca le • 
i la noche siguiente se posesiona de» 
i'acional una Compañía de Comedias 
apañólas. 
Procedente del Teatro P r í n c i p e A I -
onro. de Madrid, ha llogacfo a esta 
Indad para seguir viaje a Méj ico 
Trae un trillante conjunto. 
E« su director, don Fernando Po-
Tedón. a«tor distinguido, de los m á s 
[^"^tos del g é n e r o en la ac-
Daliüad. figurando como p r i m e r » ac-
ih m ,de RcdríKueZ' hija del Inol-
iMble Manolo Rodr íguez , de Albi-
c<ni el numeroso personal que for 
ma l a C o m p a ñ í a de Comedias Espa-
ñ o l a s , viene un cuadro de artlatas de 
v a r i e t é s compuesto por M-m'a Monte-
ro, bai larina andaluza, P i l a r del Mon-
I te, cancionista. Tomasi ta Muñón, bai-
lar ina del g é n e r o e s p a ñ o l y Gloria 
G i l Rey, tonadillera. 
! L a obra elegida para la func ión 
í es la divertid? comedia de los Quin-
t- to titulada L a s de Caín, que nos 
dió a conocer en z\ mismo teatro 
E m i l i o T h u i l l i e r . 
J Corta s e r á la temporada 
i Solo unas cuantas noches para go-
i zar y reír con las obras m á s moder-
| ñ a s del repertorio c ó m i c o . 
1 Grata perspectiva. 
¡ a n o ) . 
Id-lS 
^ 'a Opera. 
Hablar éen la ed ic ión siguiente de 
Que fue h Carmen cantada ano-
por Gabriela Besanzoni. 
triun.'o el de la cantante! 
'ne ovacionada. 
ie ; S C l a r é entretanto la m a t i n é a 
te! i.! a cou nol^mia y la func ión 
•lunes con Favorita parad espedi-
^ oei abono 
c»ntará la Besanzoni. 
r * * * 
na grata nueva. 
Mar̂  ^ último compromiso 
sMn ?.^3' la be l l í s ima s e ñ o r i t a 
tlmínnp ^ , por P a l i t o Carroño , 
««dado n 0* hiios do1 opulento ha-
es dueño del centra! 
Covadon^a, en las Vi l la s 
L a s e ñ o r i t a Camps. cuyo retrato en-
g a l a n ó recientemente una p á g i n a de 
Social , resido en Barcelona. 
Vino de paseo a la í f a l a n a , a loján-
dose en casa de sus hermanos, los jó-
venes y s i m p á t i c o s e s p o s P b Q C i W O 
Camps y Cándida Artera. 
P l á c e m e , al consignar la noticia Ha 
fu compromiso, enviarla mi felicita-
c ión . 
H a c i é n d o l a extensiva a oü e l e / ¡ d e . 
Y a de vueUc . 
E l doctor Braul io Sacnz f sil bel la 
s e ñ e r a , ( 'aína Agui lera , regresaron i 
principios de S3'r>ana del ingenio A r -
m o n í a , en B o l o n d r ó n , donde fueran a 
pasar los primeros d ías de su luna 
de miel. 
Instalados se encuentra-i doede su 
llegada en la c a s i de la calle 17, entre 
? y 4, del p o é t i c o . juarticr <5tl Veda-
do. 
F i j a r á n al l í su residencia. 
• « « 
De viaje. 
E m b a r c ó antenoche en el Re ina 
Marta Crist ina pata dir lgir-c a F l l -
bao, donde va a continuar sus estu-
dios ua ivers i»ar io s , el Joven J a v i e ' 
del Va l l e . 
Hijo este inteligentft estudiante d 
la respetable danr , F r a n c i s c a G r a u 
de del Valle. 
;Fel iz viaje! 
• • * 
E n perspect iva. . 
E s t 4 conc .rtada para el 26 del 
p r ó x i m o Febr -ro la boda de l a bella 
y muy graciosa s e ñ o r i t a L o l ó Sol ía 
y el distinguido joven Percy Steln-
hart. 
Se ce l ebrará en la intimidad-
• • * 
L a func ión del Nacional. 
F u n c i ó n en la noche de m a ñ a n a , 
organirada por la f i l an tróp ica dama 
Fsperanza A l c ó c e r de Capi l la , para 
dedicar sus productos a l Dispensario 
Nuestra Señora de la Caridad. 
Se c a n t a r á la ó p e r a Mef l s tó fe l e s 
por las principales partes de la Com 
pañla de Bracale . 
E r a n muy numerosas, hasta el día 
de ayer, las localidades vendidas pa-
ra esta bené f i ca fiesta teatral. 
E l importe de las mismas puede 
enviarse a la expresada s e ñ o r a d í 
Capi l la en su residencia del Vedado, 
calle H . , n ú m e r o 41. 
T a m b i é n lo recibe en su casa de 
Concordia 6 la s e ñ o r a A m é r i c a W i l t : 
l e Centellas. 
L a func ión s e r á un gran éx i to . 
Digno de su objeto. . 
E n el Angel 
Solemnes honras se c e l e b r a r á n el 
martes próx imo en la bella parro-
quia a la memoria de Amel ia F e r n á n -
dez de Bagu"", la Infortunada dama 
cuya reciente muerte produjo en es-
ta sociedad un sentimiento general 
de pena. 
E l piadoso acto, e x p r e s i ó n p ó s t u m a 
de car iño , ha sido dispuesto para lan 
ocho y media de la m a ñ a n a . 
Hogares dichosos. 
E l s e ñ o r Juar. Gelats y su bella es-
^yposa, Adolfina Sol ía , besan a la an-
gelical n i ñ a que ha venido a coronar 
todas las a l e g r í a s y todas las gloriae 
de su unión. 
Igua l goce experimentan- con la 
t'erna criatura en que hoy cifran to-
das sus venturas, los j ó v e n e s esposod 
l a t a Echeverr ía y María F r a n c i s c a 
Capó. 
Y es un lindo baby quien colma de 
iñb i lo al s impát ico matrimonio Die-
go R o q u é y María Casuso . 
Frutos prime-ros de feliz u n i ó n . 
Enhorabuena! 
• • • 
Dei Conservatorio Nacional. 
L o s Ejercic ios úb l i cos que deb ían 
celebrarse hoy en tan acreditado cen-
tro de educac ión ar t í s t i ca se trans-
fieren par.t m a ñ a n a . 
P r ñ a l a d n s Lan sido para las ocho 
de :a neche por el ^eñor Hubert de 
P>nr . l í 
F i n u l r / a ya la serie. 
• * * 
'•.as tai*ci?fe 
Mnt inéc tu Margot, a las dos y 
media, dedicada a los n i ñ o s , luego la 
tanda de la tarde y, por ú l t i m o , la 
ac.^stum^rjda f u n c i ó n nocturna. 
E n todas trabaja Pous . 
L a (•;.(!bta L a Cigarra y l a Hor 
miga, gran éx i to de la nueva tempo-
| rad.' do la I r i s en Payret, vuelve e-s- : 
| ta nt t lie ai cartel para repetirse en , 
l i ni a un ée ce mañana-
se e-mena I l . a J s en Fausto. 
E l J a i A l a i de fiesta. 
E l baile de disfraz, tercero de l a ! 
temporada, en el Liceo de J e s ú s de1. | 
Monte. 
Y la boda de la s e ñ o r i t a Mar ía An-
• tonia A m e n á b a r y Cabello y el joven 
Salvador V i l l oüh a las nueve y me 
[ día de la noche. 
Se c e l e b r a r á en el Angel . 
| E m i q n e F O M T A M L L S 
i O p e r a c i ó n 
| a f o r t u n a d a 
Con sumo gusto nos hacemos eco 
de otro é x i t o operatorio del notable 
c irujano doctor Fresno , vlcedlrector 
de la Quinta Covadonga. 
A su ciencia y habilidad fué some 
tida ha d ía s distinguida dama, doña 
Pur i f i cac ión M e r á s , esposa dal joven 
y rico comerciante de la calle Mura-
l la , s e ñ o r Amallo S u á r e z respetable 
presidente de la "Sociedad de las Ke-
gueras,'* y buen amigo nuestro. 
P a d e c í a la »eñora Merás de S u á r e ? 
de a p é n d i c e supurado con matilfes-
taciones de peritonitis, sl*mdo su e.-? 
tado g r a v í a i m . o E l doctor Fresno, con 
iiynda del doctor Serrano, r.o vacilo 
en acometer la riesgosa o p e r a c i ó n , 
real izada tan expertamente que ya la 
enferma se encuentra en per íodo do 
definitiva c u r a c i ó n . 
' * ' * * * * * * * * * * * • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • . 
L a gratitud de los esposo.- Merás- lud d o ñ a Pur i f i cac ión Merás de S u i 
S u á r e z , hacia el doctor Fresno , no ¡ rez, tan virtuosa como culta y bcl l í 
tiene l í m i t e s . Y lo mismo hacia el ta- | dama, 
lontcso doctor Serra , practicante se- i 
ñor Ismael y d e m á s personal do la I i 
Covadonga, por su c a r i ñ o s a solicitud 
y delicadas deferencias. 
AI recoger estas manifestaciones, 
i d á c e n o s felicitar a l sabio cirujano y 
congratularnos de que recobre l a &a-
A V I S O A L A 5 B O R D A D O R A S 
Llegaron los especiales hilos para 
bordar en m á q u i n a . 
L A E S Q U I N A 
S e d e r í a y P e r f u m e r í a 
Obispo n ú m e r o 61, 
T e l é f o n o A - 6 6 2 4 — r í a t a n a . 
c C12 4d l l7 
8 T R 8 mmm 
S r . D r . A r t u r o C . B o s q u e . 
F a r m a c i a " L a C a n d a d . , v H a b a n a . 
L o P r i m e r o , 
a l l e v a n t a r s e 
W s e ! a c a r a y t o m a r c a f é d e « « l a F L o r D E T ¡ -
^ . R e i n a , 3 7 , T e l é f o n o A - 3 8 2 0 . 
A V I S O 
M O D E R N O C U B A N O " 
j . C l p a a s u s d i s t i n g u i d o s p a r r o q u i a n o s , q u e 
l e n e a l a v e n t a l o s a f a m a d o s y r i c o s B O M B O N E S 
" P I R I K A " 
, E N C A J A S D E V A R I O S T A M A M O S . 
a 1 2 . 0 0 
o y 1 ' " 
4 . 0 0 , 
c 639 1 d-18 lt-18 
m o d i s t a s 
w P U S A D O S d e t o d a s c U s e s 
r ^ V J t x i J ^ ^ Q g c o r d ó n , c a d e n e t a , p a s a d o , s e d a f l o j a 
^ C S T O N 
* o t o n e 5 Í ¿ 0 d é o j o 
j J ^ I q los h a c e m o s p a r a r o p a d e i n v i e r n o . 
^ ^ L y j ^ j L e n C . A g u i l a . 1 3 7 . T e l é f . A - 8 4 1 5 
u a n o s mu n ' 
' S e r á c o m p l a c i d a 
e n n u e s t r a s m á q u i n a s f r a n c e s a » , 
d e t o d a s c l a s e s . 
e n e l a c t o , a 7 
c t s . ; s e d a a I C 
• u t r a j e . 
S e ñ o r : T e n g o e l gusto de c o m u n i c a r l e que h e v e n i d o 
usando su i n m e j o r a b l e r e m e d i o P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , 
d u r ó n t e un mes p a r a c u r a r m e d e u n a p e r t i n a z d i s p e p s i a q u e 
m e h a b í a tenido su fr i endo h o r r i b l e m e n t e p o r m á s d e c i n c o 
a ñ o s , h a b i e n d o l o g r a d o c o n s u m a r a v i l l o s o p r e p a r a d o l l evar 
a v í a s de c u r a c i ó n e sa t err ib l e e n f e r m e d a d , pues m e ha l lo 
c o m p l e t a m e n t e c u r a d o c o n solo u n m e s d e t ra tamiento . 
D e b i e n d o s ign i f i car le a u s t e d q u e m e ha l lo m u y a g r a -
d e c i d o d e l i n s u p e r a b l e p r e p a r a d o a l c u a l d e b o m i p e r f e c t o 
es tado de sa lud . Q u e d a us ted p o r tanto a u t o r i z a d o p o r este 
m e d i o p a r a q u e h a g a c o n este e scr i to e l uso que a b i e n p u e -
d a tener . 
D e u s t e d a t e n t a m e n t e , S. S. S . , 
G e r v a s i o G a r c í a . G o n z á l e s . 
L a " P e p s m a y R u i b a r b o B o s q u e ^ e s ej m e j o r r e m e d i o en 
e l t ra tamiento d e la D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , V ó m i t o s 
de las e m b a r a z a d a s . G a s e s y e n g e n e r a l en todas las e n f e r m e -
d a d e s depend ien te s d e l e s t ó m a g o e intest inos . 
S I S T E M A N A T U R O P A T I C O 
Departamento en la Cl ín ica H o m e o p á t i c a del D r . J u a n A n t i g á s . 
SA> M I G C E L 130 B . 
A cario de los Profesores N a t m b t a s EusreFlc - L é a n t e y 
Car los Lt i e l r a . 
Método iroderno para todas las enfermedades. Consultas de 1 
tt 5» 7 Por correspondencia. Gratis •» los pobres los JneTes. 
c 22 alt 15t-2 
A L E M A N Y F R I C O L A 
Venden tíos casas: una terminad* en la calle San Franclaco. con nortal sala 
cuatrV cuarto», baño comp eto, comedor, cuarto de criado y ira^atlo • y otra ¿1 ̂ er-' 
minarae eu Milagroa. con Jardín portal, « l a . recibidor, inatro cuarta- baOo da 
primera: ™***>h<£S** de criado8' «araee ^ "^o Jardín. I n f o r m é calle Mlla-
gíoa nflmero 122. > Ibera. 
C-1063» . I t . 15d 21. 
: S u b s c r í b a t e 
l \ m BE U MARINA 
a l ¿ j 
1 5 * ! 
A L A S M O D I S T A S 
Participamos por este medio a l.\s 
modistas, haber recibido nueva reme-
sa de felpilla, seda flojo, mostsci l la y 
flecos de todos colores. 
L a Z a r z u e l a 
ypptuno y Campanario. Telf . A-7604. 
C o n v i e n e A d v e r t i r 
Q u e e s n e c e s a r i o a l a s d a m a s 
q u e s e p r e c i e n d e s e r e l e g a n -
t e s , h a g a n u n a v i s i t a a l o s 
A l m a c e n e s d e I N C L A N 
T E N I E N T E REY, 19, esquina a C u b a . 
S e p u e d e a l l í a d q u i r i r u n g r a n 
s u r t i d o d e 
B l u s a s , S a y a s , T r a j e s -
S a s t r e , A b r i g o s , S a l i -
d a s d e T e a t r o , T r a -
j e s d e N i ñ a . 
d e t o d a s e d a d e s , y u n m i l l ó n 
d e a r t í c u l o s s e L i q u i d a n p a r a 
d a r c a b i d a a l a s g r a n d e s n o -
v e d a d e s q u e p o n d r á a l a v e n t a 
e n b r e v e . 
A l m a c e n e s d e I N C L A N 
T E M E M E REY, 19, e squina a Coba. 
O f e r t e s i n p r e c e d e n t e 
Vestidos de otomano morccrlrado en pmsla , ciruela, arena y reseda 
Vestidos de gorga de lana en prusia, punzó oscuro, bronce y carmelita 
Vestidos de cbarmeusse gris c laro 
Vestidos de cbarmeusse prusia 
Vestidoe enterizos y plisados de gabardina de lana prusia 
Vestidos franceses do 1-ina negra coa v í t o s fresa 
Vestidos de lana combiuadoa con ta fe tán , bordados y con cinta de terciopelo 
Vestidos de lana enterizos, saya plegada y detalles de color en c iruela y Burdeux 
Vestidos de lana enterizos color Burdeux 
Vestidos de gabardina de lana combinados con beig, en colores prusia, topo y Burdeux 
Vestidos de terciopelo color vino con bordados gris plata, combinado con georgette y cuello de piel 
—Uufco— -
Vestido de gabardina de lana color k d r i l l o con bordados de felpilla y ok.Ho de georgette—Unico 
Vestido de gabardina de lana bronce con detalles bordados de color—Unico— 
Vestidos de paño de lana color arenn—Unico— 
Vestidos de lana plisada con detalles blancos y bordados en colores violeta y arenr.—Unicos— 
Vestidos de noche de tul de seda con entredoses de t i sú en rosa y cielo 
Vestidos de noche de tul de seda con encajes de t i s ú on cielo rosa y c o n r t o 
Zorros rojos, surtidos 
Zorros rojos con forros do seda 
Es to la de piel b lanca—Unica— 
Esto la de piel b lanca— 
Esto la de piel blanca—Unica 
Zorro blanco—Unico— 
Zorro blanco—Unico— I 
F luses de n iño de lana forma m a r i n í i a , 4 años„ saldo 
F luses de n iño de lana forma marinara, 4 a ñ o s — U n i c o s — 
Fluses de n iño para 4 y 5 a ñ o s en color gris—2 Unicoa 
F luses de n iño de 3 y 5 a ñ o s 
F luses de n iño estilo rnso para 3, 4 y 5 a ñ o s — I Unicos— -
Fluses de n iño , de lana prusia, cuello bordado pastel, de 3 a 7 a ñ o s 
F luses de n iño de lana prusia para cinco a ñ o s 
F luses de n iño de lana prusia para 7 y 12 a ñ o s 
F l u s de nlfio de gabard'na de lana prusia para 4 a ñ o s — U n i c o — 
Swrater para s e ñ o r a color entero y tcrnasol 
Sweater para s e ñ o r a , color rerde, pastel y fresa 
Sweater para s e ñ o r a de fibra a rayas fresa y blanca 
Sweater para s e ñ o r a , de fibra pastel color entero 
Sweater para s e ñ o r a , de lana, a rayaá 
Sweater para n iña , de 8 a 12 a ñ o s , en color-s 
Sweater para n iña , de 2 a 4 a ñ o s , do lana 
Sweater para n iña , de 3 a 6 afios, de lana, en colores azul y pastel 
Sweater para n i ñ a de 2 a 4 afios, meffcerUado, color fresa • • • 
Sweater para n i ñ a s en colores rosa, pastel y naranja , varias tallas 
Sayas de lana y corduroy a rayas y cuadros, saldo 
Suyas gerga y gabardina, de lana, colores prusia y negra 










































G a r c í a y S i s t o . S a n R a f a e l y R M , d e L a b r a , a n t e s A g u i l a 
PAGsNA SOS DIARIO DE LA MARINA Enero 18 de 1919. 
A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C 
B E N E F I C I O d e A C E B A L e n P A Y R E T , e l d í a 2 0 
E s t r e n o d e L A V I U D A T R I S T E , p o r l a I R I S , P A L M E R y e l B E N E F I C I A D O . - E s t r e n o d e l g r a c i o s o e n t r e m é s : S I M U E R O E N 
L A C A R R E T E R A . . . , p o r R E G I N O y i a T R I A S . V é a n s e p r o g r a m a s 
T e a t r o s v a r t i s t a s 
C A R M E N 
N o nos equivocamos a l augu ra r que ' 
l a Carmen de anoche s e r í a uno de los | 
m á s ruidosos t r i u n f o s de l a tempo-
rada . 
L a ó p e r a del insp i rado Bizet ob tu -
vo u n esplendido s u c c é s , como se es-
peraba. 
Los nombres de Gabr ie la Bp?anzo- ! 
n i , E d i t h M a s ó n , J o s é Palet y A u g u s - ! 
t o O r d ó ñ e z en el c a r t e l , p e r m i t í a n 
a f i r m a r que de la i n t e r p r e t a c i ó n sa l -
d r í a c o m p l a c i d í s i m o el p ú b l i c o , y asi 
f u é en verdad . 
Gabr i e l a Besanzoni , que anoche ha-
c í a su debut, es una cantante do ex-
t r a o r d i n a r i o m é r i t o y una m a g n í f i c a 
a c t r i z . 
T iene grandes facultades y poseo 
u n a excelente e d u c a c i ó n a r t í s t i c a . 
L a voz, ampl i a , h o m o g é n e a y bien 
t i m b r a d a mezzosoprano, es ó p t i m a . 
Canta con verdadero ar te , dando a 
l a frase l a e x p r e s i ó n y e l r i t m o que 
cor responden a l a s i t u a c i ó n d r a m á t i -
ca y a l pasaje mus ica l . 
Es a r t i s t a de m é r i t o excepcional 
que une a las cualidades n a t u r a l e » 
de l a voz, u n a p r e p a r a c i ó n excelente 
F u é Gabr ie la Besanzoni una Car-
m e n superba. 
C a n t ó p r imorosamen te l a Habanera 
y la segu id i l l a . H i z o de modo insupe-
r a b l e l a escena de las car tas , cantan-
do todo e l morceaux de m a n o ra ma-
g i s t r a l . 
E n l a escena de l a r i ñ ay en los 
d ú o s con e l b a r í t o n o y el t enor en e l 
ac to f i n a l , r e a l i z ó u n a l abor m a g n l 
f ica . F u é aclafada por e l a u d i t o r i o 
y t u v o que sa l i r muchas veces a es-
cena duran te l a i n t e r p r e t a c i ó n y a l 
t e r m i n a r el ú l t i m o acto p a r a r e c i b i r 
ol homenaje de a d m i r a c i ó n que se le 
t r í l m t ó . 
DfO a l ro le de la c i g a r r e r a intqfes i 
v ida y c o n q u i s t ó u n b r i l l a n t í s i m o 
t r i n n f o . 
E d i t h M a s ó n fué una Micae la de 
p r i m e r orden . C a n t ó del ic iosamente y 
fué a p l a u d i d í s i m a . 
I n t e r p r e t ó el a r i a con mucho acier-
to. L a concur renc ia hizo ca lurosos 
elogios de l a admi rab l e i n t e r p r e t a -
c ión que d ió E d i t h M a s ó n a su papel . 
Palet , en el Don J o s é a lear zó u n 
g r a n t r i u n f o . E n m í a madre vedo an-
cor , en la romanza de l a f l o r — c a n -
tada d iv inamente—en la escena c o n 
E s c a m i l l o y en los d ú o s con e l mez-
zosoprano, estuvo a l a a l t u r a de su 
fama de cantante y de a r t i s t a . 
F u é u n Don J o s é i r r ep rochab le . D i ó 
a la i n t e r p r e t a c i ó n toda 1h in tens idad 
d r a m á t i c a y c a n t ó con voz e s p l é n d i d a 
y a r t e exqu is i to . 
O r d ó ñ e z e n c a r n ó m u y b ien el Esca-
m i l l o . I n t e r p r e t ó la c a n c i ó n del to-
re ro acer tadamente . F r a s e ó como u n 
maest ro en la escena del t e r ce r ac t í 
y v i s t i ó b ien el personaje. L a p u m a 
hizo u n C a p i t á n in tachable . L a Pag-
g i , la Fa l co . Sferta T i r a i y F i n g í cons. 
t r i b u y e r o n a l con jun to . 
L a o rques ta fué d i r i g i d a po r e l 
maes t ro B o v i . 
Salvo p e q u e ñ o s detal les en e l cuar -
to acto, k i ó p e r a fué b ien presentada. 
E l p ú b l i c o s a l i ó entusiasmado ' del 
e s p e c t á c u l o . 
L a Ca rmen ha sido uno de los m á í 
grandes acontecimientos de l a tempo-
rada. 
J . L . G . 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L 
Es ta noche se e f e c t u a r á en e l 
g ^ n coliseo el t e rcero y ú l t i m o con-
c i e r t o de l c é l e b r e p ian i s ta A r t u r o 
t l u b i n s t e i n . 
E l selecto p r o g r a m a es el s i -
gu ien te : 
P r i m e r a pa r t e 
Rapsodia o p . 19, B r a h m s . 
Sonata a p p a s s í o n a t a o p . 57, Beet 
t o v e n . <i ,1^,1 
A l l e g r o a s s a í . 
A n d a n t e con moto-pres to . 
Segunda parte 
B a r c a r o l a op . 60. 
Dos M a z u r k a s . 
Dos P r e l u d i o s . 
Scherzo Si Bemoi M e n o r . 
C h o p í n . 
T e r c e r a parte 
Pre lude . 
L a Cathedrale E n g l o u t í e . 
E s t a W o s d e l u z , V a p o r y E l ¿ m e m o 
(Antiguos de Inclán. Canal y Pérez). 
Carruajes de lujo. Magnífico servicio para entierros, bodas y bau-
tizos. Luz, 33. Teléfonos A-1338, A4024 y A-4154. Lázaro 
Sustaeta. 
Migue! Be 
F U N E R A R A 
E . P . D . 
L a S e ñ o r a 
A m e l i a C e r v a n t e s d e 
F l o r e s 
H a f a l l e c i d o 
Y dispuesto so entierro, para las cuatro y media, del d ía de 
hoy, los que suscriben, esposo, hermanos y hermanos politices, 
a g r a d e c e r á n a las personas de su amistad, so s lryau acompa-
fiar e l c a d á v e r , desde l a casa mortuoria , calle de Al tarr iba nl i -
mero 87, ( T í b o r a ) , a l cementerio do Colón, 
Habana, 18 de E n e r o , de lí>19. 
Franc i sco F l o r e s y V a l c á r c e ; L i n a M a r í a , Marco A u r e l i o y 
Car los Cervantes ; V i r g i n i a G ó m e z de M o l i n a de Cervan tes ; 
Mercedes R u i z de Cervantes ; Doctor S ix to Valdes L ó p e z ; doc-
t o r A r t u r o Souv i l l e . 
(XO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . ) 
c 578 
P. 641. ld-18. 
P O M P A S F U N E B R E S D E 1 . a C I A S E 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O S ; 
L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l . 6 3 . 
T e l é f s . A - 4 3 4 8 y A - 3 5 8 4 . 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T l 
X Á & i r i F I C O 8 E B T I C I 0 P A S A E X T I M B O S E l i I A ¿ U B A V A . 
Coches para entierro*. f J t ^ . O O VM»-a-vU. corrientes f . < H & 
bodas y bautixos * & 0 ~ \ J \ J . Id . blanco, con • lumbrado, « 1 0 - 0 4 * 
Zanja , 142. T e l é í o a o s A-852S. A l m a c é n : A-4586. & A B A I I 
F u n e r a r i a C a b a l l e r o 
L A M A Y O R E N S U G I R O . P O S E E D O R E S 
D E T R E S C A R R O Z A S N E G R A S 
a P a s i C i O " . V ESCBITOBIOt i m O K O U , 39. T e l é f o n o A - 4 4 6 8 
E S T A T A R D E E N " M A R G O f ^ f 
A U S 2 V MEDIA, ( C A N M 1 T I U E X I M H O I U I , DEDICADA A LOS NlSDS, E X H I B I E N D O S E LA POECIOSA COHEOIt 1 
" E L D I A B L I L L O " 
Y l a d i v e r t i d a ' C o r r i d a d e T e r o s " , p o r e ! g r a c i o s o p e r r o B O N I T O . 
T a n d a V e r m o u t h a l a s c i n c o d e ! a t a r d e , t o m a n d o p a r t e A r q u í m e d e s P o u s , e l p o p u l a r a c t o r n e g r i t o . 
T r a i g a e s t a t a r d e s u s n i ñ o s a M A R G O T y p a s a r á n u n b u e n r a t o . 
de 
c 646 
H o y , e n e l C i n e " N I Z A " , V u e l o s d e P a r l á , 
Los ú l t i m o s vuelos en los Estados Unidos del val iente aviador cubano. Sin a l t e r a r los precios, f u n c i ó n 
c o n t i n u a desde l a una de la t a rde has ta das once de la noche, costando solamente 10 centavos. A d e m á s e x h i b i -
n.os L A V I D A D E C R I S T O B A L C O L O N Y SU D E S C U B R I M I E N T O D E A M E R I C A , el d rama P A S A E L A M O R . 
L A S O R T I J A F A T A L D E S E D H A R T A y o t r a m á s . M a ñ a n a L A V I D A D E C R I S T O B A L C O L O N . Lunes L A H I -
J A D E L G U A R D A F A R O . c 36Í ld-18 
C I N E ' F O R N O S 
l O P U E R T A S A L A C A L L E 
H o y , S A B A D O 1 8 , H o y , 
A L A S 4 Y 8 ^ 5o. y 6o. episodios de 
" E l G u a n t e d e l a M u e r t e " 
" L a T r i l o g í a d e D o r i n a " 
M a ñ a n a " L A G I O C O N D A " 
3685 1S e. 
Poisons d* O r . 
Debussy . 
N o c t u r n o , S u e ñ o de A m o r . 
Valse M e p h i s t o . 
L i s z t . 
* ¥ • 
P A T R E T 
Los l lenos t:e suceden en Pay re t 
E n l a t emporada ac tua l , que s e r á 
la ú l t i m a que o f r e c e r á en l a Haba-
na l a a fo r tunada t i p l e , ha gozado ei 
p ú b l i c o de m a g n í f i c o s estrenos, por 
t a s : " L a t r i l o g í a de D o r i n a " , po r P i -
na M e n i c h e l l i . en las tandas de las 
dos y tres cuartos y de las nueve y 
m e d i a . 
^ Los episodios 5 y 6 de " E l guan t3 
de la m u e r t e " en las tandas de las 
cua t ro y de las ocho y med ia ; " L l a -
mas funestas", por L o l a V i z c o n t i ; 
"Las dos marquesas", por Marfi ' . 
L u i s a D e r v a l , y otras m a g n í f i c a s pe-
l í c u l a s . 
E n la p r ó x i m a semana, " L a r e l i -
t r a t a r se de operetas de bel lo a rgu - r . i i a del S u l t á n " p e l í c u l a de aven-
mento y buena m ú s i c a . j t u ras , y "L legada de M r . W i l s o n ¿ 
Pa ra hoy s á b a d o se anunc ia " L a r r a n c i a . " 
Oigara y l a H o r m i g a " , una de las 
obras me jo r presentadas en los tea-
t ros habaneros . 
E n la m a t i n é e de m a ñ a n a se repe-
t i r á " L a C i g a r r a y l a H o r m i g a . " 
Por l a noche, "Sangre Polaca" , l a 
opereta basada en l a comedia " L a 
f i e r ec i l l a domada" , del i n m o r t a l 
Shakespeare. 
P r o n t o , el beneficio de Josef ina! 
• • •* 
M A R G O T 
E n la m a t i n é e e x t r a o r d i n a r i a de 
l 'oy , s á b a d o , que c o m e n z a r á a lao 
dos y media de la tarde, se e x h i b i r á 
l a m a g n í f i c a c in ta " E l d i a b l i l l o " y 
a d e m á s l a g r a r c o r r i d a de to ros en 
que t o m a parte el gracioso pe r ro 
! " B o n i t o . " 
E n l a tanda v e r m o u t h , a las c inco 
Pe ra l , con u n va r i ado y m a g n í f i c o ( de l á tarde, se e s t r e n a r á el d r a m a 
¿ r o g r a m a . . " L a B o l s a " y d e s e m p e ñ a r á va r i ados 
E l d í a 20 se e f e c t u a r á una f u n c i ó n | n ú m e r o s el popula r actor A r q u í m e -
con p r o g r a m a especial en la que t o - i des Pous . 
m a r á n pa r t e Regino, l a T r í a s , Ace- j Po r la noche, c intas c ó m i c a s en 
ba l , l a I r i s y P a l m e r . la p r i m e r a t anda . 
" L a v i u d a t r i s t e " s e r á d e s e m p e ñ a - | E n segunda, la hermosa c i n t a " E l 
da por estos t res ú l t i m o s a r t i s t a s . ¡ d i a b l i l l o " , por M a r í a J a c o b i n i . 
H a y g r a n demanda de loca l idades ; Y en tercera . " L a B o l s a . " 
pa ra esta f u n c i ó n . i E n ambas tandas t o m a r á par te 
• • • 
M A R T I 
i A r q u í m e d e s P r u s . 
¡ M a ñ a n a , domingo, m a t i n é e con va-
" E l m a l de amores", zarzuela q u t PÍa<io p rograma 
hace t i empo no se representaba, ob-
t u v o anoche en el coliseo de Drago-
nes y Z u l u e t a u n a esmerada i n t e r -
p r e t a c i ó n . 
Pa r a esta noche se anunc ia " E l 
m a l de amores" en l a p r i m e r a tan-
da . 
E n segunda " E l m é t o d o G o r r i t z . " 
Y en te rcera , l a rev is ta " D o n 1 9 . " 
Pa ra l a m a t i n é e del domingo se ha 
combinado u n p r o g r a m a por d e m á s 
a t r a c t i v o , pues se p o n d r á n en escena 
" E l m a l de amores" y " E l m é t o d o 
G o r r i t z . " 
E l cen tenar io de " L a Re ina del 
C a r n ? v a l " se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
í n n e s , con l a r e p r e s e n t a c i ó n g r a t u i -
ta de l a ap laud ida opere ta . 
E n fecha p r ó x i m a repr ise de "Los 
coc ine ros" . 
P r o n t o , estreno de las obras "Pe-
l í c u l a s de a m o r . " * * * 
C O M E D I A 
Para l a f u n c i ó n de esta noche s-i 
ha combinado u n m a g n í f i c o p r o g r a -
m a . 
• • • 
J I L H A M B R A 
E n la p r i m e r a tanda , "Cusi ta . '* 
E n l a segunda, " L a mosqu i t a 
m u e r t a . " 
Y en l a te rcera , " L a B e l l a Pepi-
t a . " 
Se p repa ra e l estreno de l a obra 
de g r a n e s p e c t á c u l o , l e t r a de Fede-
r i co V i l l o c h y m ú s i c a de l maes t ro 
Jorge . A n c k e r m a n n , " A m é r i c a en l a 
guer ra" , con nuevo decorado del no-
table e s c e n ó g r a f o s e ñ o r J o s é Gomis . 
• • • 
F A U S T O 
Para esta noche se anunc ia l a i n -
teresante c i n t a "Tha i s " , i n t e rp r e t ada 
por M a r y C a r d e n . 
Es ta c i n t a e s t á d iv id ida en siete 
par tes . 
Se p r o y e c t a r á en l a t e rcera t a n -
d a . 
E n la segunda se e x h i b i r á l a i n -
teresante c i n t a " W o l d cogido en sus 
propias redes", en c inco actos, des-
e m p e ñ a d a por el notable ac tor H o u -
se Pe te rs . 
E l J u n e s c o m e n z a r á a e x h i b i r s e ' l a 
in teresante serie ' .Mascamor" . 
P r o n t o , "Juana de A r c o " y "Pan-
tera M o n r o e " por W i l l l a m H a r t . y 
" L a marca del p e l i g r o " , por E l s i e 
F e r g u s o n . 
U n a c in t a por Douglas F a i r b a n k s : 
" L o a r r e g l a r é " , y o t ras m u y in tere-
santes. 
* • * 
F 0 R H 0 8 
E s p l é n d i d o es el p r o g r a m a de l a 
f u n c i ó n de h o y . 
Se p r o y e c t a r á n las s iguientes c i n -
• * • 
H A X I M 
P a r a hoy se ha combinado u n ex-
celente p r o g r a m a . 
E n la p r i m e r a parte , c in tas c ó m i -
cas. 
E n segunda el d rama " L a presa 
del p i r a t a " , por Pau l ina F r e d e r i c k 
Y en tercera , estreno de l a mag-
n í f i c a c r e a c i ó n de Geraldina F a r r a : 
t i t u l a d a " T e n t a c i ó n . " 
Mañ:>na , en la tanda i n f a n t i l , 
que c o m e n z a r á a las siete y media , 
t e es t rena "án los episodios t e rce ro 
y cua r to de la serie " E l re ino se-
creto . " 
E n la candí elegante se e x h i b i r á 
la notable p e l í c u l a " E l t r i u n f o del 
a m o r . " 
P ron to , "Carmen" y "Juana de A r -
co", por Gera ld ina F a r r a r . 
. " P o l l i l a n tma del C i rco" , " T h a i s " 
y "Esqu ivando u n m i l l ó n " son mag-
n i f i cas creaciones que se e s t r e n a r á n 
en b reve . 
• • • 
M I R A M A R 
E n l a p r i m e r a tanda de l a fun-
c i ó n de esta noche se p r o y e c t a r á l a 
c in t a t i t u l a d a " E l m i s t e r i o de L a d y 
Pres ton" . en cua t ro episodios, y va-
r ias c in tas c ó m i c a s . 
E n l a segunda tanda, se anunc ' a 
" L a uama de las camel ias" , basada 
en la nove la de Dumas . e i n t e rp r e -
tada por l a notable a c t r i c Hesper ia 
y A . C a l l o y . 
E l jueves de l a p r ó x i m a semana 
se e s t r e n a r á n las c u a t r o ú l t i m a s 
creaciones de Max L i n d e r , t i t u l a d a s : 
" M a x y e l bol^o" , " M a x e s p í a " , " M a x 
entre dos fuegos" y " M a x m é d i c o a 
pesar s u y o . " 
E l jueves 30, g r a n f u n c i ó n de mo-
da en l a que se e s t r e n a r á l a m a g -
n í f i c a serie ' E l m i s t e r i o de los Mont. 
t l e u r y " , r e d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
en c inco jo rnadas , de l a novela de 
Carlos D a d o n - . 
Es p ro tagon i s t a de t a n exacta re-
p r o d u c c i ó n e l famoso a t l e t a V í c t o r 
M a r c a n t o n i , el coloso de m ú s c u l o s da 
acero-
L a p r i m e r a j o r n a d a de esta obra 
í̂ e t i t u l a " E l campo m a l d i t o . " 
• • • 
R O Y A L 
L a f u n c i ó n de esta noche es de 
moda . 
L a Cinema F i l m s ha seleccionado 
u n m a g n í f i c o p r o g r a m a . 
E n l a p r i m e r a t anda se proyec ta -
r á n las c in tas "De reg ia es t i rpe" y 
" E l perfecto m u l a t o " , e x h i b i é n d o s e 
t a m b i é n la i n s t r u c t i v a c i n t a "Rev is ta 
c i n e m a t o g r á f i c a n ú m e r o 4 . " 
E n l a segunda tanda se e x h i b i r á 
el episodio segando de l a in teresante 
f:erie " L o s p u a t a s sociales", i n t e r -
pretada por la ap l aud ida ac t r i z Ma-
r í n Sais . 
Pa ra l a t e rce ra t anda se h a esco-
gido la m a g n í f i c a c i n t a " L a mu je r 7 
l a c r i s i s - " 
E n l a t anda f i n a l se p royec ta ra 
" E l guapo c a m p e ó n " , por Jack 
M u l h a l l . 
• • • 
L A KA 
E n l a p r i m e r a t anda se proyecta-
r á n c in ta s c ó m i c a s . 
E n segunda y cua r t a , " E l aman-
te" , d r a m a en c inco ac tos . 
Y en t e r c i a . " Z a z á " . en c inco 
actos, por P a u i i n a F r e d e r i c k . 
• • • 
NIZA 
F u n c i ó n c o n t i n u a de una a once 
p . m . , a l precio de diez centavos. 
H o y se p r o y e c t a r á n las c in tas t i -
tu ladas "Es t r a t agema de B i d o n i ' V ' L a 
so r t i j a f a t a l de Sedhar ta" , "Pasa e l 
a m o r " v los er isodios 10, 11 y 12 de 
• 'La v i d a de C r i s t ó b a l C o l ó n . " 
• * 
T E A T R O CUBANO 
P a r a esta noche se anunc ia , en 
l a Sociedad de P rop i e t a r i o s del Ve-
dado, u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a a 
> n e f i c i o del p i i m e r ac to r Sr. M a n u e l 
Banderas , con la comedia " L a C i t a " i 
de R a m ó n S. V a r o n a , y e l poema de 
Gustavo S á n c h e z G a l a r r a g a , " L a P r i n -
cesa B u e n a . " 
E n esta f u n c i ó n t o m a r á n par te ade 
m á s , val iosos elementos a r t í s t i c o s que 
a c t ú a n en los p r inc ipa l e s tea t ros de 
esta c a p i t a l . * * * 
S A N T O S T A R T I G A S P O R L A I S L A 
Circo Rojo 
E l C i rco Ro.^o, que d i r i ge el ac t ivo 
rmprfcsar io J e s ú s A r t i g a s , e s t á com-
puesto por notables a r t i s t a s . 
Los M i j a r e s , de t a n b r i l l a n t e ac-
t u a c i ó n en Payre t , por ser los a lam-
Lris tas m á s t&mosos que hemos t e n i -
do en Cuba; los C a s t r i l l o n s , f a m i l i a 
de a c r ó b a t a s ; l a grac iosa ecuyere 
M a y W i r t h ; los c i c l i s t a s , y Weedom 
con sus t i g ras , leones y pantera , fo'1 
m a n , con otros n ú m e r o s , e l Ci rco 
R o j o . 
Este c i r co t r a b a j a r á h o y y m a ñ a n a 
en Ciego de A v i l a ; el lunes en Mo-
r ó n y e l mar t e s en Quince y Medio 
Circo A z u l 
Í L ? ? - 0 - . ^ ! Er igido por 
611 Amarii],,, 
-Aguada; el 
el martes V 1 ^ * * 
Santos, t r a b a j a r á hoy 
m a ñ a n a en 
A r r í e t e y 
g u a . 
• • • 
a E L M I S T E R I O DE LOS 
F L E U R Y » li0S SO** 
E n breve e s t r e n a r á la into«. 
n a l C i n e m a t o g r á f i c a en el 
M i r a m a r la n o t a b i l í s i m a serie p n í 
co jo rnadas por el atleta de múSíi 
les de acero, V . Marcantoni I 
• • • 
L A C O M E D I A TAUBDTA 
Se encuent ran en la Habana vt» 
notable sar t is ias que simulan búJ 
mente con g r a n comicidad una corrí. 
da de t o r o s . 
L l á m a n s e el Bachi l ler Charlot, D» 
J o s é y el Botones. 
Es^ posible que se organice un «-





A P R E N D A A B A I L A R 
T O D D L E , O N E S T E P , F O X T R O T Y VALS 
Lunes, Martes, Miércoles y Viernes, de 8 ^ a lOtf, 
Salud 2, esq. a Galiano. Trasladada de Cuba 66. 
N o c l i e s d e O p e r a 
Kl ilesfiie de la Ojíera, a su entrada 
y a su salida, los ¡«aseos por d e t r á s de 
Jos palco j , p l e r h n su encanto, su a trac-
cifiB principal, d día >\ue las dama4 de-
icn de usar CUKMA r . K U T I N I . 
La CU KM A 1'.K:íT1M. «•onserva Ja be-
lleza femenina. la inuUipl'.ca, la promwa 
ve. Mujer que usa CUEMA B E S T I . M , es 
mujer que siempre tiene sus carnes fres-
cab. sus brazos l.-lan -os. alabastrinos. 
CKKMA B E U T I N I es el afeite qne 
siempre a mano tienen la» damas do 
sociedad, porque TREMA B E R T I X I , «le-
ja la vejez, conserva la juventud, da ffra-
cia, encantos y atracciones a Ir.s muje-
res. 
Todas las boticas v las so1-ría-;, ven-
d i n CREMA BBUTINI , y nr. hay tlíi en 
que una nueva muchacha no pida CRE-
MA R E R T I N I , porque la a misa so l a re-
omionda. la prima le dice efimo le va 
d-" bien usñndola. y nníchos novios obse-
quian a su novia, para embellecerla. 
C 480 
I 
I B R E R E R I A . 
S A S T R E R I A 
C A M I S I 
Hemos rec ib ido los ú l t i m o s mode 
los en S O M B R E R O S de castor , de ú l -
t i m a novedad, para cabal leros , y un 
g r a n s u r t i d o en sombreros para n i 
ñ o s . 
E n nues t ro depar tamento de SAS-
T R E R I A Y C A M I S E R I A e n c o n t r a r á n / ti 
u n S T O K c o m p l e t í s i m o en corbatas i/' 
de ú l t i m a novedad, a s í como camisas ' ^ 
medias, tirant ' .-s, l igas , etc., etc. 
L A M O D A 
/ O M B R E R E R I A - y A / T R E R I A C A / n i / E R l A 
R A F - A t L y A G U ! L A 
H A B A n A - T 6 L . A - 9 0 7 9 
H o y S á b a d o s e e s t r e n a e n F A U S T O l a s u g e s t i v a p e l í c u l a 
" T H A I S " 
B A S A D A E N LA CONOCIDA 
O B R A D E 
A n a t o l e F r a n c e 
E L G R A N N O V E L I S T A FRAN-
m i — • C E S . 
Por M A R Y C A R D E N del Metropelitan Opera Hoüse de New Y o í í 
L a historia de una cortesana que fué convertida por un hermitaño sacrificando^ 
propia alma. Las escenas en Alejandría, llamada la Ciudad de Oro, son 1"sUPsa 
rabies en lujo y magnificencia. Los teatros, banquetes y fiestas propias de ^ 
época; en que los vicios se presentaban en todos sus aspectos, se reproou^ 
fielmente en esta emocionante película. - — - " " 
R e p e r t o r i o G O L D W Y N F . A . G O D O Y , R e p r e s e n t a n t e . 
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P I A R I O D E L A M A R I N A fe*-;, 1 8 de W ' . - P A G I N A S I E T E 
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interna^ 





,e 1 ^ eleoriones en las 
p jt»*^ 6 y Illas 
^ ^ ^ ' e l Tribunal Su-
^ U d e l o C j " 1 apClaci6n es-
>» ^ o s elemenos liberales 
- P ^ P0^1 A Santa C l a r a contra 
rZvtoñ* '* , central Electoral 
\ S ¿ de 2 i Í a ^ a n u l a c i ó n de las 
l l ^ ^ ^ d a s en a l a n o s Cole-
h S * * * * ™ * ' * 1 doctor os' 
¿ ^ l e í t ^ S a n ^ 
fc^^^or proveer, el inmediato 
Tos f u e t e s que contienen 
lío de ios re in idós t érminos 
l ^ í c u e s e c o r . t r a la ante-
^ í í d e Santa Clara ha comu-
quc dió las órdenes para 
Itfa solicitada, 
ución declarada sin lu?ar 
7 He lo Civil del Supremo ha 
i * c--n lugar la ape lac ión es-
e' doctor J o s é Miguel 
ri en representación de Roge-
" 'r Martínez, contra acuerdo 
1 V Central Electoral por el 
Aclaró no haber lugar a la 
r A es;ableci(Ia por Mariano 
Mora contra acuerdo de la 
¡ r S S J ü i c i a l Electoral de Santa 
C Jcbre proclamación de un Con-
5^ P r a d a l por el Partido U -
& Vnionista. 
revocado acuerdo fueron con -
SoTelectores tres de los ^andi-
* Z partido Conservador a Con-
Provinciales: dos por la to-
del factor y uno por el resi-
Tel sufragio que la resultaba a 
„ oartido, mas existiendo otro c a -
ta Consejero que había de cubrirse 
ar electo al candidato ne-
ón del Partido Libera l 
Bjror 
ygplsta. 
^ J o a t a Central Electoral en su 
• -¿o, que se confirma, dispuso. 
'ice nn • 
   vvui i ¡-.¡a, » 
d do la Provincial, se de-
L efecto la proclamac'^n del 
^ j o r n electo de mayor vo tac ión 
TPjrtido Liberal í 'n lon i s ta y qud 
procediera por la Junta Provin 
il vo citada a proclamar el candi-
toóeiaülierlad 
3e c o m p r a n y v e n d e n . P r e -
tiosal s o l i c i t a n t e . S e e n v í a n 
loms por c o r r e o c e r t i f i c a d o s . 
í a g n e y & E i s e i e 
1232 B R O A D W A Y 
dato que corresponda del Partido Con 
servador. 
B 8 L A A I D I E N Í I A 
Contra r e s o l u c i ó n del Alcalde de la 
Habana 
L a Sa la de lo C i v i l y de lo Con-
tencioso AdminlstratiTo dr? esta Au-
diencia, habiendo visto el recurso 
contencioso-admlnistrativo esctableci • 
do por J o s é Pennino Barbato, del co-
mercio, domiciliado en esta ciudad, 
contra el Alcalde Municipal de la 
Habana en solicitud « i primero de 
que se revoque la r e s o l u c i ó n del se-
I gundo que d e c l a r ó sin i"gar el re-
: curso de reforma establecido contra 
: el Decreto que d e c l a r ó no haber lu-
j^ar a pagar los gastos ocasionador 
i por tres vagones de granito destina-
I dos a la escalinata del Hospital Pro-
nclal en c o n s t r u c c i ó n : ha fallado 
¡ declarando sin lugar las excepciones 
, de incompetencia de j u r i s d i c c i ó n y 
i falta de a c c i ó n opuestas por el de-
mandado, con lugar la demanda y que 
! el s e ñ o r Jos^ Pennino ti^no derecho 
• a que el s e ñ o r Alcalde de esta c r i -
dad le pague la cantidad de quinien 
tos sesenta y cinco pesos sesentinue-
ve centavos moneda oficial por gastos 
que deben serle reintegrados por la 
t r a s l a c i ó n de los granitos a que se 
contrae esta demanda sin hacer es-
pecial c o n d e n a c i ó n de costas por no 
haber litigado con temeridad ni ma-
, la fe. 
Contra una r e s o l u c i ó n del s e ñ o r Pre-
sidente de la Eepubl i ca 
L a propia Sa la de lo C iv i l y de lo 
: Contencioso Administrativo de e s t i 
, Audiencia, habiendo visto el recurso 
: contcniioso-administrativo estableci 
' do por Esteban Varona Fronesta , del 
1 comercio, domiciliado en Manzanillo, 
contra la A d m i n i s t r a c i ó n General del 
Estado en solicitud de que se revo 
que el Decreto del Presidente de la 
R e p ú b l i c a que dejó sin efecto la re-
s o l u c i ó n que el mismo dic tó denega-
toria de la solicitud de Carlos Ber 
, tot p a r í que se le repusiera en el 
cargo de Alcalde Municipal de Man 
zanillo y a d e m á s d e c l a r ó que a vir-
tud de haber revocado el Juez de la 
causa mlmero 145|917 que por rob i 
l ión se ins tru ía en la Provinc ia de 
Oriente el auto de procesamiento dic-
tado contra dicho Bertot h a b í a n que 
dado asimismo sin efecto la resolu-
c i ó n del Gobernador Provinc ia l de 
Oriente y que por tanto dicho Eertot 
!o corresponde volver a ejercitar las 
funciones propias de su cargo, y en 
cuyo recurso es parte coadyuvante 
Carlos Bertot y Masó , Alcalde Muni 
cipal y vecino de Manzanil lo; ha fa-
llado declarando sin lugar la deman-
da sin hacer especial c o n d e n a c i ó n de 
costas ni declaratoria de temeridad. 
Penas de p r i s i ó n pedidas por el 
F i s c a l 
E n escritos de conclusiones pro^»-
sionales elevados a las Salas de lo 
Cr imina l de esta Audiencia, se han 
interesado las penas siguientes: 
Un año , ocho meses v e i n t i ú n d ías 
Amoaíc io 
V a 0^x5 
New Y o r k C i t y , U . S . A 
¡53 3 0d-14 1 
E L M E J O F ' L A X A N T E , 
D I U R E T I C O 
S O L V E N T E D E L 
A C i D O U R I C O 
PARA 
L A G O T A 
E L R E U M A T I S M O 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
E L D O L O R D E C A B E Z A 
L A B 1 L I 0 S I D A D 
L A I N D I G E S T I O N 
L A D I A B E T E S -
\ H T J 
Venta 
en toda* las 
D r o g u e r í a * 
Botica* Frincipale*. 
D M P A N A G u N A L 
A L A A C E N A M D O r U E R Z A S 
E s l o q u e h a c e e l h o m b r e p r e v i s o r , e n l a m a d u r e z d e 
s u v i d a , t o m a n d o l a s P I L D O R A S V 1 T A L 1 N A S , q u e 
l e f o r t a l e c e n , q u e l e v i g o r i z a n y q u e t o d o s e n c u e n -
t r a n e n s u d e p ó s i t o " E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i -
n a a M a n r i q u e y e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 
P i l d o r a s V i t a l m a s . 
de p r i s i ó n correccional para el pro , 
cesado Marino Torres Cruz , como av I 
tor de un delito de atentado 
Ciento cincuenta pesos de mult.i 1 
para el procesado Demetrio Valdé-s I 
como autor de un delito de hurto en 
gradó de frustrado. 
Cuatro a ñ o s , dos meses, un día de 
presidio correccional para el procesa-,' 
do J o s é Día-; R a m í r e z , como autor de 
un delito de est ifa. 
Tiesc ientos pesos do multa y en de- Sentencias dictadas en lo Cr imina l 
fecto de pago apremio persona! co- < 
rrespondinete para el procesado E m i - j 
lio H e r n á n d e z Hernández , cemo au-
tor demn delito de robo en grado de 
tentativa. 
U n a ñ o , ocho meses ve in t iún d í a s , 
para el procesado ¿ u a n R o d r í g u e z y 
Díaz , como autor de un delito de 
rapto. 
V/AO1 a 
F I A N Z A S 
A V I S O : 
0r 0rden del s e ñ o r P r e s i d e n ^ | a las 2 y 4 5 p. m. en el B a n c o 
'J^nplimiento de l a r t í c u l o 6 0 N a c i o n a l d e C u b a , t e r c e r p i so . D e -
statutos. se c o n v o c a a los p a r l a m e n t o 3 1 6 . 
!M C o n i s t a s de la C o m p a - ! u , i T J r J 1 Q 1 Q 
Nacinn^i j r - H a b a n a , 1 / de L n e r o de I S / l V . 
acional de F m n z a s p a r a la \ 
eneral Ord inar ia que se c e - C e l e s t i n o G ó m e z , 
^ el d ía 3 0 de l m e s a c t u a l , | S e c r e t a r i o . 
i 17ylSc. 
H A Y - n ü C M O S - P I L T P O ' b 
P t P O - t L Ú n i C G 
A D D Ü E L & A - D f - G é p n E r i E b 
u m s A i : 
U M l C O b I M P O R T A D O R E S 
L a C a s a B l a t í c a 
A L H ^ a n E Í ) D E L O C E R I A C R l ^ T A L E P l A Tí F Q P R E T t P I A 
E D U A R D O G A R C I A C A P O T E 
A M I S T A D 4 6 ^ H E P T U N C M t L F . A - 4 0 6 6 
Por las distintas Salas de lo Crl^ 
minal de esta Audiencia se han dic-
tado las sentencias siguientes: 
Condenando a Juan Garr ía H e r n á n -
dez, como autor de un delito 4e aten-
tado, a la pena de un a ñ o , ocho me-
ees y v e i n t i ú n d ía s de pr i s ión correc-
cional. 
Condenando a G e r ó n i m o X i q u é s , en 
mo autor de un delito de rapio, a la 
pena de un a ñ o ocho meses y vein-
t iún d ías de p r i s i ó n correccional . 
Condenando a Federico Izquierda 
Juarrero , como autor de un d e l l ^ 
de robo en lugar habitado, a l a pe-
na de tres a ñ o s , seis meses v e i n t i ú n 
d ía s de presidio correccional . 
Condenando a Gabrie l Castil lo Ro-
d r í g u e z , como autor de nn delito de 
estafa, a l a pena de cuatro meses y j 
un día de arresto mayor. 
Condenando a Gabriel F u m a g a l l l ¡ 
Gelabert, como autor de un delito da | 
| estafa, a l a pena de cuatro meses y 
¡ vn día de arresto mayor. 
Condenando a Franc isco Garmen-! 
día, como autor de un d e ü t o de per-
I jurio, a la pena de un a ñ o y un d í a ' 
I de pr is ión correccional. 
| Se absuelve a Juana Izquierdo, por 
I oi delito de estafa. 
, Se absuelve a Mariano Consuegra 
por atentado. 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
No hay. 
^Notificaciones para hoy 
L e t r a d o s . — J o s é M. R o d r í g u e z ; Sa i 
vador L u c i Va ldés ¡ R a ú l de C á r d e n a s , 
: J o s é R . Vi l laverde; B . Montes; F e -
! llx J . L e z a m a ; Manuel É . Moreu; 
; Mario Díaz I r i z a r ; Rafae l Calzadi l la . 
1 P r o c u r a d o r e s . — E . ManitT; F r a n -
ciscr D í a z ; L l a m a ; Pintado; S p í n o l a ; 
Reguera; M . Esp inosa ; Sterl ing; Jo-
sé I l l a é Grnnades; L e a n é s ; E . Alva-
'. rez; Pascua l F e r r e r ; Valf íés Montieli 
i.Ionnar; Radi l lo ; Chiner. 
{ Mandatarios y p a r t e s . - - V í r enla J u -
i lio Casu l l eras ; R a m ó n I l l a ; Oscar 
! M. Zayas; Pedro P . M o r e j ó n ; Manuel 
M u ñ o z ; Eduardo Daumy; Lorenzo 
Garc ía Hedesa; J . S . Vi lhUba; Ma-
nuel M . Benitcz; Rafael M a r u r i ; 
Eduardo Acosta; J ua n V á z q u e z ; A l -
berto Garc ía Alonso; J o a q u í n Gon-
7ález S á c n ? ; F^ l ix R o d r í g u e z : A u -
relio Noy; L u i s M á r q u e z ; Horacio 
Taybo. 
E l D I A R I O L A M A H I -
Ñ A « • el pitiúáicü de ma-
yx>T c ircu lac ión de U R e p ú -
blica. 
T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , _ 
s u s d o l o r e s l e i m p i d e n 
e n d e r e z a r s e y a f u e r z a 
d e s u f r i m i e n t o s s i g u e 
t r a b a j a n d o , s i e m p r e 
e n u n g r i t o . 
L O O U R A R Á 
A N T I R R E U M R T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
S e V e n d e e n T o d a s l a s B o t i c a s . 
U N I C A O P O R T U N I D A D 
L O MISMO E L P O B R E Q U E E L R I C O , P U E D E N S E R N U E S T R O S 
C O M A N D I T A R I O S -
SI tiene utited $10, como s i tiene $100.000, puede usted entrar de 
Comanditarlo en una C o m p a ñ í a qne e s t á a pnnto de empezar a traba-
j a r . E l negocio es serio y e s p l é n d i d o . Hps ta e l dia 2&, p o d r á aproye-
char usted esta oportunidad. Garant izamos el 10 por 100 de dividendo 
como m í n i m u m . 
D e s p u é s e l dia 25 de Enero s e r á tarde. 
L a fortuna, l lama a su puerta u n a sola r c r . Ahora e s t á tocando. No 
la desperdicie. 
COMPAÑIA D E T R A N S P O R T E S M A R I T I M O S T T E R R E S T R E S . 
Oficinas: COMPOSÍEIA 65. DEPARTAMENTO 9 y 10. 
1675 18 y 19 o 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
E S T A B L E C I D A EN L A J A b A N A D L S D E E L AÑO 1856, 
O F I C I N A S EN S U P R O P I O E D I F I C I O , E M P E D R A D O No. 34. 
E s t a C o m p a ñ í a , por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y es-
tablecimientos mercmti 'es , devolvieu/io a bus socios el sobrante que resu l -
ta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la lecha. . . . 
Cantidad que se e s t á devolviendo a los socios como sobran-
tes de los a ñ o s 1012 a 1916 
Importe del fondo especial de R e s e r v a garantizado con pro-
piedades-bonos de la R e p ú b l i c l á m i n a s del Ayunta-
miento de la Habana, Acciones de ia Havana E l e c t r i c 
R a l l w a y Light & Power Co., Bonos del segundo y 
tercer e m p r é s t i t o de la Libertad y s u s c r i p c i ó n a l cuar -
to del mismo nombre, y efectivo en caja y los Bancos . 
Habana, 31 de Diciembre de 1918 E l Consejero-Director, 





d o s u 
5Upe-
e esa 
l u c e n 
Í 9 L L E T I N 5 0 
i U § J W L L A C E _ 
t N - H U R 
' ^ ^ A D E u E P O C A D L 
J E S U C R I S T O 
. " WWíCTA D E L INGLES POH 
K m M E N E N D E Z N 0 V E L U 
^ librería " L . Moderna 
Ub|»P0. 133 y 135) 
^Cottinila) 
' **« »Ptoa^e^u'^f, ««ría el me-
ue nía discípulos. 
Messala." 
— ^ Evr,GLor)EaiM BAJo e l 
M í N ^ ^ n o V"3,V'' el lago, to-
K ^ ? ^ * Jaleco' ':,': V-Sti'1" 'O" 
« W * * S » 5 t a conti" i '•1 ,liv;in-
K i i 1 * »iS»0' p,,e« en \ 1° de Arrlo! 
par, y la bienren'da. Loe caballos están i 
prontcf; yo estoy pronto. ¿Y tú? 
—Te devuelvo la paz que me das, buen , 
jeque, y te /•agradezco infinito tu bien- j 
venida Estoy pronto. 
Ilderim llamft con las manos. 




—Entonces permite que me sirva a mí 
mismú—dUo Ben-IIur.—Es necesario quei 
baga conoemiento con tus árabesi Debo ¡ 
conocerles por sus nombres, oh Jeque, 
para que pueda hablar a cada uno en | 
parteular: y debo también conocer su | 
carácter, pues son como los hombres; si ¡ 
audaces, hay que saber réprimirlos; s' ' 
tímidos, hay que halagarlos y animar-
los. Que tus siervos me traigan los ar- ' 
neses. 
— ¿ í el carro? — preguntó el Jeque.; 
—l'or hoy lo dejaremos. En su lagar 
hazme traer un quinto caballo, sin en-
sillar, y rápido como los otros. 
L a curiosidad de Ilderim iba en au-
mento y llamó Inmediatamente un ser-
vo. 
—Los arneses de la cuadriga, y las 
bridas de Sirio. 
E l Jeque se levantó. 
—Sirio es mi favorito, oh hijo de Arrio. 
Hemos sido camaradas por espacio de 
veinte afios en la tienda, en el comba-
te, en las etapas del desierto. Hemos si-
do compañeros siempre. Te lo enseña-
ré. 
Levantó la cortina divisoria y la de-
jó caer tras de Ben-Hur. Los caballos 
acudieron a él en grupo. Uno de ellos, 
<!e c.rUeza pequeña, ojos brillantes, cue-
llo arqueado, de crines finas y rizadas, 
finas como cabello de una niña, relinchó 
de UOÍO al ver al jeque. 
—Buen caballo—dijo Ilderim acaricián-
dole el hocico—buenos días.—Luego, vol-
viéndose a Judá, añadió:—Este es Slro, 
padre de los cuatro. Mira, la madre 
aguarda nuestro regreso. Demasiado pre-
ciosa para que se la exponga a los ries-
gos de un largo viaje, se ha quedado en 
el desierto. Y dudo mucho—sonrió al de-
cirlo—dudo mucho, oh hijo de Arrio, que 
la tribu pueda soportar largo tiempo su 
ausencia. Ella es nuestra gloria, el ob-
jeto de nuestra adoración; si galopara 
sobre sus cuernos, reiciause. Diez mil 
jinetes, hijos del desierto, preguntarán 
hoy: ' i Q u é se sabe de Mira?" Y al con-
testarles: "E«tá bien," dirán: "¡Dios es 
bueno; bendito sea Dios I" 
—Mira. . . Sirio. . . ¿no son nomlires de 
estrellas, jeque?—preguntó Ben-Hur mien-
tras se acervaba a cada uno de l i s cua-
tro y los acariciaba. 
—iTt por qué no? ¿No has pasado nin-
guna noche en el desierto? 
—No. 
—Entonces no puedes saber cuánto de-
bemos a las estrellas, nosottos los ára-
bes. Tomamos sus nombres por gratitud 
y los damos por amor. Todos mis 'an-
tepasados han tenido sus Miras como 
yo tengo la mía. Y la cuadriga también 
tiene nombres de estrellas. Este se llama 
Uigel. ese Antares, aquel Atair, y ese 
qüe se acerca ahora, el máa joven "de los 
cuatro, pero no el peor, no, no el peor, 
es Aldebarau. E n dirección contraria del 
viento te llevará tan velosmente que te 
parecerá escuchar las olas del golfo de 
Akaba y te llevará a donde le ordenes, 
hijo de Arrio; sí. sí, por la gloria de 
Salomón, te llevará ante las fauces de 
un le5n si te atreve» a afrontar el pe-
>STnijeron los arneses, y Ben-Hur mis-
mo enjaezó los caballos, con sus propias 
manos los sacó de la tienda y les puso 
las riendas. 
—Traedme a Sino—dijo. 
l'n árabe no hubiera montado do un 
salto con más ligereza que él. 
—Atiera, dadme las riendas. 
Df?ronle los cuatro juegos y él los se-
paró cuidadosamente. 
Buen jeque, ya estoy dispuesto. Da-
me un pula para que me conduzca al 
vampo de ejercicio y envía allí varios 
hombres con agua 
No hubo confusión en la partida; los 
caballos no estaban asustados, parecien-
do «¡ue se había establecido una tácita 
inteligencia entre ellos y el nuevo con-
ductor, quien había cumplido su cometi-
do con tranquilidad y con la confianza 
segura que engendra siempre la confian-
za. Ben-Hur, montado en Sirio, guiábale 
como si fuera de pie en mi carruaje. I l -
derim estallaba de gozo. Acariciándose 
las barbas y sonriendo con satisfacción, 
murmuraba: 
—No es romano, no: por el esplendor 
de Dios; no es romano. 
Seguía a pie, y todos los habitantes 
del aduar, hombres, mujeres, niños, se 
precipitaron fuer ade las tiendas para 
asistir al espectáculo. 
E l campo era una llanura espléndida, 
muy a propósito para carreras de caba-
llos. Ben-lmr principió en seguida los 
ejen icios, c ouducieudo la cuadriga, a l 
principio lentamente y en línea recta; 
después haciéndola describir grandes 
círculos; luego al trote, más tarde al ga-
lope; estrechando cada vez más los círcu-
los y haciéndoles cambiar de dirección 
repentinamente, ya a derecha, ya a iz-
quierda. 
A la hora del ejercicio, volvió a po-
ner al paso los caballos, y se acercó 
a Ilderim. 
—Kl trabajo está hecho; ahora y a to-
• lesmontando y aproximándose a los cua-
tro.—Míralos; ni una gota de sudor, y 
respirando como si empezaran ahora a 
correr. Te doy mi enhorabuena, v será 
culpa nuestra si no obtenemos—y miró 
con ojos centelleantes al anciano—si no 
obtenemos la victoria y nuestra... 
8e detuvo y se inclinó ruborizado. Por 
primera vez reparó en que al lado del 
jeque hallábase Baltasar, apoyado en 
un báculo, y dos mujeres cuidadosamen-
te cubiertos los rostros con sendos ve-
los. A una de ellas miróla de nuevo un 
instante y se dijo a sí mismo, mientras 
su corazón precipitaba los latidos: "Es 
eflla; la egipcia." Üderim concluyó ia 
írase interrumpida. 
— L a victoria y nuestra venganza;—y 
prosiguió: No temo lo contrario; estoy 
satisfecho. Hijo de Arrio, tú eres mi 
hombre. Sea el fin como el principio, y 
tú verás qué liberal es la mano del ára-
be agradecido. 
—Gracias, buen jeque—repuso volvi.'n-
dose a él modestamente.—Que tus siervos 
traigan de beber a los caballos. 
Con sus propias manos sirvióles el 
agua. 
Volvió luego a montar en Sirio, y con-
tinuó la instrucción haciéndoles pasar 
del naso al trote, del trote al galope, 
hasta que cada vez, con mayor rapidez, 
les rizo emprender desenfrenada carre-
' ra. Eos espectadores llegaron a intere-
sarse de tal modo, que prorrumpían en 
frecuentes aplausos, premio a la rara 
habilidad del conductor, y testimonio de 
admiración a ia cuadriga, que no daba 
señales de la menor fatiga. En su ac-
ción había unidad, poder, gracia, ligere-
za y todo sin esfuerzo aparente o indi-
cios de trabajo. 
En medio de los ejercicios que con-
centraban la atención entera de los es-
pectadores, l legó Mallucb a l campo y 
¿e acercó al jeque. 
—Tengo nn mensaje para tí—le dijo 
en un momento que creyó oportuno—de 
parte de Simónides. 
—;Simónldes:—prorrumpió el árabe.— 
¿Está bien? ¡Que el d'ablo cargue con 
sus enemigos! 
—Me ha encargado que te desee la 
sagrada paz del Señor, en prime rtérml-
I no, y después que te ent íegne estas 
cartas. 
Sin morerse de su sitio rompió el se-
llo del paquete, y de él extrajo las dos 
cartas siguientes, a cuya lectura proce-
dió: 
NUMERO 1. 
Slmónldes al jeque Ilderim: 
i iOh amigo! , 
Ten en primer lugar la seguridad do 
mi afecto. 
Adeinás. hay en tu aduar nn Joven de 1 
hermosa presencta que se Intitula hijo 
! • Arrio, y tai es por adopción. 
Ese joven me en muy querido. 
Su historia tiene algo de maravilloso I 
que te contaré; ven hoy o mañana pan 1 
que pueda hacerlo y recibir tus coase- ' 
jos. 
E n tanto, favorece todos sus proyec-
tos, siempre que no sean contrarios al 
honor. Proporciónale lo que necesite, que 
yo respondo de él. 
Acerca del interés qne por él me to-
mo, guarda secreto. 
Recuérdame a tu otro huésped. E l , su 
hija, tú y todos los que quieras que te 
acompañen, pueden venir conmigo al 
circo a presenciar los juegos. Tengo ya 
Paz a ti y a los tuyos. 
Siempre tu amigo. 
Slmónldes. 
NUMERO 2. 
Slmónldes al jeque Ilderim: 
;Oh amigo! 
Permite a mi experiencia nn conse-
L a llejrada de un personaje romano 
oficial, revestido con autoridad, es un 
síntoma para que se pongan en guaruia. 
contra el probable despojo, rocías '"s 
personas no romanas que poseen amero 
o bienes. . , ,„ 
Hov llega el cónsul Majenclo. 
;EÜá sobre aviso! 
Se?*hamtra.matlo una conspiración con-
tra tí v Herodes debe andar mezclado 
en ella," porque tú tienes grandes pro-
piedades en sus dominios. 
fenví^Jsta mañana mensajeros de con-
fianza a los caminos del ' « r ^ f -*"tio-
.,uía para que detengan y rwís trcn a 
todos los correos que vayan o vengan. 
y si llevan despachos relativos a tí, én-
trate de ellos "por tí mismo."' 
Debía» haber recib'do ¿ata ayer; sin 
embargo, uo es demasiado tarae ai eres 
activo. 
SI los correos hubieran salido ya de 
Antionuía, tus emisarios podrán darles 
alcance, conociendo como conocen los 
atajos. 
No titubees. 
Quema esta carta una vez leída. 
T a amigo, 
SimóniHes, 
Ilderim leyó segunda vez las cartas, 
las envolvió en su funda y las guardó 
en su clnmrón. Los ejercicios continua-
ron algo más, habiendo durado en to-
tal unas dos horas. Al final, poniendo 
la cuadriga ai paso, el judio se aproxi-
mó al jeque. 
—Con tu venia, conduciré tus árabes a 
la tienda paru continuar a ia tarde los 
ejercicios. 
puso a su lado, andando 
, en el cual montaba Beo-
Arri hai 
Ilderin 
lado de Siri( 
Hur, y excl; 
—Te los i 
con ellos lo 
gos. Has be 
más que el r 
sos ton chac! 
dos semana: 
plendor de 
E n la tiene 
a los caba 
cepii'aban; 
ei lago, beb 
con el Jeque 
se puso a pí 
liocb. ., 
Hablaron muebo: pero sólo tiene Inte-
rés para nosotros una parte de la coa-
versación. Hela aqní: 
i'e ,iaré una orden—dijo Ben-Hur— 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
HACE 85 A Ñ O S 
Sábado 18 de Enero de 1834 
Gaceta de Madrid ha publicado 
y nosotros lo hemos copiado en nues-
tro papel, que han cesado las relacio-
nes diplomáticas entre nuestro go-
bierno y el del Rey de Portugal don 
Miguel. Los motivos en oue se funda 
esta determinación son tales que na-
aie pondrá en duda su justicia y su 
necesidad. E l gobierno portugués ha 
cooperado a frustrar el embarque del 
Serenísimo señor Infante don Carlos 
para los Estados Pontíficos, ha pro-
tegido las maquinaciones del señor 
Infante contra la sucesión directa del 
trno y la tranquilidad. 
HACE 50 AÑOS 
Lunes 1S de Encfro de 186» 
No hubo periódico. 
HACE 25 AÑOS 
Enero 18 de Enero 1894 
Lotería. Sorteo número 1962. E l pre-
mio gordo fué en el número 9710. 
Bruselas 17. Ha aparecido el cólera 
cerca de Charlcroi, registrándose do-
ce defunciones. 
Cuesfión de la plata íí7'!p!na. E l se-
fior Maura telegrafía diciendo: "La 
moneda filipina solo tiene circulación 
legal allí, y no debe admitirla ese te-
soro '' 
L a Habana estaba llena de pesos fi-
lipinos que los cambistas recogen a 
60 centavos. > 
Informació í ) C a b l e p r á t i c a 
(Viene de la PRIMERA) 
En esta junta también se trató de 
la cuestión de la admisión de la pren-
sa a las conferencias. Se decidió que 
los periodistas serían admitidos a la« 
sesiones de la Conferencia en pleno, 
pero que en ocaclones necesarias la 
(ioliberación del Congreso se verifica-
ría en secreto. Se determinó, al lle-
gar a esta decisión que limita las 
facilidades de la prensa, que sin me-
noscabar la importancia de la opinión 
pública, el proceso de llegar a una 
solución favorable de la tarea a que 
tiene que hacer frente el Congreso, 
se estorbaría o cohibiría si la discu-
sión sobre cada punto en disputa se 
abriese al público, pudiendo cada de 
lecraclón hacer una declaración pu-
blica de su propio punto de vista na-
cional. Como vía de ensayo se ha de-
cidido que tres representantes de la 
prensa de cada una de las potencl'ts 
aliadas y asociadas, sean admitidos a 
la Conferencia. Esta probablemente 
se orcranl/ará de una manera seme-
jante a la organización del Congreso 
americano, con sesiones secretas de 
comisiones para discutir las cueslfo 
nes delicadas con formales sesiones 
públicas y con sesiones secretas o 
«•iecutivas, lo mismo que pasa en el 
Senado de los Estados Unidos. 
LA CTESTION D E PÜBLICrDAl) E S 
LAS COVFEBENCIAS D E L A PAZ 
París. Enero 17. 
L a slaruiente comunicación oficia! 
relativa a la í onferencia de la Pax 
se ha publicado esta noche: 
«El Presidente de los Estados Uni-
dos de América, los .Tefes de Gobier-
no y Ministros de Relaciones Exte-
riores de las Grandes Potencias Alia-
das, y los Embajadores del Japón en 
París y Londres, se reunieron esta 
mañnaa en el Palacio de Le Quai 
D'Orsay, desde las 10.30 hasta las 
12:30 y por la tarde desde las S hasta 
las 5:30 p. m. 
aEl Presidente francés del Conse 
jó leyó los términos de la renovación 
del armisticio. 
"En la sesión se acordó dar a Bél-
gica y Serbia tres delegados cada uno 
en la Conferencia. También se acor-
dó que el Rey de Hedjas está repre. 
sentado por dos delegados. La cues 
tión de delesrados para las varias po-
tencias quedó solucionada finalmen-
te. 
" E l programa de apertura de la 
Conferencia que se inaucruraní maña-
na a las tres de la tarde en el Pala-
cio de Pelaciones Exteriores, se arre-
gló después. 
"En la sesión se examinó finalmen 
te la cuestión de publicidad que de-
be darse a las discusiones de la Con-
ferencia y unánimemente se aprobó 
el slaruiente texto qne se entregó a 
la prensa en nombre de las cinco 
Grandes Potencias: 
"Los representantes de las Poten, 
das aliadas y asociadas han presta-
do la más fervorosa consideración a 
la cuetión de publicidad de los pro 
cedimlentos de la Conferencia de Paz. 
Ellas están ansiosas de que el pnbli. 
co, por conducto de la prensa, teñera 
la más completa información compa-
tible con la seguridad del snprerao 
interés de todos, que es el que un 
arrearlo justo y honrado se alcance 
con la más mínima demora. 
"Es . sin embarsro. claro que la pu-
Mlcldad con respecto a las conversa, 
clones preliminares que ahora se sos 
tienen h» de ser obieto de las limi-
taclonse necesarias impuestas por el 
enráder dlficulsoso y delicado de sp 
objeto. Los procedimientos de una 
Conferencia de Paz son muchos má» 
análogos a las sesiones de un Ga'ut 
nete que a las de una legislatura. 
>'adre.ha sugerido jamás el que las 
sesiones del Gabinete se celebrasen 
en público, y caso de que así se hi-
ciese la labor del Gobierno seria im-
posililc. 
"Una de las razones del por q i é 
los Consejos de Gabinete se celebran 
en prlyado, es el que las diferencias 
puedan ser reconciliadas y que se to-
men acuerdos antes de darles publf. 
eidad. L a esencia del método demo 
crálico no está en que las deliberad." 
nes de un gobierno sean hechas en 
público, sino que sus conclusiones 
sean sujetas a la consideración de 
una cámara popular y a la libre y 
abierta discusión en la tribuna pú-
blica y en la prensa. 
"Los representantes de las Potirn 
cias aliadas y asociadas están cele-
brando conversaciones con objeto de 
resolver cuestiones que afectan los 
Intereses vitales de mnchas nacio-
nes y sobre las cuales actualmente 
pueden haber diversas opiniones. E s . 
tas deliberaciones no pueden hacer-
se por el método de mayoría de votos. 
>'insrTina nación puede verse obligad» 
a hacer una cosa sino por el Ubre 
voto de sus propios delegados. Las f 
conclusiones que se alcancen en es- j 
tas consultaciones por lo tanto, sóio 
pueden ser formadas por el didfícil 
procedimiento de llegar a un acuer-
do entre todos. 
"Este procedimiento vital sería ¿ttl I 
camente estorbado si la discusión ie ' 
cada asunto qne se disputase fuer;, 
abierta por una declaración pública 
por cada delegación, bajo su punto 
de vista nacional. Semejante declara-
ción sería en muchos casos seguida 
por una prematura controversia pñ-
bliea. 
"Esto sería bastante grave s! es-
tuviese limitada la controversia en-
tre partidos dentro de cada Estado. 
Sería en extremo peligroso si, y a 
menudo inevitable, la controversia 
fuera entre naciones. 
"Además, semejante declaraciones 
públicas, harían Infinitamente más di 
ficultosas las mútnas concesiones en-
tre los delegados, cosa que es suma 
mente esencial pira el éxito de las 
neirociaciones. 
"Todas las Potencias beligerantes 
están ansiosas de que se firme la pai 
cuando antes, con objeto de que sus 
ejércitos pueden ser desmovilizadas 
y que puedan volver a sus ocupacio-
nes pacíficas. 
"SI una prematura publicidad sf 
otorga a las negociaciones, los proce-
dimientos de paz, serían prolongados 
Interminablemente y los delegadas 
se verían oblitrados a hablar no solo 
del asunto objeto de discusión ní>;e 
la con'erencia. sino que se hallarían 
preocupados eilos mismos con la*-
controversias surorldas por los rel.i 
tos hechos de sus procedimientos, cx-
teriormente. 
"Finalmente habría a menudo fuer-
tes razones contra el anuncio de las 
conclusiones de las conversaciones 
libradas. Los representantes de uas» 
nación pudieran no tener inconveniei': 
te en dar su asentimiento a un pun 
to siempre que a cambio recibieran 
concesión sobre otro punto qne to-
davía no haya sido discutido. >'o se-
ria posible juzgar del acierto y jn- . 
ticla de la Conferencia de Paz hasta 
que no se viesen en conjunto, y anun-
cios prematuros pueden dar luprar a 
erróneas interpretaciones y ansieda-
des respecto a los resultados finales 
sin haber base para ello. 
"A lllnmar la atención, sin embar. 
go, a estas necesarias limitaciones 
de publicidad, estos representantes de 
las Potencias no desestiman la Impor 
t¿»ncia de tener la opinión pública 
con ellos en la vasta obra que han 
emprendido. Ellos reconocen que a 
menos que la opinión pública aprue-
be los resultados de sus labores, eŝ  
las serán Inútiles. 
"Este razonamiento se aplica con 
fuerza conclusiva a las actuales con. 
versaciones entre los actuales re-
presentantes de las grandes Poten-
cias. 
"Respecto a las conferencias plenas 
se ha adoptado el siguiente acuerdo: 
"Los representantes de la prensa 
serán admitidos a las sesiones de la 
Conferencia, pero en ciertas ocasio 
nes necesarias, las deliberaciones se 
llevarán a cabo en secreto". 
LOS DELEGADOS ALEMANES A LA 
CONFERENCIA DE LA PAZ 
Zurich, Enero 17. 
Los periódicos de Munich dici>!i 
que los' delegados alemanes a la con* 
ferencia de la paz, serán el Condo 
von Brockdorff Rantzau, el Mmisíra 
de Relaciones Exteriores; el Príncl. 
pe Lichnowski, ex-Embajador en Lon-
dres; el Conde Georg Arco y el soem-
lista Cari Kautsky, ex-Subsecretario 
de Relaciones Exteriores en el gobíer 
ro de Ebert. 
C A M I O N E S 
C o n M o t o r F O R D 
C A P A C I D A D : l / 2 y 2 T o n e l a d a s 
>'UETOS COMENTARIOS D E «LE 
TEMPS" SOBRE E L S E C R E T O DE 
LA CONFERENCIA 
París, Enero 17, 
"Le Temps'*, periódico semi oficia?, 
solviendo a tratar la cuestión de ia 
publicidad de las actuaciones de la 
Conferencia de la Paz, dice que el cea 
sor francés no ejerce control nlnírn-
no sobre las noticias destinadas a los 
paíess aliados o asociados. 
Ciertos despachos enviados desde 
París a los periódicos americanos, di 
ce, insinúan que el gobierno francés 
ejerce control sobre todas las noti-
cias relativas a la conferencia y -so-
bre todos los medios de comunica-
ción con otros países. Estas manifes 
laclónos son erróneas'*. 
MAS SOBRE L A CONFERENCIA 
DE LA PAZ 
París, Enero 17. 
L a cuestión de Rusia continúa sien 
do una de las más importantes ante 
el Consejo Supremo de las Conie-
rencias de Paz. E l problema actual-
mente es cómo y cuándo debe ser 
representada ante la Conferencia, 
dicha cuestión rusa, pues la opinión 
en los círculos de la Conferencia es 
qne debe ser representada. 
L a posición del Consejo respecto a 
la cuestión publicidad, créese que se-
rá modificada, y asúmese, que la pren 
sa será admitida mañana, para oír 
el discurso de Poincaré en la sesión 
inaugural. Si asisten, sin embargo, 
los periodistas se retirarán cuaníio 
empiece la labor de la Conferencia. 
L a cuestión publicidad continúa lia 
mando la atención de la prensa fran 
cesa. E l periódico "Le Matín'* coníió 
a sn caricaturista la expresión de su 
pensamiento. E l artista dibujó el prl-
mer término en una extensa línea de 
personas, extendiéndose desde muy le 
ios hasta una puerta sobre la cual ¡ht-
so la siguiente inscripción: "Confe-) 
rencia Secreta". Debajo puso esta :n | 
terrogación: "íQné gente es esa*? Y | 
luego la respuesta: "Todas estas per- j 
sonas vienen a las Conferencias 1e i 
la Paz". L a puerta está abierta, pero j 
no se lo digáis a nadie*. 
ACUERDOS D E LA PRENSA 
ALIADA 
París, Enero 17. 
Los representantes de la prenss 
aliada y americana en la reunión ce-
lebrada ayer, acordaron por unanimi-
dad, la sígniente enmienda: 
"Primero: Es esencial el dar pie 
na publicidad a las Negociaciones dé 
la Paz. 
"Segundo: Los comunlqués oficia 
les serán publicados tan pronto co-
mo sea posible. 
Tercero: Además de los comunl-
qués se publicarán sumarios compie-
tos de los procedimientos del día, no 
necesariamente para su publicación 
textual, sino para guía de la prensa, 
"Cuarto: No habrá interferencia 
con el libre Intercambio entre dele 
gados y periodistas responsables, 
"Quinto: Se permitirá a los perl-i-
distas asistir a la sesión formal de 
G r a n E x i s t e n c i a . E n t r e g a I n m e d i a t a 
continuar la pelea. Los aliados, dijo 
el Mariscal, estaban preparados para 
otra ofensiva que hubiera obUgado a 
los alemanes a rendirse. Esta debía 
efectuarse en la Lorena el día 24 de 
Vovlefbre con seis divisiones ameri-
canas y Teinte francesas. 
"Y ahora—dijo el Mariscal Foch— 
tenemos que hacer una paz que co-
rresponda a la magnitud de nuestra 
victoria. Debemos obtener una pa s 
tan absoluta como fué nuestra victo-
ria y que nos proteja contra las agre-
siones futuras. 
Francia tiene dereeho a medidas 
efectlTas de protección después de los 
formidables esfuerzos que ha heeho 
para salvar La civilización. L a fronte-
ra natural que ha de proteger a la 
civilización es el Rhin. 
Es en el Rhin donde debemos con-
tener a los alemanes. E l Rhin es la 
garantía de paz para todas las.nacio-
nes que han vertido su sangre por la 
causa de la libertad. Estemos, pues, 
en guardia sobre el Rhin, 
"Nosotros no pensamos en atacar a 
Alemania ni en reanudar la guerra. 
Democracias como las nuestras nunca 
atacan Solo piden vivir en paz y cre-
cer en paz; pero quién puede decir 
que Alemania^—donde las ideas demo-
cráticas son de tan reciente fecha y 
quizás muy superficiales—no se repon 
ga pronto de sn derrota? 
E l armisticio está firmado; pero la 
paz todavía no se ha hecho. Mientras 
el status de Europa no se haya de-
torflnado estemos en guardia, en 
miardia todos juntos, a fin de no per-
der los frutos de nuestra común vic-
toria. Mantengámonos unidos como en 
la batalla." 
P a r a 
r a a o n d e A c e i t e d , 
H í g a d o d e B a c a k . 
s m A l c o h o l es U 
EMULS¡0l1 
de SúGTT 
E f i c a z 
p e r f e c c i o n a ^ 
«Cria** 
M ^ * ** *** 
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la Conferencia, 
"Sexto; Se recomienda que se dé 
un tratamiento igual a la prensa alia 
da, aboliendo la censura en todos los 
países aliados,1, 
Todos, menos los delegados france-
ses, acordaron estas recomendacio-
nes: 
"Primera; Habrá una representa-
ción directa de la prensa en las sesio. 
nes de la Conferencia de la Paz, 
"Segundo; L a prensa de cada de las 
grandes'potencias será representada 
por lo menos por cinco delegados, y 
las naciones pequeñas que tomaron 
participación activa en la guerra, se-
rán representadas proporclonalmen-
le", 
, O F I C I A L E S ARRESTADOS 
Amsterdam,' enpro T7, 
Según despachos de Berlín recibí-
dos aquí, los oficiales que nuir.daban j 
las escoltas cuando fueron muertos i 
Karl Liebnecht y Rosa Luxemburgo. I 
han sido arrestados. E l despacho di-; 
ce además que todas las personas com 
pilcadas en el Incidente, serán seve-j 
ramente castigadas, 
PRECAUCIONES DE LAS TROPAS' 
E \ B E R L I N 
Amsterdam, enero 17, 
E l corresponsal en Berlín del Han-
diesblad, e nun despacho recibido hoy 
dice; 
"Toda ia ciudad está hoy llena de 
soldados con cascos de acero porta-
dores de rifles cargados y de grana-
das de mano, que penden de sus cin-
tnrones. Han ocupado los pnentes, 
donde detienen y registran a los tran-
seúntes para ver si llevan armas y 
piden que muestren sus documentos 
de identificación. Registros semejan-
tes se efectúan hasta en los mismos 
tranvías, 
H A MEJORADO LA S I T l Ai ION EN 
PORTUGAL 
Lisboa enero 17. 
Las últimas noticias de Santeren. 
donde el ministerio de ia Guerra ha 
estado investigando la reciente rebe-
lión dicen que las condiciones allí han 
mejorado y que los jefes rebelde»! han 
huido. 
Dos coroneles y treinta oficiales 
más se hallaban entre los rebeld' s 
arrestados. L a comunicación ferroria 
ria con Santaren se ha restablecido. 
No hubo víctimas entre el elemento 
civil y el daño material a la clurdad 
fué de poca monta, 
VIBRANTES PALABRAS D E L MA-
RISCAL FOCH 
Treves, miércoles, enero 15, 
E l Mariscal Foch está couT^ncido 
de que el Rhin tiene que ser conver-
tido en la barrera entre Alemania y 
Francia, Así lo manifestó hoy clara-
mente al recibir a los corresponsales 
de los periódicos americanos. 
E l Mariscal Foch indicó las dificul-
tades que se habían vencido y dijo 
que la paz debía estar en proporción 
con el precio de la victoria. Alemania 
ahora está derrocada, agregó, pero 
con sus recursos, especialmente en 
hombres, la rehabilitación en un pe-
riódico de tiempo relatiTamente breve 
es muy posible. Ahora es deber de los 
¡i¡lados impedir nuevas agresiones. 
El Mariscal Foch alabó la labor de 
las tropas americanas y dijo que el 
irenerai Pershlng había pedido que laf» 
fuerzas americanas se concentrasen 
para el ataque en un sector. E l gene-
ralísimo aliado admitió que el fronte 
de Argonne-Mosa, donde los america-
nos iniciaron sn ofensiva el 2€t de 
septiembre, era "un sector doro de 
peiar.', E l Mariscal agregó qne le ha-
bía dicho ai general Pershlng; 
"Sus hombres tienen una acometi-
vidad de diablo. L a darán buena cuen-
] ta de todo esto. Yayan allí." 
E l ataque americano resultó victo-
rioso y, agregó el Mariscal, "hénos 
aquí sobre el Rhin," • 
E l armisticio no se firmó demasia-
do pronto y los aliados obtuvieron to-
do lo que pidieron de Alemania sin 
M o t o r e s " N O V C r 
Y P I E Z A S D E R E P U E S T O 
E N L A H A B A N A 
M a r t í n e z & C a m i n e r o 
E N G I N E E R I N G C O R P O R A T I O N 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 2 6 0 4 . H a b a n a . 
E L GOBIERNO ESPARTAC0 EW 
ALEMANIA 
Berlín, enero 17, 
Aunque la revolución esportaca en; 
Berlín ha sido aplastada, por lo me-
nos temporalmente, dícese qne los i 
bolshevlkls tienen pleno control en | 
Brefen, en la provincia Cuxhaven y I 
Dusseidorff. L a "república de Bmns-1 
wÜ*' también está en poder de los i 
radicales, quienes amiqne dispuestos 
a proteger el resultado de las eleccio-
nes del domingo, comparten los pun-
tos de vista espartacos. 
L a ley marcial ha sido decretada en | 
Breraen y los contra-revolucionarios i 
amenazan con una ejecución sumarí-
sima. E l proletariado de Coxhaven ha i 
ocupado el gobierno del Distrito de • 
Hadeln, declarándose parte de la re-1 
pública de Cuxhaven. Todos los fun-' 
donarlos y empleados de la ciudad y i 
maestros de escuela han presentado ' 
un uitimatnm a los comisionados del! 
pueblo, demandando que se repudie 
el decreto de constitución do repúbU-
ca. 
E l gobierno de Brunsivick, cuyo 
presidente es un sastre llamado Mor-
pes, continúa en abierta rebelión con-
tra el gobierno nacional y ha publi-
'•ado un decreto amenazando con tra-
tar como traidores a todo*; lor. oficia-
les que se envíen a Brunswick, 
SE E X T E N D I O E L ARMISTICIO 
Amsterdam, enero 17. 
E l armisticio entre Aliados y ale* 
manes ha sido extendido. Un acuerdo 
al efecto ha sido firmado por Mathias 
Erzborger, Comisionado del armisti 
cío alemán, en Treves, el miércoles 
pasado, segn anuncia un despacho de 
Berlín, 
L a entrevista entre el Mariscal 
Foch y ios delegados alemanes se se-
ñaló por las protestas de Matías Erz-
berger, representante de los alema-
nes, contra el status en que quedaba 
Alemania durante el período del ar-
misticio. "La dictadura financiera v 
económica de la Entonte**, fué e! te-
ma de su principal protesta. 
"¿Cuándo levantan ustedes el blo-
queo í** preguntó Herr Erzberger, Las 
subsistencias en Alemania, agregó, 
cada día empeoran, y el hambre pro-
ducirá un estado mental que no es 
posible que los Aliados deseen. Vues 
tros mismos pueblos no están a prue-
ba o resguardados contra una revolu-
ción mundiaL" 
"i Asumirá la Entente obligaciones 
respecto a la revolución de nuestros 
prisioneros alemanes de guerra P' 
{Cuándo estarán ustedes en posición 
de celebrar una paz preliminar? Ale-
mania ha pedido seis veces negocia-
clones para una paz preliminar pero 
no se le ha contestado**, 
Herr Erzberger, que hi70 estas de-
claraciones ^n un discurso con el que 
se abrieron los procedimientos, de-
claró que los alemanes habían cumpli-
do con las condiciones del armisticio 
hasta el límite de lo posible. En los 
casos en que no se había cumplido, | 
la Entente era responsable, especial-
mente en lo que atañe a la entreera 
del material de transporte, 
Herr Erzberger se quejó de que se 
había Impedido el Ubre movimiento 
entre el territorio ocupado y el resto 
de Alemania y declaró que las medi-
das adoptadas por los aliados en Al-
sacia y Lorena probaban que Francia 
se proponía anticiparse a las dificul-
tades de la Conferencia de la Paz ane-
xándose esas provincias. 
P A D E R E W S K I DE ACUERDO CON 
P I L S U D S K I 
VarsoTia, jueves, enero 16. 
Ignace Jean Paderewski, ha llecado 
a un aca«rdo con el general Pilsndski 
será Ministro de Relaciones Exterio-
res bajo M, Paderewski como Primer 
Ministro, io cual permitirá a Pilsnds-
ki retener gran parte de su poder. 
Tres miembros del actual gabinete 
quedarán en ei nuevo ministerio, que ¡ 
?erá constituido principalmente con 
hombres expertos unqne no políticos. 
E l nueTO gabinete estaba sujeto a ia ; 
{ probación de la Polonia Alemana.; 
Continuará en el poder hasta qne se ] 
celebren las elecciones dentro de 151 
üías. 
L 
N u t r e y F o r i i f i Q ^ 
S i n A i c o h o i U z j , 
e l O r g s n i s t 
a i 
• 
D E LONDRES A PARR | ^ ¡ J 
T a HORAS 
Londres, enero 17 
Un servicio regular aérw * 
í ajeros entre Londres t p J 
motivo de la Conferencia dJfc, 
se Inaugurará el Innes. 8e LT1 
pado Tarios aeroplanos pirai^. 
vicio. Tienen una cámañ ba^l 
moda para dos pasaieros, i«, 
planos harán el viaje en Jos 
e l p r e s i d e n t F d e l bamJ 
F E R I A L ALEMAN L U m U 
FOCH 
Londres, enero 17. 
Rudolf Havestein, Presídonlí 
Banco Imperial de Alpmnnia ha 
bido órdenes de dirigirse a Sm. 
órdenes expedidas por el Sai 
Foch, según un despacho de Bwi 
ra asistir a una conferencia rrh 
a las demandas flnanclenu pre* 
das por la Entente a Alemanii. 
Un despacho de Copenham H 
26 de diciembre de 1918 amir 
que el doctor Hayesteln habu n 
ciado a la Presidencia del B a « _ 
perlal alemán. Jío se ha coaftíj 
oficialmente la noticia. 
CONTRA-REVOLUCION EN Pn 
GRADO 
Helsingfors, enero 17. 
Una contra-reTolución ha «bul 
en Retrogrado, según noticias ée I 
val, y los bolsherikis han inlriain 
apresurada retirada otra tm n 
reeción este desde Estonia, 
PRETENSIONES BOLSHETHB 
Copenhague, enero 17, 
Maxim Litivinoff, el o v E r t ^ El 
bolshevikl en Londres, h;i eiity»» **» w 
nota al Presidente YHls-m fcdnl mtm 
do que el gobierno bolsheriki«M • p>i 
sla está dispuesto a cesar ra n r a * nJ^ 
paganda mundial si los illidi* kim lr«*i m 
dan entrar en negociacm'» it|^'^r*ti'vi 
con dicho Gobierno, La noticia hi 
bllca el Social Demokratvi, 
FUGA D E LOS HERMANOS 
Ginebra, enero 17. 
Los periódicos suizos annnriai 
los hermanos de León TroUky A 
iristro bolshevikl ruso de ttofla 
Marina, que estaban Intem<,», 
¡Francia, escaparon a Suiza aj« 
de Delmont, después de dlsparv y 
rir a un soldado francés. El ni*! 
ven de los hermanos ha sldn jrr* 
do y sometido a uri interrontita 
UN VAPOR FRANCES CHOCO « 
UNA MI>A 
Roma, enero 17. 
Al chocar el rapor frano'5 
con una mina fiotant en ei «frjjj 
Meslna, cuatrocientos de loi 
tos pasajeros y tripulante< qw 
a bordo perecieron. E l ra 
gfa desde Píreo i l ) a Con 
y se hundió en cuatro mlnot»» • 
pués de chocar con una mina. ' 
chos de los doscientos treinta w 
vítlentes fueron lesionados p"|J» 
plosión y se les condujo a los b*p 
les de Mesina. E l Chaoula era W 
rapor Koenlngen TVilhenHPa. 
LA AMPLIACION DEL AÜ 
Rcrlín, jueves, enero 16. 
Según los términos de la 
elón del armisticio Alemán 
que entresrar el 17 de fehren 
.')S.00fl máquinas agrícolas » 
clases. 
Como CTrantía del ',nmP|,r„K 
las demandas la Entente lam*" 
reserva el derecho de e e y g 
tor de la fortaleza de »*" * 
formado por las fortifl^af'0 
margen derocha del R],f,,• • 
una faja de territorio de cinc» 
kilómetros enfrente. 
c. 656 ld-18 
CONFIRMANDO L A NOTICIA AN-
T E R I O R 
París, jueves, enero 16. 
Ignace Jean Paderewsk*. el leader 
polaco y el general Jos? Pilsudski, 
dictador militar de Polonia, han Bo-
gado a un acuerdo, según nota dada 
en el Cuartel General del Comité Na-1 
clonal Polaco de esta ciudad esta no-! 
(be. 
M. Demoski. Presidente de la nación 
polaca y ex-leader polaco en la Du-
ina Rusa ha sido escogido como dele-
srado por ambas partes, según se ha ^ 
anunciado. 
MEJORA L A SALUD D E L CORONEL 
H O L S E 
París, en^ro 17, 
E l Coronel E , M, House. que desdo ' 
hace Tarios días se halla enfermo, 
había mejorado tanto hoy- que pudo 
sentarse en el lecho. Anoche celeb'ó 
una conferencia de medía hora con 
el Presidente WILson que fut a verlo 
a sus habitaciones. 
TEMORES DE UNA HUBLGl 
RAL EN BERLIN 
Londres, enero 17. . 
Hay temores en Berbn flf^ 
declare una huelga general 
levantamientos para T r t g V 
te del doctor Cari L,ríírK ' parl 
sa Luxemburgo, Ieadors. (>? 
scfrán dicen despachos c e . 
guen a la Exchange T ( , ! ^ a „ 
pany. Es J''do™ 2"* \¿ 
brarse las alecciones » . (a ( 
Nacional el «í"1" ?g0 nP," ntf. tremenda excitarbmj-einaBic-
L A M U E R T E D E L DR-
N E C H T Y ROSA U r e h 
BERLIN, Enero 18. , 
r,,a,,d0 ^ o T l S b ^ o ^ 
on el betel Edín, ^ *» ̂  O 
de la cindad. inmed^*^ 
del pueblo "se ^agrego T ^ p 
rredor del hotel. ^ # 
dirigieron a ^ " ^ i n t i í » 
tel. pero el P o P ^ l . ^ r » » 
tira de las tropa« Par* * * 1* 
basta que perdió el con ^ -
arrojada en ux, ^ ' ^ o a 
che que quería del 
A unas cuantas m a n » ^ ^ 
máquina fué P * ™ 0 * * 0 * ^ 
po, y al notarse U P ^ a i * 
ton^il de Freulie» ^ , 
dividuo subió al eSt«bo 
fea 
^ 0 L A A A V l l M A R I O D E L A * V í ^ j j j L - _ ^ n e r o 1 8 de 1 9 1 9 . 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
tazo en la cabeza. E l 
¿l.paró nn „ fué sacado del au-
» de * 30IZ lanado al canal por 
1 , ^ATer no ba aparecido. 
^ ^ T d - ^ r Liebknecbt 
ctri9 tanto e anomóvil por 
^ d 0 ^daaos. dirigiéndose la má-
sold^1!5- de Moabi. Al pasar 
l i d . >«Pfe8nÍÓ la máquina se paró 
1 'rier G*ÍMbado nn neumático. Los 
Sber« P» al doctor aue se apea 
parar otro a utomóvll 
1 Par, . ; 
Pin de u T 
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I»tel,! , ^fenecht intentó escapar y 
^<or ¡tros'por los soldados, quie-
¡ L í ^ ^ ' n one biciera lk tentativa. 
Z ^ T l ^ o r Liebtnecht fué dete-
c X ¿* pariente en ?Ia," 
^ • ^ Ur T t í s s e r s . negó su identidad 
S * 0 * ^ ^ber sido escoltado al hotel 
S S * ^ Í r a d o y se vió su mono-
• H * . ^ . .. en su camisa, 
«r»^ ; « del doctor Liebknecht fué 
W conversación telefónica sor-
* * * * Ü r íos detectives y en la c-oal 
^uxemburp acordaron, 
^ ' L de un hombre llamado M«t-
* suburbios de Wilmersdorff 
f^* ' L míe se?fln la policía era uno 
^ T p " " ' 0 8 de reuni6n de 108 espar" 
"•^ida aue emprendió el doctor Liebk-
' t su libertad fué el último deses-
" Vlfleno hecho por un hombre que 
^ *!, " (,e la prisión el pasado mes 
L hre Cuando se ponchó la. goma 
» móvil que lo conducía a la pri-
•ÍToficiales les advirtieron que no 
' ü escapar. E l oficial encargado de 
B!f.?odia preguntó «1 doctor, quien 
Ü m de una herida en la cabeza, 
"^ms recibido al ser golpeado con 
'^o por algún miembro del popula-
' í ! , sentía con ánimos de andar unos 
" 1 centenares de yardas hasta la 
C ! , * calle en donde encontraría otro 
¿vil El doctor contestó afirmativa-
^ r el grupo se puso en marcha, al 
'trarse cerca de uri grupo de'árboles. 
* T empujó al soldado que tenia 
«rra 7 emprendió veloz carrera pa-
' altarse entre los matorrales del 
tten. Los soldados le ordenaron que 
Muriera. E l doctor no hizo caso y 
' las tropos hicieron fuego sobre 
¡•no de los proym-tlles le alcanzó los 
jgi hombros y bu muerte fué instnntiT-
;erno anunció hoy que so inves-
irun todas las circunstancias rohitivas 
icoerte del doctor Liebknocht y Ko-
Luxemhurg y que so aplicarían severos 
i—, ,1 ]ot custodios de amhns vlctl-
Cít habian «bandonado sus debores o si 
'noiso parte alguna en la tragedia. 
tlrtoalnente toda la prensa de Berlín 
Intlder* la suerte del doctor Karl Lleb-
Unfclt r Rosa Luxemburg, los leaders 
ttüirtnfo's, como "una especie de justl-
•k divina", segfln la frase us:i(la i)or el 
-Itf»? Zeltang.'' 
* D«l doctor Lieliknrciit, el "Lokol An-
tfatr" dice: 
"El mismo se buscó la muerte." 
Continuando los comentarios dicho pe-
nidko agrega: 
"El aaeninato de Rosa Luxemburg de-
mtutn la tremenda indignación que se 
£aMi ipoderado del pueblo de Berlín co-
bo rmnltado do las criminales nctlvida-
ttt de los espartacos. Semejante juicio 
rmurlsimo ba sido ordinariamente ex-
bato al modo ue pensar de Alemania." 
La prensa en general deplora el lin-
A / N L J / N O 
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I M P O R T A D O R E S D E F E R R E T E R I A 
H a y e x i s t e n c i a de C o r r e a P E R F E C T I O N en todos t a m a ñ o s . 
LAMPARILLA No. 4. 
tiempo, por nombramiento propio, "Em- Jarlo raensnnl. fijndo hace dos d ías 
perador de Sahara", que recicn".on:ente por !„ Uga. Nacional, SC r e s c i n d i ó <•!! 
roc.blo la muerto a manos de su «»))Mfc i,na jnnta ejccnl lTa especial de ta 
fue inhumado « i n l hoy a la vist^ no me- miembros de í a L i g a , celebrada aquí 
nos de veinte concurrentes al acto. No |t0T 1 
h T n * C J T " ! > l \ , , , v, ( . ?.o se c o m u n i c ó a l p ú b l í ™ el nue 
Sobre el ataúd de hombre que anto vo ]imltc ae0r(ja(l0t ^ ^ ¿y 
^ ¿ k » ^ Í S L , ^ . " ! ILOfO pesos a l mes se c o n t ó a -
0 ban insuficientes e impracticables. 
amaba la pompa 
veían dos pequeños tributos florale 
un ramo de violetas, tributo de s j hija 
.Taoqueline par nsalvar a la cual dijo la 
poso. L a misma niiin coutemplabn 
ia C A M B I O S P t J U t í A D O h E S E N T K E S 
madre que bnbia dado muortea tm es-i 
C L U B S D E L A L I G A A M E Ü I C A N A 
triste escena y ul descender el atnuVr re-.l Vork E n e r o 17 
tro un puñado de flores cobre 61 y sej E n una n e g o c i a c i ó n triaiifrular efec-
c „ , : l"sda c,ltre los ^ n h s IVasblntrton, De-
Simultáneamente en Hepstead se veri- trolt Bosto d , L , A ¿ e r i ^ n 
ficaba una invosrigacion para fijar la • 
culpabilidad del crimen. Seis ."-ê tiBos 
T p I p o T í i m í l ^ í l p l a I c í í l cen(J50 en este pueblo, q u e m á n d o s e la 
A ^ l C g i a i l i a a I d 1 M < 1 panador ía y enseres propiedad de Lú-
• .pez Abascal , la que estaba arrendada 
D E O R I E N T E ¡a Slnforoso Perales . No hubo desgra-
S á n t i a g o de Cuba, Enero 17. ¡ c í a s personales. E s t í m a n s e las pérdi -
H a pido aplazado para el p r ó x i m o ; das en 3,000 pesos. Por cA-reo daró 
el cuerpo, siendo calificado su estau;» 
de gravedad. 
Dichas lesiones las rec ib ió F e r n á n -
dez eu la esquina de Belascoaln y Si -
t íos , a l ser alcanzado por el c a m i ó n 
ÍH33, que guiaba J o s é de J e s ú s F e r -
n á n d e z y H e r r e r a , vecino de Martí , 
3-5 en Puentes Grandes, siendo e l 
hecho puramente casual . 
A M E N A Z A S 
E n la tercera e s t a c i ó n de p o l i c í a 
d e n u n c i ó Pedro R o d r í g u e z Morera 
vecino de Cerro 517. que a l bajarse 
de un tranv ía en >Labra y San Mi-
guel, fué maltratado de obra y ame-
nazado de muerte, por Manuel Gou 
z á l e z Maret, de V i g í a letra B. , exi-
g i é n d o l e a l propio tiempo la entrega 
de ochocientos pesos. 
B O B O CON F R A C T C R A 
A l regresar anoche a su domicilio 
el s e ñ o r J o s é Jover, vecino de Mon-
serrate 27, se s o r p r e n d i ó a l notar 
que la puerta hab ía sido violentada. 
Pract icado un registro, se aperci-
bió que le h a b í a n s u s t r a í d o prendas 
por valor de 300 pesos. 
Inmediatamente dió cuenta en la 
S e c c i ó n de Expertos , l e v a n t á n d o s e 
acta, que fué enviada a l Juzgado de 
Guardia. 
M E N O R L E S I O N A D O 
A l caerse a l pavimento en o c a s ' ó u 
de estar patinando, se f rac turó el bra 
zo izquierdo, el menor J o s é Masó , de 
10 a ñ o s de edad y vecino de Colói» 
uno y medio, siendo asistido por el 
doctor Hortsman en el hospital tíe 
Emergencias . 
R E U N I O N D E E X M I N I S T K Ü S CON-
S E R V A D O R E S 
Madrid, 17. 
Un el domicilio del s e ñ o r Dato 
\oiTleron a reunirse hoy los exminis-
t. os conservadores- E n t r e e-tos es-
Liba 'el s e ñ o r S á n c h e z de Toca. 
L o s reunidos examinaron la con-
c e s i ó n de la a u t o n o m í a a Cata luña r 
la s i t u a c i ó n en general del pa í s . 
£ 1 s e ñ o r Datod e s m i n t i ó que lo i 
conservadores pretenden asaltar el 
Foder . 
' 'Sólo desean— dijo— e l robusteci-
mientod el P< der P ú b l i c o , cosa esta 
que han demostrado apoyando a los 
Gobiernos en todas oasiones." 
T a m b i é n d e c l a r ó que los conserva-
dores procura ian a largar la vida del 
Par lamento . 
**Porqae nada d a ñ a tanto a l p a í s — 
a g r e g ó — c o m o la frecuencia de las 
elecciones. D e í t n d e r e m o s en las Cor-
tes los principios p doctrinas Inspi-
radas en el patriotismo. E l partid<) 
conservador mantiene perfecta su 
un ión y a c e p t a r á las aproximaciones 
de los elementos que le sean afines; 
pero sin que £ea é l quien haga tra-
cajo alguno de acercamiento ." 
A M E N A Z A S 
Ante el oficial de guardia en la Je-, 
fatura de la Secreta, c o m p a r e c i ó es. 
ta m a ñ a n a Jacinto S e r r a , vecino de 
Monserrate 131. acusando a A n d r é s 
Cruzado, domiciliado en Vives 13í), 
de un delito de amenazas. 
le Rosa Luxemburg pero de- , ^ r o n interrogadrB. pero se- anun.-ió que ^ i)ninont V el 'catcho? 
1LSHETIIB I 'I»» ine fué víctima de ¡as imis bajas 
7. I putor.d que ella misma habla desper 
ev-Flt|Uir El periódipo "Die Froiheit", es el 
ha emWlW V>e trata de ha< er rocaer ¡a res-
tls^n dwlmj >«MMIl(la.l Robre el Gobierno. 
sheTÍU«la • Pin irermr.no •'Dcurlito Zeitung" y 
snr en fl |nl •! ndlcal "Taffeblatf concuerdan por 
\llldl>l Mfll »n que M doi tnr Lelhknecht era un 
ICI) I " íí M "kisátlcn honrado." 
m Ui perlMlcos conservadores, sin em-
I •reo, íipiiran iu carrera como un terri-
» ejemplo de la infección socialista que 
lohUo fínil el terreno para el bolshevi-
••lo, mientras que el Taprehlatt lo con-
ir» rome un mepalomaniaco. En pene-
Trotdl «I P »e dlco quo r, <]rtrtur ],\r\,knorht ca-
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Inactc 
\ J t t 0 * ; 
ie el 
>r y 
l»tl» .]« ies cualidades iiorcsarlas para 
•n leader r.almente constructivo y 
Ron Liuemburp era "el verdadero 
br« *n el movimiento espartaco," 
Rom Liupml.urg era indudablemente 
^ «nnjer mis fuerte en Alemania", pero 
"•"o a la impresifin general, no tuvo 
Wat Intervención persoal e los movl-
" ' rovoli"ionarios de K M y Berlín. 
Hie estuvo en la cárcel hasta po-
»IlLanteí, ,,e e!ttR]]nr la afcltacifln •^lembrp. ain embarg0 no per(j,rt 
»• Wpino para entrar en acclfin y 
* ,*m:,n,,« do campana se hl«o 
,k "c. mAs radical que el doctor 
rtote ,ranAr",osp el titulo de "alto 
"y^ bolshevlkl8mo.,, 
Hemhurt: ora poquefía. Rrue-
"rmada. pero muy lista y de 
^ E T ^^ntalldad, y posóla" una 
l0^~la.cnHl masculina verbosidad, 
"•''i'» en la Polonia Rusa el 2.", 
• H w / ' Se casa con el 
en Dresden. con el único 
«Ha i r la ci"'la',anfa alema-
I j , , s'í:'lente de la boda se se-
rlmln rU80 no reconocir, 
"-•nío , cuyo objeta era Impedir 
•lición. 
« « h a 1^ Ü fon,,0 ^ ^rarrtn 
«• la «""nvencida de Inefi-
' HorL, mn rus!l M socialismo, 
•««•nte pronunci<5 Berlín 
•ociaii, Z0 **** decla"clón: 
ÍCr:^,B0 no significa la mmirtn 
i 'a Promulgacirtn de le-
«lerrocamlento de las 
¿HtnTu COn. toda ,a brutalidad 
• trih ^ ' « t a r l a d o . " ^ « n a i „ menope9 ^ rnisiR 
Jt*^ reJnCOC0Cer »1 nflblico. 
' ^ n Z Z TeCC8 S,,frienf,0 
> ^ o Z z r Z : y <,emostró 
terntinada hoy, seis conocidos jugado
res cambiar n de pnesto. E l pitcher 
Edd no se rendiría ninguna deeisifm miciitras 
no se bubiesen examinado todas las c , , , , , , 
pruebas. Jacqueline fué llamada a Idea. Sox:.^ ^ " b l o de H a r l d J a n v r l n y una 
tificó el revólver con que se c 
crimen, diciendo que era parecido 
bahía visto a su madre llevar 
tres semanas en el bolsillo. 
A insmí l i , del Washington, i rán a l K c d 
Sox, a cambio de H a r l d J n n v r l 
M M t l T t l ^"M"*1 á c dinero. E l Boston 
lo al que n ,0fi "ÜS™*" n Chic Sliorten. 
c e d e r á 
a l pit-
ante 0,5Cr Sli,1, J Ainsn.ith, a cambio 
de Oscar TItt , la gran tercera base 
del Detroit. 
let el 
. ^ T A D O S U N I D O S 
Por e|reí!.S,a Anclada 
CTOV 
u « ñero n. 
*ru pTr "'.,!!^6 unn- Jornada d.-
^ S « » » ^ n o 1 1 re,'l,,<>n^ de<| T r l -
f" * ^ C i T l A™*r» han pues. 
; h 2 , , , , , M,ni9tPr,0 ^ 
U U <l*.i¿acÍlrna,,n ho. 
se-
L i u a en 
NOTA DK LA I EfíACION S E K B I A SO-
B K K LOS MOXTKNKGK1NO.S 
WASHIXGTON. tr.ero 17. 
L a legaclftn serbia publicó esta noche 
una declaración negando que los iar uite-
negrinos so havan rebolado contri las 
tropas serbias quo ocupan a Mont':.icgro 
De<fape que noticias recibidas en ia Le-
gación hace sol-) pocos dins nnunciíiban 
que prevalecía un orden perfecto en todo 
este- pequeílo país 
L a legación im ntoncprlna iailOStO ano 
che que se le habla Informado que unos 
veinte mtl Insurrertoa «en MontA-niro se 
hablan rebelado contra las fuensas ser 
blas y habinn logrado ocupar varias 
ciudadoí. 
MOVIMIENTO MARITIMO ^ 
NEW YORK, onero 17. 
Arribaron a este puerto lo« vapores 
Monterrey, de la Habana; Yaque de 
Manzanillo y Lake Germanla, de Cien-
fuegos. 
Ralló el vapor Lnke Oravett, para 7uor-
to Padre. 
F 1 L A D E L F I A . enero 17. 
Llegó el vapor L&ke Fluvanna, de Cár-
denas. 
POUT EADS, enero 17. 
Llegó el vapor Morganza, de ln Ha-
bana. Calieron los vapores Chalmeto, pa-
ra la Habana y Róchele. britAnlco, para 
Sagua. 
TAMPA, enero 17 
Llegó la goleta Thomas B. GarlaDl, de 
Calbarlén. 
MOBILA, enero 17. 
Llegó el vapor Coose, de Caibiilén. 
Salió la goleta Marlen N. Cobb, para 
Antilla. 
¡ V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L S G R A R C A S 
ÍCahle de la Prensa Asociada 
recibido por el him directo.) 
CAMBIO M I N I S T E R I A L E N E L B R A S I L 
RIO JANKIltO. trero 17. 
E l doctor Mará Caval Canti, Ministro 
do Hacienda, renunció hoy al canp que 
desempeñaba; Joao Rirelro, M'Uiuero. 
fué nombrado para sucederle. 
domingo, día 26, el homensje iniciado 
por la A s o c i a c i ó n de R e p ó r t e r s en 
memoria de Roosevelt. 
Se da por seguro que el p r ó x i m o l u -
nes v o l v e r á n al trabajo los tabaque-
ros, por haberse arreglado las dlfe 
í e n c l a s de precios. 
Dentro de breves días p r e s t a r á ser-
vicio en los muelles do la Santiago 
T e r m i n a l Company el cuerpo de guar-
dias jurados fundado por el comercten 
te s e ñ o r J u l i á n Cendoya 
Se encuentran en esta ciudad los 
&eñoreg Lcí'.o. Manuel Yero Sagol y 
L u i s R c d : í g u e z A'rango. 
Casaquín . 
T I 0 L E N T O I N C E N D I O 
Aguada de Pasajeros, Enero 17. 
A las tres y media se dec laró un ín-
detalles. 
E l Corresponsal . 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
A R R O L L A D O 
Manuel F e r n á n d e z R o d r í g u e z , ve-
cino de Oquendo, letra D., entre S i -
tios y F r a n c i s c o Vicente Aguilera, 
fué asistido en el segundo centro 
feocorros, de dos heridas contusas, en 
la r e g l ó n o c c í p i t o frontal, heridas 
contusas en los dedos medio, anular 
y m e ñ i q u e izquierdos, y cara palmar 
de l a misma mano, y contusiones y 
desgarraduras diseminadas por todo 
D e l a S e c r e t a 
A R R E S T O 
J o s é Novoa Perelras , vecino de Uní 
versidad 17. fué arrestado por el de-
tective Gumersindo Montes, por en-
contrarse reclamado por el Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n Segun-
da, en c a ú s a por hurto. 
E l detenido fué presentado ante la 
autoridad que le reclama. 
R O B O 
J o s é Mart ínez Mart ínez , vecino de 
Bernaza 28, altos, d e n u n c i ó que un 
Individuo nombrado Enr ique Mora, 
le a l q u i l ó una h a b i t a c i ó n en su casa 
el día primero, c o m p r o m e t i é n d o s e a 
pagarle por semanas adelantadas, y 
llevando como socio de cuarto a un 
soldado. E l lunes ú l t i m o , loa re fer í , 
dos Inquilinos abandonaron la habí 
t a c i ó n .d ic iéndole al denunciante q.io 
no dispusiera de ella, pero en vista 
de que no regresaban, Mart ínez de-
t e r m i n ó abr ir la , encontrando rotos 
un escaparate y up 'lavabo y notan-
do la falta de una sobrecama, dos 
toballas y una motera. E l denuncian-
te se estima perjudicado en la suma 
de cien pesos. 
2STEVO E M P R E S T I T O 
Madrid. 17. 
L a Gaceta publica un decreto au-
torizando la e m i s i ó n de qniuientos 
millones de pesetas en Obligaciones 
del Tesoro- con vencimiento de un 
a ñ o para los intereses. 
D E P O R T E S 
(Cnble de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
A C U E R D O S D E L A S G R A N D E S L I -
G A S D E B A S E B A L L 
Nctt York , E n e r o 17. 
M a ñ a n a t e r m i n a r á ln semana de 
conferencia basebolera. L a s L i g a s Me-
nores q u e d a r á n controladas por sa 
propia Jnnta Nacional de Arbitraje, 
que tendrá plena j u r i s d i c c i ó n sobre 
t i las hasta 1921. No habrá m á s 
"drafP u l opc ión en la A s o c i a c i ó n 
Nacional y iodos los jugadores s e r á n 
comprados con dinero efectivo por los 
d n b s de todas los L i g a s . 
E n la r e n n l ó n especial de la L l g u 
Nacional se d e c l a r ó i n s u í l c i e n t e la nó-
mina de 11,000 posos para cada club. 
-i^liect• 
- .- -•: 
tro 
t «ropremo eo * • -'- eme Se acordó subir e l l í m i t e , j aunque se 
8 y ^hajador"10 árbltr" en- ignora la cantidad acordada, sábe-ie 
I ^ v i e a s ' -Anoeím ocu-jqne es satlsfartoria para todos los In-
',"rdo v i E n la reun ión de la L i g a Americana 
la so acordó el scbednle do 140 juegos 
r a r a el pró \ j rae campeonato y la l is-
la se p u b l i c a r á el día 21 de Enero . 
A/S i_J /MClO 
V < \ D i A , 




S e ñ o r a 
" P O L O B O M B A " A C U S A D O 
Un individuo nombrado Guil lermo 
L e a l , conocido por el apodo de "Polo 
Bomba", fué acusado por L u i s E m i -
lio R i v a s y Mart ínez , vecino de 
Agufar 10, de que constantemente lo 
viigla y ha dicho que lo va a matar. 
,a terminacl«n 
tRy ^i ' :ñA;;EMPEK^oR 
'̂ tot J • oneo 17 
üe amones y ^ ^ 
E L L I 3 I I T E D E L O S S U E L D O S D E L 
B A S E B A L L 
New York , Enero 17. 
E l l í m i t e d * 11,0C0 pesos para el sa-
U n a p i s t o l a d e j u g u e t e , n o d e b e h a c e r l a t e m b l a r . N o e s 
s u y a l a c u l p a , s u s n e r v i o s e n t e n s i ó n , d e s o r g a n i z a d o s p o r 
l a n e u r a s t e n i a , l e h a c e n a h u m a r s e p o r p o c a c o s a , 
o m e : 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
C D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 
A q u i e t a r á s u s nsrvl&s, f o r t a l e c e r á s u e s p í r i t u y v e r á l a s c o s a s en s u s p r o p o r c i o n e s propias . 
N a d a de e x a g e r a c i ó n , n a d a de s u s t o s y t e m o r e s . 
DE VEHTA EN TODAS L A S B O T I C A S . D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , NEPTUNÜ Y MANRIQUE. 
H U R T O 
Aurelio G o n z á l e z González , vecino 
de la Avenida de I ta l ia U l . d e n u n c i ó 
que un empleado nombrado Daniel 
F e r n á n d e z , se m a r c h ó de su casa, lle-
v á n d o s e un flus de la pertenencia del 
h u é s p e d Manuel Garc ía S á n c h e z 
quien se considera perjudicado en la 
suma de sesenta pesos. 
L a s m u j e r e s 
(Viene dt la P R I M E R A ) 
laiey del sekor Alba sobre las l iqui-
daciones de lo • Ayuntamientos en 
las deudas que tienen pendientes con 
el Estado, considerando este asunto 
como base de las Haciendas mnnlcl 
pales. 
L a c o m i s i ó n d i s e n t i ó e m p e ñ a d a -
mente el r é g i m e n que se ha de con-
ceder a las provincias Vascongadas 
y N a v a r r a . 
Fueron rehazados dos uroyeotos de 
1 'S nacionalistas vascos. Uno de ellos 
es radical y solicitaba la Indcpenden-
c'a para dichas provincias. E l otro 
es m á s moderado y afecta solamente 
ni r é g i m e n admlnlstrat lro . 
Se a p r o b ó una propuesta del s e ñ o r 
Alba por la que se encarga a loo 
Ayuntamientos que determinen el ré-
srlmen foral que conrenga establecer. 
A l f inal de la s e s i ó n p r o n u n c i ó un 
discurso el s e ñ o r ronde de R o m a n ó -
nos elogiando los trabajos de l a co-
m i s i ó n y aerradeciendo a todos los 
miembros de la misma su coopera-
c ión en la s o l u c i ó n del problema do 
la a u t o n o m í a . 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Madrid- 17. 
Bajo la presidencia del Rey se ce-
l ebró hoy Consejo de Ministros. 
E l s e ñ o r ronde de RomanoncSi en 
calidad de Jefe del Ooblemo, dio 
f-uenta detallada a l Monarca de los 
troliajos realizaos por la c o m i s i ó n 
exlraparlaraontarla, a la que ded icó 
elogios. 
E L M A R T E S S E R E A N U D A R A N 
L A S S E S I O N E S D E C O R T E S 
Madrid, 17. 
E l Rey f irmó un decreto disponien-
do l a reapertura de las Cortes para 
el martes p r ó x i m o . 
O I R O C O N S E J O D E M I N I S T R O S — 
S U S P E N S I O N D E G A R A N T I A S E N 
B A R C E L O N A 
Madrid. 17. 
Inesperadamente se reunieron los 
ministros e*i Consejo en e l hotel del 
«i ñor conde de R o m a n ó n o s . 
Es t e Consejo fué todo é l dedicado 
a tratar de la c u e s t i ó n social de Bar-
celona. 
E l s e ñ o r conde de R o m a n ó n o s de-
c l a r ó que no quiere que los sucesos 
lo cojan desprevenido, a c o r d á n d o s e 
en v i s ta de ello adoptar medidas que i i ^ b . 
fv:tan la a l t e r a c i ó n del orden p ú b l i - j jx^tiÓnart aumento «le ing 
r O L I S I O N E N T R E H U E L G U I S T A S 
* L A « T A R D I A — C I V I L . V A R I O S 
M U E R T O S Y H E R I D O S 
Hupelva, 17. 
Se han declarado en h u e l g » qui-
nientos obreros de la mina «(¡«r-
plo." 
L o s huelguistas agredieron a l a 
guardia c ivi l . Desarmaron a uno # 
hlerleron gravemente a otro. 
L a b e n e m é r i t a r e c h a z ó la a g r e s i ó n 
dando muerte a dos obreros e hirien-
do a varios . 
fVIene de la P R I M E R A ) 
movimiento, qneJará en aetitu.l ^pee-
£ £ 2 .P,a? re8r,0"d" al lamamier.to «« 
Bolldarldart que se le hafira, ceprobado* 
nue Bean los motivos razonables de ln-
transl^ncla de la eompaHía con r u 
rompafleros. 
E L S I X n r C A T O M E T A L F R O I C O 
Ksta Asoelax-ió., no ha firmado ei arta 
levantada en la Secretaría de Agricultu-
ra, en-^espera do la actuartón que tenffi 
que adoptar en solidaridad hacia sus 
compañeros. . . 
Han salido comisiones d * Slmlleato 
Metnlurfirlco hada el Interior de Ja Re-
Pública, para organizar a ¡os elemento* 
flel ramo. 
E l Comltcí Ejecutivo está en sesión per-
manente para ..tender los asuntos del 
Flndlrato, eompuesto de los settorAs Kml-
llo VtoCdo. Anpei villa. Francisco Vera 
S S f f l >^^m', R- Herr1r«. Oulllerm* 
Olraud, Manuel Blanco \ Alfredo Gue-
vara. 
L A H C E L G A » » S I X n i C A T O OBRK-
KO I>EL RAMO D E CONSTRUCCiON 
Se mantiene, con ligeras variante, en 
el mismo estado. 
Ayer estuvo el Centro todo el día re-
pleto de trabajadores. 
Los obreros leyeron en dlsltntar oca-
•Iones en alta, vo^ los artículos e Infor-
maciones de la prensa, aceptando uno» 
y rechazando otros. A la lectura seguían 
'.os discursos de los distintos orador»*, 
que ocupaban lll.itmente la tribuna dan-
do rienda suelta a sus Jnlclcw y opinio-
nes. 
M A T E R I A L E S 
Segrtn nos Infoimarón en Ins oficinas 
del Sindicato, ést.» cuenta con seis firmas 
mrts, y la oferta do materiales de cons-
trucción, para facilitarlo» por turno a 
los patroros firmantes que carecen de 
material. En su despacho he ha estable-
cido el turno para atender las deman-
das. 
UN AVISO 
En la pizarra del Centro, fueron fija-
dos los nombres de los propietarios que 
han firmado las bases últimamente; 
tamblón se fijó un aviso, recomendando 
a los compañeros qne no se dejen sor-
prender con falxns noticias, pues anda 
nn grupo de laboristas, a los qne Jczjrati 
csalarlados para realltar su obra disol-
vente y otro gruj o que está pagado para 
provocar rlfias dentro de los salu-iea. 
Ruega que crea los aviso» del Jrgano 
dol Sindicato. •,Sollda^¡dad•• y en i.; co-
misión de la hu.'lga. 
Para conocer del movimiento se reu-
nió el Comité Ejecutivo por la noche. 
Ha «ido autorizada la secetón de Fun-
didores de cedc.ito para celebrar una 
asamblea ol domingo, alas doce del día. 
So dará cuenta de varias comunkaclo-
nes. una del seflor Antonio Puch. dando 
cuenta de la entrevista soatenida con una 
comisión del Sindicato, para solucionar 
el boycott Implantado contra su taller. 
Ofrece admitir e! personal antlfruo y el 
reconocimiento del delegado que designe 
el Sindicato. 
LOS P I N T O R E S 
L a comisión nombrada por ia asamblea 
para atender al paro forzoso en que fue-
ron lanzados varios operarlos, para se-
cundar los maestios a la Federacló Pa-
tronal, se asesoró de varios compañeros 
más. constlturendo una mesa. 
Componen esta comisión José Peíla, 
Presidente; Antonio Cirla, secretarlo; 
José Benito de Castro, Tesorero y vocales 
Santos Herrero, Luis Romeo, Francisco 
Verue, Sebastián García, Antonio Quln-
telro. Ramón Norefia, Rafael Llano, An-
tonio Vlllanueva y Manuel Púez. 
Esta comisión estará en cesión perma-
nente, mientras dure el paro y tendrá a 
su cargo la «aiscripción para sus compa» 
fieros. Los que trabajan donarán para 
sus compañeros un peso a la semana. 
Hof gestionarán la paralización de los 
pintores americanos que prestan su:, ser-
vidos en Lis obras del nuevo palado pre-
sidencial, invitándolos a que paralicen 
•us trabajos Invitando así a los obreros 
americanos, yesistas, que secundaron a 
sus compafíeros.. 
UNA AILARACION 
E l maquinista que salió con ¿1 tren 
número 1. el día 16, se nombra Juan 
Plata, y no Guillermo Giraud. miembro 
de la comisión. 
.LOS H O J A L A T E R O S 
Bata «ección del Sindicato Metalúrgico 
celebrará en breve una Junta ^ n e r t l. en 
la que acordará la presentación de una» 
tarifas, reclamando aumento de Jorral Jr 
otras mejoras. 
LOS PLOMEROS 
La- comisión nombrada por esta rección 
estudia las bases qne ha de presentar el 
la A«amble«, por las cuales se 
co en aquella capi ta l . 
Interrogado e l Jefe del Gobierno 
por los periodistas sobre la suspen-
s ión de Ins g a r a n t í a s constlnclonales 
en C a t a l u ñ a , dijo que en los actuales rán sus petüconcs. E-tas ^erán c. 
momentos cree justificada la medida. I das el lunes en la asamblea magna 
el establecimiento de la semana Inglesa, 
con derecho a parallsar sus faena í t laa 
once de la mañana los sábados cobrando 
medí dfa solamente. En breve presenta-
E n e r o 1 8 d e 1 9 1 9 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 3 c e n t a v o , 
D i s c u r s o d e l s e ñ o r 
M a u r a 
(V1EXE 1 ^ CCATKO) 
bus productos? No h a b r é de examinar 
ahora esto, de que tampoco habla el 
" m e m o r á n d u m " ; pero de ello no se 
p o d r á prescindir cuando se ponga m a -
mo en el indispensable c a p í t u l o de las 
Haciendas regionales. 
Todo esto quiore decir que para el 
debate de hoy no hace í a l t a m á s que 
establecer el sentido, l a d e f i n i c i ó n de 
los principios que el s e ñ o r C a m b ó 
proclamaba, pues de los detalles pode-
mos ahora prescindir, porque a l fin y 
e l cabo no se trata de u n proyecto da. 
ley, de u n texto sobre el cual haya de 
recaer la a p r o b a c i ó n de la C á m a r a . 
L a c r í t i c a de ahora s ó l o s irve para 
exponer c u á l s e r í a e l critero con que 
yo me p o n d r í a a examinar ese texto, 
s i fuera de ley, para instituir la auto-
n o m í a regional, y en este punto los 
detalles carecen de importancia, no 
vale l a pena de entretenernos en 
e l los; aunque c laro es que no me 
cpongo a que se me conteste y se 
jne refute. Pero ahora es l a o c a s i ó n 
<ée exponer la manera de entender la 
r e g i ó n , sus medios y sus facultades. 
C o n voluntad se r e s o l v e r á e l problema 
Y o , s e ñ o r e s , he c r e í d o siempre lo 
mismo que voy a decir ahora, y es 
que no falta m á s que "voluntad", "vo-
luntad" y "voluntad" para resolver 
e l problema regional y todos los pro-
blemas relativos a l a o r g a n i z a c i ó n de 
E s p a ñ a ; que no hay para eso n i n g ú n 
o b s t á q w l o inseparable> que isdn los 
apasionamientos, las ceguedades de 
fia p a s i ó n , lo que finge esos o b s t á c u -
l o s , porque, en suma, hace diez o quin-
ce a ñ o s , cuando aquel la c a m p a ñ a de 
l a ley del R é g i m e n local , eran muy 
pocos los partidarios de lo que estoy 
diciendo; acaso dentro del propio 
consejo de Ministros, mis q u e r i d í s i -
mos l e a l í s i m o s c o m p a ñ e r o s c e d í a n 
m á s bien a l a deferencia h a c í a mi 
persona que a sus convicciones, para 
l l egar a la u n a n i m i d a d . . . 
A h o r a ha andado mucho terreno to-
U l t i m o s L i b r o s 
R e c i b i d o s 
En la Librería ^Minerva" 
Obispo, núm. 110 
Teléfono A-4953. Habana. 
L I E R A T C K A Y MEDICINA 
Zayas Enrique». E l Teniente de los 
Gavilanes; rústu-a 0.50 
Eclsgibery. E l Caballero Rompe y 
Basga, (2 tomos); rústica. . . . 
Caine. Doña Koma; rústica. . . . . 
Carlota Braemé. L a niña Mimada; 
rústica 
Carlota Braemé. Dora; rúsücn. . , 
Carlota Braemé, Dolores; rústica. 
Carlota Braemé. Leonor; rústica. . 
Ana Sewell. Azabache; rústica. , , 
Coreway. E l Secreto; rústica. . . 
Alarcón. 151 Escándalo; rústica. , , 
AJarcón. L a Pródiga; rústica. . . . 
Braddou. E l Sacrificio de E l i s a ; 
rúst ica 
Anstoy. E l Idolo Caído; rustica. . . 
í tussel l . L a No\la del Marinero; 
rústica 
Goron. E l Amor Criminal; rústica. 
Pérez Esoricb. E l Mártir del Gúl-
gota, (2 tomos); rústica. . . . . , 0.60 
Bronte. Juana Eyre; rústica 0.30 
Julio Vorne. Las Indias Negras; 
rústica 0.50 
EaliTerria. Florilegios do prosistas 
uruguayoe»; rústica 0.70 
fclenkievie/. A través del Desierto; 
pesta 
Coppee. Frutos del Dolor; pasta. . 
Lensson. Alba Triunfante; pasta. . 
Bordeaux. E l Miedo de Vivir; pasta. 



















ta . Valle Rulz. Mis Canciones; pasta. . 
Bensson. L a Tragedia de la Rei-
na ; pasta. 
Moulanr. Mirarán Hacia E l ; pasta. 
Tarrere. E l hombre que asesinú; 
rústica 
Biblioteca Cultura Cubana. Granos 
de Oro; rústi'*a 
Biblioteca Cultura Cubana. L a cues-
tión del Divorcio; rústica 
Mohr y Stachelin Medicina Inter-
na : tomo I y I I . Enfermedades 
Infecciosas, tomo I I I . Enferme-
dades del Sistema Nervioso, to-
mo V I I . Organos de la Circu-
lación; cada volumen; (pasta va-
lenciana) 
Oster. Patología Interna, (Ultima 
Edición. 1918); 2 tomos 
Comby. Higiene Bacteriológica, doa 
tomos; tela. 
Comby. Enfermedades de los nl -
fios; pasta . • 
Berges. Higiene del Sifilítico; pas-
ta 
Doerderlin. Programa para Obs-
tetricia; pasta. . . . , . a . b 
Variot Tratada de Higiene I n -
fantil; pasta. . . . . . . . . . 
Desposses. Pequeña Cirugía Prác-
tica; pasta 
Cabello. Medicamentos modernos; 
patita, 
Zicheu. Psicología Fis io lógica; 
casta. . • . • . • > • • • • • 
Jtegis. Tratado de Psiquiatría; 
pasta 
Eisner. Suero terapia y Terapéutica 
Experimental; pasta 
Pousson. Enfermedades do las Vías 
Urinarias; pasta 
Eisner. BufermedaBes del Esto-
mago; pasta 
Kindborg. Medicina Interna, 01 to-
mos) ; pasta 
Faurí y Siredey. Tratado do Gi-
necología, (4 tomos); pasta. . . . 
Kxalse. O pe racione* Quirúrgicas. 
Contiene, primera parto, Genera-
lidades de La Cabeza; segunda 
parte. Cirugía Je la Cabeza; pasta. 
Mceller y Thoms. Enciclopedia. 
Sompleta de Furmacla, (8 to-
mos) ; pasta 
Bouchut. Enfermedades de los Re-
cién nacidos; pasta 
Aport. Enfermedades de los Ni-
ñ o s ; pasta 
Carbourieto. Técnica do los Alia-
dos Químicos; paüta 
Martínez. Diccionario de Odonto-
logía; pasta 
B e ni es. Enfermedades de las Mu-
jeres; pasta . . i . 
Tena. Medioa Forenses, (2 tomos); 
pasta 
Baymond. Guía d* Nerviosos y de 
Escrofulosos pasta. 
Grenet Arte de Cuidar a los E n -
fermos; pasta 
Blcdlot. Rayos-U, . . . . . . . . 
Castoldl. Recitarlo Doméstico; pas-
ta 
Huddock. Consultor Homeopático 
de las familias 
Rosslter. Gula Práctica de l a Sa-
lud ; pasta 
Bouchord. nfermedades Infeccio-
sas ; pasta •, • • • 
Boucbard. Lecciones sobre los Au-
to-Intoxicaciones; pasta 
Düjardín Beaumetz. Loa Nuevos 
Meditaciones, (2 tomos); pasta. . 
Antenrloth. Reconocimiento de Ve-
nemos; pasta 
Valssiere (S. Y.) Psicología E x i » -
rimontal; pasta 
Kolle y Hetsch. L a Bacteriología 
Experimental y las enfermedades 
Infecciosas; pasta 
Merendé E l Período Post-Opera-
torio; pasta 
Klrmisfton. Cixneía Infantil; pasta. 
Ix)wandowsky. Neurología Prác-
tica: pasta 
AxeufoU Oftamología; pasta. . . . 
Bnllureaux L a Lucha por la Sa-
lud; pasta 
Elessandrl. Mnnn.il Práctico de F a r -
macia; pasta 
Meumaun. Enfermedades de la 
piel. 2 tomos: pasta 
Oautler. L a Alimentación; pasta. . 
Bartels. Enfermedades de los Rí-




















































ITOTA.—En breve recibiremos lo^ 
últimos libros de Medicina en 
Francés y Español, dorante el pe-
ríodo de la Guerra, que serán 
útiles a todos los médicos. 
Los pedidos a Valpntln García. 
Obispo, 110. Teléfono A-4953. 
Habana. 
c 590 4d-16 
do eso; ahora es Inmensa la zona de 
o p i n i ó n e s p a ñ o l a que se ha convencido 
de que, en efecto, hay que i r a l a a u -
t o n o m í a regional y resucitar y tonifi-
car la vida local. Por eso no hay m á s 
inconvenientes que los que susciten 
la p a s i ó n o la o b s t i n a c i ó n . 
L o que C a t a l u ñ a quiere, aquello en 
que C a t a l u ñ a tiene unanimidad, e3 
eso mismo en que estamos conformes 
el s e ñ o r C a m b ó y yo. L a s d e m á s co-
jsas, los textos, los incisos, l a r e t ó r i -
ca, el olvido, las habilidades, eso es 
una labor de unos centenares, de unas 
docenas; s i q u e r é i s , de unos mil lares, 
ignorado de la masa general de Cata -
L o s J ó v e n e s d e l o " E l i t e " H a b a n e r a 
p r e f i e r e n l o s t r a j e s d e L a N e w Y o r k 
P O R Q U E E L L O S SABEN" que los fluses de l a N E W T 0 E K 
tienen ese indefinible a ire "neoyorklno", que les da carác ter -
individualidad y buen gusto, y el cual generalmente solo se 
encuentra en los muy costosos hechos a medida. 
P O R Q U E E L L O S S A B E N que l a calidad de la tela y la ex-
celencia de l a m a r o de obra son tales que contribuyen a que 
les presten largos y honrosos servicios. 
P O R Q U E E L L O S S A B E N que cualidades tales hacen de 
esos trajes, los m á s e c o n ó m i c o s , relativamente, p e r m i t i é n d o l e s 
mostrarse elegantes y "comm'il í e u t " a poca costa. 
T r a j e s d e d i a r i o $30 a $60 
A b r i g o s e l e g a n t e s $ 3 0 a $ 3 5 
H a v a n a ' s A m e r i c o n C l o t t i i n y S í o r e 
O b i s p o y M e r c a d e r e s . T e l A - 9 0 6 6 . 
l u ñ a y de la masa de la n a c i ó n espa-
ñ o l a , para quien hemos de legislar y 
de cuya o p i n i ó n nos hemos de preocu-
par. 
E l mandato de E s p a ñ a 
Y yo digo que, tomando el asunte 
de esta manera s i s t e m á t i c a , n o b i l í s i -
ma, como lo tomaba ayer el s e ñ o r 
Cambó , no hay dificultad alguna, no 
hay m á s dificultad que l a que susc i -
ten nuestros apasionamientos o nues-
t r a Ineptitud, a lo cual no tenemos de-
recho; porque la hora presente, no 
t a c e muchos d ías que lo dije—pongo 
el pre tér i to en haberlo dicho, porque 
e s t á el presente creciendo en sentir-
lo—la s i t u a c i ó n que rodea a E s p a ñ a y 
la interior de E s p a ñ a os mandan a 
todos—no nos lo piden, nos mandan 
a todos—que nos acordemos de ella, 
ante todo de ella, y que nos a p i ñ e m o s 
y nos ayudemos;'y no tenemos el de-
recho de crear antagonismos que no 
existen, n i de inventar dificultades 
donde se pueden dominar. (Muy bien, 
muy bien.) 
Cuando ayer o í decir el s e ñ o r C a m -
bó, a l comienzo de su discurso, que 
este debate dec id ir ía s i sus s e ñ o r í a s 
quedaban eliminados, o definitivamen-
te incorporados a la po l í t i ca general, 
yo me maravi l laba de que pudiese l le -
gar a l a excelsitud de l a mente de su 
s e ñ o r í a una idea semejante; porque 
su señojría no puede ignorar que esa 
c-isyuntiva no se puede plantear, que 
jesa disyuntiva no puede existir, que 
¡no tiene su s e ñ o r í a o p c i ó n , 'no 
i l a t endrá nunca, n i l a tleno 
I ¡nadie, porque no se elige la 
I madre, n i se eligen los hermanos, n i 
l a c a s a paterna, n i la P a t r i a en que 
se nace. (Grandes, prolongados y re -
petidos aplausos y aclamaciones.) 
C a m i o n e s R E P U B L l f 
— Conocidos en todo el Mundo por su Potencia y Solidez 'nsupep^^ 
A i 
SE REUNIO LA DIRECTIVA DEL 
CLUB R0TARI0 
E n cumplimiento de acuerdo adop-
tado en su s e s i ó n del pasado d l í a ocho 
se r e u n i ó ayer de nuevo la Direct iva 
del "Club Rotario de l a H a b a n a " con 
asistencia de los s e ñ o r e s Alzugaray, 
Daniels , F ie ld . Gonzá lez del Val l e , J o -
ver, Macbeath, S a l m ó n y T u r u l l . Se 
excusaren por enfermos, los s e ñ o r e s 
Gustavo Pino y Avelino P é r e z . E l se-
ñ o r Cartaya se excuso por ausencia 
de l a ciudad. 
L a r e u n i ó n tuvo por objeto tratar 
; de l a a d m i s i ó n y e x c l u s i ó n de socios, 
y del estado de la T e s o r e r í a del Club 
I No se t r a t ó de n i n g ú n otro asunto. 
F u e r o n propuestos para Ingreso y 
aprobados, los siguientes s e ñ o r e s : C . 
¡ F . A . Me Cormlck, Antonio M. P r i m l -
itivo Portal , R a m ó n Gonzá lez de Men-
1 doza, Glyde Gregory, D r E n r i q u e F o r -
[ t ú n , Hardey Bray , J o s é Acebo, E m i -
lio Gómez , Morris Schechter, J u a n 
|Mental y D r . Fil iberto R I v e r o . 
L a s M e j o r e s C o r r e a s , 
L E V I A T H A N 
y A n a c o n d a , 
Las más baratas por su ¿ran duración. 
W m . A . C a m p b e l l . L a m p a r i l l a , 3 4 . 
Camiones , Arados , Montacargas , etc. , etc. 
N O T A S P E R S O N A L E S 
E L S I L C A R L O S N E G U E T E 
H a llegado a esta capital proceden, 
to de los Estados Unidcs nuestro dis-
tinguido amigo el ventajosamente co-
nocido hombre do negocios s e ñ o r Ave 
lino Cacho Negrete, miembro de l a 
Bolsa Pr ivada de la Habnn. 
Recientemente h a entrado el s e ñ o r 
Cacho Negrete a formar parte de l a 
r a z ó n social Wlde World Trafdtng 
Co., entidad esta que goza de s ó l i d o 
c r é d i t o en los c í r c u l o s comerciales 
y que se dedica a l negocio de expor-
t a c i ó n e i m p o r t a c i ó n en grande es-
cala . 
S ó l o p e r m a n e c e r á el s e ñ o r Cacho 
Negrete en esta capital cuatro sema-
nas regresando d e s p u é s a New Y o r k . 
Damos la bienvenida a l querida 
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Venga a examinar el nuevo Tipo de 5 Toneladas. 
Hacendados, Comerciantes e industriales reconocen la superioridad y efi-
ciencia de los Camiones "REPUBUC* sobre los de cualquier otra marci 
í J . M . O T E R O , I M P O R T A D O R E X C L U S I V O 
P R A D O 2 3 . 
AUTOMOVILES Y CAMIONES 
C A R C E L 1 9 . 
O 6908 
H A B A N A 
LA MONTAÑA 
Part i c ipa a los Sres . suscrlptores 
de esta revista, que no ce les s e r v i r á 
en esta semana debido a qu© en las 
imprentas hay huelgas desde e l lunes 
T a n pronto haya terminado l a refe-
r ida huelga, nuestros abonados l a re-
c i b i r á n con todo el mater ia l y graba-
A C A B A M O S D E I M P O R T A R 
M U E B L E S D E L U i O P A R A O F I C I N A S 
44 A L G O D I S T I N T O 
D E L O V U L G A R " QONSTRUIDOS de maderas escogidas, sin nu-
dos ni parches, de la más alta calidad que 
el dinero puede comprar. 
| A g a v e t e r í a a j u s t a p a r a n o p e r m i t i r p o l v o ; 
* - ^ p e r o n o se " t r a b a " , p o r q u e e n los m u e b l e s 
n o se h a u s a d o m á s que m a d e r a s eca , p e r í B o -
t a m e n t e c u r a d a a l a a c c i ó n de l a t e m p e r a t u r a . 
ES T O S m n e b l e s h a n s i d o d i s e ñ a d o s p o r a r -t i s tas de " s p r i t " , y e l a b o r a d o s p o r ex-
p e r t o s e b a n i s t a s a g r a n costo. 
D e l í n e a s sobr ias , b e l l a s y e l e g a n t e s ; c ó m o -
dos, c o n t o d o s los d e t a l l e s d e l a s e x i g e n c i a s 
m o d e r n a s y s a n i t a r i a s . . . 
P a r a l o s q u e q u i e r e n l o m e j o r 
b e i n v i t a m o s a s u e x a m e n 
P R A M K R O B I N S G O . 
O b i s p o y H a b a n a . 
dos que se hayan dejado de publicar. 
Habana, 18 de E n e r o de 1919 — E l 
Administrador, C . A . Maza. 
A LOS VUELTABAJEROS 
L o s s e ñ o r e s Wifredo F e r n á n d e z y 
J o s é M. Collantes, citan por este me-
dio, urgentemente a todos los congre-
sistas por P i n a r del Río, y a IostmM! 
tabajeros residentes, sin dUtiscMiÉ 
matices en esta capital para qae ar 
curran m a ñ a n a a las 10 a. m. al Ir 
nado, con el propós i to de acordar 
medios necesarios a socorrer » 
v í c t i m a s de la Inüuenza en l u loa| 
dades onfectadas en aquella regifi: 
N o solo todo 
cuerpo sufre las 
consecuencias de 
ym, mal n u t r i c i ó n sino particularmente el 
cerebro y nervios. A esto se debe prin-
/ ^ V cipalmente muchos trastornos y s í n t o m a s . Usando el KM 
P C O R D I A L d e C E R E B R I N A Ü L R I C I | 
0 2 ^ organismo se v e r á l ibre de agotamiento, debilidad, ^ l 
d e p r e s i ó n f í s i c a y menta l , fa l ta de memoria, incapaci-
d a d p a r a los deberes intelectuales, anemia, insomnio, 
sufrimientos morales , preocupaciones y cansancio. < 
Siendo medic ina y alimento, d a r á m á s poder de re -
s istencia a l cuerpo p a r a c u r a r y fortalecer; crea 
e n e r g í a v i t a l , est imula e l apetito y d i g e s t i ó n , engorda, 
devuelve á l a sangre s u r iqueza y a l ser su a l egr ía . 
P o r ese motivo los m é d i c o s y enfermos recomiendan, 
constantemente este t ó n i c o de fama universaL 
C O N V O C A T O R I A 
L A M U T U A , C o m p a ñ í a N a c i o n a l 
S e g u r o s S o b r e l a V i d a 
De orden del s e ñ o r Presidente se convoca a todos los s ^ ^ 
nls tas a l a Junta Genera l ordinaria que en cumplimiento e ^ ¿? 
do en el Titulo I V , Art icu lo 20, de los Estatutos sociales j . 
brarse en e l s a l ó n d© actos de la Compañía , sito en Egldo n ^ , 
e l d í a 29, del corriente mes de Encrro a las 3 p. m. y ^ eneT*i-
r á lectura de la Memoria anual como t a m b i é n del bala°^® de 191* 
Habana. 17 de 
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r0í del MoawM 
SoscríbaseM DELA 
S E G U N D A S E C C I O N 
Agenda en el Veda*» 
Calle 215 
Teléfono F-3174» 
Anúndese en el 
DIARIO de la MARINA 
Paseo de Martí. 103. 
g n l a A s o c i a c i ó n . . . 
. —tit- alto nuestra bono-
^'r* ' _ e «̂noo «bldo 
^ j ^ b o ^ V por derrotero* de 
¡ Í t f 1* ..roereso.. A todos doy 
- S * 4 * 1 ir e oomm̂o eficaz 
í f r ^ T jnraBtB mi periodo pre-
e T m ^ ^ r ^ ^ z L ^ t ^ L Al retornar a vuea-
Í Í ^ T o , deseo que enc.ntréla 
^^So inenas para reanm r en 
L**> l«etros trabajo» , or el 5 ^ 1» AaoclacUJn de Depen-^ •Tromeirl» de la Habana. Ins-^f^U r or̂uno de H pre-
JBUo. . & BíUd- . rt„ j . ios señorea miembros 7 entrantea y me nonro STJlemneinente qno conatl-•P •̂ ""«f no redadero honor el dar I «It̂ s caraos dlr̂ tlvos I ^ ^ « preponderante Asoolacian a JTentnatastaa y Henos de 
^«•tetn» Terd̂dera satisfâ cldn, 
^Tt^asm» ante la s ^ U ^ ««e la toma de posesión de ^ ^ directlra, y no dudo que ba ^ n!!?rI en beneficios y progresos * tn*^» ^ Institnci6n, bien '"Vdfíídos. Ha aldo un acto de le-^ l̂ iw b proclamación de per-^ L f ^ un TaSoaas y de hWtorlal brilante como son don Anto-
r f ^ X Vrê ident̂  y don Francisco £ Jipara vlCepresldente P-l mero, ^̂ o'os nos hemos honrado. Ha •""í, i t o iremlo a gestiin. " -Tün no han cesado las dlf!-í "STmondlaíes ni las adrerstdades 
• Í S / t ó ni las del mayor «ostenl-
S L d T n u e s t i s . Sanatorio, al que de-S - L preferento atención y acidad ÍSJa- pero ya Tan teniendo termino 
2 ^ ! t ' iob contra tiempos y espero que 
Í T m t breve tiempo retornará el mun-J , ,a normalidad precursora dá unl-,̂ 1 bienestar. b i-dlfMnoa la par, ya que con la paz J TẐ florecirr-lOTito las Instituciones 
M h u I m y la* sociedades mutunilstas JSb*choras como la nuestra. Sol bien L¿¡¿ todos al « n o de la corporación íompirtlr las responsabilidades v las LfljfMriones las congratulaciones y lo» *BbeiW y a laborar por el enprande-^«te y arralpo de nuestra Institu-Mb. Bodbld la más cordial bienvenida * «w Wot nos lnmlne a todos en nues-m fntira dlrect-IAn de la Asociación do Dioendlentes del Comercio de la Habana, n̂nriei aplausos. Aftladoi los nplausos los electos to-bui posesión, ocupando la presidencia ti popnlar, queridísimo y respetable so-cto. frfor Antonio Pfrez y Pérez, y de k primen vicepresldenda el sefior Fran-(bco Jtartínez y Fernández y pasa a la rpinda ti Joven Soler. Los vocalew ocn-pto ñus puesto* respectivos, quoáondo •l nm Junta de gobierno Integrada por lof sipnleates ŝ iore!»: Preslderte; do.i Antonio Pérez 7 Pé-w Primer vice: don Francisco Martínez 
7 Feraindea 
i 
i A N A 
Id-M 
, y a los rué* diptindó» *á para qae 00» > a. m. al Stl le acordar ¡al correr a I en las loa.-ella reglón 
CA.-i 
ido vice: ñon Salvador Soler y 
0 
Mannel F Tabop.da. Manuel Dospalgne. José F. lílera. Angel Prellczo. Joaquín Gil del Peal. Rafael pírez. Morris Heyman. Braulio '̂nndo. Antonio M Berrlz. Frandgco Díaz Garagorta. Antrel Zuitaga. Venando Urquia. Frandsco E. Benavldes. Mknuel Díaz Granda. Pe<lro Cabillas. Eradlo Juilachs. José A físlsamendi. Ricardo Supervine. Baltasar Parqnln. José Rueda Bustamantc Herminio Navarro. José M. Abola. José Cápela. Vírente lUal." Vlrtor Je Liona. , Eugenio Calmet. Angel Fernández Aedo. Nicolás Planas. Domingo CTemente Mozo. vUtoriano González. Pablo Garclga Altredo Cj»no r̂glllo Snárez. |IlUdo Gnrela. *en«ndo Znbalet&. Constantino Ortega "«nnel p(.ia. Pascual Arce. 
^ e n M e n s a j e 
¿? «o su pico la paloma men-
¡ ^ V contento estará quien 
Pues son ^ Peoras 
¿ ^ 1̂ Dr. Williams lo 
61 ^ son mensaje de 
y ̂ 0 p ^ ^ ^ 
l^ae ks innumerables do 
^ 7 aca-*ie.ĥ  feliz es el men-que las 
n ^ Rosadas del 
^r. Williams 
S^^^áóncKorros 
ícaníf1^0 humano y toni. 
de fe, ̂ ^¿stema nervioso 
^ r C ? ^ 6 ^ que así 
^ v u S v T ' ^ falque 
^ vda de lucha 
r̂del mundo. 
I a b> -̂recios Nervlr̂ -̂  •• 
I 
„ Crlstino Franco. „ JeoiSs de la Fuente. m Francisco lllvacoba. „ Bamdn X. de la Puerta. „ Adrián Navarro. „ Anadeto Pniz. M Damián SurioL „ .Tuan Carl>onel. „ Enrlqne Hcnterla. ,, Baldomcro García. „ Florentino Canalea .. Domingo IgasL „ Benito Cortlnc-s. ,, Fidel Lanibarrl. Arcenlo Bartolomé. „ Isidro Pelea. ,, Joaquín Argote. .. Cirilo Mnza. .. Urbano l'ernáude;-. m Aurelio Noy. „ Aurelio l'.ullesteros. Los socios les reciben con una nutrida "alva de aplausos 
Habla e! nuevo Presidente: Sr. Vic-jpresldcnte primero: He oido con verdadero pnsto la breve y expreciva alusión que nos habeli diri-gido a todos y eo nombre de todo? tam-bién me correspondo ser el rimero en daros las nüls expresivas gracias. Ha-béis ratificado m! ffestiCn del afio ante-rior, oblipándomí a seguir en la presi-dencia este nuevo año social; apenas) tienen gratos y sí mucho de amargos, estos puestos directivos en estas forml dables asociaciones. No sé, por lo tanto, si rtaros las gp.icias o mostrarme amar-gado con ios que rae han ratificado sns .poderes. De todos modos, aportar* mi histórica Inena voluntad en los iargos afios que vengo sirviendo a la Asocia-clftn y de una manera sencilla y pater-nal, puede decirse, dirigiré los destinos de esta Asociadfn de Dependientes del Comercio de la Habnna, enya v!«la es nuestra propia vida. El concurso de to-dos, el entusiasmo de todos y la lealtad de todos, son los factores en que prln-cipalmeuto me apoyo, para que realice-mos una provechosa gestión social Habéis dicho que la toma de posesión de la actual directiva, constituye un sím-bolo de fraternidad social y yo recojo vuestra manifestación con Júbilo y ha-ciendo presente mi deseo más sincero, do que esta fraternidad Jamás se rompa. Hago votos, sefltr Presidente, por vues-tro bienestar personal, por el de todos los miembros de la directiva, salientes y entrantes, y por el de cada nno do los 3S.335 socios que Integran en el día do hoy, nuestra Asociación. Las ovadones se repiten. Y se procede ti T»ombramlento do los Presidentes de Pocclón: 
Instrucción: don Nicolás Planas. Propaganda; don Anaciólo Ilnlz. Bellas Artes: dr.n Victoriano González. Sport: don Fidel LamiKim. 
Intereses Morales v Materiales: don Vlndllo Suárez. Recreo y Adorno: don Francisc > B . Benavldes. 
T más tarde al de Lis comisiones per-manentes: Comisión de H l cien da: 
Don Urbano Fernández, don Domlngu Isasi y don Morris Heyman. Comisión dfl Impresos: Don Francisco Rlvacoba, don íradio Juilachs y don Vicente Real. Comisión de Cbras: don Mannel F. Taboada, don Crlstino Franco. doo Adrián Navarro, don José F. Ríen, don Aurelio Ballesteros, don Damián Surlol y don Cirilo Maza. Para termlm.r, se veriflesfli una se-sión en la aecclóu de Beneficencia,. Compra de víveres: Don Venando Zabaleta, don Juan Car-bonoll, don Benito Cortines, y don José A. Salsamendi Compra de efectos farmacéuticos: Don Ramón de la Puerta, don Oleren-tino Canales, don Arsonlo Bartolomé y don Joaquín Argote. Compra do Ropa y Sedería; don Angel Zulonga, don Ricardo SuperviTle. don Baldomcro García, don Ignacio Gircía y don En-genlo Cairoet. Compra de ferretería, loza y muebles: Don Isidoro Pelea, don Enrique Ren-tería, don Venancio Urqula y don José F. Riera. Su Presidente, el seííor Frandseo Mar-tínez y Fernández, pronunció un calu-roso discurso soílcltaudo el concurse de todos los socios fara que la Sección cum-pla con sus del'cados deberes; discurso que torm'nó enviando un saludo atoro se a Ioí socios, a la directiva, al cuerpo médico de La Purísima, a sus activos empleados y a la nueva Junta de Go-bierno. 
Terminó el BCtc con un espléndido 
lunch. 
Sea enhorabuena. 
L a v e n t a d e . . , 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
( 2 . ) — A d e m á s del precio que por 
la c o n c e s i ó n se paga a l Municipio, 
é s t e siempre h a b r á de recibir del 
concesionario una cantidad anual er. 
efectivo, nunca menor del cinco por 
ciento del producto bruto de la in-
dustria. 
(3.>—Los l ibros de contabilidad del 
concesionario, h a b r á n de determinar 
claramente todos sus Ingresos y to-
dos sus gastos, toda su propiedad y 
todas sus deudas, quedando expresa-
mente autorizado para i r a exami-
narlos el Contador del Municipio, a 
fln de conocer en cualquier tiempo 
el estado de los negocios del conce-
sionario; y lo mismo el Alcalde o al-
gvna persona o c o m i s i ó n delegada 
de a q u é l o del Ayuntamiento. 
(4.)—Se e s t i p u l a r á que, a l finali-
zar, por cualquier motivo, l a con-
c e s i ó n , p a s a r á a pleno dominio del 
Municipio, o bien la que estime pru-
dente que se deje, desde luego, fijada 
en el mismo acuerdo de c o n c e s i ó n . 
( 5 . ) — E l convenio entre la muni-
cipalidad y el concesionario conten-
drá siempre una c l á u s u l a que esta-
blezca condiciones bajo las cuales po 
drá l a Municipalidad poner termino 
a la c o n c e s i ó n e incautarse de las 
propiedades pertenecientes a l a mis* 
ma. . . . 
( 6 . ) — E l concesionario se obliga-
rá a presentar anualmente a la Con-
t a d u r í a del Municipio un resumen, o 
balance autorizado, de lo que en esc 
momento arro jan todos los pagos, 
su propiedad y su deuda, con refe-
rencia expresa de los principales l i -
bros y documentos de que se deriva 
esa i n f o r m a c i ó n , cuya autenticidad 
podrá comprobar el Contador Mu-, 
nic lpal por s í o mediante l a persona 
o c o m t s i ó n en quien delegue a l efec-
to. Estos Informes se p u b l i c a r á n bo-
guldamente, archivando los origina-
les el Contador, y, a m á s , é s t e I03 
c o m p r e n d e r á en el informe anual do 
su Departamento. 
(7.)—Se p a c t a r á que la concesii'c 
s e r á rescindida y terminada a per 
juicio del concesionario, ya por faifa 
en l a eficacia del servicio a l púb l i co . 
s e g ú n los casos que se determinen 
la misma c o n c e s i ó n , y a por no coa-
servar en buen estado y d e m á s pro» 
piedades de la empresa en l a forma 
que t a m b i é n se consigne, sin perjui-
cio de incurr i r en multas, cuyo Im-
porte del m í n i m u m a l m á x i m o ce 
dejará fijado para los casos de l n . 
cumplimiento que no l legaren a cons 
tituir causa de r e s c i s i ó n . 
(8.)—Se d e t e r m i n a r á , t a m b i é n , que 
el concesionario podrá introducir me 
joras en sus procedimientos y nue-
vos m é t o d o s a ese fin; pero siempre 
con previa a u t o r i z a c i ó n que el A y u n -
tamiento le o t o r g a r á si lo estimare 
conveniente a los intereses p ú b l i c o s . 
(9.)—Se c o n v e n d r á la i n s t i t u c i ó n 
del arbitraje , para dir imir , tanto las 
cuestiones entre la autoridad Muni-
c ipa l y la empresa concesionaria, 
como entre é s t a s y sus dependien-
tes. 
(10.)—Si fuere posible, se p a c t a r á 
t a m b i é n una rebaja de los precios a 
que se suministre el producto, o de 
la tarifa fijada a l servicio, siendo 
esa rebaja en orden proporcional a 
las ganancias que con la c o n c e s i ó n 
se obtuvieren. 
(11.)—Cuanto m á s se estime con-
veniente, s e g ú n l a naturaleza de la 
c o n c e s i ó n de que se trata". 
A r t í c u l o 132:—Si el Proyecto so-
metido a l referendum a que se re-
fiere el a r t í c u l o ciento veinte y nue-
ve de esta L e y , obtiene el voto favo-
rable de la mitad m á s uno de los 
electores del t é r m i n o municipal , se 
c o n s i d e r a r á aprobado. E n caso con-
trario , se t e n d r á por desechado, y 
no podrá tratarse de nuevo el a s u a 
to en el Ayuntamiento hasta d e s p u é s 
de transcurridos dos a ñ o s . 
Igua l procedimiento se a p l i c a r á s i 
el proyecto sometido a l referendum 
a que se refiere el a r t í c u l o ciento 
veinte y nueve de esta L e y , obtiene 
el voto favorable de la mitad m á s uno 
de los electores del t é r m i n o muni -
cipal , se c o n s i d e r a r á aprobado. E n 
caso contrario, se t e n d r á por d é s e , 
chado, y no podrá tratarse de nue .o 
el asunto en el Ayuntamiento, hasta 
d e s p u é s de transcurridos dos a ñ o s . 
Igua l procedimiento se a p l i c a r á pl 
ol proyecto, sometido a l referendum 
corresponde a l s e ñ a l a d o en los a r -
t í c u l o s ciento treinta y ciento trein-
ta y uno de l a L e y Municipal , s i bien 
para este caso se necesita para su 
a p r o b a c i ó n , voto de las dos terceras 
partes de los electores del t é r m i n o 
municipal . 
A r t í c u l o I I I : — E s t a L e y c o m e n z a r á 
a regir desde su publica'clón en l a 
Gaceta Oficial de la R e p ú b l i c a . 
S a l ó n de Sesiones de l a C á m a r a dt 
Representantes, a trece d ía s del mes 
de Enero de mi l novecientos die-s y 
nueve. 
U n a i n t e r e s a n t e . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
de la L e y de Subsitencias y de la 
del Servicio Mil i tar obligatorio. 
E l doctor rec i l i o Acosta insiste . 
Y en su c a m p a ñ a moralizadora anun 
c ia l a p r e s e n t a c i ó n de u n a L e y pro-
hibiendo en l a R e p ú b l i c a l a venta 
de bebidas a l c o h ó l i c a s . 
L a C á m a r a acuerda resolver pr i -
mer^pente los dos proyectos citados 
por t i doctor V á z q u e z Bel lo . 
L A L E Y D E S U B S I S T E N C I A S 
Se leen las modificaciones intro-
ducidas por el Senado al Proyecto 
de L e y derogando la L e y de Subsis ' 
tencias . 
Puestas a d i s c u s i ó n , e l doctoi' 
V á z q u e z Bello declara que estima 
juiciosas las enmiendas del Senado 
y que por tanto deben aprobarse . 
Como es sabido, l a principal en-
mienda del Senado consiste en de-
terminar que la S e c r e t a r í a de A g r i -
cul tura quedará encargada del cum-
plimiento de los compromisos con-
t r a í d o s por l a D i r e c c i ó n de Subsis-
tencias, en r e l a c i ó n con los otros 
organismos a n á l o g o s de los Estados 
Unidos . 
E l doctor Cruz combate l a aproba-
c i ó n de este asunto, porque estima 
que otra de las modificaciones del 
Senado es tan Importante que la 
C á m a r a no debe aceptar la . E s é s t a , 
la que suprime del Proyecto un pre-
cepto que d i s p o n í a l a d i s o l u c i ó n del 
C o m i t é exportador de a z ú c a r e s de 
Cuba, creado con motivo de la gue-
r r a . 
S E S U S P E N D E E L D E B A T E 
Como el doctor V á z q u e z Bel lo in-
s ist iera en l a a p r o b a c i ó n de este 
proyecto en l a forma enmendada, el 
doctor Cruz p id ió la s u s p e n s i ó n del 
debate hasta que se celebrase por la 
m a y o r í a un cambio de impresiones 
sobre este asunto. 
A s í se a c o r d ó . 
E L S E R V I C I O M I L I T A R 
L a s modificaciones introducidas 
por el Senado a l Proyecto de L e y 
derogando el servicio mi l i tar obliga-
torio, defendidas por e l doctor A r -
turo Betancoi^t. no encuentran opo-
s i c i ó n en l a C á m a r a . 
Se someten a v o t a c i ó n y -fuedan 
aprobadas por unanimidad. 
L O S P R O B L E M A S S O C I A L E S 
E l doctor Horacio D í a z Pardo pre-
gunta a la C o m i s i ó n E s p e c i a l que 
estudia los actuales problemas so-
ciales, el estado de sus trabajos . 
E l doctor f«oto Izquierdo, en au-
sencia del doctor Eulogio S a r d i ñ a s 
que es el P r é n d e n t e de la C o m i s i ó n 
asegura que dentro de breve plazo 
s e r á n presentados los proyectos. 
E l doctor V á z q u e z Bello aprovecha 
la oportunidad para recordar la re-
s o l u c i ó n del Proyecto de L e y dero 
gando el acuerdo de l a C o m i s i ó n de 
Ferrocarr i l e s c.ue a u t o r i z ó el aumen-
to de las tarifas f e r r o c a r r i l e r a s . Y el 
doctor Horacio D í a z Pardo pide tam-
b i é n la v o t a c i ó n de s u i m p o r t a n t í 
simo Proyecto de L e y estableciendo 
n n nuevo s i s ' cma de bultos posta-
I j e t . 
Otros s e ñ o r e s Representantes re-
c laman la d i s c u s i ó n de los asuntos 
por el orden incluido en la orden 
í e l d í a . 
A s í se hace. 
DMA CARRETERA 
A propuesta de la r e p r e s e n t a c i ó n 
de Matanzas se aprueba un Proyec-
to de L e y concediendo un créd i to de 
sesenta m i l pesos para c o n s t r u c c i ó n 
de l a carretera de San Miguel de 
los B a ñ o s a Coliseo. 
OTRA CARBETERA 
Se aceptan las modificaciones in -
troducidas por el Senado a l Proyec-
to de L e y concediendo cincuenta mil 
pesos para la carretera de P a l m i t a 
a Cartagena. 
EL HABER DE LA POLICIA 
E n l a s e s i ó n del pasado lunes que-
daion, d e s p u é s de discutidas, pendien 
tes de v o t a c i ó n las modificaciones in-
troducidas por el Senado a l Proyecto 
de L e y elevando los haberes de l a 
P o l i c í a Nacional y la del Puerto . 
E l t r á m i t e reglamentario que co-
r r e s p o n d í a er¿ la c o n t i n u a c i ó n de 
esa v o t a c i ó n . 
E l Presidente s e ñ o r Coyula, a s í lo 
dispone. 
Pero esta Proyecto, desde su in i -
cio en l a Cámara , ha tenido la vir-
tud de provocar los debates m á s ani-
mados. 
E l doctor Vázquez Bello y el doc-
tor Arturo Betancourt reclamaban 
que antes de continuarse la v o t a c i ó n 
se exnlicasen las modificaciones. E l 
UcjrJamonto en estos c a s o s — s e g ú n 
«•iplica la Presidencia—es terminan 
í e . In ic iada una vo tac ión no debe 
interrumpiré''- . Y con esta resolu 
c i ó o do o r d í n general, de procedi-
miento, a'JquKTt un c a r á c t e r cas ' 
p o l í t i c o 
E l s e ñ o r i cyula, contemporizador 
en alto grado, declara que s i l a Cá-
m a r a se lo pide, por encima de s u 
criterio como Presidente y del mis-
mo Reglamento, é l h a r á la voluntad 
de l a m a y o r í a , disponiendo entonces 
l a s u s p e n s i ó n de la v o t a c i ó n . 
E l sefior Emil io Sard iñas censura 
esa d e t e r m i n a c i ó n . L a Presidencia 
no tiene m á s remedio que cumplir 
el Reglamento y ordenar la vota-
c i ó n . A s í lo hace . 
Los l í b e r l ú a abandonan el s a l ó n 
de sesiones. L a v o t a c i ó n se inte-
rrumpe nuevaj^ente. E l doctor C r u z 
explica la s i t u a c i ó n del asunto; l a 
inculpabilidad de la Presidencia, es-
trechada por un lado por un grupo 
de la C á m a r a y por la otra por e l 
precepto reglamentario; pide e l 
acuerdo de s u s p e n s i ó n de l a vota-
c i ó n ; se accede y entran nuevamen-
te los l iberales . 
Todo vuelve a su normalidad. 
Se comienza un nuevo debate so-
bre las modificaciones del Senado. 
H a b l a en contra el doctor Arturo 
Betancourt . E s t i m a que l a ley come-
te una Injusticia al elevar los habe-
res de la Po l i c ía del Puerto de l a 
H a b a n a y no hacerlo con l a P o l i c í a 
de otros puertcs, y pide que se dese-
chen y se nombre la c o m i s i ó n mixta-
E l doctor Ortiz y el doctor V á z -
quez Bel lo piden la s u s p e n s i ó n del 
debate hasta otra s e s i ó n . 
E l doctor Gi l hace unas e n é r g i c a s 
declaraciones. Af i rma que no tole-
r a r á m á s que en la C á m a r a se Insi-
n ú e l a falta de quorum en el curso 
«ic una s e s i ó n y que se esgrima como 
amenaza para l a r e s o l u c i ó n de un 
asunto. Y solicita para cualquier 
acuerdo que se sometiese a la C á m a -
r a l a v o t a c i ó n nominal . 
Se somete a v o t a c i ó n , en esa for 
m a , \ \ pe t i c ión de los s e ñ o r e s Váz-
quez Bel lo y Ort iz . Votan cuarenta 
y un Representantes. No hay quo-
r u m en ese momento y por consi-
guiente se levanta la s e s i ó n . 
L a b a n d e r a . . . 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
gimiento de l ínea del E j é r c i t o de los 
Estados Unidos que regresen de E u r o -
pa. He designado el Sexto Regimien-
to de A r t i l l e r í a de C a m p a ñ a do l a P r i -
mera D i v i s i ó n , para que sea el que re-
c iba l a bandera, por la r a z ó n de que, 
siendo un regimiento de l a primera di-
v i s i ó n americana que fué a F r a n c i a , 
tuvo el honor de disparar el primer 
Uro contra el enemigo, disparado por 
una unidad americana. 
E l Sexto Regimiento de Art i l l er ía 
de C a m p a ñ a fué organizado en 1907, 
cuando la ar t i l l er ía de c a m p a ñ a se 
lüzo una rama separada en la organi-
z a c i ó n del E j é r c i t o da los Estados 
Unidos. H a tomado parte continua-
mente en las batallas en E u r o p a y es 
en la actualidad parte del E j é r c i t o de 
Ocupac ión . Por esta r a z ó n no es po-
sible hacer inmediatamente l a presen-
t a c i ó n de la bandera, pero he dispues-
to que se e n v í e l a noticia por el ca-
, ble a l General en Jefe de l a P r i m e r a 
D i v i s i ó n , no t i f i cánuo le de l a designa-
c i ó n de este Regimiento y del origen 
de la bandera. 
E n nombre de la S e c r e t a r í a de la 
G u é r r a y del E j é r c i t o pido que me 
permita expresar el agradecido reco-
nocimiento de esta c o r t e s í a tenida con 
un distinguido Regimiento de una dis-
tinguida D i v i s i ó n de nuestro servicio. 
De Ud. cordialmente, (f) Newton P . 
Deker . 
grandes fuerzas de nuestra sociedad y 
t e n é i s plena conciencia de lo alto de 
vuestro e m p e ñ o , dedicados cemo es-
t á i s a abr ir l a mente, fecundar l a vo-
luntad y dirigir la mano de nuestros 
j ó v e n e s , esperanza de la R e p ú b l i c a , 
seguro estoy de que os d á i s cuenta 
de esas dificultades tremendas. Pe-
ro t a m b i é n estoy seguro de que sa-
bré i s ante todo formar ciudadanos ca -
paces de hacer frente con á n i m o en-
tero a todas las exigencias de las nue-
ras condiciones presentidas por la hu-
manidad, anhelosa de volver a l a lu-i 
y de rec ib ir la m á s plena. 
No olvidamos nunca, y ahora menos, 
que para l legar a l buen concierto so-
c ia l demandado por esa obra futura 
se necesita preparar en toda su ple-
nitud al individuo. No se trata de ha-
cer mover curiosas m á q u i n a s a l pa-
recer conscientes; sino hombres que 
sientan y piensen y sepan af irmar su 
personalidad. No debe l a sociedad hu-
mana, n i hoy ni luego, ser un r e b a ñ o ; 
no debe serlo ni en la forma n i en el 
fondo. R e c u é r d e n s e siempre lo funes-
to del influjo de las creencias que h a n 
contribuido a deprimir y a veces a 
aniqui lar l a voluntad. 
Toda l a fuerza de resistencia y toda 
el empuje para actuar de que dispone-
mos es poca, a ú n en las situaciones 
normales, para dar c a r a a las tre-
mendas dificultades de l a vida. ¿Cua l 
viene a ser, por tanto, l a neces ida l 
Imperiosa del que doctrina hombres 
para esa pugna inevitable? L a de for-
talecer es l a que es tr iga en aptitudes 
mo consciente, l a de poner a l lucha-
dor en p ié y hacerlo que abra las a las 
de su e s p í r i t u . No el tr iste subterfu-
gio de ocultarle los peligros o de lle-
varlo a poner su confianza en u n a 
p r o t e c c i ó n i lusoria. L a confiar.^a que 
hemos de despertar, est imular y for-
talecer es l a que estriba en aptiudes 
adiestradas del individuo, robusteci-
da s,centuplicada3 por l a c o o p e r a c i ó n 
de sus semejantes, Igualmente prepa 
rados, Igualmente dispuestos p-ira l u -
char y tr iunfar. 
Vosotros d i s p o n é i s con plena con 
ciencia do todas Jas armas de cea no-
ble lucha.en que el enemigo no es 
precisamente el hombre, sino las tre-
mendas fuerzas naturales . Vosotros 
e n s e ñ á i s a l alumno a e s c u d r i ñ a r el has 
to mundo, le dais los m é t o d o s fructuo-
sos para esa pesquisa y le c o m u n i c á i s 
los resultados adquiridos. Vosotros 
le p o n é i s frente a esa otra esfinge, el 
hombre, y p r o c u r á i s que penetre en 
sus menores repliegues, para que se 
forme idea atinada de l a construc-
c ión de la persona humana y pueda 
l legar mejor a d e s e n t r a ñ a r el concep-
to fundamental de la sociedad. Voso-
tros t e n é i s en vuestras manos, como 
c r i s á l i d a s a punto de romper su f r á -
gi l envoltura para lanzarse a la luz, 
ol cerebro del mancebo. No se conci-
be m á s noble e m p e ñ o ni de mayor uti-
lidad y trascendencia p a r a el concier-
to social. 
Formando, como f o r m á i s , elemento 
tan Importante de nuestro pueblo, 
estando tan mezclado a todas las m a -
nifestaciones de su vida, lo conoceii» 
demasiado b i é n y lo c o n o c é i s en todoa 
sus aspectos, para no saber con certe-
za l a d i r e c c i ó n adecuada que h a de 
Imprimirse a s u juventud. Digo ade-
cuada, por que toda comunidad de 
hombres tiene, a m á s de los caracte-
res generales, sus peculiares condicio-
nes a que es forzoso atender en pri -
mer lugar, s i se a sp ira a conservar la 
y engrandecerla. 
Estos t é r m i n o s , a l parecer tan sen-
cil los, comprenden integramente, e l 
problema de cada sociedad, y por tan-
to la totalidad de nuestro problema. 
Miope t e n d r í a que ser el ciudadano 
para quien las necesidades s u patr ia 
q u e d a r á n resueltas con solo copiar, 
con m á s o menos tino y ajuste, las 
Instituciones y las p r á c t i c a s de otros 
pueblos. 
Toda n a c i ó n , grande o p e q u e ñ a , es 
Igual a las otras en dignidad, y e l 
medio de garantizarlo y probarlo con-
siste en rea l i zar plenamente su part-í 
del trabajo colectivo de la humani-
dad Y para real izar plenamente u n 
esfuerzo, necesario de toda necesidad 
es conservar vivas las propias ener-
g í a s y apl icarlas del modo y en l a 
d i r e c c i ó n que ellas demanden. Ni e l 
Individuo mero a u t ó m a t a , n i el pueblo 
mero reloj de repe t i c ión-
E s ta f ó r m u l a , nada r e c ó n d i t a , nos 
dice, con claridad, a d ó n d e deben ten-
der nuestros p r o p ó s i t o s . L o s vuestros, 
s e ñ o r e s c a t e d r á t i c o s ; y a que a vues-
tro antiguo c o m p a ñ e r o no le h a deja-
do el inexorable desgaste de l a vida, 
sino el deseo de alentaros y el rego-
cijo de aplaudiros. 
E n r i q u e J o s é Varona. 
F á c i l h a de ser a nuestros lectores 
colegir el efecto de tan precioso y 
m a g n í f i c o discurso. 
De ello procuraremos dar una Idea 
en l a p r ó x i m a ed ic ión . 
L a c o n g e s t i ó n . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
I I R U M O R S O B R E E L N U E V O AD-
M I N I S T R A D O R 
E n t r e las personas que se dicen 
bien enteradas de la S e c r e t a r í a de 
Hacienda, se dec ía ayer tarde que se 
encontraba en la Habana el s e ñ o r 
Federico B o l í v a r . Administrador d» 
la A d u a n a de Santiago de Cuba, a 
quien se dice que se le ha ofrecido 
la A d u a n a de la Habana y que caso 
de que tal cosa se realice, el s e ñ o r 
Yero p a s a r á de administrador dele-
gado, que es su cargo en la Aduana 
de este puerto. 
E n cuanto a los otros nombra-
mientos de la Hacienda, tales como 
Jefe de la I n s p e c c i ó n General de la 
Aduana y otros que se han movido 
estos d ías , no hay nada en concreto 
hasta ahora . 
D E S C A R G Ó CON R O M P E - H U E L G A S 
E l ferry "Henry M . F l a g l e r " s a l l ó 
anoche a las siete y media d e s p u é s 
de haber descargado los wagones 
que t r a í a con rompehuelgas que ma-
nipularon un carro motor en el pa-
lio del A r s e n a l . 
S U S C R I P C I O N P A R A U N A F A M I -
L I A P O B R E 
E l s e ñ o r J o s é Toro, p r á c t i c o del 
Puerto, respondiendo a las exhorta-
ciones que por medio de la prensa 
ha dirigido a las personas caritati-
vas l a s e ñ o r a Ryder, para socorrer 
a una familia que e s t á pereciendo de 
hambre en J e s ú s del Monte, in i c ió 
ayer una s u s c r i p c i ó n en la Capita-
n í a del Puerto, dando por resultado 
que se h a recolectado la cantidad de 
18 pesos 10 centavos. 
He aqu í l a l is ta de los donantes: 
J o s é Toro , un peso; E m i l i o G ó -
mez, un peso; Baldomcro P é r e z , un 
peso; Modesto Garc ía , un peso; Ma 
nuel Montero, un peso; Pablo Sires . 
u n peso; Manuel Miñor , un peso; 
Victoriano Bengochea, cinco pesos; 
Oarlos Soto, un peso; A g u s t í n San 
lana , un peso; J o s é l . Mier, un peso; 
Gerardo L l a n e r a s , un peso; L a u r e a -
no Prado, u n peso; Domingo Orjales , 
veinte centavos; Ricardo Orjaleh, 20 
centavos; J u a n Cuni l l , 50 centafos; 
J e s ú s Saml, 20 centavos. 
Hoy s e g u i r á l a s u s c r i p c i ó n . 
H E R I D O G R A V E 
E n el centro de socorro de Reg la 
f u é asistido ayer el jornalero J o s é 
i-amazares. natural de E s p a ñ a , veci-
no de Veinticuatro de Febrero , en 
Regla , de cridas de c a r á c t e r menos 
grave en l a r ó t u l a derecha y braz-» 
c a r a , las que rec ib ió a l caerle enci-
m a una tabla estando descargando 
en los muelles de Regla a bordo da 
la goleta "Amelia", siendo el hecho 
c a s u a l . 
Pedro Miranda, niega el hecho. 
C A I D O A L A G I A 
Estando trabajando en los muelles 
de Tal lap iedra a bordo de la goleta 
'Josefa'", c a y ó a l agua el jornalero 
E m i l i o López A r i a s , vecino de Re -
villaglgedo n ú m e r o 120, estando a 
runto de perecer ahogado; pero no 
sufriendo m á s novedad que la consi* 
g u í e n t e mojad era y susto. 
O T R O L E S I O N A D O 
Alfredo B o l í v a r B o l í v a r fu¿5 asis-
tido en un dispensario m é d i c o par-
; t icular de lesiones de carác :or leve 
que se c a u s ó casualmenle tra'jajan 
do en B a h í a . 
R O B O 
L o s inspectrres de descarga de la 
Aduana . P e ñ a l v e r y Soto, arrestaron 
a Vicente R i v a s , c o m p a ñ e r o de la 
'ancha de carpa "Seiba", por hnbe" 
ocupado a bordo de dicha embarca-
c i ó n cuarenta kilos de tasajo que 
b a b í a n sido hurtados en los muelles 
generales. 
E L " P A T R I C I O D E S A T B U S T E G ü T 
E s t a tarde zarpará para Colónt 
Barranqui l la . L a G u a y r a , San J u a n 
de Puerto R i c i . Cádiz y B a r e ] ^ - ~ . e! 
vapor e s p a ñ o l "Patricio de S a t - ú s -
tegui", que l leva carga general y 12 
pasajeros . 
L O S C H I N O S 
L o s ciento d5ez chinos inmigrantes 
que se encontraban recluidos en el 
; Campamento de T i scorn ia sin que 
i quisieran Ir a trabajar al camr0-
1 no s e r á n reembarcados porque todo4 
i se han Ido cjntratando para dlstin-
jtos lugares . 
T A PAGÓ S U S C U E N T A S 
A l fin. ya la A d u a n a podrá dispo-
ner desde hoy de sus lanchas do va-
por, que desde hace ya varios d ías nJ 
tuncionan por falta de carbón que s í 
h a b í a negado a sumniis trar el con-
tratista porque no se les hab ían abo-
1 nado las cunetas atrasadas tod 1 ve: 
\ que la p a g a d u r í a de la Aduana e s t á 
1 Intervenida por la Secretaria de H v 
I cienda, porque s e g ú n parece hay una 
gran Irregularidad en las menclona-
| das cuentas. 
Tanto las ct.entas del carbón qu-3 
se le sadeudaban a la Cuban Coal y 
la cuenta de los dos motores qun so 
I le deb ía a l s i ñ o r J o s é A . V i l l ami l 
han sido satisfechas y a y ya podrá 
I el Jefe de lanchas ordenar los podi-
1 dos de c a r b ó n que les hace falta a 
I esas embarcaciones. 
E l ferry "Joseph R . Parrott", que 
t r a í a aye rtarde carnes y pescado 
fiesco para descargar en la Habana, 
a l enterarse de que hab ía huelga en 
.v& f e r r o c a r r i l s r e g r e s ó a K e y L e s t , 
pues el "Henry M . Flagler", que es-
t á en puerto, no ha podido extrasr 
los wagones que tiene a bordo. 
E L « C U B A " 
Anoche zarpó de este puerto para 
el de K e y West el crucero "Cuba '1 
donde s e r á t ra ído el c a d á v e r del co-
mandante Ernes to T a b í o . 
E n el "Cuba" v e n d r á n t a m b i é n Io-j 
famil iares del difunto mil itar, as í co -
mo el a t a c h é nava l de la L e g a c i ó 
de Cuba en Washington, a l f érez de 
navio J o s é Van der Gucht y familia 
quien t a m b i é n estuvo ataado de in-
" f .uenza. 
H E R I D O L E V E 
Desiderio G o n z á l e z G o n z á l e z , ve-
cino de aseo n ú m e r o 11, en el Veda-
do, trabajando en b a h í a se l e s i o n ó 
le lemente . 
L O S T R A N S P O R T E S C H I L E N O S 
E l transporte chileno "Maipo". qu i 
se a n u n c i ó t o m a r í a puerto, ha se-
guido viaje a Nueva Y o r k . 
E l t a m b i é n transporte "Ranea~ua" 
sale el domingo. 
E L « R E G I N A " 
E l vapor cubano " R í g i n a " salid 
ayer con miel para los Estados Un -
dos. 
RIÑONES SANOS EN 
LA VEJEZ 
O C U P A C I O N D E UN R E V O L V E R 
E l sargento Corra les , de la P o l i c í a 
del Puerto, o c u p ó a l pasajero del va-
por e s p a ñ o l "Reina María Cris t ina ' ' 
un r e v ó l v e r sistema Smlth que ha 
sido remitido a la A r m e r í a Nacio-
n a l . 
S o l e m n i d a d . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
que el fruto de tan amarga experien-
c ia sea e l h á b i d o de la s u j e c i ó n , hi-
p ó c r i t a o desenfrenada. No puedo 
creer que el hombre del Siglo X X se 
resigne a enagenar la gran herencia 
de l ibertad y respeto mutuo que le 
h a b í a n conquistado, a costa de gran-
des esfuerzos, las generaciones que 
inmediatamente nos precedieron. 
Vosotros, que c o n s t i t u í s una de las 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S u b s i s t e n c i a s 
í 
L E S I O N A D O 
Pedro Urdaneta. trabajando en los 
muelles de la H a v a n a Central , se le-
s i o n ó levemente. 
DESOBEDIENTE 
E l vigilante de l a P o l i c í a del Puer-
co n ú m e r o 6 a c u s ó al maquinista; 
de l a lancha "Rosario" de desobe-
diencia porque a l Indicarle que s ó l o 
p o d í a embarcar veinte pasajeros, no 
le hizo caso. 
E l acusado, que se nombra J u a n 
Depura la Sangre 
Cn(l& día es mayor el número rlfl ^r-sonas que necesitan un deiurativo i-ara eliminar los malos humores, para .Mirar-se de irranos, de eczemas y otros niales qtye tienen su nacimiento en el 01:1! es-tado de su sangre. La saagrre Irat> ir.i. irodace trastornos generales en el 01 ci-nismo; de ahí la necesidad de tomar l'u-riflcador San Lrtzaro. Como su nombre dice, Puriflcador San Lázaro, purifica la sangre, hace qu«í de-baparexcan las Impurezas que por 1 ver-sa, b causas pueda contener y rápidamente el enfermo, que siempre estaba de mal genio, que todo le molestaba y <|n•  te-nía mal color y otras manifestación»̂ , se cura y pone alegre, feliz y contento. Puriflcador San Lázaro, tiene la gran-de ventaja que se prepara &6I0 con zumo de vegetales y por tanto no afecta. ín na-da al organismo: por sa especial prrpn-racldn, Puriflcador San Lázaro, v.i di-rectamente a eliminar los elementos rta-ninos o perjudiciales de la sangre. Pu-riflcador San Lázaro, se rendo en todas las boticas. C 379 alt. 4d-10 
A V I S O 
E n 15 del corriente h a vencido el 
plazo para que los expendedores de 
calzado de l a provincia de l a Habana 
e s t é n provistos del surtido de "Ca lza -
do E c o n ó m i c o Nacional". 
Todo este calzado tiene en la sue-
la de cada zapato un sello de Identi-
f i cac ión , en e l que consta e l precio a 
que debe ser vendido. 
E l p ú b l i c o debe cerciorarse de ello 
y denunciar todo Intento de oculta-
c i ó n o de cobro a mayor precio que el 
fijado oficialmente. 
Habana, Enero 16 de 1919. 
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A . A N D R E , 
Director de Subsistencias, 
3-d 16 
L a s peores molestias de la vejez son 
el reumatismo, la espalda adolorida j 
una vista decadente. L a s Pildoras de 
Foster para los ríñones han hecho 
maravillas en los ancianos conservándo-
les los ríñones en una condición sana 7 
activa. Unos ríñones saludables signi-
fican exención de dolores dorsales 7 
desórdenes urinarios; mejor sangre y 
mejor condición de los nervios y en 
consecuencia mejor vista y oido. E l 
reumatismo puede evitarse conservando 
a los ríñones en salud. 
L a s Pildoras de Foster para los 
ríñones están haciendo la vida mas 
placentera a numerosos ancianos. D a 
la mediana edad para adelante debe 
usarse de vez en cuando este remedio 
como un tónico para los ríñones, tenien-
do en cuenta que una vida afanada 
cansa a loa riñones y que al gastarse de un todo, la vida se convierte en una série de achaques y de miserias. PILDORAS DE FOSTER PARA L Q 3 RIZONES, Lomos, espalda y cintura. 
Hallan en ellas su cura. 
De venta en todas las boticas. E n -
viaremos mueetra grát is , franco porte, 
a quien la solicite. FOSTER-McCLELLAN CO, ( 4 ) BÜTFALO. N. T, E. U. & 
S e n e c e s i t a n 
M o t o r i s t a s y C o n d u c t o r e s 
a $ 9 0 . 0 0 m e n s u a l e s 
G U A R D A F R E N O S 
a $ 6 5 y $ 6 0 
S E G U N L O S T R E N E S Q U E S I R V A N 
P l a z a s p e r m a n e n t e s 
V E A S E A L S U P E R I N T E N D E N T E 
D E L H A V A N A C E N T R A L R A I L R O A D 
E N L A E S T A C I O N C E N T R A L 
C 65^». ia-lS-ia. j 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 8 de 1 9 k 
A m x x x v i i 
C a í 
(Viene de la T R E S ) 
turbaciones. Puede repetirse el ca 
so de aquella descomunal batalla por 
q u i é n t r a meicr poeta, si el Taso o 
Ariosto, en la que los dos caballe-
ros se ensangrentaron y luego se 
supo que no hab ían l e ído s iquiera a 
ninguno de los dos. 
L o s problemas vivos sdn los que 
han de informar la actitud de los 
hombres pol íMcos, d e s p o j á n d o s e de 
todo a p r i o r í s m o pernicioso. A s í es 
como se ha conseguido l a unidad 
perfecta del pueblo c a t a l á n en el 
problema de v i a u t o n o m í a . 
Y ya en es'l"! terreno y a p o y á n d o -
se en la voluntad u n á n i m e de C a t a -
l u ñ a , tan expresivamente manifes-
tada en el gr.xn acto del 16 de No-
viembre, expuso y p r e c i s ó el c a r á c -
ter v el alcance de la a u t o n o m í a in-
tegral a iiue aspiran los catalanes, 
que constituye, s e g ú n dijo, un pro-
blema do sobnranía , cuya e x t e n s i ó n 
r-odrá discutirse, pero no a s í su i n -
tensidad. L a fianza de que Catalu-
ñ a a u t ó n o m a c o n s a g r a r á con m á s 
entusiasmo que nunca las ventajas 
eme consiga y las nuevas fuerzas 
que recabe al mayor realce de la 
grandeza de ir^paña, tomando un? 
parte a c t i v í s i m a en la po l í t i ca gene-
r a l del pa í s , ha de extinguir todo 
asomo de recelo. Y si se alega que 
existen cierta-? elementos que aspi-
ran , no ya a la a u t o n o m í a , sino a la 
independencia de C a t a l u ñ a , realidad 
vue no n ieg i el orador, de esos 
elementos, dijo, mejor que los pode-
res e s p a ñ o l e s , deben preocurarse 7 
se preocuparán los poderes autóno-
mos. 
Nunca se había precisado con tan-
ta claridad el problema c a t a l á n , y 
nunco tampoco, con todo y haber 
sido expuesto tan c a t e g ó r i c a y dos 
embarazadamente, h a b í a encontrado 
en la C á m a r a y en la prensa un e w 
í a n s i m p á t i c o . . Todo el mundo re-
putó su planteamiento y re so luc ió i i 
corro un caso de ursroncia inprorro-
gable. v ron ello juaUflcftse la plena 
begvridad que ha dado C a m b ó cons-
tantemente "•3 que el rpconocimient") 
de la auto^- ' de C a t a l u ñ a s e r í a 
tn breve un i.ocho. 
E n tanto. «1 Gobierno, a falta do 
otra s i tuac ión mv» pueda substituir-
'•c, ha obtenido' una tregua merced 
f.l apoyo circunstancial que le han 
ofrorido los conserva flores para pro-
rroe .T r l presupuesto. E l precepto 
CpTifitltuciounl nueda hurlado una 
— ,-.s.. C/.T, ja rx^\ seguridad do 
•••TTT'- -.fy*WvT -r-y » ry.'n,-?y.« *t\m*mmK9i migwi'Viiy 
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PREVENCIÓN ea hoy el lema de todo médico. Lleve siempre esta protección 
y conserve la salud y felicidad en su hogar. 
Un Termo-netTO fíeos para Fiebra 
es la mejor protección. No trate de adivi-
nar si tiene o no fiebre; usa el 
termómetro—éste le dará una 
respuesta positiva, 
V ¡unid) dt nuitirtt frajuetts atarea.-
TeimATiílros p»'.-i el llorar 
Termú.uctras Imlustrialcs 
Pirómctros 
Reiruls-loríí de TemTvra'nr» 
«ie l'retión y <le l'leiupo 
HldrArnetros HnrÂ ietro» 
Ilrújulas de Bolsilli 
Hríij nías de Aerímentom 
Contador de Airo 
NIvclM Mano 
KsntfmomanóinetTOS 
TermuineUospan Flebre.etĉ  
Para catálogos y demás 
pormenure* din̂ ine a 
%T}7or/nsrntKínf Companés 
Roclie8ter,N.Y.,E.U.A. 
Hay un TermAmrfr̂  Tícej 
para Toio l-'.n. 
! que en Febrero p r ó x i m o , a l presen-
tarse los nuevos presupuestos, s i es 
vino se presentan, van a reproducirse 
i los mumos ai-uros que ahora so ha 
t pretendido ohviar. 
Apa'ce del desbarajuste adminis-
: I lat ivo que es cada vez mayor, y 
; del déf ic i t , qv.e es cada día enorme. 
' quedan en el aire con tal motivo mu-
chas y graves cosas. L a de los t r a -
' indos d i crmtrc io , que termina el 
i S I de D'.Meir.bre, es una de ellas 
| Otra -js el forzoso aplazamiento de 
ias t o i i ; ; :gí .ociones destinadas a 
obras púMic? s, que hubieran podido 
ocupar i i.-3 n ú m e r o considerable de 
obreros, 'cb ovales es de temer que. 
i laltos d-" n t b a j o aquí , t o m a r á n e\ 
partido i e - m i g r a r a l extranjeroi 
donde s e r á n bien recibidos-
Mientras estos dias en Barce lona 
las manifestaciones en c e l e b r a c i ó n 
del gran triunfo de los aliados. Y a no 
se desarrol lan en la v í a púb l i ca co-
mo en los primeros momentos, ha-
biendo tomado ahora por escenario 
las fondas y "resturants", los c írcu-
los p o l í t i c o s y los consulados. >En 
sendos banquetes y recepciones des-
b ó r d a s e el entusiasmo de los cir-
cunstantes, y todo se v á en discur-
res, mensajes y telegramas de feli-
c i tac ión a las personalidades m á s 
esclarecidas de las naciones tr iun-
fantes. 
L a mayor parte de los pueblos de 
la r e g i ó n , especialmente los que 
m á s se han carectirizado siempre 
r o r sus sentimientos liberales, si -
guen el ejemplo de la capital. Do3 
notables discursos de los diputado? 
a Cortes s e ñ o r e s P í y S u ñ e r y Z u 
^ e t a , dieron importancia y realce 
p las manifestaciones celebradas en 
Figueras y V^la franca del P a n a d é s -
Si ya durante l a guerra, incluso 
rn las horas m á s c r í t i c a s e inciertas, 
p r e d o m i n ó en el a lma de Cata luña 
la a l iadof i l ía , nada tiene de particu-
' • j t que d e s p u é s del triunfo haya ad 
ouirido aquel sentimiento desbordan 
tos proporciones. E n tal respecto, 
Cata luña , con el ejemplo perenne 
do sus s i m p a t í a s h a b r á contribuido 
mucho a que en las naciones al iadas 
no se dé a la neutralidad que o b s e r v ó 
E s r a ñ a una, i n t e r p r e t a c i ó n e q u í v o c a 
y desfavorable. 
Y hay que tener en cuenta, a d e m á s 
que las s i m p a t í a s catalanas por l a 
-riusa al iada no se l imitaron a ser 
meramente p l a t ó n i c a s , pues un buen 
contingente de catalanes se a l i s t ó 
rn las filas del e j é r c i t o f r a n c é s , de-
rramando su sangre generosamente 
f-n aras de un ideal. 
A estos h é r o e s ha rendido p ú b l i c o 
homenaje M. Brousse, digno repre-
sentante del departamento de los P i -
i 'leos Orientales en la C á m a r a do 
Diputados francesa y c o n t e r r á n e o del 
«rfneral Joffre. A l igual que el glo-
r'oso caudillo de la batal la del Mar-
io, M. Brousse es un c a t a l á n do 
'u.r-rpo entero, que mantiene cons-
a n t e m é n t e con los catalanes do 
•duende el Pirineo cordiales e ín t i -
mas relaciones, imbuidas de una 
^ndrada espiritualidad. 
M. Brouoe a r r a n c ó un fraforoso 
..plauso de la C á m a r a para los 1^ 
rrl l e s p a ñ o l e s que han luchado des-
irteresadamente por la causa de l a 
libertad y la just ic ia formando parto 
di- l a l e g i ó n extranjera. Y manifes-
tó, a d e m á s , que de esos 13 mil com-
batientes, 10 mil eran catalanes, de 
los cuales a l terminar la guerra, s ó -
'•imente restan unos dos mil , habien-
do sucumbido los ocho mi l restantes 
en los campos de batalla. 
P a r a los expedicionarios barcelo-
neses que pasaron a l Mediodía d^ 
F r a n c i a para reconfortar a sus her-
manos, en los momentos en que los 
e j éve i to s t e u t ó n i c o s , en el colmo de 
«u cif-go furor se lanzaban sobro 
T'ordún en arremetida formidable. 
v.vo M Brousse un recuerdo o a r i ñ o -
. o. Y lo tuvo t a m b i é n para el gran 
ooetl Apeles Mestres, a quien cabo 
it'Ollidar el Tír teo c a t a l á n de la gue 
r m mundial , cuya famosa composi-
c i ó n : "No passaren", vertida al fran-
"^f, fiK. el c a n t ó que adoptaron en s;i 
i - l á n í c a resistencia los h é r o e s de 
Vordún. 
Tj&M gobernadores catalanes, los 
•-«•ñores Sans y Bohigas y Vis la , que 
^ s e m p e ñ a b a n sus funciones en Má-
IfVHa y Murcia, respectivamente, di-
mitieron el cargo a l constituirse el 
actual Gobierno. Y pn ambas pro-
vincias ha ocurrido lo mismo: el 
p ntimiento por verse privados de 
»in mando paternal y a la vez justi-
c-^ro, se ha exteriorizado con ca-
im afores de la m á s perfecta unani-
— ii'ad. P a r a rendir just ic ia a los 
" L a B a p m e s a " G r a n F á b r i c a d e Q u e s o s 
i a n t e o u i i l a 
Productos nacionales absolutamente puros de leche y * » crema de leche. Se garauHza m „ 
w e c i e n d o pagar mil pesos, moneda ofk la l , al que pruebe que l a mantequilla no e s tá elaborada con cr» -
oaa pura de leche. L A G R A N F A B P J C A que los elabora está situada en l a h i s t ó r i c a C I U D A D D E B A -
YAMO, en cuyo t é r m i n o existen laa mejores ganader ías v loa canapos m á s í é r t i l e s ¿e nuestra R E P U -
B L I C A . L a maquinaria y e l s i s t r ^ t » de preparac ión es como el utilizado en E U R O P A , 
Representajite en es/a cap i ta l» 
Angel Francisco A n j e U m a r p r a , lMk\m A - 4 8 8 2 . - l l á a n a , Cuba. 
D E T E N T A F J I L O S SIGUIEJÍTE L U G A B E S 
1. M. Bérr l z e h i j o . . . 
4. M. Bérr iz X i q u é s . . . 
J o s é M. Angel 
BustiUo S. Miguel C a . 
Angel y G u t i é r r e z . . . 
J o s é R o d r í g u e z 
H . S á n c h e z y C n . . . . , 
L a Cubana 
Casa Mendy . 
Casa P o t í n 
J . A . S a l s a m c n d l . . . . 
Salvador Sabí 
5. de J . ( a s a n o v a s . . . 
Apolinar Sote lo . . . 
Antonio C u a n d a . . . . . . 
Bernardo Manrique 
rtomingnez y r o n c h e l ú . . 
MaRzabnitia y C a , 
Marcelino P ó r t e l a , 
B . Vidal 
Surio l Pascua l y C a , . . . 
Jaime Ventosa 
J . Amor 
Vllches y Hno 
Restaurant " L a tJnI6n'^. 
Juan liego 
Angel F e r n á n d e s 
Enr ique rio l a Vega 
Caste lUi t y Malct 
Arturo V a r g a s . . . . . . . 
Reguera y ¡ S o b r i i » . . , 
A n d r é s Oca y C o . . . . 
Miguel Abad ía 
R a m ó n Garc ía 
3TolIa y H e r m a n o . . . . 
Regalera y P é r e z . . . . 
Francisco Díaz 
( 'amaño y G o n z á l e z . . . 
Laureano B l a r t í n e z . . . 
Gut iérrez y M l c r . . . . 
Manuel L ó p t s s . . . . . . , 
L u c i o F n e n t e s . . . . . . 
Venancio Cuervo 
G . Pra t s y Hno 
F e m a n d o M i g u e l . . . . 
J o e é López S o t o . . . . 
Setr ísmundo F e r n á n d e z 
Manuel Garc ía 
Eduardo P r é s t a m o s . . . 
Manuel S a n t a n a . . . 
G . LIstn y Co 
T o m á s P é r e z • 
Jhian Garc ía 
Hotel I n g l a t e r r a . . . . 
R a m ó n G o n z á l e z . . . 
Bernardo G a r c í a . . . . 
Ricardo Novo-.i 
Prieto y Alvarez 
Café Central 
... ... 
. . . •.• . 
'. . •. •.. 
..« «•. 
• * • . . i 
L A T L R A 
Sucursa l do L A V I Ñ A 
E L A N G E L . . . 
P R O G R E S O D E L P A I S 
E L B R A Z O F U E R T E 
E L B 0 3 E B E R 0 
A L M A C E N D E V I V E R E S F I E O S . . . 
L A C U B A B A 
C A S A M E N D Y . . . 
C A S A P 0 T 1 N 
L A A N T I G U A C H I Q U I T A 
S A N T A T E R E S A 
f A N J O S E 
S A N T O DOMINGO 
L A L U N A 
E L A L M A C E N 
CASA R E C A L T 
L A V I Z C A I N A 
L A A B E J A C U B A N A . . . 
C l H A - C A T A L U Ñ A 
Caíé " E U R O P A " . , . 
P U S S T O D E F R U T A S 
L A F L O R C U B A N A . 
P U E S T O D E F R U T A S . . . . . . . . . . . . 
L A UNION 
L A C A S A F U E R T E • . . . 
B O D E G A , 
L A CAMAGÜEYANA 
L A F L O R D E C U B A 
L I B K R T H Y G R O C E R Y 
V I V E R E S F I N O S 
Café E L N A C I O N A L 
L A N I V A R I A 
L A R O S A L I A 
P A N A D E R Í A Y D U L C E R I A 
«LA P U R Í S I M A " 
" L A E M I N E N C I A " 
• L A V I C T O R I A " , p a n a d e r f » 
L A U R E A N O M A R T I N E Z 
L A C O N S T A N C I A 
E L A M P A R O , Pnesto de F f n t a s . . . 
B O D E G A 
E L I N V A S O R 
L A M I L A G R O S A 
B O D E G A 
N U E V A I N G L A T E R R A 
BODECiA 
B O D E G A 
P A N A D E R I A Y V I V E R E S t 
E L C A P I R O 
V I V E R E S F I N O S 
B O D E G A > 
C A F E 
V i l l a Hermanos . . 
J u a n R h r c i r a . . . . 
Gastons y Co. . . . 
Pefla y Mnncnsa . 
A ívaroz y Relgcga 
Benigno Alvarcz . 
P é r e z y Castafios . 
H O T E L I N G L A T E R R A , 
B O D E G A 
B O D E C A 
B O D E G A 
B O D E G A fc. 
C A F E C E N T R A L 
B O D E G A 
C A F E 
C A F E 
C A F E •• , 
B O D E G A 
V í v e r e s finos 
C A F E • . 
Re ina , 21. 
J e s ú s del Monte, 533» 
Acosta. i » , 51 y 58. 
Avenida de I ta l ia . 7$. 
Avenida de I ta l ia , 182. 
Avenida de I ta l ia , 123t 
B e l a s c o a í n , 10. 
Avenida de Ital ia , % 
O'EeJlIy, 1 y y. 
O'Retlly, 87 y 83. 
Dragones, 56. 
Teniente Rey, 63. 
Obispo, 8. 
Obispo, 22. 
Cal le 7 n ú m e r o i . 
Cal le L í n e a y C 
Obispo, 2, 
Prísdo, llft. 
Re ina , US. 
Avenida de I ta l ia , 97. ^ 
Obispo, 69. 
Cuba y Obrapfa, 
Avenida de I ta l ia , 5 4 
Avenida de Ital ia , M . 
Cuba y Amfsrgmra. 
Monte, d85. 
O'Reüly y Aguccate, 
Galfnno, 59. 
O'Rellly, 8«. 
17 n ú m e r o 20. 
Re ina y Leal tad. 
San Rafae l y Belascoatfe 
Lea l tad y Virtudes. 
Campanario, 20. 
O'ReBly, 48. 
V'lrtudes f Amistad. 
Av. de I ta l ia , 124. 
Re ina , 128. 
R e i n a y Amistad. 
E f l d o , 17. 
Avo. de ItaHa, 57. 
Moate y P i l a . 
P e ñ a l v e r , 46. 
Neptv.no y Campnnarfoi, 
Monte, 287. 
San Rafael y Consulado. 
San Mlinie!, 187, y GervtNfc 
Campanario y Animas. 
San Rafael . 113. 
OTícJIly, 43. 
San Rafael y l\pnsula<5o. 
L a g u n a s y P e r s o c r a r . c i i ^ 
Zanja y I ealtad. 
P . de Mart' y S. Rafae l . 
San Mignel y Manrique, 
Fernandlna y Zeqnelra. 
Galfano y Barcelona. 
Gnliano y. San Lázaro . 
Noptuno y Zulueta. 
Carlos I I I y Oqnende 
Egldo y Corrales. 
B e l a s c o a í n y Neptunow 
O^Reilly y BernjiKv. 
N<^>tun0 y GcrVhslo. 
Avenida de I ta l ia n ú m e r o 11 
Avenida de I ta l ia y Anima» . 
buenos gobernadores catalanes no 
ha habido diferencias de partido. Y 
eso en una provincia que de ordina-
rio v i v í a n supeditadas a los emba-
les y arbitrariedades del m á s desen-
frenado caciquismo. Con los gober-
nadores catalanes e n t r ó en ellas la 
regularidad regida por la just ic ia . 
Tanto o m á s que las predicaciones 
valen los buenos ejemplos. Y 103 
que han s á b u l o prodigar esos bene-
•nfdritos funcionarios, perfectamente 
vaciados en los moldes de la seriedad 
catalana, con su celo, laboriosidad, 
y sobre todo su inflexible rectitud. 
D E P R I M E R A C L A S E 
A L F R E D O r t M D E Z 
C A R R O Z A R E I t N A V I C T O R I A 
E S C R I T O R I O ALMACEN C O C H E R A 
S A H M I G U E L 5 3 ' . Z A M J A 7 9 y 8 1 
T E L E ' A . 4 j 4 8 . T E L E . A . 4 7 0 9 
dentro siempre de las formas m á s 
correctas con las gentes sin distin 
d ó n de condiciones sociales, corre 
parejas con el que dieron constante-
mente los s e ñ o r e s Cambó y Ventosa 
y Calvel l desde las altas esferas del 
Gobierno. 
Merced a esos ejemplos se van 
l afianzando en toda E s p a ñ a las co-
| rrientes de s i m p a t í a y confianza há-
cia los hombres po l í t i cos y las ideas 
de Cata luña . 
Dos notas americanistas: 
E l Gobierno acaba de conceder la 
oficialidad a la C á m a r a del L ibro y 
de l a Propiedad Intelectual estable 
clda en Barcelona, entre cuyos t ra -
bajos, por su trascendencia america-
nista, es digno de especial m e n c i ó n 
un proyecto, s e g ú n el cual se propo-
ne dar a la estampa: 
Pr imero: un bo le t ín mensual de bi 
l - r o g r a f í a hispano-americana, para 
ser repartido profusamente, conté -
viendo noticia de los' libros nuevos 
que se publiquen en las diversas 
l amas de la actividad c i e n t í f i c a y ar-
•. í s t i c» . 
Segundo: Un c a t ó l o g o anua l com 
nieto de las publicaciones en lenguas 
hispanas. 
Tercero: un bo le t ín mensual dedi-
cado exclusivamente a la t é c n i c a 
f ditorial de l ibrer ía y a la defensa 
del libro, de les editores y l ibreros. 
Y cuarto: T>.a gran revista, de alta 
cr í t i ca , en absoluto desligada de loa 
negocios interiores de l a C á m a r a , 
sostenida con el ú n i c o i n t e r é s de do-
l a r al mundo hlspano-americano de 
un ó r g a n o lo bastante elevado p a " . 
reunir y armonizar los Intereses ea-
-.drltuales de todas las personalida-
ces c i en t í f i cas y l i terarias que ha-
geográfvco v sostener d i á l o g o s sobre 
Jas incidencias de nuestro sistema 
g e o g r á f i c o y sostener l i á l o g o sobre 
los problemas universales con lo^ 
n ú c l e o s m á s selectos ^e las primeras 
naciones del mundo. 
Finalmente, l a C á m a r a ha acorda-
do constituir un prestigioso consejo l 
intelectual capacitado para producir 
^n E s p a ñ a y A m é r i c a el ambiente ne-
cesario a la p u b l i c a c i ó n de la expre- ! 
roda "Revista" bajo la a s e s o r í a y j 
a l ta presidencia de una elevada per- I 
sonalidad del intelectualismo. 
A ese mismo a f á n vivo de estre- i 
char nuestras relaciones con A m é r i - 1 
ca responde un notable trabajo que j 
con el t í tu lo de "Programa America j 
nista post guerra" dirigido a l s e ñ o r j 
i ambó- ha oubiieado la C a s a de A m ó - i 
r ica en Barcelona. E n esta obra, en j 
la cual su autor, don Federico R a - i 
hola, ha condensado el fruto de sus j 
estpdios y de rus viajes y el resu l - | 
tado de sus relaciones con las perso- i 
nalidades m á s conspicuas de la A m é i 
: ica hispana, se desarrol lan amplia-
nente los siguientes temas: 
I — L a futura lucha comercial en-
Iré E u r o p a y A m é r i c a . — I I . E s p a ñ a y ' 
la futura lucha comercial .— I I I . L a 
P r e n s a y el Libro . — I V . L a po l í t i ca i 
comercial h i spanoamer icana . — V. 
L o s factores mercantiles en la lucha 
de los mercados americanos. 
D e d ú c e s e sustancialmente del con-
cicnsulo estudio de Rahola . que el 
é x i t o del mov'miento hispano-ameri-
canista estriba en que E s p a ñ a sepa 
convertirse on un p a í s de s ó l i d a y 
moderna estructura, capaz de apro-
vechar las excelentes condiciones 
i ue de consuno le ofrecen la Geogra-
-ía y la Historia . E n esta aspira-
c ión europeizante se informa preci-
samente el actual movimiento polít i-
co e c o n ó m i c o y cul tural de Cata-
luña. 
Acaba d> constituirse en Barce -
lona la pr imera C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 
de L o c o m o c i ó n A é r e a con un capital 
de tres millones de pesetas. L a nue-
va entidad, a semejanza de las qu^ 
recientemente se han implantado ea 
Inglaterra, F r a n c i a , I ta l ia y loa E s -
tados Unidos, tiene por objeto esta-
blecer por la v í a de los aires los 
transportes de pasajeros y mercan-
c í a s a s í en E s p a ñ a como para el ex-
tranjero, utilizando todos los medios 
hasta aquí arrobados y cuantos en 
lo sucesivo vaya consagrando la ex 
periencia. 
Poderoso elemento de combate, en-
tre estragos y peligros continuos, la 
a v i a c i ó n se ha perfecionado durante 
la guerra, para transformarse con 
asombrosa rapidez d e s p u é s de la pa3 
en un importante factor de progreso. 
U n a vez m á s C a t a l u ñ a hace gala 
de su e s p í r i t u de inic iat iva y de su 
diligencia en la i m p l a n t a c i ó n de I o j 
adelantos modernos. L a mayor pai -
te de las grandes innovaciones han 
hecho su entrada en E s p a ñ a por C a -
t a l u ñ a . 
E n t r e las entidades v personas 
que afianzan la seriedad de la nueva 
C o m p a ñ í a , figurando en su Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , se cuentan las 
ciguientes: Conde de Sert, en repre-
r e n t a c i ó n del Banco Hispano-Colo-
n ia l ; don Salvador V ida l , por el 
Banco de Barce lona; el B a r ó n de 
Romí 'ñá , por la U n i ó n M e t a l ú r g i c a ; 
don J o s é Pu<gcarbó, por l a Compa-
ñía A n ó n i m a de L o c o m o c i ó n Auto-
m ó v i l ; don F n r i q u e Arest i , de B i l -
bao; don Jorge Bering, don Jooé 
Campos Crespo, el M a r q u é s de Vi l la -
mejor v c! Conde de Velayos, de Ma-
drid; don Manuel Garc ía de! Moral, 
de V a l b T í i a . y el s e ñ o r D í a z Retg-
periodista b a r c e l o n é s de grandes 
arrestos a quien, como iniciador del 
proyecto, se ha conferido la Secre-
tar ía del Consejo. 
Por otra parte, l a a v i a c i ó n cuenta 
?XÍ Barce lona con elementos muy 
apreclaUes . No es t o d a v í a el perso-
nal de pilotos lo que abunda, con to-
do y estar en activas funciones la j 
excelente E s c u e l a montada dos añoa j 
a t rás por el malogrado aviador s e ñ o r | 
Hedil la. Pcrq , en cambio, los in -
dustriales han tomado en esta mate- j 
r ía la delantera, c o n s t r u y é n d o s e aquí j 
muy buenos aeroplanos y h a b i é n d o s e 
demostrado durante la guerra la ex-! 
celencia 3e Ioí- motores que nuestra i 
importante f a c t o r í a " L a Hispano Sui- ¡ 
r a " c o n s t r u y ó en n ú m e r o considera-
ble por encango de las naciones j 
aliadas. 
E n los momentos en que cierro la j 
presente, va a entrar por las v í a s de 
la r e a l i z a c i ó n p r á c t i c a las a s p i r a c i ó n 
de Cata luña , en pró de su a u t o n o m í a , 
puesta en evidencia en la grandiosa 
m a n i f e s t a c i ó n del dia 18 de No-
viembre. 
F r u t o del acto memorable que sa 
d e s a r r o l l ó s i m u l t á n e a m e n t e en la 
nlaza pública, y en el Palacio de U 
Generaloidad, í u é el nombramiento de 
una C o m i s i ó n de parlamentarios 
imegrada por representantes de to-
dos los partidos, l a cual rec ib ió el 
encargo de formular la p e t i c i ó n quo 
debe ser dirigida a los poderes del 
Estado. 
L a C c m i s i ó n se r e u n i ó el sábado 
bajo la presidencia del s e ñ o r Puig y 
Cadafalch, y on la u l t i m a c i ó n de su 
cometido Invirt ió tres sesiones. 
C o n s t i t u í a n l a <:1 Consejo permanente 
de la Mancomunidad y los diputadod 
y senadores siguientes: s e ñ o r e s Cam-
bó V R o d é s . ex-ministros; P ich , P í y 
S u ñ e r y Albert , republicanos; Z u -
lueta. Reformista; Matheu. l iberal; 
Fournier , conservador, y Botl ls y 
.'unyet, tradicionalistas. 
L a h e t e r o g é n e a c o m p o s i c i ó n de U 
Junta era g a r a n t í a del contraste de 
las opiniones en el estudio del deli-
cado asunto que t e n í a conferido. Y , 
?n efecto, s e g ú n noticias, l a discu-
rión fué muy detenida, pero como 
resultado de las elevadas miras en 
•;ue todos a una se inspiraban, se 
l l e g ó a un acverdo u n á n i m e , formu-
lado en unas b a s A T ^ ^ ^ 
precedidas dg i,r,l ^acn* 
tituyen el d o c ^ a ^ P o S ^ 
^ g a d o al G o ^ ^ ^ ^ t S f 
^ t i n o No o b s i m / 4 1 1 ^ ^ " 
tarse que una de l i 6 , 
rten os la c o n s t i t u e T ^ ^ 
to c a t a l á n , comPuSAdel 
; Sonado, si.ndo e ^ . ^ l S * : 
•a-ios por sufragin 308 l o T í * 
y los senadores p o r ^ í i ^ 4 ¿ 
t-s. previas uz ^ ^ J * * * S £ 
nones de la .ey ^ 
™> se pide la c o n ^ S ^ 
bierno cata lán , que ^ 
ol Parlamento er4 e l e « í t 
P a r a efectuar la entr*. 
c o n de Cataluña al p ^ 1» B«. 
hoy jueves paia M a i í ^ o . « ¡ J 
Permanente de u ^ V 1 
E l pueblo ha sido i n v i S í * * * * ? 
a l a e s t a c i ó n a d o s p S l * * 
duda que en este acto so ^ ^ 3 , 
vez mas la confianza / e3aritto 
b a ñ a d a de sano optimismaoe C*t«l«li 
H i 
¡ H U Y r a n ^ t 
R E U M A ! 
E S E E S E L MOMENTO DP ^ 
C A E S E E L LINIMENTO ^ 
S L 0 A N 
A p l í q u e s e l o en la tartA . . , 
da. déje lo penetrar sin f r L 0lfl,'' 
go, ¡qué alivio! * y ^ 
E l Linimento de Sloan no -
mico. Permite trabajar y p„ * * 
dolores externos. contuioT* * 
antiguas que sean. Es l i m ^ * 
pido y económico. Los YendS 2" 
dos lo? farmacéuticos en cual Z. 
parte. E l frasco mayor es mii 
n ó m i c o . 
s L o r ™ 0 ™ ^ ^ í i 
K i l l s P a i n 
m 
1 5 j p * 
¡fe' 
fe 
5* • . . . I 
ímPc 
PO! 
B r t t a 
B b Mi 
. « 5.»-
S e r v i c i o E í i c i e n t e 
R E P I T A LA L l i K A D l 
Í. 
Ocnrre , algunas veces, que, 
a l l lamarse a un número, la 
c o n e x i ó n no se establece al 
momento; sin embargo, d 
t e l é f o n o e s t á bueno. E a es-
tos casos, espere medio mi-
nuto y repita la llamada; ra-
r a vez deja de obtener de es-










art. . • • 
BU Slmorm 
m . BLA> 
Okb: 
Bar Tusca 
Bakt. . . 
v M f f b 
Btert. . . 











N U E S T R O S O M B R E R O 
E s t a r á de Moda Pero no «a H i g i é n W . 
E l hombre generalmente compra 
on sombrero que es tá de moda, pero 
estos sombreros causan desazones. 
Los calvos aumentan todos los días . 
L o s sombreros cobijan g é r m e n e s pa-
m s í t l c o s que se desarrollan y minan 
la vida de las rafees del cabello. 
Cuando és te empiesa a caer y el 
i cuero cabelludo se cubre de caspa, es 
| s eña l segura, de que esos g é r m e n e s 
j Incontables es tán entregados a su la -
bor nefasta. Só lo hay un medio da 
¡ sustraerse a sus estragos, y es la apl l -
I c a c l ó n del "Herplcldo Newbro" al 
cuero cabelludo, de ;.̂ -"a-> resultas se 
. extinguen los gérme i !*^ y el pelo con 
| seguridad vuelv© a crecer. C u r a la 
; c o m e z ó n del cuero cabelludo. V é n d e -
se en las principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 5f cta. y $1 en mo-
neda amer icana 
" L a R c u g l ó n " , E . S a r r á . — ¿ í a n u a l 
Johnson, Obispo. \% y 53, 
e«pecria.l«a. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Capital , reserva y utUidartea no re f iar t ídas . . . . $ l O - T S a S » ^ 
Activo en Cuba \ V i : a ^ ' ^ 
G I R A M O S L E T R A S P A R A T O D A S P A R T E S D E L MTNRO 
F J Departamento de Ahorros abona el 3 por 100 de lnt«H< 
anual sobre las cantidades depositadaa cada mea. 
P A G U E CON C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas c o n C H E Q U E S podra rcctincar 
^ttler diferencia ocurrida en el page 




Las í a c c i o n e s irregalares no se notan cuando se posee nn cntis p e r í e c t o 
"oda dama debe tener un cutis limnio, fresco y rezagante, sí lo cuida propiemente lim-T o d a — 
piamiolocn forma adecuada y e'.: minando todas las bacterias oue permañecén en IcstKrós 
con el polvo y las miterias extrafias. E l Jabón Medicinal para el Tocador de Heiskell 
produce este resultado cuando se le aplica ea la forma debida. Su espuma aoundarte v 
espisa poseo propiedades calmar.tes, cicatrirantes y purificaderas, que son sus propias 
características; hace desaparecer todas las afecciones iu eras de la pie!, pone el cutis «uave 
y sano y presta frescura a} rostro. Y cuando se matienen los intestinos regularizados v 
ti hígado en actividad con el uso ocasional de las • 
Pildoras para la Sangre y Hígado "Heiskell" 
la sangre se poudrá pura y el semblante, de juventud y salud, que tanto atractivo da a la 
persona, seguirá con toda Síguridad como sigue al día'la noche. 
De venta en todas farmaci-.s de pri-nera clase. <" 
JOHNSTQN HOLLOWAV & CO.. 1730 Spring Qarden 5t., Phüadclphia, P«., ü. S. A 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G M E I C O S T A F O R E S P A R A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A H A B A S A 
F a r a S u e v a Y o r k , para N o n Or íeans , pera Colon, P* 
dcl Toro, p u r a Puerto L i m ó n . 
P A S A J E S M I S O l O S D E S D E L A H A B A > A 
Inc luso las comidas. já¡u 
5 c t t Y o r k •* •"* «^¿01 
í íevr Orleans c i A J l 
Colón %M 
S A L I D A S D E S D E S A i m A C O 
P a r a S e n Y o r k . n*liMb 
Kinifston. Puerto B a r r i o P u e r t o Tortas. T e l a y ^ u 
P A S A J E S MINEÍIOS D E S D E 8 A I S T U G O 
Incluso de comidas. | 
'. !*:,o^ 
Iíevr Y o r k • ix'SSA 
Kingston « ^taOO 
Puerto Bnrrlog , $ j a d t 
Puerto Cortés , 
L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
S E R Y I C I O D E Y A P O R E 3 
P a r a Informes: 
I f a l t c r Daniel Ag. Ü r a L 
L o n j a del Comercio, 
Habana. 
Santia^" 
D I A R I O D E L A M A R I N A • E n e r o 1 8 de 1 9 1 9 . P A G I N A T R E C E 
H i p ó d r o m o d e M a r i a n a o 
«i S i 
6 c » ü i 5 
y roca. 
» i D t * 1 ^ celebradas en el Hl-
» ^ ujrae C o n s t i t u y ó el mag 
S H l V ^ m p l ^ que salieron 
- ¿ 1 » ^--ZfrseTdurante uno de 
5fjc« ? ^ «. « J ^ S j r p r e p a r a t o r i a para 
Wá I S S e ^ P * * ? h^dicap secundarlo a 
r^sv*p- fie cinco «ŝ ntê  
r ^ ^ u e n o 
dominso. mág llainaron la 
la labor de uno de los jockeys más com-
pletos que ha aparecido en los tracks ame-
ricanos, pues Knopp posee todos los más 
mínimos detalles que deben acompañar a 
un jockey sobresaliente, con el pulimento 
que le Lan proporcionado sus muchos años 
dé experiencia en el turf. 
Hal Kennedy, a quien el coronel B«-
trampes le quitó por medio de la recla-
mación, a Soldier, hace tiempo, se desqui-
tó ayer tarde ejercitando el uso de dicha 
regla y después de la cuarta carrera le 
alle- ad'ores"durante el I quitó al popular coronel su ejemplar Bill 
^ f u e r o n Orestes Wi-
sedan, Hocnir. Buck-
r»r«*«te< fué montado en 
Knap¿. el jockey "es-








o hará su primera apa-
" í ü f aficionados Psobre dicho 
1 «""ejemplar «le la cuadra cubana 
a0* D'af- « n i sobre Wise Man, por 
ttmbtén cubana Armonfa 
í ^ f n . s e r i o s para la carrera en 
Luio sUS 1,1 cu champion. 
S S S * P ^ í n a presenciar el nota-
- € • • ^ i S ^ i / n t o hípico de mana-
S S ^ e w o p ^ n i d a d de observar 
' " * FKIMEKA C A R R E R A . — S E I S E l R LO NOS. 
Simmons por la cantidad de ?700. Mr. Ke-
nnedy octuó en dii-ha operación por cuen-
ta de mlster Gilpin. quifti desde ayer 
posee a Bill Simmons. 
En la^ carreras celebradas ayer tarde 
no hubo que lamentar la menor infrac-
ción de parte de los jocckeys, los que se-
rán severamente castigados por el Jurado 
de las carreras, cuyos miembros están dis-
puestos a acabar con las impertinencias 
de los Jockeys que restan lucimiento a 
las carreras. 
En las carreras de esta tarde figuran 
magníficos ejerplares entre ellos caballos 
que hacen su aparición por vrimera vez 
en Cuba. 
F O R R A J E R A H A B A N A " 
y mis años. 
Caballos . 
. 106 
W. PP- St % % % St F . O. C. 
Premie: óOf pesos. 
Jockeys. 







1 1 1 1 2 8.5 Thurber. 
4 2 2 2 6.."i 7.5 Burke. 
5 5 3 3 5 tí Drever. 
2 3 4 4 2 2 Murray. 
3 6 6 5 8 10 Kvan. 
3 4 5 6 100 100 Jakson. 
• . V » Mtítn»: M^V S B E A U : 5.30. 2.90. 2.50. T R A P P I X G 
ST: 3.60. . 
.60. 
SEGUNDA CARRERA.—:SEIS F U R L O X G S 
y mi» añ05-
C^ballc»- W. PP- St % % % St F . O. C. 













Stiri*. • • 
K d Or. • 
bl* ^Ii9• .100 






4 2 2 2 2 1 2Vi 2% Dreyer. 
1 4 1 1 1 2 5 5 Dawson. 
5 5 7 4 4 S 6.5 7.5 Thurber. 
« 0 3 3 3 4 2 ^ 2% Davles. 
2 3 4 5 5 5 7 7 Woods. 
3 1 5 7 6 6 12 12 Q. Preecc. 
6 6 7 7 12 10 Dovle. 
tfltnule- • v , - ! - ; ' Mutua: L I T T L E C O T E : 7.30. 4.70 . 3.00. LADY LANGDEX 
- ^ ^ • ¿ U B I A - 2.90. i 
lio. ———i— 
T B R C E B A C A R R E R A . - ) 5-l|2 FURLONGS 
jfio* solamente. 
Caballo.. J ^ P P - S t ^ ^ S t F 
. 1M 
jabbtni. • • ' ' . . ioi 
5c T"?pi!.it: " . . . 
Zjtl rawrit*. • ^ ^ 
tilfnnf* _ iot 
S * ^ P . 105 










4 5 3 1 
5 3 4 2 
3 2 1 3 
1 1 2 4 
8 8 6 5 
7 7 5 6 
2 4 7 7 
6 6 8 S 
9 9 9 9 
10 10 10 10 
Premio: 500 peana. 
O. C. Jockeys. 
6 S Doyle. 
2% 2VJ Dawson. 
"Vi 2̂1 Drcycr. 
4 l íyan. 
4 Q. Preece. 
10 Kinley. 
30 Jat kson. 
10 Kopplenian. 
6 Humphries. 
8 9 30 30 Murrav. 
33.80 . 8.80. 3.70. B E V E R L Y J A M E S : 3.60. 2.G0. 
CUARTA CARRBRA.-.5-1I2 F U R L O X G S 





and» off. • . • • 
Tvtnkle Toes. . - . 
frtnr» Bonero. . . 
turnry Muir. . . . 
Otowlngo. . . • • 
Ort * 
BU Slmomon». » • 
Tiempo: 111 l-"' 
p!. BLAXCHIETA: 
W. 
. . 111 . . 110 
, . 111 
. . 109 
. 107 





A T L A N T I C H A X D I C A P 
PP. St % % % St F . O. C. 
Premio 500 pesos. 
Jockey*. 
• A n i m e l o e í 
C a r l o s I I I N ? 5 0 r ' i 
^ T E L E F O N O A . 7 4 6 7 . - H A B A N A 
C 0 [ I K T t P I E I 1 5 0 » R E B I ! l 0 5 0 5 Y 5 0 l ! D 0 5 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e ? . 
HABANA, 49, esq. a T E J A D I L L O CONSULTAS DE 12 i 4 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : de 3 y m e d i a a 4 . 
5 4 
1 1 




3 3 10 9 









1 7 8 10 10 10 











C o m o g a r a n t í a d e e s t e P I E N S O , l é a s e e s t e c e r t i f i c a d o . 
Laboratorio Oulmico Industr ia l del Or. Rogelio R a m í r e z , Aguacate, Núm. 7. T e l . M-1466 
C E R T I F I C O : 
Q u e l a m u e s t r a d e a l i m e n t o p a r a g a n a d o ( p r e p a r a d o c o n h a r i n a d e s e m i l l a s d e algo-
d ó n , a l f a l f a y m i e l ) , r e m i t i d o a e s t e L A B O R A T O R I O p o r e l s e ñ o r A N D R E S M O N , some-
t i d o a l A N A L I S I S , d ; ó e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 
C E N I Z A 5.21% 
H U M E D A D 16 'íO „ 
F I B R A 12.80 „ 
P R O T E I D O S 9 .82, , 
G R A S A 5 07 „ 
C A R B O H I D R A T O S . . . 50.00. , 
T O T A L .100.00,, 
3.50. 2.60. E X V K U B E Y : 9.10. 
QUINTA CARRERA.—5 112 F U R L O X G S 
CaballOB. 




; ' . : . i»» 
108 
•W. PP. St % % % St P. O. C. Joclrcya 
I'reio: .TO pesos. 
í • Eh 
Wm Wrifht. 
8 .T. Howanl. 
n 5 Rynn. 
7.-" 6.% Murray. 
.S S Prever. 
6 R K. Preeoo. 
5 5 Dominick. 
6 fi Q. Trecce. 
• 
filrl v - . 98 •r' 5 5 3 6 7 fi fi . P e . 
 3 6 7 7 S « 3»í 31̂  Troise. 
• 1102-5. Mutua: K . TUSCAX: 27.00 . 8.70. 5.20. BUNXC 
3HT: "2.80. 
CMro nlms y n-;'s. 
Caballos. 
8EXTA C A R R E R A . — U N A M I L L A 
W. PP. St % ^ St F . O. C. 
E : 9.30. 4.00. 







1 1 litrh»r Bov IOS 4 ! 
CMHnn Klng 113 2 
W».r 111 6 ¡ 
•túiwiue . . 99 3 : 
K l ' p . lor. 1 1 
Mrton P IOS r> • 
- »o: 14fi. Mufeua: B U T C H E R B O Y : 4.00 




1 1 Tluirbpr. 
2 2 Tllleinan. 
8 R Murray. 
15 15 Dreyer 
30 30 Schlessinjrer. 
2 2 G. Preece. 




PROGRAMA PARA H O Í 
PRIMERA C A R R E R A 
' metilo furlons. Cuatro y más años. 














\ ' " ^ ^ rurlonKs. Tres añes en adelante 
















T E R C E R A C A R R E R A 
Cinco y medio furjons. Cuatro y m.% aBoe. 




Lan ta na 

















CUARTA C A R R E R A 
Seis furloníTs. Tr*a :iños en adelante. 




BendK>t.. . . 
Scorpii 
Glorine. . . . 
Iloumiel.. . . 
Encoré . . . . 
\Vhite Crown. 
Chemungr.. . . 
Hops 
Sevlllian.. . . 











Habana. Junio 23 de 191S. 
P . D- Sustancias o r g á n i c a s 64 59%. 
(F . ) Dr. Rogelio R a m í r e z . 
QUINTA C A R R E R A 
Seis furlongs. Tres y más afios. 






The Duke.. . 













Seguudoi» artido n 30 tantos 
P E T I T Y A P N E D I L L O , B L A N C O S , 
C O N T R A A M 0 R O T 0 Y ( A Z A L I Z 
MENOR, A Z U L E S 
A sacar iodos del cuadro 9 
Perigourdinc 107 
S E X T A C A R R E R A 
Una milla v 50 yardas. Cuatro y más años. 





Passion.. . . 






TtoDO Snlüb IOS 
113 
111 





Seprnnda ((niniela a 6 tantos 
I . A L S A M E N D L Í'AZALIZ M I N O R 
P E T I T , A R > E l ) I L E O . A L T A M I R A 








S E L E C C I O N E S 
Brown I'rince. Cardóme. Victrola. 
The Talker. Lady Order. Buster Clark. 
Lady Jane Grey. Beverly James. Lan-
tana 
Chemung. Encoré. Sevillian. 
Miss Gove. Perigourdlne. Sunngdale. 
Mud BUL Tippo Sohib. High Tide. 
J a i - A l a i 
S A B A D O 18 B E E N E R O D E lí)l!> 
Pr imer partido a 2.> tantos 
C E C D U 0 V k B A N D O . B L A N C O S , 
C O N T R A H I G I N I O Y E C H E V E R R I A 
A Z I X E S 
A sacar todos del cuadro 9 
Pr imera '(uiniela a 6 tantos 
O R T I Z , E C H E V E R R I A , H I O I N I O 
L A R R I N A G A , A B A N D O , C E C I L I O 
D e S a n t o D c m i o g o 
S E N T I D O F A L L E C I M I E N T O 
Tr i s te nueva que ha llevado el luto 
a una distinguida familia de esta so-
ciedad y que ha causado en todos un 
pesar grandicimo, ha sido el fal leci-
miento de un honrado y laborioso vo 
c i ñ o de esto t érmino , mi querido ami-
go el rico colono D . Ignacio Ingel-
mo R o d r í g u e z ¡ P o b r e Ignacio! 
cuando todo le sonreír'., en la pleni-
tud de la vida generahnento querido 
por su caballerosidad y honradez y 
por la bondad inagotable de su cora-
z ó n . No puede el Corresponsal ex-
presar todo cuanto en estos tristes 
momentos pudiera decir del citado I 
< migo, pues llene de dolor y afectado \ 
por el pesar de pérdida tan i rrepara- | 
ble, l a pluma so detiene sin poder tra-
zar lo que el corazón sionto. 
Ignacio Ingeimo y R o d r í g u e z lleva-
ba muy pocos d ías enf?rmos y dejó 
do existir ayer, a las ofho de la ma-
ñ a n a , en la casa vivienda de su her-
mosa Colonia "Dos Ríos' ' de este t é r -
mVno municipal . Qué triste noticia 
para su anciana madre que a l l á en 
t ierras Hispanas, esperaba este a ñ o 
abrazar al hijo amantisimo! 
Ni los esfuerzos de la ciencia t.1 
los exquisitos cuidados de sus herma-
nos y fam-liares fueron suficntes pa-
r a l ibrarlo de las garras de la muerte 
Hoy con a c o m p a ñ a m i e n t o de nume-
rosa c a b a l l e r í a se ver i f i có la conduc 
c ión del c a d á v e r del infortunado ami-
go, desde la finca "Dos R í o s " a l Ce-
menterio de este pueblo. T a n triste 
ceremonia c o n s t i t u y ó una imponente 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo 
A las diez y media de la m a ñ a n a 
¡ l egaba a esta la fúnebre comitiva 
rdendo esperada por cuando vale y 
representa en la localidad, autorida-
des, comerciantes etc. 
O r g a n i z ó s e el cortejo f ú n e b r e en e1 
siguiente orden Banda Municipal, ce-
j dida al efecto potr el s e ñ o r R a m ó n 
' .Martínez, nuestro Alcalde, dos coches 
• con multitud do coronas, entre las 
¡que figuraban estas: una muy hermo-
üá de biscuit con la siguiente inscr ip-
¡c ión "A mi querido Ignacio su m a m á " 
y otras t a m b i é n l i n d í s i m a s de Nica-
nor y Donatila, de sus hermanos A n -
gel, Juan Teresa , Manuel y Obdulia, 
de Ascencio y lorenzo, de sus sobri-
nos Pedro y A m é r i c a , de sus primos 
Santos e Ignacio, de su sobrina Che-
lo, del "Washington U n i ó n Club" de 
Antonio y E s p e r a n z a ; del doctor Do-
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
Y 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s * ' 
R e c i b i m o s depos i tas en e s t a S e c c i é n , 
— pagando i n t e r e s e s a l 3 5- a n u a l . 
T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s pueden e f e c t u a r s e t a m b i é n pop c o r r e o 
R . I . P . 
E L S E Ñ O R 
C e l e s t i n o L o r e n z o y B l a n c o 
F A L L E C I O E N E S P A Ñ A ( C O R U Ñ A ) , E L 19 D E O C T U B R E 
D E 1918. 
Debiendo celebrarse e l lunes, 20 del corriente, una Misa de 
R é q u i e m , a las 8 de la m a ñ a n a , y tres por el eterno .kscanso de sn 
a lma, en l a Igles ia (!<> Nuestra S e ñ o r a del r i l a r , la que suscribe, 
en 'su nombre y en el de todos sus familiures, ruega a sus amis-
ta l a a c o m p a ñ e n en fan piadoso acto. 
Habana , 18 de Enero de lf)19. 
V I C T O R I A B ü A B E Z , V i l DA D E L O R E N Z O . 
1597 18e. 
menech, otra de gran -calor que de-
c í a "Los Empleados de la C a s a Gran-
de'' a l buen amigo Ignacio. No menos 
hermosas eran las dedicadas por J o -
s é I . M a r t í n e z y familia, Benito Ro-
d r í g u e z , V l l a y famil ia y Alfonso y 
Hermano. L l a m a b a l a a t e n c i ó n una de 
ü o r e s naturales con esta sentida de-
dicatoria "Sus fieles empleados de 
la colonia "Dos R í o s " 
S e g u í a n una severa carroza fúne-
bre y el f é r e t r o que fué conducido en 
hombros por sus amigos. A l paso do 
la comitiva el comercio cerró sus 
puertas testimoniando con ello el dr -̂
lor que le embargaba. E ! doctor Nes-
tqr de L a r a y Zaldo desp id ió el duelo 
erponiendo en breves palabras cuan-
to v a l í a el amigo que nos abandona 
y el vacio que deja entre sus faral 
l iares y en este pueblo donde tanto 
se le estimaba. 
E l finado era hermano de mi esti-
mado amigo el rico comerciante de 
esta plaza don Nicanor Ingeimo a 
quien env ío , a s í como a sus d e m á s fa-
mil iares mí sentido p é s a m e y les re-
comiendo tengan r e s i g n a c i ó n para ao-
portair el duro golpe recibido. 
i L e s c a n s e en paz el pobre Ignacio! 
Rafae l G a m a r r o 
Corresponsal . 
P i d a J a b ó n 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y anunc íe se en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
A V E L I N O G O N Z A L E Z , S . e n C . 
V i v e s , 1 3 5 . T e l é g r a f o y C t b U . V i v e s , 1 3 5 . T e l é f o n o A - 2 0 9 4 . 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
T e n e m o s e n e x i s t e n c i a g r a a d e t c a n t i d a d e s ; a n t e s d e a d q u i r i r l a s p i d a n n ú e s -
t r o s p r e c i o s . C o m p r a m o s m a d e r a s d e l p a í s d e t o d a s c l a s e s ' -
5 
S e A l q u i l a n O f i c i n a s 
E d i f i c i o d e l B a n c o d e ! C a n a d á 
A g u i a r y O b r a p í a 
P r ó x i m a a t e r m i n a r s e l a c o n s t r u c c i ó n d e l N u e v o E d i f i c i o 
de T H E R O Y A L B A N K O F C A N A D A , s e a l q u i l a n 
h e r m o s o s y v e n t i l a d o s D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a s . 
I n f o r m e s e n e l a c t u a l l o c a l d e l B a n c o , O b r a p í a 3 3 . 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C o b a 
B a l a n c e G e n e r a l e n D i c i e m b r e 3 1 d e 1 9 1 8 
A C T I V O 
C A J A : 
Efectivo 
Bancos y Banqueros . 




O B L I G A C I O N E S Y A C C I O N E S 
P R E S T A M O S Y D E S C U E N T O S 
E M P R E S T I T O D E L A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A -
NA K > 
D I V E R S A S C U E N T A S . , i 
M O B I L I A R I O . . . . . 
P R O P I E D A D E S S I N M U E B L E S . . • 
V A L O R E S E N D E P O S I T O 









C A P I T A L : 
($8.000.000 en Ot-o E s p a ñ o l ) . . . . 
R E S E R V A S : 
Saldo en 31 de Diciembre 
de 1917 • * 700.000 
Ingreso en el a ñ o de 
Í 9 Í 8 . . 1.200.000 
* G A N A N C I A S NO R E P A R T I D A S . . • 
P A S I T O 
. . . $ 7.272.727-27 
1.900.000-00 
354.374-35 
D E P O S I T O S 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S . 
V A L O R E S 
T o t a l . 
9.527.101-6. 
60.914 732-3 J 
4.522.432-2. 
44 333 533 00 
119.297.799-23 
• A deducir $280.000-00, dividendo semestral pagadero el 16 de E n e -
Firmado- p í d e la L l a m a , " S í f í S F ' 
Snb-Directer . m . . Sub-Dircctor. 
Vto. Bueno, F irmado: J . Manmon, 
Presidente. 
F irmado: Armando Godoy. 
Vice-Presidente. 
6d.-18 
P A G I N A C A T ü R C f c D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 1 8 de 1 9 1 9 . 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A M O S 
G E R A R D O R . ü t ~ A K M L A ^ 
A B O G A D O 
Empedrado, 18; de 12 a 5. 
D r . C A R L O S P O R T E L A 
D r R A U L F E R N A N D E Z M E D E R O S 
ABOGADOS 
Manzana de Gómez. 40). Teléfono M-275S. 
Habana. A « 
618 - o i 
C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
L E O N B R O C H 
f ̂ K f o l ^ d e & e 1 ^ T?léfon^ 
L F R A Ü M A R S A L 
ABOGADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
Fincas R ú s t i c a s 
T o b a c c o a n d s u g a r l a n d s 
Horas do oficina para el público: De 
11 a 91 Manzana de Gómez. (Dto. 30CV 
Teléfono A-4Sa2. Apartado de Correos 
¡¿4Ztí.—Habana. 
I G M U O b . ^ L A M i M C Í A 
Dlrecior y Cirujano üe ia casa de Sa-
lud "L<a Balear, ' Cirujano del Hoopiial 
nüraero L ±Jspecialisia en eiiíerinedaileií 
üe mujeres, parios y cirugía eu g ÎMHUl 
Consultas: da z n -i. uraus para lus po-
bres. Ümpeuraiio, ía). Telefono A-^vó;. 
D r . M I G U E L V I E T A 
Homedpata. Cura el estreñimiento y to-
das las enfermedades del estómago e in-
testinos y enfermedades secretas. Con-
sultas por correo y de ^ a 4, en Carlas 
i i l , nAmero 2Uü. 
D r . L A G E 
Enferjiedades norman; iratamlentos es-
peciales ; sin emplear inyecciones mer-
curiaiHs, ele Salvarsuu, Nevsaivarsán, etc; 
cura radical y rápida. 1 a 4. í>o vi-
sito a domicilio, uauana, 15&. 
C ÜtíTó In 28 d 
D r . A B K A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrjticu de lerapéuuca de la Uni-
versidad de ía Ha Dana. Medicina gene-
ral y especiaimeuie en enfermedades se-
cretas de la piel. Consultas: de & a 5, 
excepto los domingos, ¡san Miguel. 15a, 
altos, Teiciono A - ü ü 
D r . F . H . B Ü S Q U E T 
Consuelas y trataiuieutos ue Vías Urina-
rias y electricidad Medica. Bayos X. Al -
ta frecuencia y corrientes, eu Manrique, 
¿ni; de a, i Teléfono A-4474. 
C üll>7 in 31 ag 
L U C I L O D E L A P E Ñ A 
ABOGADO 
Cbacón, 17, bajos. Teléfono A-0242. Sólo 
de 10 a 12. L a Habana. 
Q 2232 ln 15 mz 
, • - -* 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A b o g a d o 
Amargura, 77 .—233 Broadway. 
Habana . New Y o r k . 
654 31 e 
P E 1 A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I S O 
Abogados. Obispo, número 5», altos. Telé-
fono A-2432, De y a 12 a. m. y de 2 a 
6 p. in. 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D r . F E U X P A G E S 
Cirujano de la quinta de Dependientes. 
Cirugía en general. Inyecciones de Neo-
Salvar-ján. Consultas de 2 a 4. Lunes, 
Miércoles y Viernes. Neptuno, 38. Telé-
fono A-5337. Domicilio: Baños, entre 21 
y 23, Vedado. Teléfono i',-44íi3. 
D O C T O R J . A . T R E M O L S 
Médico de Tuberctuloso» y de Enfermos 
del l'echo. Médico de ulñoa. Elección de 
nodrizas. Consultas de 1 a 3. Consola-
do. 128. 
leu'J 16 f 
D r . M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano. Enfermedades de la san-
gre, pecho, señoras y niños. Partos. Tra-
tamiento especial curativo de las afec-
ciones genitales do la mujer. Consultas 
de 1 a 3. Gratis los Martes y Viernes. 
Lealtad. 01-93. Habana. Teléfono A-022Ü. 
741 » í 
D r . J O S E M . B E R N A L 
Cirugía y enfermedades de señoras. Con-
sultas de 1 a 2, en Gallano, número 52. 
Domicilio: 17, número 20, Vedado. Telé-
fono F-1384. 
33882 81 « 
D r . E U G E N I O A L B O Y C A B R E R A 
Medicina eu feenerai. Especialmeuie tra-
tamieuio de las alecciones del pev;lio. Ca-
sos incipientes y avanzados de tubercu-
losis puunonar. Consultas diariamente, Ue 
1 a 3. AepLuno, l^ü. Teléfono A-I' j js. 
D r . J . B . K U Í Z 
De los hóspitaiés de r iiadeiiia, New York 
y Mercedes. .Especialista eu euferRiedades 
secretas. Exámenes uretruscópicos y cis-
toscopicos. Examen del riñón por los Ba-
yos A. Inyecciones del tKHi y U14. ¡San Ka-
lael, «0, altos. De 1 p. m. a 3. Teléfono 
A-yo5L 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la yuinta de Salud " L a Ba-
lear. ' Enfermedades de señoras y ciru-
gía en general. Cousulias: de 1 a 3. San 
josé , 4't. Teléfono A-2aíl. 
308 31 e 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Clrugiís en general y partos. Especiali-
dad: enfermedades de mujeres ^Gineco-
logia) y tumores del vientre (estómago, 
intestinos, tugado, riñón, etc..) Trata-
miento de la ulcera del estómago ^or el 
proceder de Einñorn. Consulta de 1 a 3 
(excepto ios domingos;. Empedrado, 32. 
Teleiouu A-25bU. 
38y 31 « 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Espe-ialista del 
"Centro Asturiano." De 2 a 4 en Virtu-
des, 30. Teléfono A-ó^JO. Domicilio: Con-
cordia, número 88. Teléfono A-4230. 
3dü 31 e 
O C U L I S T A S 
^ J . M . P E N I C H E T 
S ^ l 8 t a " « p l t a l Nacional de De-
" ^ 8 : . E f "Oculi.Tta^dc la Asociación de 
^ P ^ 1 ^ 3 - Kx-Intenio de los Hospita-
S í w f » o* Yor* y Washington. Oídos, 
Aanz y Garganta. Consultas diarias, do 
ni n W ' i0, ,Para Pobres, de 11 a 12. $2 
F lól'^ Lealtad. SL Teléfono A-7750, 
C A L L I S T A S 
Q u i r o p e d i s t a A L F A R O 
oC. Dblspo, 56, bajos. Trabajos perfectos 
que pueden compararse, sin cuchilla ni 
dolor. SL De 8 a 6 p. m. Domingos: 
de S a 12. 
310 3 f 
c V e V A L Í 
S P 0 0 0 0 0 0 
O F I C t N A P R f N C 
A G U I A f i 8 1 V 
D r . R O B E L I N 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernisimo. 
Consultas: de L : a i . i'obres: gratis. Ca-
lle de Jesús Maria. OL Teléfono A-1332. 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas. 
Consultas: De 12 a 2. los dias laborables. 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. 
D r . J . D I A G O 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras. Empedrado, 10. 
De 1 a 4. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catcdrútlco por oposición de la Facultad 
de Medicina. Cirujano del Hospital nú-
mero Uno. Consultas: de 1 a 3. Consu-
lado, número BU, Teléfono A-4ñ44. 
D r . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, nariz y oídos. Malecón, 11, al-
tos; de 3 a 4. Teléfono A-44ti5. 
F . T E L L E Z 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
Especialista en callos, uñas, exotosls, 
omcogrlfosis y todas las afeccione» co-
munes de los pies. Gabinete electro qul-
ropédico. Consulado y Animas. Teléfo-
no M-2390. 
C A L L I S T A R E Y 
Neptuno, 5. Teléfono A-3S17. En el gabi-
nete o a domicilio, $1. Hay servicio de 
manicure. 
F . S U A R E Z 
D r . G O N Z A L O E . A R 0 S T E G U 1 
Cirujano del Hospital d» Emergencias. 
Cirugía y unios. Consultas de 2 a Obis-
po, o4. Calzada cutre H e L Teléfono» 
A-WJü; l)'-lí>4ü. 
3ü0 ai « 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente. Consultas: de 12 a 
2. Bernaza, 32, bajos. 
1380 31 e 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Bayos .V. Piel. Enfermedades secreta». 
Tengo N3osalvars¿n pax'a inyecciones. D« 
1 a 3 p. m. Teléfouo A-58U7. San Miguel, 
número lu7. Habana. 
D r . J . V E R D U G O 
Especialista de París. Estómago e in-
testinos por medio del análisis del jugo 
gástrico. Consultas de 12 a 3. Consula-
do, 75. Teléfono A-514L 
CUBA B A D I C A L Y SKGUBA D E L A 
D I A B E T E S . POB E L 
D r . M A K í i M E Z C A S T K Í L L O N 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje 
vibratorio, en O^Beilly, u y medio, al-
tos; de 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesüs del Monte. Teléfono 
1-10UO. 
D r . J . A . V A L D E S A N X L A N O 
Catedrático titular de la Universidad. 
Medicina interna en general. Especial-
mente: Enfermedades del Sistema Ner-
vioso, Lc«s y Enfermedades del Cora-
zón. Consultas: de 12 a 2 ($20). Sau Lá-
zaro, número 221. 
C 8(il7 30d 17 o 
D r . J U A N M . D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
en general. Consultas diarias (2 a 4) 
O'Eeilly, número 76, altos. DomlciPo: 
Patrocinio, 2 Teléfono 1-1197. 
5«3 31 • 
D r . A N T O N I O P I T A 
Médico cirujano. Contultas d© 9 a 11 y i 
de 2 a 4. Avenida de Italia (antes Ga- ' 
liano) 50. Contando con los más moder-' 
nos aparatos y adelantos conocidos pa- • 
ra el tratamiento de todas las enferme-' 
dades. Electricidad Médica. Bayos X, Al-
ta frecuencia. Baños Busos, Turcos, Nau-
belm. Sulfurosos, Masajes, etc Pida su 
hora. Teléfono A-5U65. Pida nuestro fo- j 
Beto gratuito. 
D r . E L P I D I O S T I N C E R 
Cirujano del Hospital "Merceda«." Ci-
rugía (especialidad de cuello), enferme-
dades de los ojos, orina y sangra In-
yecciones de "Neosalvarsán." Consultas: 
de 2 a 4 p. m. Domingos: de 10 a 12 a. m. 
Teléfono A-6329. San Bafael, 72 
C l í n i c a " S A N A T O R I O C U B A " 
Infanta, 37, (tranvías del Cerro). Telé-
fono A-30U5. Director: doctor José E . Fe-
rrán. E u esta Clínica pueden ser asisti-
dos los enfermos por ios médicos, ciru-
janos y especialistas que deseen. Con-
sultas externas para caballeros: lunes y 
viernes, de U a 1. Señoras: marte» y 
jueves a la misma hora. Honorarios: $0. 
i'obres: gratuita: sólo los martes para 
señoras, y sábados, caballeros, de 7 a 
b p. m. 
D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en enfermedades secretas. 
Habana, 49, esquina a TejadiUo. Con-
sultas : de 12 a 4. Especial para los po-
bres: de 3 y media a 4. 
D r . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Ginecólogo del Dispensarlo Tamayo. Ci-
rugía abdominal. Tratamiento médico y 
quirúrgico de las afecciones especiales 
de la mujer. Clínica para operaciones: Je-
sús del Monte, 886. Teléfono A-2628. Ga-
binete de consultas: Beina, 68. Teléfo-
no A-912L 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Número Uno. Especialista 
en vías urinarias y enfermedades vené-
reas. Cistoscopla, caterlsmo de lo» uré-
teres y examen del riñón por los Bayos 
X . Inyecciones de Neosalvarsán. Consul-
tas de 10 a 12 a. m. y de 3 a C p. in., en 
la calle de Cuba, número 69. 
32125 31 d 
D r . H U B E R T O R I V E R O 
Especialista en enfermedades del pecho. 
Instituto de Badíologia y Electricidad 
Médica. Ex-interno del Sanatorio de New 
York y ex-director del Sanator'o " L a Es-
peranza." Beina, 127; de 1 a 4 p. m. Te-
léfonos 1-2342 y A-2553. 
D r . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático por oposición de Clínica Qui-
rúrgica. Ha trasladado su domicilio a 
Concordia, número 25. Habana. Consul-
tas de una a dos. 
D r . R O Q U E S A N C H E Z Q U I R O S 
Médico cliujano. Garganta, nariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3, en Neptuno, 36, (pa-
gas). Calle 17, número 512, entre 14 y 
16. Vedado. Teléfono F-5457. 
1077 31 e 
D r . M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón, SL casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-2554. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades menta-
les y nerviosas. (Unico en su ciase). Cris-
tina, 38. Teléfono 1-1914. Casa particular: 
San Lázaro. 72L Teléfono A-4598. 
D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Domicilio: Aguila, 76. 
altos. Teléfono A-123a Habana. Consul-
tas : Campanario, 112, altos; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-intestinaL Inyec-
ciones de Neosalvarsán. 
C 8381 ln 9 o | 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. Sistema 
nervioso y enfermedades mentales. Con-
sultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
12^, a 2%. Bernaza, 32. Sanatorio Barre-
te, Guanabacoa- Teléfono 511L 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enfermeda-
des de los niños. Médicas y Quirúrgicas. 
Conpultas: De 12 a 2. Línea, entre F y 
G, Vedado. Teléfono F-4233. 
D r a . A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del es-
tómago. Trata por un procedimiento es-
pecial las dispepsias, úlceras del estó-
mago y la enteritis crónica, asegurando 
la cura. Consultas: :de 1 a 3. Han*, 
90. Teléfono A-6050. Gratis a los poíres, 
Lunes, Miércoles y Vierne». 
D r . G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Enfermedades de los Ojos, Gar-
ganta, Nariz y Oidos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas particula-
res de 3 a 5. Para pobres de 8 a 10 a. m. 
un peso al mes por la inscripción. Nep-
tuno, 59. Teléfono M-1716. Clínica de 
Operaciones: Cario» I I I , número 223. 
Qul.'opedista del "Centro Asturiano." Gra-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gómez. 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a 11 y de 
1 a 0. 
1078 SI e 
G I R O S D E L E T R A S 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños del pecho y 
sangre Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
114, altes. Teléfono A-64S8. 
370 31 e 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . E . R O M A G O S A 
Cirujano Dentista de la Universidad de 
la Habana y Pensylvanla. Especialista 
en puentes. Uorns durante el verano: de 
8 a. m. a 1 p. m. Teléfono A-0702. Con-
sulado, 19. 
501 31 e 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
IOS, Aguiar, 108, esquina a Amargura. 
Hacen p^gos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letrab d corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, asi como sobre todos los pue-
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre >¡e\v i'ork, Filadelfla, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Hambur-
go, Madrid y Barcelona. 
H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B a n q u e r o s 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
Depósitos y Cuenta» corrientes. Depósito» 
de valores, haciéndose cargo de cobro y 
remisión de dividendos o intereses. Prés-
tamos y pignoraciones de valores y fru-
tos. Compra y venta do valores públi-
cos e industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letra», cu-
pones, etc., por cuenta ajena. Giros so-
bre las principales plazas y también so-
bre los pueblos de Espiuia, Islas Balea-
res y Canarias. Pagos por cabio y Car-
tas de Crédito. 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
{ F u n d a d o e l a ñ o 1 8 S < 5 ) 
R e a l i z a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s p r o p i a s d e s u 
g i r o , o f r e c i e n d o l a s m a y o r e s f a c i l i d a d e s p o s i b l e s . 
A d m i t e d e p ó s i t o s e n c u s t o d i a , e n C u e n t a C o -
r r i e n t e y e n A h o r r o ; a b o n a n d o p o r é s t a s u n i n t e r é s 
f i j o d é 3 ^ o a n u a l , p a g a d e r o c a d a d o s m e s e s . 
E x p i d e g i r o s y c a r t a s d e c r é d i t o ¿ s o b r e t o d a s 
l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s , d a n d o l o s m e j o r e s t i p o s , 
e s p e c i a l m e n t e p a r a l a s d e E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s 
y C a n a r i a s ^ 
A r r i e n d a C a j a s d e S e g u r i d a d , r e s e r v a d a s p a r a 
u s o p r i v a d o , c o b r á n d o l a s d e s d e c i n c o p e s o s e n 
a d e l a n t e , s e g ú n t a m a ñ o . 
T i e n e S u c u r s a l e s y C o r r e s p o n s a l e s e n t o d o s l o s 
p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c a , p o r c u y a m e d i a c i ó n p u e d e j j 
h a c e r c o b r o s y o t r a s g e s t i o n e s b á n c a r i a s . / { 
V 
p u e o e j i 
L •. -
§ s s * 



















w pista * 
g S a i 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de l> a 12 y 
de 2 a 5. £specialidad~*«a^el tratamiento 
de las enfermeidades de las "encías," 
(Piorrea alveolar) por medio de inyec-
ciones, previo examen histológico y ra-
diográfico. Hora fija para cada cliente. 
Precio por constiltas: $10. Gallano, 52, 
bajos. Teléfono A-3S43. 
566 31 e 
L A B O R A T O R I O S 
J . B A L C E L L S Y C O M P A Ñ I A 
S. E N C. 
A m a r g u r a , N u m . 3 4 
Uacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre Aew l'orü, 
Londres, Taris y sobre todas las capi-
tales y pueblos de Kspaña u Islas ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra incendios " Ito-
yal." 
ALIMENTO O VENENO 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre: Londres ,París, Madrid, Kar-
cclona, New i'ork, New ürleans, Flladel-
fia, y demás Capitales y ciudades da 
los Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espaúa 
y sus pertenencias. Se reciben depósitos 
en cueuta corriente. 
G . L A W T O N C H I D S Y C O . 
L i m i t e d 
Continuador bancarlo: Tirso Ezquerro. 
Banqueros. O'Keilly, 4. Casa originalmen-
te establecida en 1844. Hace pagos por 
cable y gira letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Unidos y E u -
ropa y con especialidad sobre España. 
Abre cuentas corrientes con y sin inte-
rés y nace préstamos. Teléfono A-1256. 
Cable: Chllds. 
C I R C U L A R E S C 0 3 I F R C T A L E S 
M a r t í n e z Siuírez y C a . 
Con fecha 8 dsl actual y por escr i -
tura otorgada ante el notarlo l icencia-
do Jus i in iano J . de Rojas y Casano-
y a , fué disuelta totalmente la socie-
dad mercanti l que g i r ó en esta plaza 
bajo la razón de Mart ínez , S a á r e z y 
Ca. , c o n s t i t u y é n d o s e otra nueva con el 
c a r á c t e r de sucosora, liquidadora y 
adjudicataria de el la, bejo la propia 
r a z ó n social de Mart ínez , S u á r e z > 
C a . , en la que tienen el c a r á c t e r de 
gerentes, con el uso de la f irma so-
c ia l indistintamente, lo ; s e ñ o r e s don 
Ricardo Mart ínez y M a n í n e z , don R a -
m ó n S u á r e z y L ó p e z y don J o s é E s c u -
dero y Oliver, y el de industriales los 
Leñores don J o s é Miranda y Salas , 
don Maximino M o u r l ñ o y Vi l scoba y 
don Manuel Q u i ñ o n e s y Mart ínez . 
H a r r y Mendelsohn 
E l s e ñ o r I l a r r y Mendelsohn, esta-
blecido en Zulueta 44 y 46, nos infor-
ma que ha adquirido el negocio de co-
m i s i ó n , e x p o r t a c i ó n y despalillado 
que en esta plaza giraba bajo la fir 
m a de Manuel S u á r e z Company, cuyo 
negocio desde el día 15 del actual gi 
r a bajo su solo nombre. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Coraer-
Ranqaeros ciantes 
| H . E R. flb, Hip. G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . 
| E1.. ctric S de C u b a . . 
Matadero, l a . hip. , . 
Cuban Telephone. . . 
ILiego de A v i l a . . . . 
Cervecera Int. l a . hip 
Pns . F . C . del Noroeste 
a Guane (en circula-




cional ( O b ü g . ) . . . . 





A C C I O N E S 
Londres , 3 d¡v. . . 
Londres , 60 d|v. . 
P a r í s , 3 d|v. . . . 
Alemania , 3 dlv. . 
E . Unidos, 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 d;V. . . 
F l o r í n 
Descuento p a p e l 
comerc ia l . . . . 
4.78^ 4.74^ V 
4.75 
7% 
4.71 V . 
8 ^ D. 
— D. 
% % D. 
1% P. 100 
— D 
10 
A Z I C A R E S 
¿Qué será mi abono7 i ;Anal íce lo! ! L a -
boratorio de química agrícola e indus-
trial 





A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, $2 moneda oficial. Laboratorio 
Analítico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60, bajos. Teléfono A-3C22. Se prac-
tican análisis químicos en generaL 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi-
da con todos los adelantos modernos y 
las alquMamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia de 
los interesados. E n esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E D E L A S E G U N D A ) 
cenes: 4,200 sacos. E m p e z ó el d ía 3 
de E n e r o de 1919. 
Reforma.—Arribos: 1,473 sacos; ex-
portado: ; existencias en alma-
cenes: 1,473 sacos. E m p e z ó el d í a 4 
de E n e r o de 1919. 
Totales: arribos, 61,133 sacos; ex-
portado, 35,2i:0 sacos; existencias en 
iilmacenes, 25,873 sacos 
(1) Vitoria tiene elaborados en sus 
almacenes 15,000 sacos. 
(2) Punta Alegre Sugar Co. tiene 
elaborados en sus almacenes 2S,60C 
sacos. 
(3) Narcisa tiene elaborados eu 
sus almacenes 17,000 sacos. 
D E L M E R C A D O A 2 Ü C A R E R 0 
E L P R E C I O D E L A Z U C A R 
L a c o t i z a c i ó n oficial del Colegio de 
Corredores de la Habana por la c e a -
t r í fuga p o l a r i z a c i ó n 96, de la zafra 
de 1918-1919, para la e x p o r t a c i ó n , 
es» de 5.06.5825 centavos la l ibra. 
C o t i z a c i ó n del Colegio de Corredo-
res de Matanzas: 5.08.769 centavos la 
l ibra. 
C o t i z a c i ó n del Colegio de Corredo-
res de C á r d e n a s : 5.05.306. 
Cot i zac ión del .Colegio de Corredo-
res de Cienfuegos: 4.95.26. 
E L A / T C A R E H L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 96, en 
¡ a l m a c é n púb l i co de esta ciudad, f u é 
cotizado en la Bolsa P r i v a d a como s i -
Eue: 
Apertura 
Compradores, a 5.06-58.25 centa-
vos la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
Cierre 
Compradores, a 5.06-58.25 centa-
vos la l ibra. 
Vendedores, no bay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo a l Decreto Presiden-
cial n ú m e r o 70, de E n e r o 18 de 1S)19. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96. 
Habana 
Segunda quincena dol mes de ene-
ro: 5.06.5825 centavos l a l ibra . 
Matanzas 
Segunda quincena del mes de'ene-
ro: 5.08.769 centavos la l ibra, 
t 'ardeiüis 
Segunda quincena del mes de ene-
ro: 5.05.306 centavos !a l ib ia . 
C A M B I O S 
E l mercado rige inactivo. 
New York , cable 100.5ÍS. 
Idem, vista, 100.3|8. 
Londres, cable, 4.80. 
Idem, vista, 4.77. 
Londres , 60 d ía s vista, 4.73. 
P a r í s , cable, 92.3Í8. 
Idem, vista, 92. 
Hamburgo, cable, 
Idem, vista, 
Madrid, cable, 101-3|4. 
Idem, vista, 100.5|8. 
Z u r i c h , cable, 104.1|2. 
Idem vista, 103.3|4. 
Milano, cable, 79.314. 
Ic'em, vista, 79. 
Hong Kong, cable, 80.75. 
Idem, vista, 80.00. 
Precios cotizados con arreglo al 
Decreto n ú m e r o 70, de 18 de Enero 
de 1918: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n p ú b l i c o , a 
5.06.5S25 centavos oro nacional o 
americano la l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i í a c i ó n 89, pa-
r a la e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o amer icana la libra. 
S e ñ o r e a notarios de turno: 
P a r a cambios: F r a n c i s c o Ruz . 
P a r a intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bolsa P r i v a d a : Miguel M é l g a -
les y Pedro A. Molinas. 
Habana, E n e r o 17 de 1919. 
Antonio Arocha, Sindico Presidente 
p s.—3f. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
E n e r o 17. 
0 B L I G A C I 0 > E S Y B O X O S 
B O N O S Comp, Veno. 
Rep. Cuba (Speyer) , 
Rep. Cuba . D . I . . 
Rep Cuba 4 ^ o\o . 
A. Habana , l a . bip 
A . H a b a n a 2a. hip. . 
G i b a r a - H o l g u í n . . . 
F C . Unidos . . . . , 
Bco. Terr i tor ia l Se. A 
Banco T e r r i t o r i a l S. B 
en c i r c u l a c i ó n . . . 
Fomento A g r a r i o . . 
Gas y E'e^tr ic idad. 













¡ B a n c o E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrar io . . . 
Banco Torr i tor ia l . . . 
B. Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company. . . . 
, Banco Hiapano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
Banco de P r é s t a m o s 
1 sobre J o y e r í a . . . 
P! C . Unidos 
F . C . del Oeste. . . , 
E l é c t r i c a S. de Cuba . . 
Cuban Central Pref . . 
¡ Cuban Centra l C o m . . 
G i b a r a - H o l g u í n . . . . 
Cuba R . R 
H . E l e c t r i c (Pre f . ) . . 
H . E l e c t r i c (Coms. ) . . 
E l é c t r i c a de Marianao. 
E l é c t r i c a de S. Sp ír i tus 
N. F á b r i c a do Hielo . . 
Cervecera Int . (Pef.) 
í d e m idem Comunes. . 
Lonja Comercio (Pref.) 
L o n j a Comercio (Com.) 
Curtidora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Prof . ) . . . . 
T e l é f o n o (Coms . ) . . . 
Matadero Indus tr ia l , . 
Industr ial Cuba • . . . 
Naviera (Pref.) . . . . 
Naviera ( C o m s . ) . . . . 
Cuba C a ñ e (Coms.) . . 
Ciego de Avi la 
Ca. C. de Pesca (Pref.) 
ttíem idem Comunes. . 
TT. H Americana de 
Seguros < 
Idem Idem Beneficia-
r í a s 
Union Oil Company . . . 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. ( P r e t ) . . . 
Idem idem Comunes. . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e C o r -
poration (Pref.) . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Manufacturera N a -
cional ( P r e l . ) . . . . 
idem idem Comunes. . 
Ca. Nacional de Camio-
\ n e s (Pref.) 
Idem í d e m (Coms.) . . 
Constancia Copper . . 
L icorera C u t a n a ( P r e -
feridas) 
Idem idem Comunes. . 
C a . P e r f u m e r í a (Prefe-
r idas) 
í d e m í d e m Comunes . 
C a . Nacional de Pianos 
y F o n ó g r a f o s (Pref . ) 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Internacional de 
Seguros ( P r e f . ) . . . 
Irlem idem Comunes. . 
C a . Nacional de C a l -
zado (Pref.) 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Acueducto de C i e n -
fuegos- . 
Ca. de J a r c i a de Ma-
tanzas (Prof.) . ". . 

















































































Id . id. Comunes Sindi-
cadas. . . . . . . . 41 ¡| 
C a Cubana de Acci-
dentes. 41 {| 
C a . U n i ó n Nacional do 
Seguros (Pref) . . . N. 
Idem idem Beneficia-
r ias Jf 
C a . Vinagrera Nacio-
nal (en c irculación) N. 
Ca. Cultivo Menores. . — 
D I P O R T A C I O N L E YIYFI!F< 
Resumen do víveres llegados pt 
j l a goleta inglesa Hermana, del Cá 
clá, y los vapores Flaglcr, de Eq 
i West, y Colyden, de New York: 
Aceite, 200 barriles. 
Ginebra, 100 cajas. 
Añ i l , 50 idem. 
Leche, 4,902 idem. 
Chocolate, 35 idem. 
Macarrones, 189 ídem. | 
Fideos, 309 idem. 
J a b ó n , 151 idem. 
Galletas, 146 ídem. 
Quesos, 7 idem. 
Conservas, 421 idem. | 
Carne do puerco, 169 Idem. 
Bacalao, 2,287 idem. 
Sa l , 452 sacos 
Tocino, 26 cajas. 
Pescado, 100 tíibalos. 
Vino, 7 barricas. 
Maní, 50 saco?. 
Fr i jo les , 274 idem. 
J a m ó n , 6 tercerolas. 
Jug ode uvas, 35 cajas. 
C h í c h a r o s . BOO sacos. 
Papas, 428 barriles. 
Heno, 335 pacas. 
Huevos; 1,801 cajas. 
EXPORTAflOTÍ 
P a r a Cris tóbal por el vapor 
cano Coppemane: 
200 tercios de tabaco en r»n 
bultr.s y 97 cajas de tabaco elai 
picadura y cigarros. , « « » 
P a r a K e y West por el «• 
gler: 
2,210 sacos de azúcar 
C a s i n o E s p a ñ o l 
d e l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A ^ 
Por acuerdo de la J ^ J l J ' i í o • 
v en cumplimirnto a lo P - ^ _ ^ 
el A r t í c u l o ]fi del reg lamon^ ^ ¡ g ^ ^ 
voca a los s e ñ o r e s socios par 
ta General Ordinaria Que n ^ r 
lebrarse en el edificio socialJ 
27 de los corrientes a las nu« 
roche, con el fin de dar lecin 
memoria anual detallando la 
de la Directiva durante el jno ^ 
d e s i g n a c i ó n de la Com s.ón Qu 
plosar las cuentas del ^ o p ¡.^ £ 
d i s c u s i ó n del i " ' 0 ™ 0 rosp*» 
idén t i ca comis ión de g i r » . 
a las cuentas de 1917- M,nirs3 * 
L a Junta habrá de c0"s ^ r t * 
cualquiera el número « ^ s ¿ j * 
es v nara tomar parte e * - ^ ^ 
raciones se necesita i0n. 
c ío con dos meses de aor '3 
Habana, 17 ^ - ^ ^ r i o ^ 
R a m ó n A r m a d a ^ 
E 
" I 
| L L E V E SU DINERO 
• A l a " C A J A P E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a l s ; a d e C u b a 
DÜRÍÍ) 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g « b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p o s i t o • 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s ^ e s e s j 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N C O c u a » 
d o s e d e s e e : : : : : : " : : " " * s 
A S O L X X X V U D I A R I O D E L A M A R I N A Enero 18 de 1919. 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
Si' 
y ESPAÑOLISMO 
^ ¿ . n a Caiólica ¿e iu '^""hre antenor. llega-
*de ^jei-fa 16 de Bllf-!0 aC" 
» nue6tr>s lee-
^ ^ ^ ¿ m i n o de Gandía, 
^ S f m t d a d dar ei ..om-
San'J'^ 'jpaieS de aquella i o-
^Beii fcvor de la wu del j " - ^ J 
. ha. protesto | * 
.yeaIISCÍ^adaaPUHaxa! 
. o ^ b u e n - ^ j e t a 
iben cumplir valen-
8u» deberes ue^pa-
ro acuerdo touiado 
ile Huesca paru de-
"nor̂ rios do í que-
»laia de las Barcia de 
car'»1- , , españolismo tienen <iue 







,ie s. E. el Orri- l 
•r.osíPima carta >.l # -
-a qne loa niños > .i-
Ito de la actual ?pide-
do huérfr-.nos en i:oma 
in acojridos por su cuen-






la, del Q» 
er, de &j 
York: 
M I saúor C. Penitenciario. 
l ebrero ^3: Domfnua de Sexagésima; 
EU>or Pbro. doitor Ramón Román. 
llano 2:'l>omIuica de Quinquagísima; 
señor Pbro. don J . J . Roberes. 
ilarzo 9: Uimluicu 1 de Cuaresma; 
Iltmo señor Ueáu. 
Marzo 16: Dominica II Je Cuaresma 
M L señor C. Magistral. 
Marzo ^3: Dominica III de Cuaresma; 
M 1. señor C. Arcediano. 
Marzo oU: Dominica IV de Cuaresma: 
5i.' r. señor C. Lectora!. 
Abril B: Dominica de Pasión: M. I 
señor C. PenitemiarlD. 
Abril 11: Nuestra Señora de loa Dolo-
res - señor Pbro. don Pablo .EspiuoAa. 
Abril IT: Jueves Santo (Kl Aiundato): 
M I . señor C. Maestrcescusla . 
1S: Vlenu-s Santo. (La Soledad); 
señor Pbro. don J . J . Koberea 
Abril -'•>: La Resurrección del Señor; 
M I señor C. Magistral. 
Abril ~1: DomínKa "in albis"; M. I . 
señor C. Arcediano. 
Mayo 1S: Domíi-.ica III (De Mlnerra.; 
Ihiuo señor Deán. 
Mayo 20: Nuestra Kefiora de la Cari-
dad. P. de Cuba; M. I . señor C. Doc-
toral. 
Mayo 29: La Ascensión del Señor; M̂  
I . señor C. Lectoral 
Junio 6: Pascua de Pentecostés; M. I. 
al general Va:M del l ctEor C. Penitenciarlo, 
'spañoles mueru»* en | junio l ó : La Santísima Trinidad; señor 
la preposició.i pre- I pitra D. J . J . Roberes. 
niento de Vuencla Junio 19: Smum. Corpus Chrlstl; 3ú. I. 
nbre del gene-al Va-, gefior C. Magistral. 
Junio 22: Fiesta del Jubileo Circular; 
M. L . señor C. Arcediano. 
Habana. 31 de Diciembre de WJS. 
Vista la distribución de los senuones 
oui' durante el primer semestre del año 
nróxlmo han de predicarse D. m en 
Nuestra S. I . Catedral, venimos en apro-
barla y la anrobaraps Concedemos cin-
cuenta días de indulgoncia, en la forma 
rcostumbrada por la Iglesia, a todos 
los fieles que oyeren devotamente la di-
oica palabra y rogaren a Dios por la 
MaJtación de la Fe, por el Romano Pontí-
fice y por Nuestras necesidades. 
Lo decretó y firma S. E . R. y de ello 
ct-rtlflco.- -I E L OBISPO. 
Por mandato le S. E . R.. Dr. M E \ -
1<EZ. Arcediano. Secretarlo. 
NOTA.—En los días laborables se ce-
lebra el Santo Sacrificio de la Misa "n la 
S. I . Catedral, cada media hora, desde 
In» 7 hasta las 9 a. ra. En los Domingos 
y demás días de precepto hay Misa a las 
». 7 y media y 8; a las 8 y media se 
reJebra Misa solemne, con asistencia leí 
Iltmo. Cabildo; a las 10 Misa rezada y 
, . ,,, , n i \ i ajw»., i a las 11 Misa rezada. Do acuerdo con 
1>U(>1B*( VÓvpr ' e s 110 dispuesto por el Rmo. Ordinario Dlo-
mev- inauguróse en i ¡-o de | cóMno, jen los días festivos se predica 
°,nT ,^ i o- .Iréis un «'alvario, asls-
^ ^r"0!.'I' ncto el Î ord Corrigldor 
'».»Mlco sus dos pre<lec«?3ores y 
fíjJSr de la circunscrln-lón a ,iesar 
¿ •UrsWri_]i(,- no Una compañía de in-
* *r * -.n bandera y mrtslca. rindió los 
W**"̂  , ta. aiti jerarquía del Lr.rrl Co-
f^tni * j ^ p h ^ i j de la cereraoiiT. de 
' 2 CtlV.irlo el R. P. lignito, 
* <> ]f- XFiinción. dirliró la pala-
í ^ t a tniñaiia inultitnd que ".cnabfl 
*• enalteci.'ndo aouol acto <Io fe 
VJ^T en pljn.i ciudad de Londr»s y 
' J«nHo a los fieles a persever.-T en j El domingo próximo, 19 de Enero, 
0 «¿tlmlentos ^ prácticas de riedad . tendrá la Congregación de San José sua 
"fiiSr nara dcmplo y edificación de 1 cultos mensuales: misa, comunión, plá-
rtlududaJanc». |tica y Junta a continuación, a los que 
todas las asociadas deben asistir, para 
»o»vri<r tvois KSP.V5fOLE.S I>B cumplir con nuestro Santo. 
10 r111 t , f k k \ SANTA Se recomienda de un modo especial la 
-otorizada" v fidedlenns ip'V.rmn- I asistencia en ese día, porque se expon-
^hi.l'a* Vltimamente en Madrid. | drán las grandes lineas que hemos de 
nnp ni nn^ertarse el amiKtlclo | seguir en la celebración de loa Siete 
ÍM^Torniiía v Ies aliados, todos ¡os re-; Domingos, y se repartirán los hermosos 
SÜmmi frnncî c;«no8 españoles nuf se .programas de esas magnificas fiestas, 
¡Samhnn en Fíripto. Palestina. Siria I que empezarán el día 2 de Febrero 
""Ármenla, conraprados al servicio y 1680 19 
Lk* de 1°* Santos Lnfrares y de las 
wImm Cstóll'-is. se hallan sin nore-
giyfoera de todo peligro. 
L FBEI-ADO- T1E CATALUSA Y LA 
AITONOMTA 
'«, tcnt'ln luirar en Cntaluña una ren-
•to o ConRresT pastoral poi* los seño-
1(7 OMnpos qii" rigen la Dlóice.ds do 
¿"ri'onlAn revistió un Interes espe-
¿bi nnen los ilustres consrreslstaj ;.bor-
Mrnn la cnestló.i relluiosa ante el mo-
Vjalfnto replonal̂ ta. ex'presando l i con-
»»iilfTid» de One los elemento* directo-
• movimiento precisen las forma-» 
t orientaciones (iré, en cne.-.flón vrdlglo-
m Infnrra-rísn loi actos del gobierno ca-
%H-\ ti díidn el caso de conseguir la 
iitonomto, llegare a constituirse. 
• »R/omsPO PE BURCOS 
i Uev ha firmado el de-, 
•triando la silla arzobispal 
yrS brmo. señor don Juan 
5 vivó Obispo de Seo de l rgea, 
loberauo de Andorra. 
PE VN CALVARIO EN 
los fieles durante cinco mlnnto>i 
todas las Minas rezadas, y duranto me-
dia hora en la Misa solemne. 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
I G L E S I A D E B E L E N 
*4. hepilpcld 
OBM DK LA SANTA INFAXCIA ER-
TlBI.Ef I')A KV LA D.LESIA EP 
M^TKV SF.^ORA DE LAS M KHCE-
BES 
Fl •lomlnsro 2<? del ( orrlente, tendrá lu-
pr fn íl templ ) de la Merced ;v Iíis 8 
t •HU a. ra., li errats. y tradicional fles-
ti 4» l.i Santa Infancia. 
1».—Consistirá esta fiesta. en Misa 
Mlmti" cantada por un nutrido íoro do 
kltü ilo diversos colegios. 
-nón relativo a la fiesta. 
V-Tfnnlnads la Santa Misa, proce-
iM« m el Nlfíc .Tesñs por las esp.icio-
m mtmi del toiaido, entonando los ni-
Im J nlilas cá.itif Oís durante su « urso. 
4«--I>í5pnís dr la procesión se ben-
l"rlrtn t consagrarán los niños al DIví-
IFor qní no conssgra usted sus hilos 
»l Pivlnn Niño el día. de la fiesta de la 
••ta Infancia? 
ino Niño Jesús! qn-» qulsl'tela 
t>í>r l.i soIUtnd de Jos.' y Ma-
fflello de los Inocentes, y fjna 
inensjiric a estos tiernos már-
wfllda de nna vida •emporal 
n Hón d" eim vida eterna* Jesús. 
•I • tó» nifiô , recibir con b-üilgnl-
santiflcad a los «|t.e so 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
' A SAN JOSE DE LA MONTAÑA 
El próximo día 20, a las 8 a, m., se 
cantufá la misa solemne con que men-
sualmente se honra a tan glorioso Pa-
triarca. 
1655 20 • 
Primitiva Real y Muy Ilustre A r -
chicofradía de María Sant ís ima 
de los Desamparados. 
IGLESIA DE LA MERCED 
El próximo domingo, 19, se celebrará 
la festividad mensual que prescribo el 
Reglamento. 
A las nueve de la mañana, misa so-
lemne de ministros y sermón. 
Dr. JOSE M. DOMEÑE, Mayordomo. 
Iglesia de Jesús María y J o s é 
La famarera de San lilas; ruega a todas 
las devotas de e«te Santo, que quieran 
contribuir con alguna limosna para pin-
tar su altar, la entreguen al R. P. Ve-
ga antes del día 3 de Febrero, día de su 
fiesta, donde se repartirán cordones y 
estampas. 
15.% 20 e 
Parroquia de San Nicolás de Barí 
CONGREGACION DE NUESTRA SEÑORA 
DE LAS MERCEDES 
Tendrá efecto la fiesta mensual el do-
mingo 19, a las ocho de la mañana; se 
le Huplica a la congregante que asista 
a la fiesta.—LA DIRECTIVA. 
1«85 19 e. 
consneran a vnestrt- Santa Tn 
ra h:ir<rse, n Imitación rnettra 
proteciftn de Marín y José, los 
i de los pobres niños Irfleles. 
(Con licencia ecleslá.'tlca » 
PVKKOni I a t , 1»EL VITAR 
A LA SAGRADA FAMILIA 
18, a Lis siete y media, n. m.. 
• P. m., Santo Rosario, 
Idno y Sermón. 
las siete y iu«lla, Mta 
ojer-
I G L E S I A SAN F E L I P E 
PIADOSA UNION DE SAN- JOSE 
El día 18 se celebrará la Misa Canta-
da a las 8 y media a. m., en el altar 
de San José, con plática por el Direc-
tor, Fr. José Luis de Santa Teresa. 
Recomendamos la asistencia a las So-
das y Contribuyentes. 
Termina los cultos con la Proceslfln 
y Junta de C'eladorna. 
La Secretarla. 
1313 18 e 
o y media. Misa Solemne con 
sermón. 
fcfcJjW nnuncindosi estarán 
Rvdo. padre Casimiro Calza-
I Iltmo. señor Obispo do 
se ha disnado conceder 
^ nías oc indulgencia, por la 
a cada 
*•>« ar tos. 
Parroquia de Jesús María y José . 
APOSTOLADO DE LA ORACION 
Kl domingo próximo, día 19 se cele-
brará en esta Iglesia la fiesta mensual 
en honor al Sagrado Corazón. 
La misa de Comunión, a laa 7. 
La solemne, con exposición, a las ocho 
y media, en la que ocupará la Sagrada 
Cátedra el R. P. Rafael Belistain. S. J . 
1630 19 e. 
AVISO 
Se pone en conocimiento de los se-
ñores pasajeros, tanto españoles come 
extranjeros, que esta Compañía no 
despachará ningún pasaje para España 
sin antes presentar sus pasaportes ex-
pedidos o visados por el señor Cónsul 
de España. 
Habana. 23 de Abril de 1917. 
El Consignatario, Manad Otadny. 
E L VAPOR 
I s l a d e P a n a y 
Para 
NEW Y O R K . 
CADIZ y 
BARCELONA. 
Admite pasaje, carga y correspon-
dencia. 
Para más informes dirigirse a su 
consignatario 
MANUEL 0 T A D U Y 
San Ignacio, 72, alto». Tel. A-TSOO. 
El vapor 
P . d e S a í r ú s t e g o i 




P U E R T O C A B E L L O . 
L A GUAIRA. 
CADIZ, y 
BARCELONA. 
Para más informes, su consignata-
rio: 
M. 0TADUY 
San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900 
El vapor 





P U E R T O C A B E L L O . 




Para más informes, su consignata-
rio: 
M. 0TADUY 
San Ignacio, 72, aho». Tel. A-7900 
El vapor 
C . L ó p e z y L ó p e z 
Saldrá para 
NEW Y O R K 
CADIZ, y 
BARCELONA 
Para más informes, su consignata-
J A R A B E D E Y A G R U M A 
OCu om. 
C H A U M O N T 
Cura rápida 
y 
segara de Catarros 
al 
pecho y pulmones 
en la tarifa en vigor.—Habana, Enero 9 
de 19l9.-(f.) M. VARONA, Alcalde Mu-
nicipal. 
C-5W 
A V I S O S 
D I S O L U C I O N D E S O C I E D A D 
B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A ' t e . en poder del Secretario de la 
D I R E C C I O N ! C o m p a ñ í a , a cuyo fin podrán con 
E l Consejo de Administraciór. 
de este Banco, en la sesioij cele 
b r a d i en el d í a de ayer, ha acor 
curnr a Habana. 35 , altos, de 9 
I I de la mañana , y de 2 a 6 
de la tarde, donde serán provistos 
Coa fecha 25 de Noviembre de 1918 fué i 
disuelta la sociedad que giraba en * esta 
plaza con el nombre de López y Barro 
i dado" repartir a los señores accio-1 delT o p 0 1 ^ comprobante 
nistas de caoital, un dividendo de Hab ana. 




J A R A B E D E Y A G R U M A 
:nero JO de 1919. 
E l Secretario. S f t ^ f t i l g ^ ^ i S S t ¡ a ^ í 2 - 1 ! 2 Per ciento por cuenta de las | 
ungi ía^ociedad de ios créditos activos utilidades del segundo semestre Doctor Domingo Méndez Capote. 
del a ñ o de 1918. quedando abier [ c 492 
to el pago en las Oficinas de este 
accesos Operaciones externas sin dolor 
ni pérdida de sangre. Doctor Garcanta. d 
Lamparilla. 70; de 2 a 4 
1004-05 o! 
I Proffreao. . . . 50 a 55 40 
j Verac.mz. . . . 55 a 60 ^ 
1 Tamplco. . • • 55 a «) 44 
; Nassau. . . . 28 ¿3 
S E R V I C I O HABANA-MEXICO 
Progreso. Vera cruz y Tampico. 
W. H. SMITH, Agente Genera 
' ra Cuba, 
Oficina Central: Oficios, 24. 
Despacho de Pasajes: Teiéfon) 
A-6154, Prado. 118. 
j T ANCHA V. BOTTON. 21 PIES DE lar-
JLJ go, motor Ferro. 4 cilindros, masneto 
| Boscü. 14 caballos de fuerza, camina de 
i l l a 14 millas, se da por lo que vale el 
i motor. Informa: Vicente el Bizco, en la 






A P E N D I C I T I S 
aCcUcTst%8XXn^^^^ Aguiar. 81 -83 . altos. t c H Í ^ i l > - K U o i J l r l v i ^ 
os d í a s hábi les desde 
quince de Enero, de 9 a 12 a 
y de 2 a 4 p. m. con e x c e p c i ó n 
de 'os sábados . 
A l mismo tiempo se anuncia que 
el pago del c u p ó n n ú m e r o 14 de 
Obligaciones de la Serie " A " y del 
cupón 7 de Obligaciones de la Se-
24 
H I J A S D E I B E R I A 
E COMPRAN CLAVES TELEOKAFI-
cas usadas, en buen estado. Dirigirse 
a señor Menéndez, Teniente Rey, 11, De-
partamento, 314. de 1 a 5. 
1668 21 e 
SE COMPRAN LIBROS DE TODAS CLA-ses en Obipos, 88, librería 
1408 18 
E N S E Ñ A N Z A S 
ASOCIACION SANITARIA Y DE PRO- —• o 1 UrAFSTRH \ nv •nraMama 
S ^ Í S L c S ^ ^ i f t dAe tterS^es » " B " ? É b i 2 4 4 Obligaciones! i r ^ i ^ o ^ S S S t ^ S S S S 
^ i jub ue iberia , pres- — . i i i* carácter y práctica en el método obje-
" amortizadas en el SOrteO del d ía ^o. Para dar clases a 4 niños de ocho 
. n i » t | ,1 . 1, I y media a 11 de la maflana. $2& En 
If3 de INoviembre ultimo, quedo Keina. 50. 
- ^ 1626 
ta asistencia facultativa a domicllfo , 
en la Clínica Raimundo MenocaL 
Hospedaje para las conralecientes: Co-
legio del Servicio Doméstico, Cerro 514 
Director Facultativo de la Asociación: 
Dr. Antonio F. Barrera. Oficinas de la 
misma: Luz. 53-G. bajos. TeL A-&467 
0 f. 
V A P O R E S 
C O S T E R O S 
A S P I R A N T E S A CHAUFFEÜRS 
$100 al mes y más gana un buen chau-
: «eur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de Instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavo», para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
! zaro. 249, Habana. 
no: 
M. 0 T A D U Y 
San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900 
E l vapor 
A L F O N S O X I I I 
Saldrá para 




Para más informes, su consignata-
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . 
AVISO A L COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em j 
barcador, a los carretoneros y a estal 
empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, «e 
ha dispuerto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, ante* de 
mandar al muelle, extienda los conoci-
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, enviándolos al DE-
PARTAMENTO DE F L E T E S de esta 
Empresa para que en ellos se les pon-
ga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimierto q*ie el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que lie 
gue al muelle sin el conocimeinto se 
liado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Coba. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
" S O C I E D A D M I N E R A N I E V E S 
S. A . " 
SECRETARÍA 
abierto el d ía primero del presente 
mes. 
Lo que se anuncia para general 
conocimiento. 
Habana. 15 de Enero de 1919. 
Alberto de Armas, Director. 
C5S2 3 d . l G . 
d e 
" B A N C O A G R I C O L A D E P U E R T O 
P R I N C I P E " 
A V I S O : 
Habiendo acordado el Consejo 
de Dirección de este Banco, que se 
reparta un dividendo anual de sie-
te por ciento, con cargo a las uti-
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoain, número 637-C, altos. Directo-
ra : Ana Martínez de Diaz. Garantizo la 
enseñanza en dos meses, coa derecho a 
Titulo, Procedimiento el más práctico y 
rápid i conocido. Clases a domicilio; en 
la Academia diurnas y nocturnas. Se en-
seña corte y'costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. Se 
vende .i los útiles. 
ZULASES DE CITARA: POB DH PKO-
v fesor que ba dedicado su vida al es-
tudio de este bello y dulcísimo instrumen-
to de cuerdas. Antonio Comas. Ordenes 
al Apartado 1705. Habana. 
1471 19 e. 
AKIA GARCIA DE GONZALEZ, SE 
ofrece para dar clases de plano y 
solfeo. Calle 5a., número 73. entre Pa-
seo y A, Vedado. 
C30 6 f 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
A cargo de un experto Contador, se dan 
- mr - w clases particulares de Teneduría de Li-
Cumpliendo el acuerdo tomado I lidades obtenidas durante el a ñ o | ^ / I n ^ ^ 





este medio a los accionistas de es- j se avisa a los señores accionistas 
ta C o m p a ñ í a , a la Junta General; de este Banco, cuyas acciones es-
Ordinaria que habrá de celebrarse: ten domiciliadas en esta ciudad, 
el d ía 31 del actual a las cuatro que a partir del d ía quince del co-
de la tarde en el domicilio social, i rriente mes de Enero, se procede 
Aguiar, 116 
Habana, 18 de Enero de 1919 
Nico lás Sierra, 
Secretario. 
Ift-V? 
| rá al pago de dicho dividendo, en 
la D e l e g a c i ó n del Banco en la H a -
bana, situada en la calle de E m -
pedrado n ú m e r o diez y seis, ba-
jos. Notaría del doctor Mario R e -
O F I C I A L 
MUNICIPIO D E L A H A B A N A 
no: 
uno de los ref-rldos 
para '.̂  




i J b l S ^ ^í'KSIA CATEDRAI 
• t a l i f t ' T , Santísimo Hucra-
B 1,11 ''"I tual. 
'«•ril n a (arP0 '>! M. I . Canínl-o 
I ^ ^ T E M p Í ^ ^ SAX -'OSE DEI. h 1, I~} iVl n «E BELEN . ânarv, del domingo 19. .«olem-^ » san Josi"'. 
Ojt CATOLICO. 
DIA IS mTENERO 
consagrado al Nlíii Je-•»» está 
«.—Su Divina Majestad 
" en las ilrsulina» 
han Pedro en Boina.— 
' confesor; Volf.- l̂o y 
santas Librada, m.lrtires Frisca, virgen 
I G L E S I A D E LOS P. C A R M E L I T A S 
LINEA, 110 
El prOxlmo domingo, la semana de-
vota, celebra sus cultos mensuales. A laa 
ocbo a. m. misa de comunión. A las cin-
co, exposición del Santísimo, rosario, ser- ] 
món, por el 1'. Juan José y procesión por 
los jardines.. Continúan en esta iglesia 
los quince Jueves al Santísimo. 
152:i 19 e. 
M. OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
de Pinillos, izquierdo 7 C a . 
D E CAm» 
PJBSAfl V MEDIDAS 
AVISO 
^ARJA:«f:XTO DK COMENTO. C0M-PRORACION DE PESA8 V MEDIDAS 
Acordado por el Ayuntamiento a pro-
puesta del señor Alcalde Municipal, lo 
dispuesto por la l«y de Impuesto Muni-
cipal vigente, el plaio de NOVENTA DIAS 
para efectuar la comprobación anual o 
periódica, correspondiente al presente 
ejercicio de 1918 a 1919, señalando el 
día quince del actual para que por los 
seüores Comprobadores del Fielato se 
* la m'ama y designados los 
TREINTA PRIMEROS DIAS, p¿ra que los 
aparatos que sean presentados a la com-
probación en la oficina del -Fielato, para 
su verificación y • contraste estén exento 
del pago del Impuesto correspondiente, 
loe cuales babrán de presentarse todos 
los de necesidad para el tráfico de la 
industria o comercio que se ejerza, así 
como también los que se utilicen por co-
modidad u otra causa COMPLETOS en 
buenas condiciones de fidelidad y con 
todas sus pesas accesorias, con el fin de 
poderles comprobar, debiendo ser presen-
tados por sus dueños respectivos o re-
presentantes debidamente autoriíades con 
el fin de que se haga responsable de laa 
COMPAÑIA I N D U S T R I A L A L F I -
L E R E R A , S. A . 
De orden del señor Presidente 
y de acuerdo con los Estatutos se 
cita por este medio a los señores 
Accionistas para la Junta General 
Reglamentaria que se ce lebrará el 
d í a 25 de los corrientes, a las 
4 p. m., en el local de la Compa-
ñía , Cepero, n ú m e r o 4, ( C e r r o ) . 
Seguidamente se dará comienzo 
a la Junta General Extraordinaria, 
í)ara tratar de la ampl iac ión del 
Capital Social y de la reforma de 
los Estatutos. 
E l Secretario, 
Nicasio Escalante. 
C 011 9d-17 
" B O L S A P E T R O L E R A D E L A H A -
B A Ñ A S. A . " 
Se avisa a los señores socios que no 
habiéndose celebrado la Junta general or-
dinaria convocada para el día de ayer, 
se ha hecho segunda convocatoria para 
el día 24 del actual, a las dos de la tar-
de. 
Igualmente se previene a los señorea 
•ocios que las cartas poderes que dieron 
rara ser representados por otro socio en 
la primera couvocalorio son válidas para 
la segunda por tratarse de la misma Jun-
ta. 1513 20 e. 
C O N V O C A T O R I A 
Banco Internacional de Cuba S. A . 
Secretar ía . 
Junta General Ordinaria. 
Por acuerdo del Consejo de Directores 
de esta InsUtuclón y de orden del señor 
, Presidente, en cumplimiento del último 
Irregularidades que "se encuentren en ios ' P*""3'0 del artícnlo 21 y segundo párra-
mlsmoa y poder notificársele su resulta- fo AeX 23 (,e 108 Estatutos del Banco, 
do, en la Inteligencia de que de nó ser 
Wra. ,i7. c rstn y mártir. 
ídíf P0r espado de tnntos 
j ' 11 "^ f̂81̂  del ifror, 
no fífiT5? ' i n' y e' "sleo-
•H.'i , ^ .''.e^Pués la maes-
•i;.;-.a 'le la fe, la 
^n. y la madre . omrtn 
col hPra CoIlvenient.r q»; 
<ine0 ien -a P̂0'"' 'I© 
•uto a íl"0 se Mdem-
;, **e aquella primera 
«ki v?r n pJor decir, el 
ablec,6 la fe de la ígle-
ttoma^ como en «l oen-
nroó . es Propiamente 
me fcstirlda<i. tan 
Iglesia. 
m 
Iglesia Parroqnial del Pilar 
TRIDUO Y FIESTA A LA SAGRADA 
FAMILIA 
Los días 10, 17 y !«. n las siete y me-
dia, a. m. Misa armonizada. 
A las siete p. m., Santo Itosario, ejer-
cicio del Triduo y Sermón. 
Día 19, a las siete y media. Misa de 
Comunión, 
A las ocho y media. Misa Solemne con 
orquesta y Sermón. 
Los sermones inundados estarán a 
cargo del Rvdo. Padre Casimiro Cal7.a-
da. S. J . 
El Excmo. e Iltmo. señor Obispo de 
| esta Diócesis, se ha dignado conceder 
I cincuenta días de Indulgencia, por la 
asistencia a cada 
piadosos actos. 
1320 
uno de los referidos 
El Párroco. 
19 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
MILICIA JOSEFINA 
Por ser el día 19 domingo, tercero de 
mes, consagrado a la Archicofradia de la 
Mened. los cultos a San José se harán 
el sábado, 18 de los corrientes. 
A las siete a. m.. misa de comunión 
general, y a las ocho y media, la misa 
solemne. Se omitirán los cultos de la 
tarde por estar haciendo la Comunidad 
los ejercicios espirituales. 
El domingo, día 19. a las 0-1:2 «. m.. 
e' a . i Retira de San será la Junta mensual, a la que deben 
n'fnr.1,, r?ari0 0 'a mr- asistir todos para tratar asuntos impor-
f« rf? uu0 día' que tantes. relacionados con los Siete Do-
rí« • haber fund.ido la mingos. 
fué a ratable-,>r su LA SECRETARIA, 
de f«!,n,Vorso- e.v.vlr- 1428 18 e. 
ae todo el orbe cris- I _ ¿ 
W i ^ f V A P O R E S 
D E T R A V E S I A «lamente id. 
el día 17 do Ene-
•regorlo, obispo 
sayo, ha esr-rl*, 
M á a ^ . l0J fieles ua3 las virtudes 
i enL t í ? ^ ^ 0 0 
corazón de Miría, en 
V I A J E S RAPIDOS A ESPAÑA 
El vapor español 
B A R C E L O N A 
E S 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la 
Compañía Trasatlántica Española 
antes de 
Antonio López y Cía. 
(Provistos de la Telegrafía sin hilos) 
Para todos los informes relaciona-
ra í ^ c t C A R , n. m ' ̂ os con esta Compañía, dirigirse a su 
u r * e L K S l A CATE-i n ív ^ p r i m e i: 
TE ASO. OKRIEN-
- ae Sentuagúsiuia; 
consignatario 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900. 
de 10.000 toneladas. 
Capitán. L . DURAN 






SANTAMARIA SAENZ & Co. 
Agentes Generales. 
San Ignacio. 18. Tel. A-3082 
L I X E A 
conforme a lo anteriormente expuesto In-
currirán en la penalidad del cuádruple del 
impuesto correspondiente, conforme a la 
prescrito en el artículo ir» de la Ley de i en el 8al6n í¡ 
Impuestos Municipales, vigente que dice c'*1" ea116 1,6 
así: "Articulo 15S.—Todo el que pose.ven-I e*1uí,,a a_M?, 
do algftn Instrumento o aparato de pesar 
o medir, no lo presentarse para la com-
probación correspondiente, o que presen-
tándolo resultare tener alguna* alteración 
fraudulenta. Incurrirá en una multa equi-
valente al cuádruple de la cuota seña-
lada al instrumento o aparato no presen-
tado o defectuoso, sin perjuicio de lo 
establecido en el Código Penal." Al mis-
mo tiempo se hace saber que terminados 
los TREINTA PRIMEROS DIAS no se-
rán adm'tldas en la oficina para su com-
probación y que terminado el plazo con-
cedido todo el que usare un aparato sin 
el debido contraste Incurrirá en la pena-
lidad ya mencionada debiendo antes de 
terminarse éste, todo aquel cuyos apara-
tos no han sido contrastados pasar avi-
so a este Negociado para que por un 
Comprbador se haga la respectiva com-
probación. Se verificará todos los días há-
biles en la oficina del Fielato, situada 
en el edificio de las antiguas "Recogidas", 
Callejón de O'Farrill, d« 8 a 11 a. m.. 
lo qne se publica para conocimiento de 
los Interesados y con el fin de que no 
puedan alegar Ignorancia. 
Habana. 13 de Enero de 1919.—Dr. MAR-
TIN NOVELA. Fiel Almotacén Comproba-
dor Técnico. 
convoca por este metilo a los señores ac-
cionistas para la Junta general Ordina-
ria annal que habrá de celebrarse el día 
31 del corriente mes. a las 4 de la tarde, 
de sesiones del edificio so-
Teniente Rey número 11, 
ercaderes, a fin de tratar de 
lo» extremos o particulares comprendi-
dos en el articulo 42 de los propios Es-
tatutos. 
Se advierte a los señores Accionistas 
que los antecedentes y documentos rela-
cionados con dicho asunto, se encuentran 
de manifiesto en esta Secretaría a la dis-
posición de los señores socios que deseen 
examinarlos. 
Que conforme al articulo 38 de los ex-
presados Estatutos, para poder concurrir 
a la Junta es necetiarlo presentar a la 
misma certificado de esta Secretaria ex-
presivo del número de acciones suscriptas 
a nombre del interesado, obtenido con 
48 horas de anticipación a la señalada 
para la reunión. 
i' que, caso de concurrir por medio de 
apoderados, éstos acreditarán su persona-
Idad—según el artículo 39—con el certifi-
cado respectivo de la Secretarla del que 
conste haberse presentado en ella los 
documentos del caso, con dos días de an-
telación a la celebración de la precitada 
Junta. 
Lo que «e hace público para general 
conocimiento. 
Habana, 16 de Enero de 1019.—JOSE 
M. COLEANTES, Secretario general. 
C-622 3d. 17. 
CIO. 
Habana, Enero 1 3 de 1919.-
Mario Recio, Delegado. 
C-513 5d. 14. 
COMPAÑIA N A C I O N A L D E C A L -
Z A D O 
S E C R E T A R I A 
Tengo el honor de convocar por 
la presente a los señores accio-
nistas para la ses ión ordinaria 
anual de la Junta General al efec-
to del art ículo 45 de los Estatutos, 
que se ce lebrará en las oficinas 
del Banco Español de la Isla de 
Cuba, el d ía 2 3 de los corrientes, 
a las cuatro de la tarde. 
Se advierte a los señores accio-
nistas que para poder tomar par-
te en dicha Junta deberán deposi-
tar sus acciones con cinco d í a s de 
ant ic ipac ión en las oficinas del 
Banco Españo l de la Isla de Cuba, 
obteniendo las tarjetas de admi-
sión expresivas de sus votos, sin 
cuyo requisito no serán admisibles 
los accionistas en las deliberacio-
nes y acuerdos de la Junta. 
Habana, 9 de Enero de 1919. 
E l Secretario, 
( f . ) Fernando Qrtiz. 
C523 Cd.-14 
Secretaría de la Guerra y Marina. — 
Ejército.—Estado Mayor General.—Admi-
nistración.—Anuncio de Subasta.—Habana, ¡ 
15 de Enero de 11)19. Hasta las 0 a. m. i 
del día 27 de Enero de 1919 se recibi-
rán en el Departamento de Administra- I 
clón del Ejército, Suárer y Diarla, Ha-
bana, proposiciones en pliegos cerrados 
para la construcción de una calzada de 
y precios serán t hormigón paralela a la segunda crujía del I 
edificio que ocupa la Administración MI- | 
litar, antiguo Hospital de San Ambrosio, i 
y entonces serán abiertas y leídas públi- i 
camente. Se darán pormenores a quien 
C O N V O C A T O R I A 
Banco Internacional de Cuba S. A . 
Secretar ía . 
Junta General Extraordinaria. 
Por acuerdo del Consejo 
de esta Institución y de orden del señor 
Presidente, en cumplimiento de los ar 
tículos 35 y 43 de loe Estatuto* del Ban 
co, se convoca por este medio a los se 
ñores Accionistas para la Junta General 
COMPAÑIA M I N E R A D E R I O 
P E L A D E R O , S. A . 
E n cumplimiento de lo dispues-
to en los art ículos 21 y 2 6 de los 
Estatutos de esta C o m p a ñ í a , se 
convoca a los señores Accionistas 
para la Junta general ordinaria que 
se ce lebrará el viernes 31 de E n e -
ro, a la una de la tarde, en sus 
Oficinas, en esta ciudad, calle de 
Chacón , n ú m e r o 23 . 
Habana, Enero 15 de 1 9 1 9 . — 
Carlos Alzugaray, Secretario 
L A U R A L D E B E L I A R D 
Clases en Inglés, Francés, Teneduría de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
ANIMAS, 34, A L T O S . T E L . A-9802. 
SPANISS LESSONS. 
1432 31 e 
A C A D E M I A M A R T I 
L A MAS M O D E R N A 
Directora: señora Manuela Don». Corta 
y costura y bordados. Clases de día y 
de noche. Se venden los Otiles y el mé-
todo 1918. Se da título y las alumnas. 
Pueden hacer sus vestidos desde el pri-
mer día. Refugio. 30. Teléfono A-;W47. 
33855 ilL6—. 
Profesor con título académico da 
clase de 2a. Enseñanza y prepara pa-
ra el ingreso en el Bachillerato y de' 
más carreras especiales. Curso espe-
cial de diez alumnas para el ingreso 
en la Normal de Maestras, Salud. 67, 
bajos. 
C 370 alt ln 10 e _ 
P A S C U A L R 0 C H 
Guitarrista, discípulo de Tárrega. Da cla-
ses a domicilio. Angeles, 82, Habana. Loa 
encargos en la guitarrería de Salvador 
Iglesias, Compostela, 48. 
33356 24 e. 
SEÑORITA C E L I A V A L E S 
Profesora de Plano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. Rápidos adelantos, pues 
se toma verdadero interés por sus dis-
cípulos. Habana, 183, bajos. 
3396«e7 -31 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimientos modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy económicas. Director: Abelardo I* y 
Castro. Mercaderes. 40, altos. 
335 31 e 
PKOFKSOBA O INSTITITRIZ. INH-trucción Elemental, Idiomas, Música y todo lo concerniente a una esmerada 
y completa educacllón. Puede emplear 
algunas horas del día como Instltutrix. 
También da clases por horas. Componte-
la, 147. Joyería y Uelojeria El Oriente. 
1130 la e-
"SAN A L B E R T O M A G N O " 
Colegio ELmental. Superior y 
Comercio. 
17. número 233, esquina a G. Vedad' 
Especialidad en el Comercio. Cía 
ses a domicilio de 4 a 10 p. m. 
E l Director. 
L . Blanco. 
C 313 ln 7 e 
MATKMATICAS, Clai FISICA Y QUIMICA, Bl ses diurnás y nocturnas de estas asignaturas, por profesores titulares. Se 
garanUza el éxito. Informa el señor liláz-
ouez. en Cieufuegos, -u. 
331 19 « 
Academia Preparatoria Militar 
C. 000 3 d. 17 
Enseñanza de inglés, taquigrafía y 
canografla. Las cuotas son al mes: 
ra el Inglés, $4. Taquigrafía, $3; y 
canografia, $2. Concordia, Ul, bajos. 
621 * t 
P A P E L E R A C U B A N A 
S. A. 
S E C R E T A R I A 
E l Consejo de adminis trac ión de 
esta C o m p a ñ í a , de conformidad | 
COn los art ículos 10o. y 15o. de i Clases nocturnas. 5 pesos Cy. 
ses particulares por el dia 
Si le gusta la carrera de las armas, ejér-
cito o marina, venga a prepararse a esta 
Academia para vencer en las próximas 
oposiciones. Clases colectivas, cinco po-
sos mensuales. Especiales y a domicilio, 
convencionales. F. Ezquerra. Villegas. 48. 
Departamento, número 7, altos. 
384 3 f 
P R O F E S O R R I E S C H 
y Letras. Perseve-
13 f 
Clases de Ciencias 
rancla, 13. 
1318 




Academia de inglés " R 0 B E R T S " 
Aguila, 13, altos. 
los solicite en eeta Oficina—(F.) Eduardo ) E1xtraí>rtUiiarif: T1* habrá dejcelebrarae^n 
Puyolj Auxiliar del Jefe de Estado Ma-
al mea Cla-
, , - li en la Aca-
lOS LstatUtOS, y JO.t 4 0 . y JO. delldemia y a domicilio. Hay profesoras pa-
R l • , i i i I ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted CglamentO, en SeSlOn Celebrada aprender pronto y bien el Idioma ngies? 
, 0I, , . Compre usted el METODO NOVISIMO 
el d í a de hoy, aCOrdO COnVOCar KOU£KT8. reconocido universalmente co-
J , , i- . I mo el mejor de los métodos hasta la íe-unta general extraordinaria, que I cha publicados. Es ei únicc racional, a 
' la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. Sa. eükiun. 
Un tomo en 8a.. pasta, SL 
500 13 f •i -̂ —" ~ couiuo Ma-
yor, Jefe del Departamento de Adminis-
tración. 
C 619 4J-17 
W A R D 
L a Ruta Preferida 
S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 
Y O R K 




ra media da 
$50 a $63 $39 $23 
REPUBLICA DE CUBA MUNICIPIO 
DE LA HABANA.—DEPARTAMENTO DE 
ADMINISTRACION DE IMPUESTOS — 
HABaNA. CONCEPTOS: OCUPACION DE 
LA VIA PUBLICA CON KIOSCOS. SILLO-
NES DE LIMPIEZA DE CALZADO, ETC 
O INDUSTRIAS EN AMBULANCIA 2o. 
SEMESTRE DE 1018 A 1919.—Se hace sa-
ber a los contribuyentes por los concep-
tos expresados, que pueden acudir a sa-
tisfacer sus respectivas cuotas, sin recar-
go alguno, a las oficinas recaudadoras 
de este Municipio (taquillaa 8 y 0) toA>B 
tendrá lugar el d ía 24 del corrien 
te mes de Enero, a las 4 de la 
tarde, en el "Banco Español de la 
Isla de C u b a , " con el objeto de 
la cons iderac ión 
A TENED CRIA DE LIBROS, TFORIA 
práctica. Incluso el cálculo irercan-
slmplicado según los ade-
el saín de sesiones del edificio social, 
calle de Teniente Rey número 11, esqui-
na a Mercaderes, el día 31 del corriente , 
mes. a las tres de la tarde, con objeto i Someter 
de tratar exclusivamente sobre la mo- 1 1 1 - • . | lanLos . ^ " " ü « ' ,'it¿.' 
dlflcación del último párrafo del articulo! acuerdo de los Señores accionistas fesor experimentado. Reina. 3. airo|. 
2—articulo 15—y último párrafo del 43 1 1 » 11 i- ! gEg ,—•—. r 
de ios propios Estatutos. la dec i s ión del mejor medio para -|-^NA ^ e s o r i t a , i n g l e s a , c o n i n -
Se advierte a los señores Accionistas; L 1 1 . „ : I l j mejorables referencias, desea, dar cla-
que conforme al artículo 38 de los ex-i recabar IOS elementos necesarios i ies enJ ̂  idioma. Dirigirse a O Keilly, 
V i til. reducido y 
' ' lautos del día, en cuatro meses, per pro-
les días hábiles, desde el 17 del actual j apoderados, éstos acreditarán su parso 
hasta el 15 de Febrero próximo, en laa 1 nalldad—«egún el articulo 39—con el cer-
horas comprendidas de 8-l|2 a 11 a. m. y | tlflcado respectivo de la Secretarla del 
de 1-1¡2 a 3 p. m., con excepción de lo» que conste haberse presentado en ella 
sábados en que el cobro se hará única- | los documentos del caso, con dos días de 
mente en las horas de la mañana. Y se; antelación a la celebración de la precl-
apercibe a dichos contribuyentes de qne. i tada Junta. 
presados Estatutos, pura poder concurrir! L £ •. 1 J„ 1_-
a la Junta es necesario presentar a la ¡ para nacer trente ai pagO QC ia» 
misma certificado de esta Secretaria, ex- ' ! • 1; r- • „ _ 
maquinarias, nuevos edincios y 
d e m á s gastos relacionados con el 
engrandecimiento de la fábrica de 
Puentes Grandes. 
S e g ú n lo dispuesto en el art ícu 
pres'vo del número de acciones suscrip-
tas a nombre del interesado, obtenido con 
48 horas de anticipación a la señalada 
para la reunión. 
Y que caso de concurrir por medio de 
 e 
81, altos. 
1515 22 e. 
transcurrido el plazo señalado, el que 
fuere encontrado ejercienco la Industria 
en ambulancia, u ocupando la vía pública, 
sin Justificar haber satisfecho aquellas 
cuotas. Incurrirá en las penas establecida» 
Lo qne 
conocimiento. 
Habana. 16 de E 
COLEANTES, Secretarl 
C-623 
hace público para general 
ACADEMIA FORD 
Especialidad en Taquigrafía Isaac Pit-
man en ambos idiomas; la primera es-
tablecida y la úaica que tiene $u« ins-
trucciones de Isaac Pitman's Academy 
lo 14'de s Estatu s, para poder i de Inglaterra. Cuenta con profesores 
i ? j 1. ' 1 . i romnetentes para la enseñanza del m-
asistir a la Junta, d e b e r á n los te- ^ V r o f e J ' r a . para Kñorita,. San 
ñero de wio . - josE m. nedores de las acciones depositar-, Jo$é l6 entre ¿ g a g a y Galiano. 
etario General. ^ ^ j antes ^ ¿¡a ] 9 ¿c\ comen- i 12S8 =1 
P A G I N A O í E ú s E I S D I A R í O D E L A M A R I N A E n e r o 1 8 de 1 9 1 9 . 
H A B A N A 
O E A L Q I I L A I-A HEKM()>A ( ASA <.er-
O trudis. 11, Villa Emilia, con sala, h:ill 
y seis bermos-.is habitaciones, jardín y 
demás servicios. Informan en la Calza-
da. «50, precio $1^0. 
n:?^ 21 e 
E n la calle Neptuno, 164, entre Esco-
bar y Gervasio, se alquila hermoso lo-
c a l para establecimiento, p r ó x i m o a 
terminarse de construir. Mide 11.50 
metros de frente por 32 metros de 
fondo. Informan en la misma. 
1708 25 e 
U K t C I O S O PISO. S.H., 41, S E A L Q U I L A 
j l el beguiulo piso lie esta casa con sa-
la, comeuor, dos cuartos, cuarto de baño 
a todo lujo, cocina de gas, todo fino y 
elesaiite, ^70. L a llave en los bajos 
16 e. 
C A N M I G I E L , 270, I'OR SAN FRAX-
kJ cisco. Alijuiler. bajos, con sala, de 
dos \entanas, cuatro cuartos, gran come-
dor al fondo. baAos, familia y criadoss, 
cocinas carbón y gas, instalación eléctri-
ba y timbres. Tasan frente cuatro líneas de 
tranvsas. Informan: carboneria. por San 
MigueL 
1341 18 e. 
S e alquilan elegantes pisos, con to-
das las comodidades modernas, acaba-
dos de construir, en la calle Neptuno, 
164, entre Escobar y Gervasio. Tie-
nen terraza a la calle, sala, recibidor, 
tres cuartos de familia, comedor, co-
c ina , cuarto de criados y cuartos de 
b a ñ o para familia y criados. Informar 
en la misma. 
1709 on . 
" X r ^ L E C O N . 5C, LINDO PISO, AMÜE-
xix blado, para persona sola o matri-
monio. Sala, comedor, alcoba, baño, coci-
na de gas. Espléndida vista del Océano y 
l'aseo. i í ay elevador. 
135S 18 e. 
en Obispo, SC, librería. 
15;'" 
próximos a terminarse. Los altos tienen 
pa rn 
bodega 
A L Q U I L E R E 
C A S A S . P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
T ? N 15 P E S )S SK ALQUILA U3i / A - C J * ALQUILA» DOS PIS S ALTOS V 
H J guán. en muy buen punto. Informan uno bajo, en la calle 27. entre L» y E , 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS BA jos de la casa calle de Cádiz, núme-
ro 7, con todo el servicio annltarlo y la 
llave en el número 5. Su dueño: Estrella, 
número 27, altos. Pedro Sandomingo. 
1591 20 c 
P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
S e a l q u i l a , c o n c o n t r a t o , e l 
m a g n í f i c o a l m a c é n de O f i -
c i o s , 3 6 . C o n e l n u e v o a r r e -
glo h e c h o , t iene m á s de m i l 
m e t r o s de s u p e r f i c i e . C i n c o 
c u a r t o s p a r a l a d e p e n d e n c i a . 
I n f o r m e s e n los a l tos . 
C E C E D E UN LOCAL PROPIO PARA 
kJ un peqi:eño establecimiento, en la 
calle de O Keilly, número 96, entre Ber-
luuca y Villegas, barbería, en la misma | 
informan. Hay «jue dar una pequeña re 
galía. 
l l . ^ 21 e. 
P A R A 
A L M A C E N 
S E A L Q U I L A 
U N G R A N L O C A L E N 
0 B R A P I A , 1 6 
T E L E F O N O S : A - 2 2 6 0 . A - 5 2 6 8 
C-52S 4J. 14. 
1G05 2 oe 
Q E A L Q U I L A UNA M A G M F K A ( ASA. 
en la zona comercial. Informan: San 
Nicohís, 3, de doce a dos. 
1579 20 e 
PARA E L 21 D E L P R E S E N T E S E D E S -ocupa un local acreditado, para bo-
dega. CaJzada del Monte, esquina To-
yo. Informan: calle 2, entre 9 y 11. 
F-2520. 
149:j 19 e 
PROJIMO A DESOCUPARSE, P O R trasladarse su dueño al Vedaáo, se 
alquilan los magníficos y bonitos altos 
de Amistad número ¡14, a tres cuadras 
del Parque Central. Tiene cocina de gas, 
agua fría y caliente para todos sus ser-
vicios. , 
121S 23 e. 
SE ALQUILAN LOS E S P L E N D I D O S Y frescos altos de Virtudes número 137, 
compuesfos de sala, saleta, comedor, seis 
babitaciones, servicios sanitarios o in-
dependientes para criados. L a llave • 
informes, en los bajos. 
1190 21 e. 
£ 1 D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 3 y de 7 a 
. p. m. Teléfono A-5417. 
SE ALQUILA, ES" INQUISIDOR, 46, E s -quina a Acosta, dos accesorias para 
cualquiera industria chica, una es de es-
qaina y en Monte, 2-A, esqrna a Zulueta. 
un local para oficina, planta baja. 
1271 23 e. 
O E ALQUILAN LOS HERMOSOS i- .v >i-
O pilos altos decorados, acabados de 
construir, con 5 habitaciones. En Infanta, 
108, entre San Rafael y San Miguel. I n -
forman en San Francisco 17. Habana. 
1176 21 e. 
Q E TRASPASA UN MAGNIFICO LOCAL 
O en la primer cuadra de O'Keilly en-
tre Villegas y Bernaza. Informan: Virtu-
des. 0U, altos. 
14fi9 19 e. 
T E A T R O Y C I N E M A T O G R A F O 
Se alquila un gran local dedicado a 
teatro y c i n e m a t ó g r a f o , en esta ciu-
dad, cerca de Re ina y B e l a s c o a í n , con 
escenario, caseta, instalaciones sanita-
ria y e léc tr ica , telones y m á s de qui-
nientos asientos. In formarán en Con-
cordia, 123. 
1400 18 e. 
SE ALQUILAN DOS LOCALES PROPIOS para establecimientos en Infanta, en-
tre San Miguel y San Rafael. Ganan $70. 
Informan en San Fraiécisco, 17. Habana. 
1170 21 e. 
SB A L Q U I L A S LOS LLKMOSOS Y AM-plios altos, decorauot!, acabados de 
construir, con todas las comodidades, para 
personas de gusto, en Infanta y San R a -
fael, informan en los bajos, bodega. Ga-
nan $110. 
117-3 21 e. 
V I R T U D E S , 1441/2 
Se alquilan los bajos, en $130. Con sa-
la, saleta, zaguán, galería, comedor, 6 
cuartos, 2 baños, patio y traspatio, co-
cina, agua caliente, gas y electricidad. 
Puede verse de las 7 a las 6 de la tar-
de. Informan: Telefono F-2134. 
A los almacenistas: Se alquila, en la 
P laza de San Francisco, una esp lén-
dida casa de altos y baj<y, propia pa-
ra un gran a l m a c é n u otras industrias. 
Seiscientos metros de superficie. P a -
ra informe.,: G . Alvarez, Galiano, 82 . 
1136 20 e. 
E D I F I C I O 
P A R A O F I C I N A S 
T e j a d i l l o , N ú m . 1 
E s q u i n a a S a n I g n a c i o 
4 P I S O S . 
5 2 H A B I T A C I O N E S . 
H a b i é n d o s e v e n c i d o todas 
las d i f i c u l t a d e s y d e m o r a s q u e 
e n l a c o n s t r u c c i ó n de este 
ed i f ic io , o c a s i o n a r o n las r e -
c ientes h u e l g a s , se a n u n c i a 
que d e f i n i t i v a m e n t e q u e d a r á 
a b i e r t o en el c u r s o d e l p r e -
sente mes . E s t á en e s q u i n a 
d e f r a i l e , c e r c a d e todos los 
bar icos y o f i c inas p ú b l i c a s y 
a u n a c u a d r a d e todos los 
t r a n v í a s . 
I n f o r m e s : 
A N G E L G . D E L V A L L E 
P R A D O . 1 1 8 . A L T O S . 
T e l é f . A - 6 S 1 8 . 
C 121 20d-3 
T3ROXIMA A TERMINARSE: SE A L -
j L quila, en lo mejor del Vedado, una 
casa de altos y bajos, para <los íaml-
lias. Tiene tortas las Vomortirtades mo-
dernas. Informan: TeK-fono F-5072. 
1*J¿ s 10 e 
C ' F ALQUILAN L4>g ALTOS DE LA CA-
O sa calle 19, número 23S). esciuina a F , 
Vedado, con garaje. Informa: Julio Mar-
tín. Tacñn, 4. 
137C 18 e 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndidas habita-
ciones con toda asistencia. Zulueta, 36, es-
quina a Teniente Rey. Tel. A-H528. 
1688 13 f 
A L Q U I L A N HABITAC IO?. LS, 
margura, Mt altos, con luz toda la noche y agua abundante. 
140Í 
EX FMl'EDRAÜO, 31, SE A L Q I I L A l NA babitación. sin muebles, a nombres 
solos, de moralidad, mucha limpieza. 
1371 18 
Se soHcüa en alquiler ana casa gran-
de, moderna y c ó m o d a , en el Vedado, 
con garaje y jardín. Escribir detalla-
damente a " B . C . " Apartad© 1165. 
Habana. 
21 e 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N 0 
T E S I S DEL MONTE, VIBORA, SE A L -
tJ quilan en §tJo, los' altos de la casa 
calle Santa Irene, número 4-A, com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor, cuarto de baüo y cocina, la llave 
en la bodega de la esquina, calzada nú-
mero 352, informes: Mercaderes, número 
26, Habana. 
1C20 24 e 
Q A N MARIANO, A ÜUS CIAURAS DE 
KJ la Calzada de Jesús del Monte, ae 
alquila una espléndida casa, con siete 
habitaciones amplias, portal, zaguán, no 
para máqu'nas, saleta, comedor, cuarto 
y servicios de criados aparte, baño bien 
situado y espléndido. Tara informes y 
llave: San Mariano y San Lázaro, "Vi-
lla Cuco." 
1577 24 e 
T?X CASA I*ARTICULAR D E C E N T E , S E 
jl-í alquilan un departamento y una ha-
bitación, con vista a la calle y luz. S© 
exigen referencias. Industria, b2, altos. 
Ití70 21 e 
1 / - .TI DIANTK. FORMAL Y DS B l E -
. L i nos antecedentes, (lesearía una bue-
na liaoitación en casa de familia respe-
table y de estricta moralidad. Prefiero 
que ésta sea lo más independiente posi-
ble. I'ara más informes llamar al Te-
léfono 1-1573. 
1682 21 e 
1 /N N E T T I N O . 57, ALTOS, SE A L Q U I -
JLLá la un cuarto para cuatro personas, en 
$20. liara hombres solos. Informes en el 
resna'irant. 
__1012 20 e 
CJK ALQUILA I N A HERMOSA Y V E N -
tilada habitacin. ton o sin muebles, 
en c:.sa de familia a caballero solo. 
Cárdenas, 57, altos. 
1582 20.6 
Habitaciones bonitas, espaciosas, lujo-
samente amuebladas con todo nuevo, 
para personas de gu^to, b a ñ o s moder-
nos, te lé lonos , lavabos de agua co-
rriente. R e m a , 77 y 79, altos. 
104(1 24 e. 
I (JK ALQUILA, CAMPANARIO, 132, H E R -
KJ mosa saia, zaguán, saleta y once cuar-
tos. Informes: Corrales, 2-A, 2o. piso. 
T3ARA E S T A B L E C I M I E N T O SK A L Q C I -
JL la en módico prtcio, uua buena es-
quina en Santos Suárez, calle de Flo-
res, esquina a Zapote, de moderna cons-
trucción y a una cuadra del Parque de 
Jesús del Monte. Informan en Príncipe 
Alfonso, 503, altos. Tel. A-3837. 
1519 23 e. 
EL BONITO LOCAL Dfe LA FERRE-teria "Los Tigres," se cede por tras-
ladarse a otro más amplio. Villegas, 6L 
Teléfono A-5304. 
860 19 e 
A L C O M E R C I O 
Teniendo necesidad de m á s local pa-
ra la a m p l i a c i ó n de los negocios del 
a l m a c é n de J o y e r í a y Relojes L A E S -
F E R A , se traslada ésta a la calle de 
Dragones n ú m e r o 12, esquina a la de 
Amistad. Se admiten proposiciones 
por el local que ocupa actualmente, 
propio ^ara establecimiento en H a -
bana n ú m e r o 99 . 
415 10 e. 
SE A L Q U I L A EN LA MANZANA D E Luz, Oficios, 35, un hermoso local, 
propio para establecimiento, por ser es-
quina y dar a tres calles, en la barbe-
ría al lado la llave. I n f a m a r á n ; Pra-
do. 21, altos. 
780 18 e 
A L O S A L M A C E N I S T A S 
Se cede el contrato de una casa. E n lo me-
jor de O'Uellly, propia para una casa de 
modas o cosa análoga, poco alquiler, buen 
negocio. Informan: Peñalver, 80, altos. 
Alborto. 
11.'O 22 e. 
SE ALQUILA EN Ai, CACATE, 86, UN gran departamento, propio para depó-
sito de mercancía o para oficinas, está en 
lo más céntrico del comercio. Informes en 
la misma, de 8 a 11 y de 1 a 5. Tel. A-5160. 
1359 22 e. 
V E D A D O 
VBDADÓ. SK ALQUILA UN PISO A L -to y uno bajo, en la casa acabada de 
fabricar de la calle 27, entre B y C, 
a 75 pesos cada piso y un garaje en 10 
pesos. Informa: Francisco Pintado. Te-
léfono F-35Stí. L a llave en la bodega de 
•R -ir OT 
25 e. * 
B y 27 
1742 
SE i cal ALQUILA UN PISO ALTO EN L A 
medor, cuatro cuartos, cuarto de criados, 
cuarto de baño moderno; recién fabrica-
dos. Preco: ?75. Informes: Alborno Gar-
cía Tuñón. Teléfonos A-2856 y M-1134. 
1630 24 e. 
SE ALQUILA UN E L E G A N T E C H A L E T , en la Víbora, punto saludable. General 
Lacret, 14, esbuina a Concejal Velga, ca-
paz para una numerosa familia; tiene ga-
rage. Informes en la misma de 8 a 11 
y de 2 a 5. Su dueflo: Cocos, número 8, 
esquina a Dolores. 
1524 19 e. 
Se alquila para establecimiento la ca-
sa Ca&ada de L u y a n ó esquina a Fá-
brica, tiene gran sa lón y habitaciones 
para familia. Se presta para botica, 
l echer ía , v íveres , barbería y d e m á ¿ 
giro; se da en buenas condiciones. I n -
forman: Muralla, 113, altos. 
11Ó6 25 e 
SE ALQUILA EN LA C A L L E Ql IROGA, número 1, Jesús del Monte, una casa 
de tres pisos y otro local para industria, 
con 4.500 metros de terreno, con jardín y 
árboles frutales. Informan en la misma. 
1455 l'3 e. 
SE ALQUILA C H A L E T , NUEVO. D E -corado, Juan B. Zayas, casi esquina a 
Milagros, 8, jardín, portal, garage, sala 
gabinete, hall, cocina de criados y ser-
vicio. Altos 4 habitaciones grandes. Baño 
con todos sus aparatos, agua fría y ca-
liente. Terraza. Informes y llave. Monte, 
503, altos. Teléfono A-3837. 
1464 19 e. 
EN L A CALZADA DE .JESUS D E L Monte. 328, se alquila una habitación 
alta, a señora o matrimonio sin niños. E s 
casa particular. 
1347 18 e. 
C E R R O 
SE N E C E S I T A EN A L Q U I L E R UNA casa grande, propia para una indus-
tria. Se prefiere en el Cerro o Jesús del 
Monte. Pueden informar a Francisco 
Blanco, Neptuno, 224. Teléfono A-7386. 
1078 21 e 
Sardá. 
14!»S 20 e 
I ? » C O R R A L E S . 2-A. So, r i s o , E S Q C I -
-M-i na a Zulueta, se alquila una habita-
ción con balcón a la calle, se da llavln, 
propia para hombre solo de moralidad. 
14'jy 20 e 
CKÑOR FORMAL, D E S E A t l .WlTO^ 
<J sin mueble», para el día primero, eu 
familia particular. Digan precio al Apar-
tado 1373. 
1500 19 e 
Q E ALQUILAN 2 11 AI', I I ACION ES, A 
kJ señoras solas o matrimonio, o para 
guardar muelues. San MiguaJ. número 
•MO, antiguo, bajos, esquina a Belascoaín. 
1508 io e 
A H HALLA, 18, Y SAN J O S E , 113, UN 
i.»X departamento y una habitación, muy 
buenos; han de ser personas de mora-
lidad, sino que no se molesten. 
141M 19 e 
CfE ALQUILA LN 1) L I 'ART AMEN TO, 
kJ para consultas u oficinas o cosa aná-
loga o matrimonio sin niños, con balco-
nes y carritos por el frente, en Malo-
ja, número 27, altos, esquina Angeles. 
1445 19 e 
SE ALQUILA CUARTO AMUEBLADO, caballero solo, de moralidad. Obrapla, 
91. Cosmopolttia 
1543 19 E 
X J A B I T A C I O N AMPLIA, ES MUI ORA N 
JLX de y fresca, se alquila a familia de 
moralidad. San José, Vfl moderno, altos. 
Frente al café. 
143S 19 e. 
PRADO, 133, E N T R E DRAGONES Y Monte, se admiten abonados a un pe-
so diaria cada uno por casa y comida; 
además hay habitaciones con balcón a la 
calle. 
1520 19 e. 
EN GALIANO, 9. ALTOS, SE ALQUI-la un departamento con cuatro balco-
nes, vista al mar, luz y teléfono. Bien 
sea para familia u oficinas; ca la misma 
informan. 
1417 18 e. 
UN MATRIMONIO AMERICANO, SIN n'ños. que ha vivido seis años en su 
casa actual, quiere mudarse. Busca dos 
habitaclMies con cocina y bañadera. no 
muy lejos de la Manzana de Gómez. Pre-
fiere edificio nuevo. Apartado 11. l lá -
bana. 
1431 18 o. 
PARA OFICINAS O COSA ANALOGA SE alquila una sala muy amplia y en 
muy buenas condiciones, tiene pisos de 
mármol y con tres puertas al balcón. Mu-
ralla, 117. en la misma casa informan. 
1128 19 e. 
ALTOS, E S -EN L A M P A R I L L A , quina a Villegas, casa de toda mo- ¡ j . l ' q ^ 1 
idad. se alquila una habitación. en I "urra. Oe alquil 
mecano de los d* u 
V W . 240. T e l t ao t * t T * 
a todas horas en el ^ ^ 
^rto a doaucdio 3 , 1 % 
automóvi l . Para cnar ? ? * * k * 
paterna, lo único ^ ' 
ral 
3o es 
$12.50, se da comida en S25 mensuales y ¡ p a n d a s 
se acepta el pago por quincenas; en l a ' oo, 
misma hay otra habitación, próxima 
desocuparse, en igual precio. 
997 18 e 
an .V venden I 
H O T E L I . 0 Ü V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes l e í o i m a s este acreditado hotel 
ofrecí espléndidos, departamentos con ba-
ilo, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-405(i. 
567 31 e 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
compfctameute reformado. Hay en él de-
partamentos con baños y demás aervi-
cios privados. Todas las habitaciones lle-
nen lavabos de agua corriente. Su propie-
tario, Joaquín Sucarrás, ofrece a las fj-
milias estables, el hospedaje más sério, 
m¿dico y cómodo de la Habana. Telé-
fono: A-y26S. Hotel Roma; A-1030. Quin-
ta Avenida; y A-153S. Prado, 101. 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n c i en h a b i t a c i o n e s , c a d a una 
c o n su b a ñ o d e a g u a ca l i ente , luz , 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . T e -
l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
SIS 31 e 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIOMRS en $35, con cielo raso, muy frescas, 
independientes, en casa particular; no 
hay niños. E n Refugio, número 16, se-
gundo piso. Izquierda, al lado de Prado. 
941 20 e 
SE A L Q U I L A UNA SALA E N N E P T U -no 58, propia para establecimiento,, en-
tre Aguila y Galiano, en la misma infor-
man. 
1427 18 e. 
O E A L Q U I L A HERMOSA HABITACION, 
O contigua al baño, a matrimonio sin 
niños, o señoras solas, con toda asisten-
cia, puuto céntrico. Llame al M-27SO. 
1343 20 e. 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietario, señor Manuel Rodríguez F l -
de A , V I L L A N U E V A 
SAN LAZARO Y BBLASCOArv 
Todas las habitaciones con baB» \ L _ 
do. agua caliente, teléfono y e l e v i i ^ 
y n^-he. Teléfono A-6391 eleTador, * 
/ ^ U B A , 71-73, ES<jr!N\ T u, VT?-"* 




ventilados departamentos, con mmih 
elevador Informes; Muralla, 57 ^ 
Gómez Mona. '• 81 
798 
V E D A D O 
tr<N CASA P A R T I C U L A R , se ALQUI-j la una buena habitación, a personas 
de moralidad, hombres solos o matrimo-
nios sin niños. Peña Pobre, 15. 
1383 18 e 
Q B A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O , 
kJ completamente independiente, en casa 
terminada de construir, situada en San 
Rafael, 62, altos, a matrimonio america-
no, de excelente moralidad. Se cambian 
referencias. 
1380 18 e 
IrKA JOVBN, PENINSULAR, DESEA / encontrar una señora o señorita, que 
trabaje en la calle o esté colocada pa-
ra socia de cuarto; tiene que ser de bue-
na conducta. San José. 115, antiguo, pre-
gunten por la encargada; de 1 a 5 p. m. 
1365 18 e 
ses, habitación, $40. Por día, $1.50. Co-
midas, $1 diario. Prado. 51. 
391 31 e 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA SALA Y uní', habitación. Manrique, 88, jm^ad 
í v u A f \ U ^ K 'a-. ENTRE I S T Í 
\ illa ••Marina' se alquihin d'.s J t 
iik.soh departamentos, acabados de | 
truir con su cocina de gas IniUtaZ 
luz eléctrica, con todo el confortiSl 
derno. ' 
n i 
JL JLS JL\ \ / V I ^ JUJUÜVJ 
T7UREKA. l 'SfKt MTro CONTKA L 
Â i calvicio, probado con todo éxito n h 














tlérrez. Zanja y Soledad. 
ia-)4 
A L O S M E D I C O S 
EN Al 
o separadas 
1213 17 e. 
GRAN V I A . PRADO, C4, ESQUINA CO-lón, casa huéspedes, se alquilan lia-
I Se ha recibido en la drog 
rrá la Slerosina del doctor ! 
curar la tuberculosis. El 
' viene embasado en caja út 
lias de un centímetro < flb' 
bitaciones amplias y frescas, amuebladas. I p0]¡:;. [> fabricad ) por el Ins 
Especialidad en conrüda. Teléfono M-147C. I rapéutica de Roma y «pro 
Propietario»: Gil y Suárez 
33108 20 e 
CASA DE HUESPEDES BIARRITZ. I N -htstria, 124, esquina a San Rafael. 
Hermosas y ventiladas habitaciones. Mag-
nifico comedor, con jardín y terraza. Se 
admiten abonados a la mesa. Esplendí 
da comida por $̂ 0 al mes. Trato esmer 
rado. 
472 4 f. 
Congreso de Medicina de ktc 
de Agosto de lOO'.i, domic loo 
jor acogida. Vodo-Tubercullna 
818 
EN E 
Suscr íbase a! D I A R I O DE LA MA-
R I N A y ^.aunciése en e! DIARIO K 
L A M A R I N A 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
¡ EN I n u (i ¿ cu 
C O M P R A S 
C ! E COMPRA UNA CASA DE TRES ouar-
O tos, cuyo precio no sea mayor de 
$4.500, que esté cerca del tranvía. Dirí-
janse por escrito a Zayas, Delicias, 47V,. 
No trato con corredores. 
_ 1096 , 21 e 
J O R G E A R M A N D O R U Z 
Habana, número 01. Teléfono A-2736. Ten-
go instrucciones de invertir $lS0.00O en 
compra de casas de veinte a cincuenta 
mil pesos. Remita nota detallada o avise 
donde e«té situada su casa para exami-
narla. 
15S0 ÜO e 
E V E U 0 M A R T I N E Z 
COMPRA Y V E N D E CASAS 
DA Y TOMA DINERO E S H I P O T E C A 
Empedrado, 40; de 2 a 5 
HABANA 
E S Q Ü I N A S D E V E N T A 
Renta Precio 
Empedrado, . . 
Estrella. . . . 
Rcvillaglgedo . , 















M A N U E L L L E N I N 
Corredor Legal con Licencia . Com-
pra y vende casas, solares y estable-
cimientos de todos giros. Honradez y 
reserva. Figuras, 78. T e l é f o n o A-6021; 
de 11 a 3 y de 6 a 9 de la noche. 
1001 20 e 
SB DESEA COMPRAR, EN E L VEDA-do, desde la calle 5a. a 25 y de 12 
a N, una casa en buen estado, de am-
plia construcción, con buen patio y de 
un solo piso. No se desea perder tiempo. 
Informan en Empedrado. 34. Departamen-
to número 9; de 3 a 5. 
1403 24 e 
COMPRAMOS TODA CLASE DE ESTA-blecimlentos mercantiles o industria-
les, casas de huéspedes, inquilinato, etc., 
prontitud y reserva. Havana Business. 
Agular, 80, altos. A-0115. 
1488 . 2 L - e _ 
E ROMAN'. CONSTRUCTOR C I V I L . DE-« lineante. Planos. Proyectos. Memo-
rias, Presupuestos. Cálculos, etc. Construc-
ciones, Reparaciones, ampliaciones y ree-
dificaciones de obras en general. Jesús 
María, 53, altos. Tels. A-0407 y A-7000. 
33053 31 e 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Se compran y venden solares y casas al 
contado y a plazos, en los repartos Bue-
na Vista, La Sierra, Almendares y Mi-
ramar. Para informes, diríjase a la Ofi-
cina de M. Reyes v M. Dumas. Calle 0 
y 12. Teléfono 1-7240. Reparto Almenda-
res, Marianao. 
1438 14 f 
COMPRAMOS CASAS NUEVAS O V I E -jas. grandes o pequeñas, en esta ciu-
dad, barrios o pueblos limítrofes, terre-
nos y fincas rústicas. Vamos a domici-
lio. Havana Business, Aguiar, 80, altos. 
A-9115. 703 19 e 
Evelio Martínez, Empedrado, 40; de 2 a 5. 
C A L Z A D A D E C R I S T I N A 
Vendo una casa con contrato de arren-
damiento por cuatro años garantizado, 
lienta mensual $100, mide su terreno 400 
ms. 2. Precio: $14.000. Evelio Martínez, 
Empedrado, 40; de 2 a 0. 
C A L L E D E V I R T Ü D E S 
Vendo una casa moderna, de altos, com-
puesta de sala, comedor y tres cuartos 
en cada piso. Renta $80 mensuales; pre-
cio: $10.000. Evelio Martínez. Empedra-
do 40; de 2 a 5. 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
Cerca de los muelles y a una cuadra del 
de San José, en la calle de Oficios, ven-
do 'ina casa antigua de esquina con 878 
metros, muy apropiada para almacén co-
mo los de los señores comerciantes en 
vívere.s señores Swift y Compañía, de 
Oficios, 94, y Armour ' y Compañía, de 
Desamparado y Compostela. Evelio Mar-
tínez. Empedrado, 40; de 2 a 5. 
1713 21_e. 
i ^ R A N ESQUINA, EN BUEN' PUNTO, 
V T se vende sin intervención de corredor. 
Gana 519 mensuales. Informan: Concor-
dia, 132-A. y Marqués González, altos, 
a todas horas. 
1551 24 e 
ABUNDO (ASA BARRIO COLON, DOS 
> plantas, $11.500, y solar 2 esquinas, 
frente a 3 calles, calzada Infanta, Ha-
bana y Obrapfa, sombreria; de 10 a 11. 
15510 19 e 
U R G E V E N T A 
V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
GANGA: SE VENDE UNA CASA, L E A L -tad, entre Sitios y Peñalver, y dos en 
la Víbora. San Lázaro C y B, esquina San 
Francisco, $5.0C0. Informan en Peñalver, 
72, Carbajal. 
1730 e. 
OPORTUNIDAD. SE VENDE TERCA de Quinta Covadonga. una casita con 
sala, comedor, dos cuartos y demás ser-
vicios. Precio: $1.850; trato directo. Mon-
te, 23; de 4 a 5. 
1421 IB e. 
Tt r < ; e v e n d e r u n c h a l e t e n l a I ) Víbora, parte alta, construcción y co-
modidades modernas. Precio: $8.000. Pue-
de dejarse parte en hipoteca. Trato di-
recto. Monte, 23; de 4 a 5. 
1421 18 e. 
T I N A CASA, P O R T A L , «ALA. T R E S 
KJ cuartos, servicios, cocina, patios de 
techo, renta $.'{5. Precio: $42, en Jesús del 
Monte 
DOS CASAS PROXIMAS A G. H E N R Y Clay, Luyanó, sala, cuatro cuartos, 
comedor, patio y traspatio, renta $90. Pre-
cio: $5.300. 
TTNA ESQUINA EN E L B A R R I O D E 
L> Colón, renta $125, en $16.500. 
TTNA ESQUINA, I.ÍOO METROS, R E N -
\ j ta $500, a $48 metro. Entre Monte, 
Reina y Belascoaín. 
"PEINERO EN HIPOTECA EN TODAS 
J L ' cantidades. 
S 
1ETE ESQUINAS E N LOS 
tos de 7-12 a 10 mil. 
R E P A R -
T J N A CIUDADELA. DOS ACCESORIAS, 
U mampostería y azotea, doce cuartos, 
manipostería y teja, patios cemento, mo-
derna, próxima a G. Enrv Clay. Renta, 
$S0. Precio.-' $s.5 0. tengo varias casas en 
ia Habana y sus barrios y solares en los 
mlmnOB repartos. 
INFORMA RCIZ L O P E Z . C A F E CUBA moderna. Cuatro Caminos, de 7 a 9 
y de 12 a 2 p. m. 
1615 24 e. 
V E N D O E S T A S C A S A S 
A UNA CUADRA D E BELASCOAIN, moderna, dos plantas, esquina cerca 
de un parque y del nuevo mercado, que 
pronto tendrá la Habana, renta $100 con 
establecimiento. Valor: $14.000. 
/ " l A L L E SAN' J O S E , B A R R I O DE CAYO 
v> Hueso, casa antigua de 450 metros. 
Renta $150, propia para garage, indus-
tria, almacén. -Valor, $12.750, titulación 
buena. 
CA L L E G L O R I A , MODERNA, DOS plantas, a tres cuadras del Campo de 
Marte y Terminar. Renta, $60. Valor, 
$6.900. Títulos buenos. 
CALZADA D E L C E R R O , C I N T O ALTO, casa antigua,-buenas medhlas. La doy 
barata en $4.450. Habana, 120. López-Pe-
uichet. 
1627 20 e. 
VEDADO: E N UNA ESQUINA D E L A calle 25, vendo una casa de planta 
baja, en condiciones para frabricarle al-
to, en precio módico. Informes: Obispo, 
105. camisería. 
1732 25 e. 
SE V E N D E L A CASA F E R N A N DINA, 76, compuesta de sala, saleta, tres ha-
bitaciones y servicio sanitario completo, 
sin intervención de corredores, $5.000. In-
forman: American Drug Store. Prado, nú-
mero 115. 
1592 20 e 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
Se venden en los Quemados de María-
nao una gran esquina compuesta de cin-
co casas de mampostería, se garantiza un 
interés de 12 por 100, precio $13.500. Su 
dueño: Villegas, 100. 
1470 23 e 
A M P L I A C I O N D E L V E D A D O 
Repartos L a Sierra y Almendares. Casas 
a plazos cómodos. Venta de las siguien-
tes casas: Una casita en $4.200, otra en 
$5.500, otra en $6.000, $10.500. Hermoso 
chalet en $11.500. $1.500 al contado y 
resto a plazos. Bonita cása en $18.500. 
Hermoso chalet .frente parque, $35.000. 
Venga a verlos y haremos negocio. Infor-
ma: Mario A. Dumas. Calle 12 y 9. Te-
léfono 1-7249. Almendares, Marianao. 
1438 14 t 
CASA: C A L L E CORREA, DOS CCA-dras de la Calzada. $5.500, jardín, por-
tal, sala, comedor,- tres cuartos, cuarto 
de baño, patio y traspatio, agua redimi-
da. Informa: Rodríguez, Empedrado, 20. 
1504 19 e 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
Se venden tres casas en el mejor punto 
del Reparto Almendares. EsWn al frente 
de la linea y a una cuadra del Parque 
de la Sierra. Precio $5.500. $10.500, $18.500. 
Parte al contado y resto » plazos. In-
forman: Manuel Reyes y M. Dumas. Ofi-
cina : calle 9 y 12. Teléfono 1-7249. Al-
mendares. Marianao. 
1438 14 f 
"DECADA A L CAMPO DE MARTE. 10 
JT por 30, hermosa casa, dos plantas. 
Renta $200. Valor 26 mil pesos. Fabri-
cación moderna. Luis Suárez, Habana, 89; 
de 2 a 4. 
4d-10 
XTX LA C A L L E DE RAYO, PROXIMA 
. L i a Reina, hermosa casa de 6.50 por 
80 metros, dos plantas, fabricación mo-
derna. Buena renta. 17 mil pesos. Luis 
Suárez, Habana, 89; de 2 a 4 p. m. 
4d-16 
EL P I D I O BLANCO. EN EL VEDADO, vendo varias casas modernas, desde 
$25.000, hasta $200:000,, terreno «le esqui-
na en buenos lugares desde $20 el me-
tro, hasta $35. Dinero en hipoteca al más 
bajo interés. O-Reillv, 23. Teléfono A-6951. 
1480 14 f 
VTKNDO CASA ANTIGUA, CON MAS 
T de 300 metros, más de 9 de frente, 
próximo a Lnz y muelles en esta Ciudad, 
$15.000. Havana Business. Aguiar, 80, al-
tos. A-9115. 
1485 19 e 
JESCS DEL MONTE. SAN BENIGNO, 
O entie Correa y Santa Irene, se vende 
una casa de madera, portal, sala, saleta, 
tres cuartos, cuarto de baño, cocina, insta-
lación sanitaria y eléctrica, gran patio. 
Mide 6 por 34. 8.600 pesos. Informan en 
Peñalver, 89, altos. Alberto. 
1-U0 24 e. 
S~~E TRASPASA UN SOLAR. CON' SU casita, tiene agua, cuarto de baño y 
piso de mosaico, en la calle Atlanta, Re-
parto Gavilán, Arroyo Apolo. Informan 
eu la 2a. bodega de Mantilla. 
1385 18 e 
ptAMGA, I 'ARA RENTA. CASA MO-
VT dernisima y lujosa, cielo raso, punto 
céntrico do la Ciudad renta fija, $1.440 
al año, $12.000. Havana Business. Aguiar, 
80, altos. A-9115. 
Um 19 e 
EN $6.5O0 ESQUINA CON E S T A B L E C I -miento y tres casitas más, azotea, 
renta $59 y un solar, pegado 14-30 por 
13, en $600, dos cuadras de la Calzada 
Concha. Figuras, 78. Teléfono A-6021; de 
11 a 3. Llenín. 
EN «8.000, CASA DOS PISOS, NUEVA, cerquita de Monte y San Nicolás, ren-
ta $77, otra dos pisos en Florida. $6.200. 
Renta $50. Figuras, 78. Teléfono A-0O21; 
de 11 a 3. Llenín. 
1495 19 e. 
SE V E N D E LA CASA NUEVA DE T R E S pisos, Corrales 271-A, con frente a dos 
calles. Renta. 1020 pesos al año. Precio, 
20 mil. Monte, 275, altos. 
K.M 20 e. 
BUENA OPORTUNIDAD. LA PERSONA que desee invertir $24.000 en dos ca-
sas, fabricación moderna, en un buen 
punto y de porvenir, que rentan más del 
1 por 100 verdad y valen hoy 30 mil pe-
sos. Las vendo por tener que hacer un 
pago y pasar a la península por enfermo. 
Trato directo. Estrella, 105, altos, de 9 
a 11 v de 5 a 6. 
1344 18 e. 
LEAN ESTO. EN LA CALLE DE CON-cepción, número 15, altos, entre De-
licias y San Buenaventura, Víbora, y en 
horas de 1 a 3 de la tarde, puede verse 
todos los días a Francisco Blanco Po-
lanco. que tiene en venta, en la Víbora, 
elegantísimos chalets, algunos de ellos 
aún sin estrenar al precio de $9.000 en 
adelante, como también un gran número 
de casas, chicas y grandes, todas muy 
bien edificadas v "en buenos puntos. Te-
léfono I-1C08. 
1450 19 e. 
O E V E N D E , O SE ALQUILA, UN H E R -
moso chalet, acabado de construir, a 
una cuadra de la línea de Marianao. y 
a quince minutos de distancia de la Ca-
pital, teniendo todas las comodidades 
necesarias Para Informes completos di-
rigirse a su dueño, al Hotel Las Nucvl-
tas. Dragones, 7. 
1193 21 e. 
GRAN R E G I S T R O INFORMATIVO O nuevo Centro de Informaciones. Pro-
pietario. Se acabaron las cornisones. SI 
desea vender, traspasar, alquilar sus fin-
cas, sus negocios. eKtablecimientos o sus 
casas, llame al teléfono o venga a ins-
cribirse, por una cuota insignlticante de 
unos centavos y rápidamente realizará. 
Público te informamos gratis. Si deseas 
comprar fincas, adquirir traspasos o al-
quiler casas. Damos informes detallados 
gratis. Venid todos los días hábiles de 
» a 11 y de 2 a 5. Baratillo, 3. Teléfono 
A-69í)6 
_1474 ? * . - - . 
\ T I E N D O CASA, MODERNA, EN LO ME-
\ jor de la Calzada. Portal, sala, sa-
leta, zaguán, dos ventanas. 5 cuartos, otro 
de criados, trasoatio. en 14.M» pesos, úl-
timo precio. Tratar con su dueño: Ce-
rro. ,787, peletería. „ 
1413 18 e _ 
T U H O C. P E R A L T A , COMPRA Y V E N -
CÍ de casas, calle Industria, Consulado, 
Prado. Malecón, San Lázaro, Virtudes, 
Lealtad, Campanario, Manrique Lagu-
nas, San Nicolás y varias más. Escrito-
rio: Trocadero, 40, de 9 a 2. Teléfo-
no A-1321. 
EN E L VEDADO, VENDO E N T R E L i -nea y 17, «los casas de tejado, con 
683 metros a U pesos el metro, otras dos 
casas muy elegantes, pudiéndose conver-
tir en una sola, renta 110 pesos. Precio, 
17.000 pesos. Peralta, Trocadero, 40, de 
9 a 2. 
Q O L A R E S , VIBORA. C A L L E P A T R O C I -
O nio, a $8.20-el metro, otro una cuadra 
del tranvía, a $5.20 el metro, parte al 
contado y resto a plazos, sin Interés. Pe-
talta. Trocadero, 40, de 9 a 2. 
1238 18 e. 
AVISO. SE VENDEN SEIS CASAS EN Santovenia y Patria, Cerro, con sala. ¡ 
saleta, tres cuartos, servicio moderno. I 
Rentan $1.90. Ultimo precio $22.0(:o. No 
corredores ni charlatanes. Informan t to-
das ñoras. Santovenia. 15, altos. Señor 
González. 
1339 18 e. 
sé Suárez, Riela, 
1247* 
XTOVEN'A Y SAN FRANCISCO, R E P A R -
t j I^awton, números 11, 13 y 15, se 
venden tres casas, dos de mamposterí»» 
nuevas y una de madera, muy baratas, 
slu Intervención de corredor. Informa, Jo-
5 y 77. 
_ 21 e. _ 
ASAS NUEVAS, POiRTAL.- SALA. Co-
medor, dos cuartos, sanidad, mampos-
tería. azotea. $2.4C0 esquina 2.500. Tran-
vía Luyanó. Bajarse Luyanó esquina a 
Guasabacoa. Las casas son Santa na 11, es-
quina Guasabacoa. 
1357 18 e. 
SE VEN DE LA CASA S \ M V quina a S:ui Rafael. Mariai 
sala, saleta, comedor. Doce dor 
tres baños, cocina con agua calle 
tal. galería corrada de perstai 
terrazas, varios patinR. Garaje V* 
quinas, etc. Puede verse a too» 
963 
B U E N O S N E G O C I O S 
Se vende una magnífica esquina, cons-
trucción moderna y sólida, compuesta 
de una casa con portal, sala, saleta y 
dos cuartos, con patio y servicios; una 
accesoria con sala, un comedorcito y un 
cuarto, con patio y servicios. L'n apar-
tamento dedicado a depósito de lecbe, to-
do azulejado. Un lot-al dedicado a fru-
tería, también azulejado. Esta finca ren-
ta actualmente sesenta pesos y se vende 
en $5.500.00, todo. 
Una casa, toda de citarón, y que aca-
ba de pintarse y arreglarse muy bonita. 
Tiene sala muy amplia, comedor, dos 
cuartos, cocina espaciosa, patio y servi-
cios. Está en un punto alto y saluda-
ble. Mide 6x15. Precio: $3.250.00. Está 
alquilada en treinta pesos. 
No corredores. Tratos directos, due-
fios. 
Infirmes: Milanés, Cerra & Compañía. 
Saif Cristóbal, 3. esquina Prensa. Repar-
to Las Cañas, Cerro. 
1236 23 e. 
SE VENDEN. RARATA8. D cuatro cuartos, en Reí 
Pérez y Santa Ana. Luyanó 
en Campanario y Condesa 
t'érrez. 18* 
H E R M O S A C A S A 
E n la Calzada del Cerro, con P« 
zaguán, dos ventanas, recimoB 
cuartos, saleta de comer, dus l u 
ra criados, tres servl<'io8. c0HiJ-, 
baños, cuatro patios con J3; " r 
$14.500 y $500 de censo. s» 
metros. Ftgarola, Empedrado, » 
de 2 a 5. . 
Hccrc 
I VFÜAD 
L : e ' ^e 'nde u n a casa , « ¿ ó r T T ' 
kJ ra industria. Su dueño: Mam», 
rro. Teléfono 1-2483. «4 
SE VENDEN EN E L MEJOR PUNTO del Reparto I^iwton. Víbora. San 
Francisco, esquina a Armas. 142. once 
casitas nuevas en un magnífico terreno. 
Sin gravamen, tranvía en la puerta. Tra-
to d&ecto con el dueño. San Rafael, 165, 
bajos. 
1334 24 e. 
R A I M U N D O M O R A 
C o r r e d o r . N o t a r i o C o m e r c i a l . 
O ' R e i l l y , 1 1 . D e p a r t a m e n t o 
n ú m e r o 3 1 1 . 
T e l é f o n o A - 5 2 1 5 . H a b a n ? . . 
T i e n e en v e n t a c a s a s 3' so la -
res en v a n a s c a l l e s de la 
c i u d a d y e n c a s i todos los 
r e p a r t o s . 
C o l o c a d i n e r o e n h i p o t e c a y 
en p i g n o r a c i o n e s de frutos . 
trato, fiador sonoaiiu ' , , , 1 ^ ! 
cuenta del i"au,1!n0- .^ 'USJ 
su dueño. Industria, 12-». í"103 
SALA. se.ooo CASA, 
CO N F O R T A B L E C H A L E T , VEDADO, fabricación de lujo en terreno de es-
quina y calle de letra. Situación excelen-
te, en lo más alto del Vedado. Informa 
Mr. Davls, en 25 número 309, -interior, de 
12 a 1, todos los días. 
1265 21 e. 
17N E L VEDADO, VENDO DOS CASAS, 
J L modernas, jardín, portal, sala, saleta, 
3 cuartos, patio y traspatio, con CSü me-
tros, en 15.500 pesos, sin corredores. Ce-
rro. 787, peletería. 
1412 1S e 
17 N JESUS D E L MON T E . R E P A R T O 
J L Mendoza, vendo un chalet, <.-squina, 
portal, jardín, sala, comedor y tros cuar-
tos. Renta $50. Se da en $600. P.econoce 
$40 en hipoteca, y uno de centro en 4.300 
pesos, reconoce $3.000 hipoteca. Juan Do-
mínguez informa en Manrique 71. A-7324. 
De 7 a 9 p. m. 
1280 23 e. 
V I B O R A 
SE VENDEN 2 CASAS E N LOS QUE-mados de Marianao. San Federico. M , 
sala. íaleta. tres cuarto», gran patio, 631 
varas. libre de todo gravamen, otra, Mar-
tí. I I . 2.SS varas, construcción madera. 
Se dan baratas. Para mAs informes, por 
escrito, o personal, B. Alonso, Acosta, 4̂, 
Habana. 
2357 23 e. 
Una casa en los mejores puntos de la 
Vibora, se admiten proposiciones para 
la compra. Reúne todas las comodidades, 
es pr-)pia para una persona de gusto. 
Informes: Lamparilla, 70, altos; de J a 4. 
1001 21 e 
C A S / N U E V A 
1214 19 p I que renta $'.15. En $J.500. Se vende cou ! - ! una medida de 410 metros, todo tábiricado. 
i A T E N D O CASA MODERN A, CON SALA, 1 calle ITiiuelles, frente al paradero de 
i V comedor, dos cuartos, buen patio, dos I los carros del Cerro, puede rentar liiista 
ventanas, techos, hierro, cielos raso en el 15 por 100 de interés. Informes: Escrl-
tres mil pesos, sin corredor. Cerro, 7S7, ¡ torio A. del Bustc. Aguacate 36. A-a273. 
peletería. De 8 a 10 y 1 a 4. 
1112 18 e 1 1132 10 e. 
.oteca. Cerro, tr-'"-^- •-• ^ 
EN $2.000 SALA, , ,08 ^4?a*01K..«. ^ .ala y .ni . V o S « n i t . r W 
tea. mosaico. í " ^ 1 ^ ' 0 , , esqnin» ^ 
eléctricas. Otra d_e madera, 
Cerro. Figuras, .b.^de " * 
i : V .«.500 
Z J teja, «loble fom-, mrentan fa-./fl 
finos, ^.servicios ^ - ^ ^ - e O C l : 
rro. F'gura?' a 3. Manuel L l e n í n ^ 
EN $2.000 CAS-A. fALA. mo^gj cinco «"ar,J* a Hel,r*,«S* 
madera y J t o s t r a n ^ % ^ 
inedia «-"a"'"1 . ' ' I J . de U a 3-78. Teléfono A-6021. ae 
Llenín. rOBT4h I 
Ü , (Ios ventanas Mía. ^ern, . » ¥ E ^ 
tartos . ™ t e ™ * £ r C o \ v r t * l U ^ M tros terreno, repi" je - » -
al tranvía. Figuras. 18. ue 
1000 ai n.i" z rk 
1000 — T ^ n d a Í T S ^ L S 
Encargo ' ^ / " ^ " ó de ^ J ' ^ S Í 
n 7 ^ -
Municipio r. A r a n ^ V 
duce libre e> ^ 0 Infor**»- ] 
^ Monte. 3 » J ^ , 
S i g u e a ! t r e n 
d e l f r e n t e 




venae una cas*. 
LO,0.«re terreuo p*ra ga-
i ^ niaquinaá, abajo 
nmeUor, una ha-
• \Q ciKiúa y demás 
Í9"? txes ijabitaciones 
* tiAMu Gerardo Maü-
Sm»P« f-T2Sl. 
•i^rr C I ADKA DE 23, 
casa que mide C.bo 
r 00 metros de íon-
••"l,,_ i saia. saleta, 4 
r f f i * U f o "rviclo de 
^ traspatio. esU a la 
^ r í l o Saurts- Obispo, 
(«vxPO. 1 ^ V^de fabricar. Jardín, 
B̂ >t «cauaaa cuartos, uno crla-
Gerardo Maunz. 
o í-7231. 
• ^ o X l í Ó AL PAKQI E ME-
Lrtl»A|,0• cusa, frente cantería 
• ^ j - i tire.ií** i tkós mucho frente, ^̂Stecu*"1 tomedor, recibidor, 
oortai. 9*ia''.-.^D-nifico baúo, ga-
Wtfck tU:,r'J:!,artos criados, f-'O.ióO. 
t j S ^ O M s p o . M. Telefono 1-7231. 
I «fnes " k e t i h o , sb v e n d e 
- * i r.> • . K<wa G. -viau-
Í K Tcl(f"no l-i^31-
^ ^ i x kn BlKN Ki:' 
. i i„a en buen estado, pisos 
I * * «f111»!^ metros de terrea- l*-
_m&Sii^m6L Telífosio 1-i251. 
• ^ « r n A L E T EN B I E N RETI-
fc^,0ft0ho "erre"*, arboleda, Í ^ OOO. 
Obi.po .^TelOfouo 1.231. 
, CVEA. 5^0X33. PABA PABBI-
VtWXü- Maorlz. Ublspo, l e -
1-̂ 31- io e 
41ÜEAK: i .N . lEUiATv; A LA l .M', KK<I-
O dad Nacional. Gran negocio, 1 otros 
días , solamente í5iO al contado, resto 
plazos y censo redimible. Informa- l ' ro-
pietario Rodríguez, ü m p ' d r a d o 20 
1504 ' i-j e 
SOLARES: A PLAZOS, K-yO AL r O N T A -do. resto ó pesos o diez al mes, $C 
de interés , los mejores de la Víbora . Lo-
ma de Lu». junto a la Calzada, dentro 
de dos meses valen el doble. Aprovecbe 
ahora. Informan: Kodriguez. Empedrado 
•20; de 8 M 11 a. m. y de 1 a 5 i>. m! 
y en Milagros entre Porvenir y 8a. F r i -
gola, de 11 u 1 y 4 a d. 
IflOB 2.1 e 
J0SL F'GAKOLA Y DEL V A L L E 
EMPEDRADO, 30. CAJOS, 
frente ai Parque da San Jasa de Dios. ! 
De 9 a 11 a. m. y de 2 a a p. m . 
TELEFONO A-228U 
ESQUINA DE F R A I L E 
En el Vedado, casa con Jardines, portal, 
sala, comedor, tres cuartos bajos y dos 
cuartos altos; tres serricios. iTecio: 13 
mil pesos y reconocer un censo. Otra 
casa antigua ea el Vedado, con U00 me-
tros, a la brisa, situación lo más céntri-
ca dei Vedado. Precio: $25.000. Eigaroia. 
Kmpeurado, óO, bajes; ue 9 a 11 y de 
2 a 3. 
SOBRE FINCA RUSTICA 
En la provincia de la Habana, presta en 
primeia hipoteca, $12.iK50 al 10 .por 100; 
plazo el que desee el Interesado, f ígaro- , 
la. Kcipedrado, 30, bajos; de 0 a i l y 1 
de I a 5. Tel. Á.-22S&. 
CON ESTABLECIMIENTO 
Esqutna. A una cuadra del parque de 1 
Colón, 8-l|2 metros frente, 2JO metros; 
total. Renta, $90 mensual. Otra esquina 
a dos cuadras del parque Central, tres 
pisos; renta mensual $300. Precio, 3S.0^O! 
pesos. Otra esquina, de dos plantas, ba- j 
rrio del Angel, ¿ól metros. $25.000 y 
una hipoteca al 7 por 100. Figuróla, E m -
pedrado, 30, bajos; de 11 a 9 y de 2 a 0. 
EN CONCORDIA 
Casa antes de Eelnscoaín, cen sala, saie- ! 
ia. cuatro cuartos, dub cuartos altos, azo-' 0 0 1 4R r v 1 > ,• . . . . . 
cuartos, pisos finos, sanidad. Figarola,; 
Empedrado, 30, bajos de 9 a 11 y de 2 a 0. 
\ ; E U í j A ü E K A CANOA: se XSSÚKS. 
- a pla^o bulares bieu 
parto Uaviün . Arroyo 
a la Calzada. En e! 
situad 
na. víbora 
l ^ N E L R E P A R T O L A S1ERKA, S E 
i_j venden dos solares, en u caile A. 
entre 6 y 8. parle al contado y parte 
a plazos. In íormau en Industria, 11. 
¡ SO 2y e 
17N EL REPARTO .U \ M : L O SE VEN-
X-i de un solar de 8 por 22 v medio, con 
su casita, en $500. Sa dueño: caserío 
Luyanó, número 24. 
^ J S i 23 e 
X ) A R A EDIFICAR TALLERES DE car-
X pinteria, mecánica, garaje, almacén 
de forraje o casas de alquiler, con 20 
metros de frente y un total de 590 me-
tros situados en buena avenida de esta 
Ciudad, $14.000, admite el 25 por 100 de 
contado. Punto céntrico, tranvía inmedia-
to. Havana Business, Aguiar, SO. altos 
A-911.\ 
14S4 10_e 
'TERRENOS PARA QITNTAS DE RE-
X ere©, clínicas, quintas de sahid, ote. 
Frente a Calzada, eon tranvía, pr'iximo 
a Luyauó. desde 1.000 hasta ICO.OOO me-
tros y desde 75 centavos hasta $3 el me-
tro. Havana Business. Aguiar, so, altos. 
A-ÍÍ15. 
14S7 21 e 
v S T J PARA INDUSTRIA 
Cortina, parte alta terreno llano. Lrge su 
venta. Informan: Aguiar, 79. 
1418 19 o 
15 • m i l , , 
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CASAS M O D E R N A S E N V E N T A 
h Viniales Animas, Manrique, l'erseve-
Lk. Imlüitrla, Campanai 10, Neptuno, 
STj Man Uatael, Sun Lilzaro, Blanco, 
KSo ' lUoai 'a Aguacate, Cuba, Lagu-
^K'ffulla. ilonte. Damas. Amistad, lás-
luloja v varias más. Empedrado, 
I ^ ¿ A R A M B U R O V E N D O 
ta au , con sala, de azotea y ¡i cuar-
a d« ttja, servicios, tiene un pequeño 
•M tolde 0X17 metros. Uenta $:i0; puc-
l imriul i , bleu situada. Precio f4.:i00. 
ftHJrtilo 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
EN A G U I L A V E N D O 
u a u uiotlcrna de planta liajn, pro-
la Hn aitus, 1 on Kiii;;. saleta, :< cuar-
«. aenl'los. sin fe'ravami n, mide 155 
Mine lUnia $47. Precio $0.500. Empe-
•1 •. .io 1 a 4. Juan l'éro/.. 
Di ESPERANZA V E N D O 
aa ••au de altos, moderna, con sala, 
«artoa, eervlcios, los altos lu mismo 
«a •!« la Estación Terminal, sin gra-
••1 Uenta $41». Precio $5.200. Empeura-
k tí*. U« 1 a 4. Ju.ia l'crez. 
El San Nicolás, cerca de Monte 
PJ». una cnsa de altos, con sala, co-
* ciiurUis. servicios, los alto» lo 
gravamen. Uonta SIO. Precio 
. 47; do 1 a 4. Juan 
E N $ 1 3 - 0 0 0 . D O S C A S A S 
¡ próximas a Neptuno y a Lealtad, una, 
• planta baja, 7 por 22 metros; sala, re- j 
cibldor, tres cuartos, pisos finos. Maldad. 
La otra, moderna, con tres cuartos bajos ; 
i y tres cuartos, servicios completos en ' 
ambos pisos; escalera de m i r m o l Inde-I 
pendiente; rentan mensual $110. Figarola, 
Empedrado, o0, bajos; de 1) a U y de 2 a 5. 
C A L Z A D A D E L A V I B O R A 
Espir-ndlda casa, con Jardín , portal, dos 
ventanas, sala, saleta, tros cuartos con 
corredor de columnas al frente de éstos, 
patio, traspatio; un cuarto de bafio lu-
josos con sus aparatos, un cuarto y servi-
cios de_criado; entrada independiente. Pre-
cio $fl.750. Otra casa, preciosa, a una cua-
dra de la Calzada (Víbora), de esquina, 
jardines, portal, varias habitaciones, ga-
rage. $12.000. Figarola, Empedrado, 30, 
bajos, de 0 a 11 y de 2 a 15. 
E N E L V E D A D O 
A una cuadra de la l ínea, casa con Jar-
j din, portal, sala, recibidor, cinco cuartos, 
i sala de comer, dos cuarto* de criados, 
j dobles servicios, patio y traspatio. Pre-
Ic io : S12.000 y una hipoteca a bajo Inte-
I n's. Otra a una cuadra de la linea 23, 
. con Jardín, portal, sala, saleta, seis cuar-
! tos, un cuarto criados, doble servicios, en-
I trarta para automftvll y jrarage. Flgaro-
j la, Empedrado, 30; de 0 a 11 y de 2 a 5. 
B O N I T O m C H A L E T 
En Jesús del Monte, próximo a la calle , 
Correa, Jardines, con verjas de hierro, ¡ 
porta', sala, recibidor, cuatro cuartos, sa- j 
1 leta de comer, hall, un cuarto baño con 
i servicios modernís imos, un cuarto y ser-
: vicios criado, gnrago. $S.7.'>0. Otra" grnn 
|casa, en la calzada (Jeefis del Monte), por-
| tal, dos ventanas, dos saletas, cinco cuar-
tos, brisa, azotea: 32S metros. $12.500. 
Ot'-a cnsa en la misma raizada, portal, 
sala. ÍOS vpntanfls. dos saletas, un cuar-
to bnño espléndido, ocho metros frente. 
$7.501. Fisrnrola. Empedrado, SO, bajos; do 
0 a 11 y de 2 a G. 
F I G A R O L A 
F.KCRITORIO: 
EMPEDRADO, 80. RAJOS, 
frente ni Panino de Rnti .Tmn de Dios. 
De 9 a 11 a. m. y de 3 a 5 p. m. 
1740 21 p. 
Cerca de Infanta y O111.?8 l u , 2L0OO me-
tros se venden o BlQüuaa todos o por 
partes. Sa puede fabricar de madera y 
ponerle chucho para cruzarlo d ferro-
carril. E n venta se admite el i|o del va-
lor en efectivo y 4i5 en hipoteca. Infor-
ma: faveL Teléfonos A-403U y A-5710. 
Wgt 19 e 
COLARES E L VEDADO. \ EN DO, 
O en la cal FU 25 y o. 30X24.32 metros. 
Vendo en la -alie 0, entre 25 y 27, 30X14. 
Su dueño: .». Fradua. Monte. 66. bajos, 
esquina a rutilo; de 8 a 4. 
:{4t 10 e 
SE VENDE EN EL REPARTO MENDO-za, en la Víbora, la esquina de la calle 
Milagros y José de la Luz Caballero, que 
mide 2;i-5!j varas centésimas per Milagros 
y 47-16 varas centésimas por José de la 
Luz Caballero, que hacen un total de 
1112 0328 varas centesimas cuadradas, lo 
más fresco y sano de la Habana, divi-
sándose todo el pauorama del muelle, la 
Habana y Orro , etc. Se vendo en precio 
uuiy reducido, como solar de centro, para 
más informes de <?1. Diáconos, 13. bar-
bería. 
C 51 e. 
^ ^ l 'KNDE L.» T A I X E B DE LAVADO. 
kJ btéS aereditadu, sa uiieñu tiene q^e 
embarcarse, sa mar-hanteria toda por 
piezas y buenos precios. Vista lince fe. 
informan en ta bodega La la. de La-
gueruela. Víbora. 
1022 24 e 
C B VMS DE I N " C A R R O " DE ^ F R I T AS" 
¡ KJ con vidrieras y licencia. In fo rman : 
Patrocinio Gambriua. Angeles, 52. Telé-
fono A - O M 
15SS 20 e 
Se vende, por no poder atenderlo, nn 
restaurant, con clientela fija, y de lo 
mejor, situado en el punto más cén-
trico de la ciudad. Siete bancos alre-
dedor. Dos mil pesos. Cy. informes per 
escrito c o este periódico. Sra. A. 
lüO.t 20 e. 
TTN »3.:00 GRAN CASA DE ttvHísFS-
< JLj des, por no poder atenderla, tiene 42 
: habitaciones, contrato cinco años, punto 
l inmejorable. Figuras, 78; teléfono A-6021; 
| de 11 a 3. Manuel Llenín . 
1495 10 e. 
CAFETEROS 
pesos. Tiene contrato largo, en $2.700 p 
•sos. Legal vale el doble, por discustos ( 
socios. Informes: Prado, Oi. oficina p 
Colrtn. García y Ca. 
1433 18 e. 
T ^ T V L t > í A T? 
H I P O T E C A S 
DINERO EN HIPOTECAS 
en todas canüaades al tipo mis bajo 
de plaza, con toda prontitud y reserva. 
Miguel i*". Irtárquez. Cuba, ó2 j de 2 
a b. 
5d. 15 e 
Q E V 
lado. T 
1342 
0 A LA 
1 Consu-
20 e. 
GANGA: S E V E N D E SOLAR D E E S Q C I -na, a $3.73 vara en la Víbora. Dos 
cuadras Calzada; otro de centro, al lado, 
$3.50 vara. Para más luformes: Monte, 
23; de 4 a 5. 
1321 1 8 e. 
1?N PRECIO MODICO SE VENDK I N 
x-i solar. Punto magnlrico. Calle de Vis-
ta Alegre, Víbora. laXOo. In forman; Te-
léfono 1-1030. 
Uga 18 e 
P U U B A, VEDADO, HERMOSA PAB-
\ J cela de terreno de esquina con esta-
blecimiento, buena renta. 450 metros de 
terreno; punto de mucho porvenir. ?5.5ijo. 
Luis Juárez , Habana, 8U; de 2 a 4 p. m. 
^ id»15 j 
CA L L K A, HERMOSA I'ARC'ELA DE 812 metros, con cuatro casas y ocho 
cuartos, produce |80, valor 8 mi l pesos. 
Luis Suárez. Habana, 80; de 2 a 4 p. m. 
4d-15 
"ITENDO N I E V E MIL METROS D E T E -
* rreno para una industria, con línea de 
ferrocarril, u una cuadra de Infanta. Ju-
lio Gil. Oquendo, 114. 
132S 24 e. 
C E VENDK LN SOLAR D E GRAN POR-
î j venir, a una cuadra de la nueva i l -
nea de Santos Suárez y dos de Jesús 
del Monte. Informan en Bernaza, 30. Ma-
nuel Rodríguez. 
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ilaaila. ». í r 
' n r » 4 r £ 
'tanieat* 
parada 
EN GALIAN0 VENDO 
ha de altos, moderna, con sala, 
, i cuartuy. scrviciuB, los altos lo 
^ -a de Alalecíin. buena fabrl-
• Wm 1125. Emiwdrado, 47; de 1 
* íiiari prrf 
DOS ESQUINAS VENDO 
"e altos, una de fraile, y otra 
Kgsa, cü:i establcciinionto, so hace 
¿T* '«» «los. Kcnu ^00. Lrge la Bfad»''̂ -01' J"'1'1^ l'recio $-<.0Oj. 
Hr^' • "e 1 ;' Juan Pérez. 
íTca de 17, esquina, vendo 
«oderiia, Ion icije.s tienen cs-
nmy l)ieii sltaada, sin gra-
t I*110 Ul''lu 1,00 metros. Rcn-
1° ludepen liento. Precio 
•P«urado, 4";; «le l a 4. Juan 
JADO, CALLE I, VENDO 
^ m a y 4 dc centro 010^,.. 
I •kn!",!'' Jur'tas " paradiii. muy 
con fabricación y terre-
.vP ^l metro, da una buena 
euraao, 47; de 1 a 4. Juan 
^ I N A S EN E L VEDADO 
i U - S inn;%r:í. -• r:,:' r - a 
L« » Laa en ^ De centro. 
* « . rn„ ^ Tree I t 'ia 
i-na en Paseo. V varias más. 
G R A N C A N A R I A 
So vende el magnifico edificio y acre-
ditado Hotel Santa Itrígida, con mobilia-
rio, jardines, agua y todas sus depen-
dencias. EstA situado a nula de 1.500 
pies de altura, en el llamado "Monte 
Lentiscal." el mejor y mfls sano clima 
de las Ishis y es Kcfl transformarlo en 
inaffiiífico sanatorio. Informes sn prople-
tarlo, Rafael (ionzález, Orotava. 
^ ' I;N DO CASA, MAMPOSTERIA. AZo". 
V toa. sala, comedor, dos cuartos, co-
1 ciaa, sanidad, pisos mosaico, en dos mi l 
pesos, nií lmo precio. Sin corredor. Ce-
rro, 7S7, peletería. 
1412 is e 
CJE VENDEN DOS SOLARES EN E L R £ -
to parto Dueña Vista, a una cuadr.i (1*1 
paradero de Orfila, miden 12 por 22-50 
metros, los vendo más barato «¿ue la Com-
pañía. Su dueño calle l l á b a n a , 7, bajos; 
ue 12 a L 
14L,2 18 e. 
X J E P A R T O , AMPLIAC ION D E A L I E N -
x i dares, traspaso, por tener que embar-
car, oí cOfltMCO de un solar de estiul-
na por lo (yív tengo entregado, o sea 
$1.20u y <iiiedar pagando a Mendoza y 
t!a., 30 peños mensuales. Es de brisa, y 
a una caaura de la línea, -di'is informes, 
Manuel Oonzalcz, Linea, 123, Vedado, sas-
trería 
1173 21 e. 
O E VENDE I N ¡riOLAR EN E L RE-
KJ ¡tarto Las Casas, coa uu cuanto, a 
una cuadra dc la linea do Luyanó. A 
plazos y al contado. Informan: Calzada 
de Jesús del Monte número 302, eu la 
agencia de mudanzas, su dueño. 
1211 18 e. 
R E D A D O , C A L L E D E L E T R A , E X C E -
t lente parcela de esquina, ci ' ii ;.'o.0<; 
por 30.U), magnífica situación y de gran 
porvenir. Informa: Mr. Davis, en 25 nu-
mero 30U, interior, de l j a 1 todos los 
días . 
PJCC 21 e. 
RÜSTiCAS 
¡QüiTA 
Con mil pc:c - cooiprar una fin-
quita coa i:. , . - ¿erra y frente 
!a la carntc; . — o al Wajay, y 
I a la gran fin:a í i! Caco, del Honora-
ble Presiden*: ¿~ h República. Tie-
: ne a^ua y luz eléctrica. Infonnes: Ha-
! baña, número 82. Teléfono A-2474. 
I 1«25 ¡ 24 e. 
FINCA DE RECREO 
I Se vende •Villa Nena,' eu la carretera 
I de Güines, entre Loma de Tierra y Cua-
1 tro Caminos. Mjla de un cuarto de <a-
I ballena. Casa de ladrillo, portal, sala, 
' com-Mlcr, cuatro cuartos, dos baños com-
pletos, agua callente y fría, dependen-
cias de criados, todos sus pisos de mo-
saicos finos, teléfono, luz eléctrica. gara-
Je, cuarto para el chauffeur, casa para 
ol quo la cuida, 500 árboles frutales en 
producción, motor, molino. Jardines, ace-
ras, eu\, etc. Para más Informes, Bufe-
te del doctor Mario Diaz Cruz. Habana, 80. 
1440 10 e 
En la provincia de la Haba-
na y cerca de calzada se de-
sea tomar en arrendamiento 
una finca propia para distin-
tas siembras. Potrero o sem-
brada dc hierba. Sobre todo 
que tenga agua. Contrato por 
seis años y qne su renta men-
sual no exceda de cien pesos. 
Se puede hacer negocio espe-
rando dos meses m á s si no 
puede ser en éste. Para infor-
mes dirigirse a José Col!. In-
q-dlsidor, 1S. Jcbbíiiiii, Esto 
será por escrito con todos los 
detalles, derechos y deberes. 
Vicente Fuentes: Compra-
venta de establecimientos y 
comisiones en general. Egi-
do, 25, café; de 9 a 
I I a. m. y de 2 a 4 p. m. 
HiFOTECAS 
! Se colocan eu hipoteca sobre finca ur-
bana, a módico lUtetés, 4, 5, 6 y 1U mil 
.pesos. íutorma: Ruis López, t¿A Cuua 
i jauderna, Cuatro Caminos; ue a u 
¡ y ue 12 a ^ p. tu. 
IttlS . 24 e 
L o s 
L e n t e s 
B a y & 
E s t á n 
A l 
A l c a n c e 
D e 
T o d o s . 
A T I B O RA: SE DESJ 
v la \ mora, que es 
ma del Áiazo. i-ane ( 
1382 18 e 
B I E N NKC.OCIO. C R G E N T E , POR E S -fermedad, se vende tina pequeña tien-
da de quincalla, en punto céntrico y de 
mucho t ráns i to . In fo rman : Bernaza^ 47, 
altos: de 7 a 9 y de 12 a 2. S. Listando. 
l i nn 22 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
Se vende una caM de huéspedes, con 42 
hablt<iciones, cerca de San Raiael y Par-
que Central, contrato cinco años , buen n-e 
godo, urge la venta. Informan: Peñalver , 
i>J, altes. Alberto. ' 
1517 25 e. 
A T E N D O 0M C A P E A L M I M TO, E X 
v el mejor punto de la Habana. Hace 
esquina, contrato largo. V. Fuentes. L g l -
do, 25, café. 
' ..MPRAR tOi | 
uauo eu la Lu- i 
en, CiUe Vista 
¡Alegre, ¡sun Mariano y Mrpartfl Me.i-
l doia, partes altas. L n chaiet o casa en i 
• buen estado y amplia construcción; ga-
l iaje o iugar para el mismo. No se ue-. 
I sea p«-rde.- tiempo. Caso Ue gusiar casa 
y lugar, se hace negocio enseguida. Ui-
rlja mm olerías al señor J . (Jarcia. Apar- | 
lado «57, Habana. 
1555 24 e I 
I / ^ C I E R O Cn.MPRAR PBOPtEDAD, ««r- ' 
| ca el centro de la ciudad. Compniré '. 
' i'**) a. 1.000 metros. No pagaré mds que ! 
I $80 por metro. Dirigirse ai señor Udell, ' 
' MatiKuna «ie Gómez, MC 
1553 21 e 
rpOMO $3.000 EN HIPOTECA A L UNO 
JL y medio sobre (J.-i&j varas, terreno lla-
no, en el centro del pueblo del Calabazar. 
Vale $0.000. Figuras, 7i . Teléfono A-ÜU-'l. , 
De 11 a 3. Llenín. 
U'JQ 10 e. 
Es peligroso que una persona que ne-
cealte lentes deje de usarlo por capricho. 
Cuaudo la vista empieza a cansarse y 
no se ayuda con cristales buenos y bien 
elegidos por óptk-os competentes los ojos 
tienen que realizar uu gran esfuerzo pa-
ra v?r y esto es muy peligroso por el «fx-
ceslvo trabajo a que se les somete. 
Atienda su vista s! está defoctnor,a. Ga-
rantizo por escrito el buen resultado" de 
mis lentes. f 
B a y a - O p t i c o 
SAN RAi AEL esquina a AMISTAD 
TELKFONO A - 2 2 5 0 
1300 1S e 
i^OMO GANGA SE V E N D E C A F E , F U N -
KJ da y billar en uno de los barrios más 
induatriusos de esta capital, buena venta 
y vida propia; se da barato. Su dueño 
se Titira, poco alquiler, contrato seis 
años. Informes: 7b. y 2, fe r re ter ía . Ve-
dado. Ju l i án . 
1320 22 e. 
Q E VE.MIE I N B A R A T I L L O EN LOS 
O portales de la Plaza del Polvorín, nro-
plo para bodega, vidriera clgarroa y bille-
tes de Lotería . Manuel Pico. Tel. A-9735. 
i:;25 a e. 
DINERO, TERRENOS Y CASAS 
Se da diaero en hipotecas en grandes 
castidades padiendo cancelarse par-
cialmente con comodidad. 
Nos hacemos cargo de la venía y com 
pra de casas; tenemos buena» ofertas. 
, Informan: J . Benítex Fuentes. Bc-
lascoaín, 32. Apartado 1965. 
Habana. 
C 7S(I2 ln 27 • 
TOMO $2.000, S3.O00. $4.001), 6.0O0, S«.Of;0, del 10 al 12 por 1»0 anual; $500, $80í) y 
$15.000, del 2 a 3 por 100 mensual en h i -
potecas y garan t ías sólidas. Voy a do-
micil io. Gola, Aguiar, 80, altos. A-0115. 
704 10 e. 
O C A S I O N : SE V E N D E UN C A F E Y 
lunch, situado en buen punto, con 
siete años de contrato, no paya alquiler, 
en $2.500, dando $1.500 de contado y 
el reato a pagar a plazos; no trato con 
corredorei*. i n i o r m a n en tíol y Aguacate, 
cariiicciia. ^ 
1337 2 4 e 
\ I 'ROVLCHEN SAKOAi HE V E N D E V I -
drlera de tabacos, cigarros y frutas 
del pal». Le pasan los carritos por de-
lante, dos cuadras del Parque Central, 
contrato diatro añoe. Informan: Peñalver, 
80, altos. Alberto. n 
1320 24 e. 
1613 31 e. 
V>Hi'ARTO ALMEN DARES. SE V E N -
A t den varios solares juntos o separa-
dos, a precios muy razonables. E s t á n 
magnfficaiucnU; s!t,uidos, curca de las 
dos lineas: Playa y Marianaii. I n f o r m á u : 
Virtudes, 122, bnjoa. Teléfono A-OTsó. 
ll'CJ 28 c. 
FR E N T E C A R R E T E R A , VENDO F I N -ca, diez caballer ías , la mitad de cafia. 
Grnn pnlmar, yran aguada, buena casa. 
(Casa bodega. 20 casas para trabajadores. 
Todo en !?34.000. Mitad contado. Cerro, 787, 
Pelotería. 
1412 18 e 
crvi , de 1 a 4. Juan Pérez! 
^ U R E S EN E L VEDADO 
C ea j ,i,1 • c'tra eu 15. (»tra en 
- 'AAYESTERAN, ESQUINA 
ktier.e tre's frPr0'''0 ,)ara un!l l n -
t1 "Ituado 1['lill:s- sin gravamen, 
y*cje- p J - '!ro'",a la venta te-
«Nt. ' "^fedrado, 47; de 1 a 4. 
^ ^ Q R i A , VENDO 
i * * * áeQl^Ulc cada "«a «X17 
miaai80 ^ T cerca de la 
de i V I 6 * a v?.ma. Em-
* • «. Juan Pérez. Te-
e<l0.r ¡v ñ 
L 30 • 
vendo un chalet 
ae^L-.8*10' 3 habltado-
í 81 fouL 0- tomedür, cara-
S r W d o s 0- íon •;'-*> metros. 1 
i**1 ^onte ^lvdeK.la Calzada 
«?: de i Tb,eD «ituado. 
K i. e0' V e d ^ o . vendo 
fc^^^tros*^8" 8?lar completo. 
1 1 Jn^í i* cal e k ! ? "'r son^ra, en Pérez. ^-^^edradu, 47; de 
k ^ ^ w a , vendo 
S O L A R E S Y E R M O S 
CJE VENDE I N SOLAR D E ESQIT N A, 
de 20 metros frente por 40 fondo, a 
C pesos, en la calle 4 y 11, en el Re-
parto Almendares, frente ul parque de 
la Sierra. Informan: 17, esquina Raños. 
garaje. Teléfono F-5152, pregunte por Ca-
drOn. 
MM 21 e 
S O L A R E S ^ E D A D O " 
, i ^ A L L E So, PROXIM.i A PASEO. 13.MX 
i \ J 5;). a ?;15.75 metro. G. Mauriz. Ub's-
| po, 04 Teiífono 1-7231. 
¡"\ REDADO, CALZADA, IS.66X50, A $27 
t rartro. Q. Mauriz. obispo, 04. Telé-
j fono Im-JI . 
•\7EI>AüO, I'ASEO, SOLAR ESQI INA ! 
t fraile. $30. (i. Mauriz. Obispo, W. Te-
léfono 1-7231. ' 
T T X P A D O , PROXIMO A L PARQUE, 
V un cuarto inaiuana, a $20 metro. O. 
Maunz. Obispo. tí4. Teléfono I-7i'.n. 
" \ fED. \DO, EN L O MAS A L T O D E L V E -
\ dudo, punto de gran porvenir, par- I 
| cela brisa, de 12X40 metros, $1.1)00, a con- I 
¡ so, y $1.80.) confado. O. Mauriz. Obispo, • 
i 04. Teléfono 1-7231. 
R E D A D O . C A L L E I . PROXIMO A C A L -
V zada, está produciendo $75 mensual. 
13.CCX50. SK5.000. G. Mauriz. Obispo. 04. 
j Teléfono I-723L 
R E D A D O , C A L L E G, UN CUARTO man- I 
\ :::>na, esquina fraile, $100. G. Mau-1 
ria. Obispo. 04. Teléfono 1-7231. Calle C, 
esquina calle 15, esquina fraile. 
Q O L A R E S EN B I E N R E T I R O , E N L A 
O Gran Avenida del Hipódromo, esqul-
1 na fraile, a í?r..50. se da f^ilidad para 
el pago. G. Mauriz. Obispo,' 04. Teléfo-
no 1-7231. 
RAN NEGOCIO, PROXLMO A L A 
VT Gian Avenida Oriental, tres solares, 
juntos o separados, a plazos, a $2.50 la 
vara. Sin Interés. $100 contado y $15 men-
sual por cada uno, y una ewqulna. Q. 
Maurl?. Obispo, 64. Teléfono I*7ttL 
147:t 10 e 
T \ E OCASION. SE V E N D E RARATA 
± s una parcela de terreno, 200 varas, 
a dos cuadras de Carlos I I I , Reparto En-
sanche dc lu Habana, lugar inugiiiíico. In-
formes: J. Cldre. Teléfono A-(J540. Ofi-
cios 18, parte contado, resto a plazos. 
1290 21 e. 
Í>EPARTO COLUMUIA. VENDO 2.000 t varas de terreno alto, a dos caadXaa 
del carrito y a una de la calzada. Calle 
Miramar y Nüfiez. Precio: $3.50. Otro, ca-
lles Miramar. frente al Parque, mide 300 
varas. Precio: $3.00, a una cuadra del 
carrito, i u í o r m a a : calle 23 y 10. j a rd ín 
la Mariposa. Teléfono F-1027. 
1110 31 e. 
T O MEJOR DE LAWTON. SE VENDEN 
XU tres sfaares, 7 por 30, San Francisco 
y Avenida Acosta. una cuadra del tran-
vía de San Francisco, terreno llano. For-
ma esta esquina una plazoleta con siete 
esquinas. Se están fabricando grandes 
chalets. Propietario, señor Alvarez Ca-
fé Lu Isla, dulcería. 
1115 10 e. 
Se arriendan dos fincas: "Meteo-
ro" y "San Esteban/' con un to-
tal de 94 caballerías, sihiadas cn 
Itabo, juriediccisn de Cárdenas, 
con magnífica aguada, embarca-
dero, cerca y casa de vivienda. 
Tiene terreno suficiente para ca-
ña. Informa: J . Roura. Campa-
nario, 2, bajos. Telefono A-7421. 
Habana. 
£JE VENDE l NA TINTORERIA. MUY 
O barata, por tener que ausentarse «u 
OttOfio, Dirigirse a la calzada del Cerro, 
número Ox. 
1243 21 e. 
4 P O R 1 0 0 
iit in te rés anLjti sobre toUus loa dep^at-
toa que se hagan en el Departamento «lu 
Aüorros de U t isodacíAn de Depi-imlen-
tes, se garanii/.an COJ3 todos tus bienei 
que posjc m Asuciacifin. No (U, Prado .. 
i ro rad r ru L>« » a 11 a. m. I a - u ia 
T a U de la noche. Telefonó A-S4i7. 
C «02») tn 15 s 
AVISO 
Vendo una dulcería y confitería y víve-
res finos, en 350 pesos, costfi 250 pesos; 
está montada a la moderna y en un punto 
de cruce. Tlefle buena venta. Informes: 
Prado, 64. Por Colón. Oficina de Garda 
y Ca. 
1433 18 e. 
S O L A R E N G A N G A 
de 10 por 40 metros, con frente a la Ave-
nida Juan Delgado, con dos líneas de ca-
rros por su frente, en lo mejor del re-
parto Mendoza, Víbora. Se vende a .•?4.̂ 5 
metro, al lado se vende a $7 vara, que sa-
le a $i) metro, toda esta diferencia la pue-
de obtener el comprador adquiriéndolo 
antes de ocho días en la Oficina A. del 
Busto. Aguacate, 38. A-&473, informan. 
1131 lo e. 
E N E L V E D A D O 
Se v e n d e n v a r i o s so la res 
e n los m e j o r e s p u n t o s . 15 
p o r 100 c o n t a d o ; r e s t o 
a p l a z o s c ó m o d o s . I n f o r m a n : 
C u b a , 81, a l t o s . T e l é f o n o 
A ^ O O S . 
<' 5s2 5d-10 
C E VENDE, E N OPINES, UNA FONDA. 
VJ café y posada, on buenas condiciones, 
por no poder el que la tleuc, atenderla. 
Informan, en Luz, 07, Teléfono A-9577. 
1201 23 e. 
(^E V E N D E UN KIOSCO D E DKBIDAS, 
kJ está en el mejor punto; es de los 
mejores; también se vende una bodega, 
sola en esquina, bucu contrato; no paga 
alqui ler ; en Monte y Cúrdenas, Infor-
ma Domínguez, en el café. 
1275 21 e. 
"IfENDO l'N'A BODEGA EN $l.r>On, CON' • 
V 1000 de contrato, es cantinera, sola 
en esiiuina, no paga alquiler. La vendo 
por motivos que diré a l comprador. Para I 
m á s infonnes: vidriera del café Marte y 
lielona. De 8 a 10 y 12 a 13. Vázquez. 
USB M e. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
S E F A C I L I T A D E S D E $100 A $200.000 
y desde el 0 x 100 anual; se compran « . - vt 
y terrenos en todos los barnua y repar-
tos. In tuí man : Real Estate, Aguacate ¿8. 
A-'.'-73; do W a 10 y 1 a 3. 
33103 20 t . 
I \ IN ERO DEHDE E L 0 POR 100 anuñT, 
JLJ' de $100 hasta $100.000 para alquile-
res,. hipotecas, usufrutos, pagarés, pron-
t i tud y reserva. Invertimos $30'j.00o en 
casas, SDlares y fincas. Vamos a domi-
ci l 'o . Havaua liuslness. Aguiar, 80, altos. 
A-9115. 
:i.:.j74 13 c 
D I N E R O : SE F A C I L I T A E N P r T -
M E R A Y S E G U N D A H I P O T E C A 
D E S D E $ 1 0 0 H A S T A $200.000 
Sobre casas y terrenos en todos los ba 
rrlos y repartos, también se compran ca-
sas y terrenos que cuyos precios uo sean 
esagerauos. Prontitud y reserva en las 
operacloi ;8. Dir í janse con titules a lUa. 
Estate. V stor A. del Busto. Aguacate, 38. 
Teléion» A-lC7o: de l) a 10 y 1 a 4. 
D I N E R O E N P A G A R E S Y P R E N -
D A S D E V A L O R 
Se facilita desde $100 basta la cantidad 
qne usted necesite. Informes: Real Bsta-
ta. Aguacate, 38. A-l)273; de 0 a 10 y 
C A S A S Y S O L A R E S 
Se compran en "a Habana, sus barrios r 
repartos, que cuyos precios no sean exa-
gerados. Se facilita dinero sobre las mis-
mas en hipotec». Informes: Real Estate. 
Aguacate, 38. A-0273. A. del Busto ¡ de 0 
u 10 y 1 a 4. 
3U6 2 í. 
FINCAS 
espléndidas, dc todos taraaflos, en cal-
zada, cerca de la Habana, propias nara 
repartos, para recreo y para cultivo' B 
Córdova. San Ignacio y Obispo; de ' l a 
5 p. m. 
c '¿iX2 i n S m 
" E S T A S J c i M i E N T O r ^ L R I O S * 
C E N T R O G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Tenifo varias casas de huéspedes hete-1 
i les. También locales p i r a estal .ecimien-
' tos. Llamen oficina de alquileres-. Po-
. üalver, 80. altos. Tel. A-Ultó. Alberto, 
i 1150 22 e. 
VENDO 2 CAFES 
3 bodegras y 2 kioscos de bebidas, todo 
casi rf.ifalauo; no compren sin antes ver 
esto que les conviene. Informes: Prado, 
«4. oficinas por ColCn. Gurda y Co, 
17-.'J 
lones, buen ' 8ala' sale-
1 coarto rt« -to (le ba-
ratío v :,,Fnad08- Servl-
^ o . 47 "' ^ í e Je«ü8 del 
• de i a 4. Juan 
\ „ S ? I ' A R E S A L 
rpidoza t.„t" lo,!. repartos 
J ^ l l e y' r * ««nta Cruz, 
^«bana; ' " " ^ a Vista; y 
— — . Lid -17 
t ^ . ' S S ? ir* 81 ^ t T ^ ; 
"0 '^ lae , «7 a í-a» f l -
l * ^ * ' herm^61-0 c-. Gua-
5* «ajas aa i^i 8 habltado-
Jardines h I*01"» 2 an-
h í ? ^ señnr0ní>to l»0"»! de 
elJ,y. lóe m^k " " Harria 
• « a b a n a . 
12 f. 
EN E L REPARTO ALMENDARES 
Vendemos en precio ventajoso, varios so- i 
lares de esquinas y centros. Juntes o se- ' 
parados, al contado y a plazos. Están st- ' 
tuados en los mejores puntos y cerca de 
|M lineas de la Playa y del Vedado. Hoy I 
valen mucho más de lo que rendemos | 
estos solares, quedando todo lo que ha' 
subido a favor del comprador. Venga n j 
.verlos y pida Informes a la Oficina de 
I Mario A. Dumas y M. Reyes. Calle 12 y 
I 9. Teléfono 1-7249. Almendares, Marianao. 
j 1438 14 f j 
AMPLIACION DEL VEDADO 
"Reparto La Sierra" 
I Vendo los dos ún'cos solares que aun 
1 qcedan frente al hermoso Parque de los 
sefiores Mendoza y Co.. frente a la Glo-
rieta y línea del tranvía. Parte al con 
tado y resto a pagar a plazos muy có-
modos. Informa: Mario A. Dumas. Cail. 
12 y 0. Teléfono 1-7249. Almendares, Ma 
rianao. 
143^ 14 f 
SO L A R E * : R I E N O S . B I E N S I T I ADOS, fácil pago, solo $L000 a plazos, resto 
I censo redimible, cerca de la Quinta de 
los Molinos. luformes: Empedrado. 20. ; 
I 1504 19 e 
\ r EDADO. EN E S P L E N D I D O L I D A R, se vende un solar de esquina. de 
; 1.132 metros y cincuenta centímetros, con 
; fabricación que produce $50 mensuales, 
calle de constante tráfico; sin corredor, I 
Í
trato directo cou el propietario. Teléfo-
no F-5121. 
143C 23 e 1 
t j E V E N D E CN T E R R E N O YERMO, ES-
O quina a Oquendo y Sitios, y otra 
parcela, on la calle de Sitios, entie Oquen-
do y Franco. Informes: Cerro, Reparto 
Las Cañas, calle San Cristóbal, '.etru K . 
Manuel Sanchlz. 
33810 20 e 
SE ARRIENDA RESTAURANT 
ya muy conocido, en Ib más pintoresco 
«le la Habana, tiene toda la batería de 
ok in i. Aprovechen ocasión, qne es bo-
nito negocio. Informes: Prado, 04. Ofi-
cinas por Colón. García y Co. 
_ .1T^ 21 e 
"t> I 'ENA OPORTCNTDAD. SE VEN DE 
XJ un kiosco de bebidas de la Habana, 
hace de venta de 40 pesos para arriba; 
se da a prueba unos días. E s un buen 
negocio. Se deja parte de su costo a pa-
gar a plazos; no se quiereu corredores 
ue ninguna clase, sino la persona In-
teresada que esté dispuesta a comprar, 23 
y Raños. Vedado, bodega La Central, el 
O C A S I O N . BI EN NEOOCIO, SE VENDE1 
una vidriera de tabacos, cigarros- y I 
quincalla, en la mejor calzada, negocio a, 
prueba; no hay encaño . Razón : Bernaza. I 
47, altos. De 7 a 8 y dc 12 a 2. S. Lisondo. 
Ul-J tt> «. 
G R A N C A F E L U N C H 
¡ Se vende un gran café y lunch, próximo 
I a los muelles, de una venta de ao a 100 
pesos diarios, esta casa deja de 5 a U 
| m i l pesos anuales de ut i l idad; no se 
I repara cn el precio parque el dueño nu 
i está a l frente; esto es un gran porvenir. 
In formarán en la calle de los Oficios, es-
' quina a Muralla, en el Gran Continental; 
• de 9 de la m a ñ a n a a 5 de la tarde. Ma-
j nuel Fernández . 
•XVA 24 e. 
P A R A L A S D A L I A S 
MANICURE Y PEINADORA 
La Madr i leña: manlcure predilecta da 
la alta sociedad, la mejor manlcure y 
peinadora que ha venido a esta ciudad. 
Ondulación Mr.rceL peinados para novia 
y testro. Sirve a domicilio, t ambién en 
el Vedado. Empedrado, 75. TeV'ono 
A T^is 1566 15 f 
dueño 
1301 20 e. 
CARNICERIA 
La mejor inversión: Com-
prar un solar en la Playa 
de Marianao. 
Ccrtiaa y Céspedes. 0'Rei-
feL 33. Real Estate. 
Vendo una buena, situada en el .-ent 
la Habana con vida propia, montada 
moderna, contrato largo, alquiler ht 
Se da por lo que ofrezcan. Aprov 
ocasión; también vendo una vidriei 
tabacos, cigarros y billetes, de est, 
ropla. alquiler barato y 
• pesos. Véame pronto eu 
m, café, vidriera. Adolfo 
GRAN NEGOCIO 
Se vende on café, cantina, fonda 
y posada, en el Perico, Provincia 
de Matanzas, el mejor punto del 
pueblo; muy buena marchante-
ría; se paga poco alquiler. En el 
mismo se vende un billar gran-
de, de viuda, con todos sus acce-
sorios. Informes: Hotel "La Unión 
Española," Perico. 
T i n t e F A M O S 
N E G R O 
para Blusas y otros vestidos da algoíón. 
T i n t u r a 3 ^ , 
N O I B 
í>01 19 e 
con vi 
trato < 








IJkVENA OCASION. SE VENDE POR NO 
JL> poderla atender una tlendeclta de ro-
•' pa y quincalla, paga poco alquiler y tle-
j ue contrato. Sitio de porvenir. Se cede 
I muy barata. Informan: Ramón Ruiz; de 
112 a 2, café Cuba Moderna. Cuatro Cami-




MANICURE : T g CENTAVOS 
Ei rrreglo y servicio es mejor y más 
completo que ninguna ot|a casa. En-
seño o Manicure. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba que 
implantó la moda del arreglo de ce-
jas; por algo las cijas arregladas aquí 
por n:alas y pobres de pelos que es-
tén, se diferencian por su inimitable 
perfección a las otras que estén arre-
glada? cn otro sitio; se arreglan en 
tres formas: pinza, navaja y depila-
ciión: se arreglan sin dolor alguno, 
poniendo antes una crema especial que 
yo ahora preparo, pues quila el do-
lor y cuesta 8 centavos. Sólo se arre-
glan señoras. 
PELAR RIZANDO NIÑOS: 
40 CENTAVOS 
con verdadera perfección y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 50 CTS, 
con aparatos modernos y sillones g'-" 
ratorios y reclinatorios, 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara. Esta casa tiene título 
facultativo y a la que mjero da Ico 
masajes y se garantizan. 
PELUCAS, MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos, por ser laj 
mejores imitadas al natural; se refir-
man tambiéin las usadas, poniéndolas 
a la moda; no compre cn ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo al campo. 
QUITAR 0RQUETILLAS: 
60 CENTAVOS 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de Rojufe, 15 colo-
res y todos garantizados. H^y esm-
ches de un peso y dos; también te-
ñiimos o la aplicamos en los esplén-
didos gabinetes de esta casa. También 
la hay progresiva, que cue-ta $2.^0 
esta se aplica al pelo con la mano; 
ninguna mancha. 
PELUQUERIA DE J . MARTINEZ, 
NEPTUNO, NUM. 81. 
1624 31 e 
F A B R I C A N T E S D E D O B L A D I L L O 
D E O J O 
H e m o i r e c i b i d o l a 
S E D A "KESWICK" 
e s p e c i a l p a r a h a c e r d o b l a d i l l o . 
T e n e m o s t o d o s los c o l o r e s , a 6 5 
c e n t a v o s , n e t o , d o c e n a . 
A l m a c é n d * S e d e r í a 
LOPEZ, RIO Y CÍA. 
N Gallan o, 72, altos. 
C 333 I d-fl 
Se vende barata una buena frutería bien 
acreditada, montada a la moderna, situa-
da en el melor punto de la Habana. Tie-
ne habitación, trabajando deja 200 pe-
sos mensuales. Vista hace fe. Informes 
en Monte y Carmen, café, vidriera de ta-
bacos. Adolfo Fernández. 
1749 21 4 
NEGOCIO 
GRAN NEGOCIO 
Se vende la parte de un socio de un café 
y restanrant; tiene muchos abonados m á s 
la venta del d í a ; deja libre B00 pesos al 
¡ mes. Calle de mucho comercio, hace es-
: quina. Informan: Pefialver, S9. altos. A l -
[ heno. llóO 22 e. 
I \ TENCION : TOCO DIS EKO, MUCHA 
C 10917 ln 31 d 
XTENDO EN E L REPARTO Ai .MENDA-
V re^ Tartos solares de $3-50 a $5-15 la 
vara. Espléndidamente sitoados y los müs 
baratos a la venta. Trato directo. t ,m-
pedrado. 34. Departamento numero v; 
de 3 a 5. 
1000 20 e 
Me hajro cargo de vendei 
da clase «le establecimi 
chicos, tengo compradori 
cafés, lecherías, fruterl 
tabacos y torta cíase de 
en Monte, 100, vidriera « 















• TEÑIR SU VESTIDO 
l e c o s t a r á $ 3 . 5 0 ó $ 4 . 0 0 y n o le 
q u e d a r á e l c o l o r t a n fírme c o m o 
c o n es tos p o l v o s . P o r 10 centavos 
u s t e d misma p u e d e t e ñ i r l o e n e l 
c o l o r q u e desee . 
" B A Z A R INGLES" 









i / O C A S I O N : POR A U S E N T A R S E E L 
1 VJ" dueño, se vende una fonda y café, ; 
1 vende tiO pesos, siendo sn mayor parte ' 
I de cantina, paga de alquiler 40 pesos, 
contrato por 4 años y se da muy barata. 
Informan en Monserrate. número 107,1 
I café: de 10 a 12 a. m. 
| S71 10 e 1 
L O C I O N " R O S A " 
Unica higiénica. I>a tersura a la ter, nna 
el de») 
1374 
B O T O N E S 
L o s f a b r i c a m o s en t o d o s c o l o -
re s , f o r m a s y t a m a ñ e a . 
D O B L A D I L L O 
H a c e m o s t o d a c lase d e d o b l a d i -
l l o , e n seda y a l g o d ó n . 
P L E G A D O S 
P l i s a m o s y a c o r d e o n a m o s t o d a 
clf .se de te las y e n t o d o s l o i 
a n c h o s . 
B A Z A R I N G L E S 
G A L L E O Y SAN M I G U E L 
i C 330 30 J-8 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R i Q D E L A m a j u ^ E n e r o 1 8 d e 1 9 1 9 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , E T C . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
Q30 Y KOI*A Ü J t P I A , SK PAGARAN A 
una buena criada, joven, para los que-
haceres de un matrimonio. O'FajrlU, 5, 
Vibora. Una. cuadra del paradero. 
1705 21 e 
SE S O L I C I T A UNA MLCHACHITA, blan-ca o de color, para ayudar a los queha- j 
ceres de una casa pequeña. Buen suel-
do. R a z ó n : Pasaje Crecberie, número 24, i 
entre 8 y 10, Vedado. 
1490 10 e ! 
C A M A R E R O : E L M EVO DUESO D E 
\ J la casa Amistad, 61, desea uno, hon-
rado y trabajador. 
1104 21 e 
EN LA CALZADA DE L A VIBORA, númoro 700, se solicita una criada de 
comedor, que sea de mediana edad y ten-
ga. referencias. Sueldo $25. unifonnea y 
ropa limpia. Presentarse después de la» 
dos. Se pagan los viajes. 
1605 21 e 
S I R V I E N T A : SE S O L I C I T A UNA B U E -
kJ na sirvienta, para corta familia, se 
pagan los viajes. Vedado, 21 y D. 
1665 21_e_ 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA D E MA-no, que Oenga buenas referencias, 
sueldo $25 y ropa limpia. Calle 5a., nú-
mero 42, entre D y E , al lado de la bo-
tica. Teléfono F-1295. 
1667 21 e 
SE S O L I C I T A O Í A CRIADA, QUE SEA formal, en la calle 17, número 288, 
entre C y D, Vedado. 
1720 21 e 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
kJ> no. que sepa cumplir sus obligacio-
nes. Sueldo $20 y ropa limpia. Salud, 
72. 16S3 21 e 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS D E MA-no, una para el Vedado, calle O, en-
tre 17 y 19. número 164 y otra para 
Amistad, 87-l|2, en la Habana. Se da buen 
sueldo, que tengan buenas referencias. 
1725 21 e. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA QUE HAYA servido en buenas casas. Sueldo: 25 
pesos, ropa limpia y uniformes. Belas-
ooaín, 28, altos, al lado de la peleterla-
1751 21 e. 
SE SOLICITA l'NA M U E R PARA AYU-dar a limpieza habitaciones, solo por 
la mañana. Para tratar con los dueños, 
por la tarde, después de las dos. Reina, 
77 y 79, altos. 
1745 21 e. 
SE S O L I C I T A CRIADA D E CUARTOS, práctica, que sepa repasar la ropa, 
sea fina, no demasiado joven y tenga re-
camen daciones. Sueldo: 25 pesos y ropa 
limpia. Carlos, I I I , número 208, esquina 
a Franco, bajo. 
1736 21 e. 
Se solicita una criada de mano, en 
Línea. 54, entre B a ñ o s y D , Vedado. 
Sueldo $25 y ropa limpia. 
1556 21 e 
Q K SOLICITA DMA CRIADA, P E M N -
kJ sular, limpia y trabajadora, para to-
dos los quehaceres de una casa chica y 
cocinar para una señora sola, sueldo $22 
y ropa limpia, dormir en la colocación. 
Oquer.do, 36-D, bajos. 
1010 20 e 
t ^ E SOLICITA UNA CRIADA, PARA UN 
O matrimonio, se da buen sueldo y ro-
pa limpia. Informes: Animas y Oquen-
do, altos de la carnicería 
1615 • 21 e 
Q E SOLICITA, EN L A CALE 17, NU-
kJ mero 319, entre B y C, bajos, una cria-
da que traiga referencias y que sepa 
cumplir con sus obligaciones y sea cari-
ñosa con las niñas. 
1623 20 e 
E SOLICITA EN L I N E A , NUMERO 5, 
una manejadora, para una beblta de 
14 meses. Que sepa su obligación, sea 
buena y cariñosa. Sueldo 18 pesos y ro-
pa limpia. 
; 20 e 
Í^E SOLICITA PARA UN MATRLMO-3 nio, una criada de mano, que sea for-
mal y duerma en la colocación. Buen 
sueldo. Informan en San Miguel, 274, en-
tre San Francisco c Infanta. 
1590 20._e_ 
Se" s o l i c i t a u n a c r i a d a , p a r a avudar a la limpieza. 20 pesos y ro-
pa limpia. Tulipán, 20. Teléfono A-4319. 
1540 20 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO,, que sea formal. Sueldo 23 pesos y ro-
pa limpia Línea, esquina A, Vedado. 
1446 19 e 
EN ARAMBURU, 12, SE S O L I C I T A UNA j criada de mano. 
1518 19 e. 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , P E M N S U -lar, para criado de mano. Se desea 
traipa referencias. 23 y B, Vedado. 
14Ó1 19 e 
C O C I N E R A S 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA PARA corta familia. Sueldo:. $25. Sen Be-
nigno, letra C, entre Correa y Santa Ire-
ne, J e s ú s del Monte. 
153S 19 e. 
O E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-
O ra, buen sueldo. 19, 402, entre 4 y 6, 
Vedado. Teléfono F-1797. 
1606 21 e ^ 
rpENEDO;c d e l i b r < » s . se s o l i c i t a 
-a uno que sea pf-áctico en trabajos de 
oncina, contabilidad y correspondencia, 
para una buena casa. Debe ser persona 
J y con buenas referencias. No 
re-omendaclones. Dirigirse a A. Vl la . 
Apartado 1527. Habana, indicando casas 
n r ^ i t ,ha. b a j a d o , edad, nacionalidad y 
antecedentes. Sue ld¿ : $125. 
A T E N C I O N 
1448 19 e 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
VIBORA. SE S O L I C I T A UNA CRIADA para habitaciones, que sepa coser, I 
con recomendación; sueldo, veinte y cin- ¡ 
co pesos y ropa limpia. Milagros y Cor- ' 
tina. 
1530 19 e. 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS D E MA-no, que traigan buenas referencias de 
las casas donde han servido. Sueldo: 20 
pesos y ropa limpia. Aguiar, 38. 
1462 19 e. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, que sepa cumplir con su obligación. 
Calle B, número 72, entre 23 y 21, Veda- | 
do. Informan: Teléfono F-4172. Sueldo: 
M pesos; ha de tener referencias. 
1401 21 e. 
U n a f a m i l i a , a m e r i c a n a , d e s e a u n a 
c r i a d a , b i e n r e c o m e n d a d a , q u e se-
p a c o c i n a r . P r e g u n t e en l a c a l l e 
2 7 , n ú m e r o 3 7 0 , e s q u i n a a 2 , p o r 
l a m a ñ a n a , d e 1 0 h a s t a 12 . 
C 042 3d-18 
X ) A K A COCINERA V CRL^DA. E N E L 
X Vedado, se solicita una joven, que 
tenga referencias y que sepa hacer su 
trabajo. Buen sueldo. Informan: Concor-
dia, 76. 
1657 21 e 
Solicito socio serio y formal que dispon-
ga de 750 pesos para una oficina, que 
siendo activo el negocio deja de 500 a 
1000 pesos mensuales, según se trabaje la 
oficina, está montada con todo su Regla-
mento. Para informes: Dirigirse a la Ofi-
cina Comercial García y Co. Prado, 64. 
Por Colón. 
1541 19 e. 
J OVEN, CATALAN, DISPONE D E 800 pesos, desea asociarse en cualquier 
industria. Prefiere bodega. Trato direc-
to. Fonda La Victoria. Muelle de Luz. 
Pedro Barberá. 
1165 17 e. 
U N M O Z O 
C E S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-
O dora, de color, para un niño, recién 
nacido, que tenga referencias de las ca-
sas donde ha estado. Casa de Adolfo R . 
Arellano. Calle 13, entre 8 y 10. Teléfo-
no F-195L 
1321 18 e. 
EN EMPEDRADO, NUMERO 31, 2o. P I -SO, se solicita una criada, que sea 
formal y trabajadora. Se da buen suel-
do, casa de moralidad. 
1370 18 e 
EN V I R T U D E S , 143-1|2, ALTOS, S E N E -cesita una criada de mano, que sea 
española. Se paga buen sueldo. 
1335 18 e. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA FINA, PA-r a cuartos, que sepa coser. Calle 19, 
esquina J . Machía 
1336 18 e. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA D E mano que traiga recomendaciones. Se 
da buen sueldo y ropa limpia. Morro, 20. 
1353 18 e. 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E 13, E s -quina a 6, Villa Plácida, una bnena 
manejadora para un niño de tres años. 
1361 18 e. 
SE N E C E S I T A N UNA COCINERA Y una criada de mano, que tengan re-
ferencias. E s para Camagüey. Se da buen 
sueldo. Informan: Hotel •'Saratoga," Pra-
do, 121. Señora Socarrás. Departamento, 
número 10. 
1673 25 e 
CÍE, UESKA SABER E L P A R A D E R O D E 
V Jesús Ballño Oirbajal, de la pro-
vincia Lugo, Antas de Alia, Santa Cris- , 
tina, hijo de Ramón Baliño y María Car-
•r f. solicita su hermana Concep-
ción I.aliuo. Vedado. Calzada, número 135, 
y su hermano Andrés Baliño, en Esles 
tlo,J^ner(1' Colonia Peña Flor, Isla. 
1600 21 e 
Acomodado para una finca de campo en 
la provincia de la Habana, se solicita 
con urgencia en Consulado, 130, altos. 
P-539 19 e. 
V A R I O S 
S e neces i ta u n a s e ñ o r i t a , q u e se-
p a t a q u i g r a f í a , m e c a n o g r a f í a en 
e s p a ñ o l y t r a d u c i r y h a b l a r i n g l é s . 
J E S O L I C I T A UN BUEN P O R T E R O , E N 
) Habana, 198. Ha de traer referencias. 
1497 20 e 
M A Y O R D O M O 
Necesitamos uno para la fonda de un cen-
tral cerca de la Habana, sueldo, $60 a l 
mes, casa y comida. TTe Beers Agenciy, 
O'Reilly, 9-112, altos. Departamento 15. 
C-566 3d. 16 
C 640 3d-18 
UR G E AGENTE, BUENA COMISION. Espada, número 2, antiguo, entre E n -
rique Villuendas y Avenida de la Re-
pública. 
1652 21 e 
EN MALECON, 83, ALTOS, S E SO L i -cita una cocinera repostera, que duer-
ma en la colocación, para un matrlxno-. 
nio solamente; sueldo según aptitudes. I 
1692 21 a 
O E N E C E S I T A UNA COCINERA, B U E - i 
O na, en Malecón, número 3. Almacén 
Somas. Sueldo $25. 
171S 21 e j 
SE S O L I C I T A UNA BUEN A COCINE- i ra y una criada para cuartos, que j 
sepa cosed. SI no saben cumplir con su I 
obligación que no se presente Buen suel-
do. Informan en H, número Í54, esquina 
a 17, de 8 a 10 de la mana o de 7 a 9 
de la noche. 
1724 21 a 
UN MATRIMONIO AMERICANO, So-licita una cocinera, que sepa su obll-
gac'ón. Tomás S. Mederoa San Lázaro, 
490. Teléfono A-2407. 
1590 20 e 
V I A J A N T E 
Solicitamos uno para el interior, 
práct ico en el ramo de v í v e r e s y 
licores, que haya viajado y ten-
ga referencias. Inútil presentarse 
sin estas condiciones. De 10 a 
12 a. m. y de 3 a 5 p. m. Haba-
na , 64, moderno. U n i ó n Interna-
cional, S. A . 
P E S A D O R E S D E C A f l A 
y listeros. Solicito en todas las ciudades 
y Centrales de la Is la de Cuba, para ven-
derles la nueva máquina de sumar, in-
ventada hasta hoy en el mundo entero, 
pues es la más chiquita que hay para 
el bolsillo. The Bussett Suma. Resta y 
i Multiplica. Capacidad hasta $999,999,99. 
Tamaño 4x3x1 pulgadas. Pasa 4 onzas. 
Garantía un año. Siendo la más barata 
ofrecida en Cuba |6 francos de porte. Pi -
da la suya hoy mismo. Solicito Asrentes 
J . R. Ascenc'o. Apartado nllmero 2512. Ha-
bana. 
1512 25 a 
SE SOLICITA l'N A CRIADA I) K MANO, peninsular, que sepa su obligación. 
Sueldo. ?20 y ropa limpia. Informarán en 
Monte, 87, altos; de 1 a 5. 
1345 18 e. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, P E -ninsular, para tres de familia y llm- I 
pieza de tres habitaciones que en el verano ! 
quiera pasar unos meses en una quinta I 
en el Reparto Los Pinos. Buen sueldo. 
Monte, 346. 
1312 18 e. 
SU SOLICITAN DOS MUCHACHOS P E -nlnsulares, de 14 a 10 años, para cui-
dar niños. Informan en Monte, 2, altos de 
la ferretería 
1378 18 e. 
P A R A S E Ñ O R A S O L A 
Necesito dos criadas y una cocinera. Suel-
do, %'2'> 5cada una, ropa limpia, poco tra-
bajo y muy buen, trato. Informarán en 
Habana, 12li, bajos, entre Muralla y Te-
niente Rey. 
1430 18 e. 
S e so l i c i ta u n a c o c i n e r a q u e a y u d e 
a l a l i m p i e z a de u n a c a s a p e q u e -
ñ a . M a t r i m o n i o s ó l o . B u e n sue ldo . 
B a r c e l o n a , 10 , 3 e r . p i so . 
_ C <il0 8d-17 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA, 20 P E -
O sos de sueldo y no hay plaza. Tam-
bién se solicita una criada de mano, 18 
pesos y ropa limpia. Consulado y Tro-
cadero. altos de la botica. 
__1000 j 20 e 
S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
kJ duerma en la colocación. Buen sueldo 
si lo vale Monte, 275, altos. 
1012 20 e. 
1697 21 e 
U N M A T R I M O N I O 
para el campo; él para trabajador de 
campo y ella para cocinar, se solicita en 
Consolado, 130, altea 
P-g39 19 e. 
P A R A U N A L M A C E N 
de víveres, necesito dos muchachones es-
pañoles de 18 a 25 años. Sueldo: $25, ca-
sa, comida y hay poco trabajo. Informa-
rán : Habana, 126, bajos. 
1532 19 a 
VAQUERO: S E N E C E S I T A P A R A CA-sa particular. Sueldo $50 y casa, pa-
ra la misma se necesitan 2 trabajadores, 
a $1.80. Informan: Espada, 49, antiguo. 
1881 18 e 
50 FABRICANTES AMERICANOS, D E toda clase de mercancías, desean re-
presentantes en todos los pueblos de Cu-
b a Dirig-irse a Business Agents Co. 3707. 
Delraar Ave. Saint Louls. M. O. 
1702 i f 
S e neces i ta u n m u c h a c h o d e 1 6 
a ñ o s que s e p a leer y e s c r i b i r , p a -
r a l i m p i e z a d e a l m a c é n y m a n d a -
dos , en M u r a l l a , 2 0 . 
C ftil 2d-18 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -
O ea, en Milagros, número 37, J esús del 
Monte, entre J. B. Zayas y Cortina, corta 
familia, buen sueldo. 
150*; 21 e 
SE S O L I C I T A UNA B I EN A MANEJA-dora, de color, que sepa cumplir con 
su obligación y andar con niños chiqui-
tos. Línea y 6, Vedado. 
1552 20 e 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E M A -no, peninsular, para un matrimonio, 
que sea formal. Sueldo veinte pesos y 
ropa limpia Belaecoaln, 60, moderno, al-
tos. 1573 20 e 
SO L I C I T O S I R V I E N T A PARA L I M -pieza de habitaciones y atender niño 
seis años. Duerme o no. N, número 22, 
entre 17 y Línea, 
1631 20 a 
U n a joven, se solicita para lle-
var al colegio a un n iño y ayu-
dar los quehaceres de casa de 
corta familia. A las 4 de la tar-
de, termina el trabajo. Se paga 
buen sueldo. 17, esquina a 16, 
letra I , altos. 
C 574 3d-16 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA D E 18 a 17 años, para criadita de mano, $15, 
ropa limpia y buen trato. San Lázaro, 
484, bajos, casi esquina a Basarrate. 
1511 19 e 
SE >OMCITA I" NA CRLVDA Y UNA cocinera, que sepan su obligación y 
sean de moralidad. $23. O'Farrill, 73, Ví-
bora. 
1481 19 e 
EN SALUD, 34, S E S O L I C I T A UNA 
criada de mano. Sueldo, $18 y ropa 
limpia 
1463 19 e. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, espaüola, con referencias. Suel-
do: veinte pesos. Prado, 68. 
1396 18 e 
/ C R I A D A D E MANO, S O L I C I T O Y Q U E , 
\ J haga limpieza, quo sepa cumplir con i 
su obligación. Sueldo: 25 pesos y ropa! 
limpia. Calle 25, número 445, entre 6 y 8,, 
Vedado. 
1406 18_e. j 
S^ É S O L I C I T A UNA CRIADA D E COLOR, ' para habitaciones, que sepa coser. Se 
exigen referencias. Sueldo: 25 pesos y ro- • 
pa limpia. Prado, 77-A, altos, después de : 
las nueve. 
1413 18 e. i 
T ? N CALZADA, ESQUINA A D, V E D A -
llá do, casa de Montalvo, se solicita una 
buena cocinera. Se dan $23. 
1527 23 e. 
/ BOCINERA: SE S O L I C I T A UNA QUE 
\ J sepa su oficio, que duerma en la co-
locación y que tenga buenas referencias. 
Sueldo: $30 y ropa limpia. Línea, 143, es-
quina a 22. Teléfono F-lMSi 
1975 19 e. 
(CRIADA D E MANO SE S O L I C I T A UNA. > que sepa su obligación. Sueldo: $20. 
San Francisco, 11, Víbora. 
1414 18 e. 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA QUE también ayude a los quehaceres de la 
casa. San Ignacio, 85, altos. 
1415 18 e. 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE S E -pa algo de cocina, para corta familia. 
Habana, 174, entre Luz y Acosta. 
1425 18 e. 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no peninsular, sueldo 20 pesos y ro-
pa limpia. Calle 15, entre 4 y 'O, altos, 
la casa nueva del tejado punzó. 
122') 21 e. 
SE SOLICITA, E N EMPEDRADO, 22, altos, una criada de mano que se-
pa su obligación. Sueldo, $25, y ropa; 
y una cocinera entendida. Sueldo, $35. 
No hace compras. 
1249 23 e. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA de mano, que traiga recomendaciones 
y sepa zurcir. E n Consulado, 130, altos 
956 18 e 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
O duerma en la colocación, nada más 
para cocinarle a una señora, tiene que 
saber cocinar y que sea muy limpia. Buen 
sueldo y buen trato. Clenfuegos, 28, altos. 
i.-ITT 18 e 
PAKA CORTA F A M I L I A , S E SOLIcT-ta una cocinera, peninsular, que ha-
ga la limpieza exterior. Sueldo $25, ropa 
limpia. Teléfono 1-7443. Calle General Lee, 
número 21-A. Marianao. 
13,jr 18 e 
C E S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, 
O de color, para cuatro personas. Suel-
do, 20 pesos. Prado, 60, bajos. 
1258 17 a 
Q E SOLICITAN, E N OFICIOS, 36, K N -
O trésnelos, Izquierda, una cocinera, en-
tendida, sueldo $35. No hace compras. Y 
una criada de mano. Sueldo $25 y ropa, 
que sepa su obligación. 
779 18 e 
C O C I N E R O S 
SO L I C I T O UN COCINERO Y UN A Y U -dante cocina, para informes pasar por 
Neptuno, 57. Restaurant vegetariano. 
1011 20 e 
C H A U F F E Ü R S 
EN MALECON, 354, ALTOS, S E So-licitan dos criadas, peninsulares, que 
sean jóvenes y finas, para limpiar y 
manejar. Sueldo $20 a cada una, ropa 
limpia y uniformes pot la tarde. 
807 19 e 
C R I A D O S D E M A N O 
C R I A D O Y C H A U F F E U R 
Necesito un buen criado de mano. Sueldo: 
$45; un chauffeur español, $60 y un pinche 
de cocina, $30. Informarán: Habana, 126, 
bajos. 
1430 18 e. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S 
$100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
zaro. 249, Habana. 
Se solicita una criada, f ina, que sepa 
lavar y planchar bien, para servir a 
un matrimonio, tiene que limpiar dos 
habitaciones y lavarle la ropa a un 
n iño de un a ñ o . Sueldo 2 2 pesos, ro-
pa limpia y uniformes. Se exigen re-
ferencias. Calle 9, n ú m e r o 46, Veda-
do, entre B a ñ o s y F . 
157G 20 e 
S e s o l í c i t a u n m u c h a c h o p a r a a l -
m a c é n q u e h a g a l a l i m p i e z a y 
d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n . P r e s e n -
tarse de 11 a 1 2 a . m . T e n i e n t e 
R R e y , 5 1 . 
('-(^0 3d 17. 
Q E SOLICITA UN TAQUIGRAFO Y 
k> mecanógrafo, para Inglés y castellano, 
dirigirse al Apartado número 88 
1507 21 e 
A L O S D E L I N T E R I O R 
Háganme pedidos sellos de correo, de to-
dos precios y cantidades, e inmediata-
mente le remitiré a cualquier parte de 
l i HepCblica, con solo 15 por 100 au-
mento de su precio ofic al para gastos 
de franqueo, comisión, e f . Remítame dos 
pesos en certificado o glio y le man-
daré ur curioso paquete con 14 sobres 
de {.emillas hortaliza, coles, berenjenas, 
c'j,)florí»s, pin-lentos, tomates, rábanos, 
lechugas, acelgas, berzas, perejil, berro, 
habichuelas, nabos y remolachas, de 
desarrollos que a usted asombrarán; 
mando instrucciones para sus cultivos. 
Usted puede destinar un rincón del patio 
de su casa para hacer una pequeña huer-
ta que será un recreo para usted y sus 
hijos, y sin gastos ni trabajos tendrá 
hortalizas frescas todo el año para su 
familia, sin pagar a altos precios las 
manoseadas del puesto y se ahorra mu-
chos artículos de la bodega que no son 
alimentos tan sanos y nutritivos como és-
tos. E l tiempo que pasa charlando en el 
café u otros lugares de donde no saca 
nada bueno, lo puede emplear con más 
provecho en este recreo que le brindo, 
enseñando a sus hijos a la vez, el ca-
mino de las buenas costumbres, de la 
laboriosidad y del provecho. Escriba hoy 
mismo José J . Pérez. Habana, número 
82, Habana. 
1366 18 e 
l i ta i i e. 
Muchachos de 15 a 20 a ñ o s : Sueldo: 
$36 a $40, s e g ú n edad y desarrollo. 
Se solicitan varios para establecimien-
to. D r o g u e r í a Sarrá. Teniente R e y 
Compostela. 
21 e. 
M I N E R O S , E S C 0 M B K E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se nece -
s i tan p a r a las M i n a s de " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
568 31 e 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S ! 
Sepan ustedes que el FORD que ha me-
recido el nombre de Fantasma Chiquito 
que ganó en las carreras del Oriental 
Park, fué preparado por los discípulos 
en el taller de la Escuela de Chauffeurs 
de la Habana y fué piloteado a la vic-
toria por un discípulo, llevando como 
ayudante un discípulo, todos enseñados 
bajo la dirección del experto Director, 
nuestro Albert C. Kelly. 
- J L 
IA AMrrw. 
Tenemos toda cía*, 
ted necesite dpV,i„ . 
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1722 
/ COMPRO, CAMBIO^ÍT^ 
^ fonógrafos, V i c t ^ K V " . * 
cambio un salar por ni 'b-^?** 
1320 ManU61 ^ ° - - k 1 
SE S O L I C I T A UN P O R T E R O , QUE 8 E -pa limpiar escritorios, que esté prác-
tico, en Campanario, 104, informarán. Se 
piden referencias. 
1388 18 e 
SO L I C I T O ÜN CRIADO PARA BOTI-ca. Salidas semanales. Real, 170, Ma-
rianao. 
1401 18 e 
APRENDA A C H A U F F E U R 11 
Se gana mejor sueldo, con menos traba-
jo que en ningún otro oficio. 
MR. K E L L Y le enseña a manejar y todo 
el mecanismo de los automóviles moder-
nos. E n poco tiempo usted puede obte-
ner el título y una buena colocación. L a 
Escuela de MR. K E L L Y es la única en 
su clase en la República de Cuba. 
P A R A S E R U N V E R D A D E R O D R I -
V E R A P R E N D A C O N M R . K E L L Y . 
Director de esta gran escuela, el exper-
to más conocido en la República de Cuba, 
y tiene todos los documentos y títulos 
expuestos a la vista de cuantos nos vi-
siten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centavos. 
Auto Práctico 1 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
la ouerta de esta gran escneia. 
SE SOLICITA UN AMA D E L L A V E S , fina, que sepa leer, escribir, surcir 
y repasar ropa blanca; que traiga bue-
nas referencias, si no, que no se pre-
sente. Sueldo, 30 pesos y ropa limpia. 
Informan, en San Lázaro, 221, bajos, do 
7 a 10 a. m. y de 7 a 10 p. m. 
1268 19 a 
SE N E C E S I T A N PARA L A HABANA Y para el campo, vendedores que tengan 
práctica en la venta en casas particulares, 
artículos fácil venta y buen provecho pa-
ra los vendedores. Dirigirse a L . Sou-
chay. Monte. Monte, 58. Habana 
1277 21 e. 
PELUQUERAS, APRENOIZAS A D E L A N -tadas y otras que quieran aprender; 
buenos sueldos. Neptuno, SL 
1143 20 e. 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, QUE sea joven, para mecanógrafo, que ten-
ga alguna práctica de corresponsal, y 
trabajos de Oficina en general. Tiene que 
presentar buena<s referencias para ser 
aceptado. Dirigirse a Emile Lecours, In-
quisidor, 20, preguntar por Oscar; de 
1 a 0 p. m. 
1670 20 e 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, DE 16 a 18 años, que sepa leer y escribir, 
para limpieza de almacén y mandados 
en Muralla, 20. 
1571 20 e 
SE S O L I C I T A UN A U X I L I A R P R A C T I -CO de escritorio, con conocimientos de 
inglés. Ha de traer referencias de las 
casas donde haya trabajado. Dirigirse por 
escribo al Apartado número 628. 
1308 18 e 
EN AMISTAD, 126, S E S O L I C I T A UN muchacho o un hombre, para traba-
jar, en casa de comercio. 
1303 18 e 
SE SOLICITA E N L A FINCA LIMA, D E Arroyo Arenas, un jardinero-hortela-
no, y un criado para la limpieza y cui-
dar los animales. Viajes pago. Informan 
en Oaliano, 67, altos. 
1572 20 e 
F O G O N E R O S 
Necesitamos dos fogoneros para locomo-
toras de ingenio. Sueldo: $67.50 al mes 
y casa. También un pailero experto en 
locomotoras. Sueldo: $4.50 diario y la 
casa. The Beers Agency O'ReUly, 9-112, 
altos. 
C-(525 3d. 17. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
r p E N E D O R DE L I B R O S , CON BUENAS 
A referencias y práctico, se ^ollc'ta. Di-
rigirse a "Universal Music Co." San Ra-
fael, 1. 
1649 21 e 
"VTEÍJOCIO E N CINE. U R G E N T E , SE 
i.1 necesita uno que disponga' de 4 o 
5 mil pesos para explotación de pelícu-
las en gran punto, como socio o por su 
cuenta. Buen contrato. Razón: Bernaza, 
47, altos; de 7 a 9 y de 12 a 2. S. Bll-
zondo. 
1531 19 e. 
SE SOLICITA UN R E L O J E R O QUE S E -pa desempeñar su oficio y que tenga 
buenas referencias. Informes: Monte, nú-
mero 273. 
1405 23 e. 
SE S O L I C I T A N DOS MECANICOS, Ulí ajustador de banco y uno experto en 
automóviles, en el taller de mecánica de 
Jesús Valle y Ca. Establecido en Monte, 
47. Por Someruelos. 
1319 18 e. 
AVISO A LOS A G E N T E S VENDEDO-res: necesito un agente activo que 
ya tenga clientela de tiendas de ropa 
de seüoras, de sederías, de tiendas de 
chinos, etc, para artículos de quincallería 
para señora. Dirigirse a Monte, 58. L . Sou-
chay. 1276 21 e. 
Teléti,* 
GANGA: EN $35 " s i T ^ r T r -no por no necesitar!^ 1 ' 
estado. Neptuno ¿ ¿ *Ji0 *«» 
café. ' es<iuina t 
ANCA VERDAD! I'OR 
se v-ende un piano en í ? 
marca Bogs and Vlm -
96, altos. ^ 
1280 
A G U A C A T E . 53. T d AIZJ 
Pianos a plazoj, de $10 al oa 
topiano» de los mejores Uh 
Pianos de alquiler de buenaj • 
Se reparan » afinan piano« i 
piacos 
394 
M Í S ^ T V 1 j±J 
tBmmam T I N A CAJA DE 
"U de en la calle de Maloja, 
es de dos combiiiai-iones, mk 
t50 centímetros de alto, nüme 
cho y 56 de fondo, exterior, 
se a todas horas del día 
1684 
PANTEON. SE VEDE CXO da y osario, acabado de 
Estrella, 18, Informarán. 
114 
a n k a ! 
T / ' E N D O VARIAS REJAS 
\ das de hierro, de varia 
medidas, y varios tramos de 
criterio, nuevas, propio pai 
casa de cambio. Informes: 
Habana. 
PE L U Q U E R O S . N E C E S I T O , QUE TAM-bién sepan pelar niños, sueldo, $75; 
onduladores y peonadores de señora; és-
tos buen sueldo. Neptuno, 8L 
llrt3 20 e. 
S O L I C I T O S O C I O 
Con 870 pesos, para un negocio que deja 
5.000 pesos al aflo, trabajando y siendo 
activo es un negocio fácil de manejar. In-
formes: Prado, 64, oficina por Colón. Gar-
cía y Ca. 
1433 18 e. 
D E P E N D I E N T E D E V I V E R E S 
Se solicita uno para mostrador a tra-
bajar en un ingenio del campo, que 
entienda el giro bien, y que no haya 
que e nse ñar lo , se necesitan referen-
cias de donde h a y a trabajado. Remn-
n e r a c i ó n e s p l é n d i d a . Informa: Luis 
R a m í r e z B a r c e l ó . Oficios, 36. 
1248 19 e. 
R E L O J E R O 
Se solicita uno en San Rafael número 1 
Joyería La Esmeralda. 
1145 10 e. 
SE SOLICITA UN VENDEDOR VIA-jante, o representante fijo, para la 
provincia de Oriente, otro para Cama-
güey y otro para las Villas; que estén 
bien relacionados en el ramo de ferrete-
r í a Dirigirse a L . O. L . , Lonja del Co-
mercio. 216, Habana. 
C 446 8d-ll 
SE N E C E S I T A N DOS MUCHACHOS, uno de catorce años y otro de diez y 
siete, para despachar gasolina y men-
sajero, respectivamente, en el "Automó-
vU Club de Cuba." Buen sueldo. Male-
cón 
C 42J Sd-10 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta, 
bleclmlento, o camartros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprend'ces, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa que se los facilitarán 
con b,,enas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
C o c i n a s de alcohol. Es _ 
c o n t r i b u c i ó n a l problema ít 
s u b s i s t e n c i a . P o r las sigmentts 
t a j a s , que le han hecho obtr 
correspond iente Patente de 
c i ó n : E s m u y económica e 
p los ib l e . S e puede tener ei 
q u i e r h a b i t a c i ó n . No cuedi 
s u i n s t a l a c i ó n . No produce 
d a d , h u m o ni m a l olor, w I 
V e n t a s a l contado y a plaioie 
f o r m e s ; Bujones , C a r n e t 
C o m p a ñ í a . Ca lzada de 
9 0 3 , T e l é f o n o 1-2700. Haba* 
lf-5 
C O M O NEGOCIO 
S e v e n d e n cinco filtros | 
l E U R . ' * Cuatro de 62 
y u n o d e 8 5 , todos coo 
f ic iente mater ia l de repu»! 
I n f o r m e s : Mural la 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A ^ 5 1 » 
¡ N D U S T R I A I E S 
-
Vendo tanques de Mcrr e 
20.0<H) yaloncs, he"*™1 c]ise» 
c do mecánico de - ^ f j ^ d o r 
cíales. Apodoca. oL ^ 
dez. 
281-82 
M U E B L E S 
Y P R E N D A S 
X>ARA CARNAVAL SE F A C I L I T A N P E -
X lucas, las hay rubia, también se al-
quilan trajes para baile, a muy módico 
precio. Manuel Ramón García Animas, 
3, altos. 
1714 21 e 
\
7rENDO UNA MAQUINA D E E S C R I B I R , 
marca Corona. Informan en Indus-
tria 124, altos; cuarto, número 12. J . C. 
1711 21 e 
DBHBO COMPRAR PARA UNA CASA do huéspedes, algún escaparate, si-
llas, sillones, camas y otros muebles, 
no se fijen como estén, yo los arreglo. 
Avise a A-9535. 
1*370 1 f 
POR RJBFOKMA8 EN E L LOCAL, L i -quidamos grandes existencias de ro-
pas, prendas y muebles, procedente de 
empeño. Visítenos. "Mi Cubana." Aguila, 
285. Teléfono A-9535. 
1680 1 f 
SK f E N D K UNA CAMA D E M \ D E R A , en $25, una slllita de niño, ?2 y va-
rios trajes de niño, de 12 a 14 años, a 
$3. Cárdenas, 18, bajos. 
1728 21 e. 
LAVABO TAMASO MEDIANO, DE C E -dro, luna viselada, se vendo muy ba-
rato. Para tratar con el due5o por la 
tarde después de las dos. Reina, 77 y 
79. altoa 
1744 21 e. 
LA CASA V E R D E , M U E B L E R I A . B E A -liza mil camas Nuevo Siglo, en todos 
tamaños y precios; cainitas para niños, 
de 12 pesos a $20. También se liquidan 
infinidad de muebles de todas clases. Se 
compran muebles de uso. Llano y Alon-
so. Angeles, 28. «Teléfono M-2088. 
1503 1» e 
1 "DOR AUSENTARSE S E V E N D E N LOS 
A siguientes muebles: juego sala, cao-
ba, nueve piezas, $35; juego americano de 
comedor, esmaltado, nueve piezas. $23; 
vestidor tallado grande, $22; escaparatieo 
americano, $17; juego mimbre, tres pie-
zas, «ojlnes, $30; cuatro sillas m'embre 
muy finas, $15; auxiliar grande, $30; ne-
vera cedro, $1S; cama tallada, $22; juego 
cuarto con escaparate, peinador, cama 
torneada, mesa noche, todo $50; carpeta, 
silla giratoria, $25; autopiano modernísi-
mo, muy poco uso, $380; lámpara tres lu-
ces, ^22; de comedor, $6; de cuarto, $3; 
columnas y cuadros. Concepción, 29, en-
tre San Lázaro y San Anastasio. 
1353 18 e. 
Ganga. E n Egido, 15, vendo dos vi-
drieras modernistas y do; armatostes 
de cedro moderno. T e l é f o n o A-2051 . 
12.'>4 18 e. 
COMPBO. E N BUEN ESTADO D E USO. verja o baranda para Oficina, caja 
de caudales y algunos muebles de escri-
torios. Informa: J B. G. Apartado 992. 
1368 lv o 
V I D R I E R A S 
S E V E N D E N 
D O S G R A N D E S 
Y D O S M O S T R A D O R E S 
C O N V I D R I E R A S E N 
0 B R A P I A , 1 6 . 
4d-15 
MAQUINAS D E COSER D E SINGEB S E alquilan a peso mensuaL Se compran 
toda clase de muebles y fonógrafos, pa-
gándolos más que nadie. Agruacate, SO. 
Teléfono A-S826. 
14̂ 1 1-1 f- . 
EN M E R C A D E R E S , 39, B A R B E R I A , 8K vende par de rosetas con sesenta dia-
mantes rosa, un reloj repetición oro, un 
alfiler de corbata con nueve brillantes y 
dieciséis rubís y una VIctrola Víctor con 
veinte y nueve discos. L a mayor parte do-
bles. Todo en perfecto estado; no trato 
con ampefilstas. 
1143 20 c 
Se vende una vidriera a la calle, con 
cristal, 2 .50X2 metros, vidrios interio-
res todos claros, z ó c a l o m á r m o l . Jo-
yer ía L a Esfera . Habana, 99. 
206 18 e 
SE V E N D E UN JUEGO D E COMEDOR, estilo inglés, sillones de mimbre, una 
bastonera y varios muebles. Hora: de 
8 a 10 y de 1 a 3. Tejadillo, 27, altos. 
1009 17 e 
S E V E N D E N 
Varios estantes de caoba, de varios ta-
m a ñ o s , muy baratos, en Monserrate, 
n ú m e r o 5. T e l é f o n o A-83S1 . L a Casa 
Corbella, entre Habana y P e ñ a Pobre. 
SOO 10 e 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores ce estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay jue-
gos completos y toda clase de piezas suel-
tas relacionadas a l giro y los precios an-
tes mencionados. Véalo y se convencerá. 
SE COMPRA i' CAMBIAN M U E B L E S . F I -
JKNSE B I E N : E L 11L 
•"•-I 31 e 
Aviso; se compran una o dos mesas 
de billar, 6 juegos d o m i n ó y sus ta-
bleros, en el c a f é de Neptuno, 226, 
esquina a Hospital. Todo esto con sos 
utensilios y licencias, si es posible. 
18 e 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E , N U M . 9 
Comp.a toda clase de muebles que se le 
propongan. Esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encoa 
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y « satisfacción. Teléfoao A-1903. 
393 31 e 
CJESORA: 81 USTED T I E N E SU JÜE-
kJ go de cuarto, comedor o sala dete-
riorado de barniz. Benigno Fernández, 
por un módico precio, se los deja com-
pletamente nuevos, barnizados a muñeca, 
lo mejor que se conoc», hoy en la Ha-
bana; también se esma.tan marfil, gris 
o del color que se desee; se barnizan 
planos y autopíanos, dejándolos como 
acabados de llegar de fabrica. Taller: 
San oJsé, 113-A. Teléfono A-029a 
33573 26 e 
M U E B L E S B A R A T O S 
Se venden, barat í s imos , todos tos 
muebles necesarios para una c a s a ; 
bay juegos de cuarto, de sala y de 
comedor, escaparates, camas, l ámpa-
ras y muchos objetos m á s . E n Ani-
mas, 84, a l lado del c a f é de esquina 
a Galiano. 
323 s i e 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Esp ,clal," almacén Importador de 
muebles y objetos de fantasía, salón de 
exposición, .Neptuno, 159, entre Escobar 
y Gervaai). Teléfono A-7tí20. 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
cuento juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones de mimbre, espejos dora-
dos, juegos tapizados, camas de bronca 
camas'de hierro, camas de niño, burós, 
bscritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, lámparas de sala, com ^'or y 
cuarto, lámparas de sobremesa, .;um-
nas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, chifenieres cbefloues, adornos 
y figuras de todas clases, mesas corre-
deras redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal, escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, ne-
veras, aparadores, paravanes y sillería 
del país en todos los estilos. 
Antes de comprar hagan una visita a 
"La Especial ,Neptuno, 159, y serán 
bien servidos. No confundir, Neptuno, 150. 
Vendemos muebles a plazos y fabrica-
mos toda clase de muebles a gusto del 
más exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación. 
Realización forzosa de muebles y pren-
das por hacer grandes reformas en el 
local. 
E n Neptuno, 153, casa de préstamos 
"La Especial," vende por la mitad de su 
valor, escaparates, cómodas, lavabos, ca-
mas de madera, sillones de mimbre, si-
llones de portal, camas de hierro, Cami-
las de niño, cherlones, chifenieres, espe-
jos dorados, lámparas de sala, comedor 
y cuarto, vitrinas, aparadores, escrito-
rios de señora, peinadores, lavabos, co-
quetas burós, mesas planas, cuadros, ma-
cetas, columnas, relojes, mesas de co-
rrederas redondas y cuadradas, juegos 
de sala, de recibidor, de comedor y de 
cuarto, sillería suelta, y otros muchos 
artículos que es imposible detallar aquí, 
alquilamos y vendemos a plazos, las 
ventas para el campo son libre envase 
y puestas en la estación o muelle. 
No confundirse. "La Especial" queda 
en Neptuno. número 153, entre Escobar 
y Gervasio. 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a de 
o r o , 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o sobre 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a n sur t ido d e j o y e r í a de 
todas c l a s e s , a s í c o m o cub ier tos 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e obje tos 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 
B I L L A R E S 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorios franceses pvra los mismos. Viu-
da e Ilijos de J . Forteza. Amargura, 41 
Teléfono A-5030. 
382 , 31 e 
T U E G O D E CUARTO COMPLETO, E N 
eJ cien pesos, con escaparato con lunas, 
cama de matrimonio, tocador, luna glra-
1 toria y mesa de noche. Industria, 103. 
1063 26 e 
SE V E N D E UNA S I E R R A CON TODAS sus maquinarias a plazos o al con-
tado, con casas o las maquinarlas sola-
mente. Informan: García y Co. Aparta-
do número 42. Placetas. Santa Clara. 
867 24 e 
AT E N C I O N : S E V E N D E UN JUEGO de sala, muy fino, 5 piezas; se da 
barato. En Manrique, número 90. 
1074 19 e 
M A Q U I N A R I A 
I N D U S T R I A L E S 
Vendo tanques de hierro, de todos ta-
maños, 2 martinetes modernos de herre-
ría, yunques de fragua, desde 100 libras 
basta. 465 id. Diferenciales de 1 tonela-
da a 3 id., tarrajas, tornillos, punzones, 
cuchilla de tubo, pedestales, ejes, poleas, 
cable de %, pallas chicas de hacer jabón 
y tanque por medida, de plancha, de 
uso. Apodaca, 51. Celedonio Fernández^ 
1T17 1 f 
Vendemos un escoplo vertical y un 
! torno para madera de la casa de F a y 
y E g a n . C u b a n Machinery y Supply 
i C o . O b r a p í a , 32 . Habana . Apartado 
! 1152. 
' 1601 24 e 
MAQUINARIA E N V E N T A : SE V E N -de la maquinaria completa para Ins-
talar un Ingenio, con capacidad para 
cien mil sacos de azúcar. Esta maquina-
ria se halla en buen estado y se dan 
facilidades para su pago. Para informes 
dirigirse a Empedrado, número 6. Ha-
bana. 
c yro sd-io 
POK NO N E C E S I T A R L O Y E S T A R E s -torbando, se vende un motor de ga-
solina, de 8 H. P., con carburador Strom-
berg, nuevo, l'na caja de tres velocidades 
y eje trasmisor, todo ^50. Informan: Mo-
rro, 30, garaje. 
1616 20 e 
V E N D O 
en perfecto estado, lo necesario para es-
tablecer una fábrica de calzado, en me-
diana escala, máquinas y enseres a la 
perfección. Diríjase a O. Hupuet. Teléfo-
no 50S1. Guanabacoa. 
1614 31 e 
C E V E N D E : MOTOR GASOLINA, 4 CA-
O baUos. Viga hierro, con corredera y 
aparejo diferencial, para transportar pe-
sos. Tornillos, taladro, bancos, carreti-
llas de mano y otros objetos. Teléfo-
no A-430L 
»58 - 1S e 
M A Q U I N A R I A 
5 £ V E N D E N 
C a l d e r a s h o r i z o n t e s ^ 
H P . a 4 0 0 H . P. M % \ 
L i e s desde 10 H . ? . * f * 
Y i g r e s de vapor , cepille*. ^ 
recor tadores , motores * 
ta ladros , locomotora5, c a ^ 
c a ñ a , ra i les y toda c l a ^ 
p a r a ferrocarr i les . > toda 
se de maquinar ia que 
m u y bara to . National 




de agua callente. ^ 
do. _ obispo, m . w 
C¡E V E N D E t ^ j K ^ e U d o T^ 
h propio para b^er .» % 
San José, 141, e*»* 
 
A R Q U I T E C T O S E I N G E N I E R O S : T E -
X X nemos railes vía estrecha y vía an-
cha, de uso, en buen estado, tubos flu-
ses, nuevos, para calderas y cabillas co-
rrugadas "Gabriel," la más resistente en 
menos área. Bernardo Lanzagorta v C a 
Monte, número 377, Habana. 
r_iS44 m io jn 
D e v e n t a : 1 c a l d e r a , m a r c a " B a b -
c o c k y W i l c o x . " C l a s e F . No . 3 0 , 
5 1 7 caba l lo s . G a n g a . N a t i o n a l 
S tee l C o . . L a L o n j a , 4 4 1 , H a b a n a . 
M A Q U I N A R I A — R O M A N A S 
Tenemos existencias en nuestro almacén 
para entrega inmediata, de romanas pa-
ra pesar caña y de todas clases calde-
ras, donkeys o bombas, máquinas moto-
res, wlnches, arados, gradas, desgrana-
doras de maíz, carretillas, tanques, etc. 
Basterrechea Hermanos. Lamparilla, 9. 
Habana. 
I 13C66 31 m 19 
R A I L E S 
an 3 0 d as. t( 
P a r a entregar en W 
\ 5 0 0 toneladas ra» 
( R e l a y e r s ) de p n ^ 
6 0 l ibras por yarda-
ne lada ^ P J ^ 
105 Caír0S ! National * 
" L a E s t r e l l a y ^ 6 1 , ^ 
E.tas los ^ " ¿ t n al ^ S S ^ J i 
ría W P f í °no niejorft^sl 4* 
un ^ricio no i» 
otra .-asa similar, f 
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DIARIO DE LA MARINA Enero 18 de 1919. P A G I N A D I ! 
O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A ^ í O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
EERS 
rus DE MANO 
^ U y MANEJADORA^ 
JOVEN, F E -
, Ol-OCAR»*' Ue maDO, tiene 
^ ' « ^ d l ^ a d . o. leLra B. 
MÍSUel- 21 e 
" T ó ^ f i / ^ i o ^ r s e Junta., en 
.Mfc de criadas de mano. 
¡ M S ^ S i , ' Sueldo | » cada una. 
r j f g S » » ' -'1 e 
^- - r - T ^ M N i i t ^ K . 1>ESEA 




montañesa, para cuartos o comedor. 
Informan en Mercaderes, número 33. 
1715 21_e__ 
T ^ E S E A COLOCARSE VNA J O V E N , PA-
ra habitaciones o con familia, sabe 
cumplir con su obligación, gana 30 pe-
sos. Informan: Neptuno, 139, bajos. 
1062 a e 
"PRESEA COLOCARSE 1NA J O ^ E N , P E -
X J ninsular, pañi criada de cuartos o 
para comedor, siendo corta familia, no 
se coloca menos de 23 pesos. Informan 
en la calle 4, entre 35 y 37. Reparto San ( 
Antonio, Almacén de carbón. Vedado. 
_ 1664 21 e 
T I N A SEÑORA. D E MEDIANA EDAD, 
U desea colocarse para limpieza de ha-
bitaciones y coser en hotel o rasa par-
ticular. Informan: l/uz. 40; habitación, 
10. altos. 
1677 21 e 
COCINERAS 
UN MATRIMONIO 
Desea colocarse, ella es buena cocinera '• 
o criada, y ¿l Ue criado u otra cosa, van ; 
al campo si se desea y tienen buenos In- ! 
formes. Informan: Calzada, número 130, 
entre 10 y 12, Vedado. 
f TN COCINERO * K E G I L A R R E P O S -
1̂  tero, solicita colocación, no tiene fa-
milia, no tiene inconveniente en ir »1 
campo. Corniles, 31», antiguo. 
1071 21 e 
1618 
M \ ? > T R O C O C I M R O REPOSTKRO peninsular, se otrece para casa par-
ticular, que deseen estar bien servidos. 
Sabe cocinar francesa, española y crio-
lla. Tiene referencias, virtudes, 26, a l -
tos. 
1733 21 e 
jOTEN- triada de macoT o de 
x»m 425 corrales. 36. 
jjtna. ^ v 21 e. 
_ — i . RSr i \ A SESORA, 
r c Ó ^ V ^ 8 para servir o acom-
•«<5i8n «Jflorá o seflorita. Puede 
• í"*»» la mañana a iü de la 
í* _^«tí»!a número 110. 
-¡FxR O A JOVEN. P E -
de mano, en ca-
cumplir con su 
„ recomendaciones, 
tarjetas. Oficios. 72. al-
ytbiución 27. 20 e._ 
r r ^ i ' U i ^ T T ó V E N , P E -
£ íria Ja de mano o de cuar-
tí^» de corta familia; esia 
< ¿ t ( U en%l vais. Informa: In-
30 e. 
"PRESEA COLOCARSE UNA E S P A S O L A . 
X J para habitacionegjen casa de mora-
lidad, rio se coloca me&Os de 25 pesos, sa-
be su obligación. Informarán: Jesús Ma-
ría. 80. 
1687 21 e 
B O C I N E R A , S E O F R E C E , P R A C T I C A ' 
V̂ 1 en servicio. Factoría, número 70. I 
l ' l - 231 « ¡ 
/ B O C I N E R A , CATALANA, D E S E A CO-
KJ locarse en ca»a de moralidad, es lim-
pia y sabe su obligación, luforraes: Ho-
tel Oriente. Oficios. 50. 
1663 21 e' 
TTNA JOVEN, SE D E S E A COLOCAR~DE 
KJ cocinera. Vive en Espada, 31. moderno 
y 43 antiguo. 
1727 21 e. 
21 e. 
J ^ E S E A COLOCARSE UN BUEN chau-
JW ffeur, para casa particular; no le Im-
porta ir al campo, con referencias. In-
forman: Tel í íono 1-2672; de 6 a 11 y de 
3 a 7. 
14C4 18 e 
TENEDORES DE U B R 0 S 
i T T N MATRIMONIO, P E M N S I L A R . D E -
• U sea colocarse en una hacienda para 
los cuidados de la misma; si es posible, 
cerca de la Habana. Entienden de toda 
clase de trabajos de campo. Buenas re-
ferencias. Informes: Carmen, entre E s -
trampes y Figueroa. Reparto Mendoza, 
Víbora, 
1407 1S e 
SE O F I i E C E UN COCINERO Y R E - I postero, peninsular, propio para una 
casa de buena familia, sabe bien su arte. 
Darán informes: Obrapia y Monserrate, 
restaurant, en la vidriera de tabacos 
15S1 20 e 
SE O F R E C E UNA J O V E N , PARA E N -cargada de la ropa en un hotel, que 
no esté fuera de la Hnl ana, o para pei-
nar y rostir a una señora y su habita-
ción. Duerme en su casa, Animas, 69. 
1019 20 e 
SE O F R E C E UNA J O V E N . FINA, E N casa de m&ral'dad, para cortar y co-
ser ropa Interior y marcar y repaso de 
ropas. ;io teniendo inconveniente en lim-
piar una o dos habitaciones, prefirien-
do la Habana; tiene buenas referecias 
y duerme en su casa. Sueldo 30 pesos. 
Cuba. 26, bajos. 
Í4S9 19 e 
íi^OBA. JOVEN, 
g p o n f de criada de mano 1 í o r o habitaciones, sabe cum 
i obligación. Sueldo $20, no 
* el acomodo. Informan: Ra-
.\o admito tarjetas 
T A E 8 E A COLOCARSE UNA CRIADA, 
P E N I N S L L A R , i x J para habitaciones, sabe zurcir, tiene 
quien la recomiende. Sueldo menos de $25. 
Cuba, 107.. 




: — ¡ — T C p T r o l a T d e s e a c o l o -
criada o camarera; no se 
"* «ido dejándole tener su niña; 
ínnien la recomiende. Obrapia. 50, 
I S n Juanita- 19 e 
"íSÁ COHICAB UNA JOVEN, PE-
ut de criada de mano o mane-
MUV:' buenas informaciones de las 
* • j f j,a estado y no se coloca 
de £ pc«o«- Informan en la ca-
Irral". uümero 44. ^ ^ 
•XTItANJERA, MUDA 
•n"reíerencla», desea encontrar co-
"oara aeñora'de -conipañla o ama 
i», l'ara iníormes: San Miguel. 80, 
223 e. 
TÓ̂ EN DESEA COLOCARSE PA-
iflar y vestir a una señora 
rr>7, anticuo 
ropa de la casa. Dirigirse a 
1S e 
UNA JOVEN. E S P A S O L A . D E S E A Co-locarse para hacer limpieza por la 
mañana. Informan: Villegas, 103. 
_1473 10 e 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , formal, de criada de cuartos, maneja-
dora para un niño o criada de mano. No 
recibe avisos por teléfono ni correo. In-
forman: Santa Catalania, letra F , Cerro. 
ir.2l lo e. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , E s -pañola, para coser en casa particular; 
no importa arreglar alguna habitación. 
Informan en Zanja, 11, altos del para-
dero. 
1B26 19 e. 
T i E S E A COLOCARSE UNA J O V E N , 
A ^ para lavar en casa fina. Sabe traba-
jar muy bien ropa de señora. Oana buen 
sueldo y viajes pagados, si es fuera de 
la Habana. Informan, en Lealtad, 155, 
altos. 
1174 i 19 e 
T ^ E S E A COLOCARSE l N A COCTNSBA, 
j u ' no hace compra ninguna, solo para la j 
cocina, tiene recomendaciones; en la mis- | 
ma se ofrece una criada; la criada no i 
se coloca menos de 20 pesos. lUcla, 110-A, 
cuarto 11, bajos. 
1747 21 e.__ | 
TTNA PENINSULAR, SOLICITA PARA 
KJ cocinera de corta familia. Informan: 
Rayo, 31, altos, esquina a Reina. 
1580 20 e 
1 A E S E A COLOCARSE I N A J O V E N , P E -
JU' ninsular, de cocinera o criada de 
mano, sabe cumplir con su obligación y , 
es formal. Mercado de Colón, por Mon- i 
serrate. número 10, altos, casita. 
15U) 19 e 
T I N A J O V E N , E S P A S O L A , SE D E S E A 
O colocar para cocinar para un matri-
monio solo y todos los quehaceres de la 
casa. Informan: Egido, 104, bodega. 
1537 id o. 
r \ E D E S E A COLOCAR UNA SE550RA, 
' peninsular, de cocinera o criada de I 
mano; no duerme en la colocación. Lam-
purMIa, 56, altos. 
1515 19 e. 1 
COCINERO, E S P A S O L , SE O F R E C E para casa particular o comercio, prác-
tico en este giro, muy bneua sazón, coci-
na criolla, española y francesa. Informan 
en Barcelona, 112, bodega. Tel. A-9865. Se 
llama Antonio Vega. $30. 
1630 20 e. 
r p E N E D O R D E L I B R O S Y C O R R E S -
- l ponsal, con mucha práctica y las re-
ferencias que se deseen, se ofrece para 
la contabilidad, por horas o trabajo per-
manente. Domina especialmente la conta-
bilidad de los Ingenios en cuya admi-
nistración ha desempeñado cargos de la 
mayor importancia. Informa el señor S. 
Pérez. Imprenta Militar. Compostela, 78. 
Teléfono A-3468. 
1604 24 e 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO 1 repostero. Dirección: Calle G, nú-< 
mero 50, entre 19 y 21-
1544 — 19 e- ' 
MAES TRO COCINERO Y R E P O S T E R O , ' de primera, limpio y equitativo, ex-1 
célente sazón, cocina práctica francesa,] 
criolla y española. Solicita casa partí 1 
cular o comercio. Es solo. TeL A-5266. 
1542 -19 e. 
COCINERO, REPOSTERO, DESEA CA-sa particular o del comercio,, que 
tenga despensa, prefiero une sea dentro 
de la Habana. Informan: Reina, 65, bo-
dega» Esquina a San Nicolás. Tel. A-8310. 
1530 19 e. 
CRIANDERAS 
TENEDOR D E L I B R O S Y CORRESPON-sal, joven, competente y con referen-
cias, solicita empleo. Zulueta. 83, pieza 16, 
altos. 
13C-' 18 e. 
T \ E T A L L I S T A S : : OPORTUNIDAD UNll 
JLJ ca para no romperse la cabeza con 
números después de las rudas labores del 
día. Por módico precio Ies lleva su con-
tabilidad Uadea. Tel. A-1000. 
1300 18 e. 
TENEDOR D E L I B R O S : CNO, QUE tiene muchos años de práctica en to-
da clase de negocios, desea encontrar una 
o varias casas donde llevar las cuentas. 
Habla inglés y tiene buenas referencias. 
Dirección: L Cuervo, Escobar, lili. 
977 18 e 
Fanaaceútíco, joven, de buena sol-
vencia moral y experiencia en el gi-
| ro, solicita negocio en una casa bue-
na de viuda, práctico o farmacéutico 
que no desee o pueda atenderla per-
sonalmente. Para más informes: diri-
girse al Apartado 2557. 
13S2 18 e 
K N L A C A L L E 18, ESQUINA A U . puesto de frutas, se ofrece para tra-
bajar de 8 de la mañana a cuatro de la 
tarde, para limpiar automóviles o casa 
particular para el Vedado. 
1340 is e. 
PE R R I T O S LANUDITOS BLANCOS, R A . za Maltés, se venden en Corrales, 56, 
altos. S« dan baratos. Pueden verse a to-
das horas. Aprovechen la ocasión. 
1358 1S e. 
Se necesita un buen perro de c-.v 
za para codorniz. Dirigirse a J. P-
Apartado número 2009, dando 
detalles. 
In 16 e 
LA CRIOLLA 
ITNA 6ESOBA S E O E R E C E PARA HO-•' tel, de encargada o hacerse cargo de 
ropería; práctica en ese eiro. Informan: 
Teléfono 3J-1202. 
1373 ig e. 
A I E OFREZCO COMO A G E N T E V E N -
; JLTX dedor, para casa de comercio, csta-
blccida a sueldo o comisión. Dirigirse a 
| H . Díaz. Reforma, número 10, jatre He-
rrera y Santa Felicia, LuvanO. 
í>45 20 e 
VARIOS 
A MA D E CRIA, SE O F R K C E , T I E N E 
JTX cortiflcado de Sanidad que responde) 
de su buena salud. Informan: Luya-
nó. Reparto Juanelo. Calle Rita, esquina 
Soto. Preguntar por Escolástica Arroyo. 
1565 20 e 
C E D E S E A COLOCAR I N A MUCHACHA, 
O peninsular, en casa de moralidad, pa-
ra cocinar o limpiar; tiene buenas refe-
rencias. Calle llábana, 150, entre Muralla 
y Sol. 
1520 19 e. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA CRIANDE-
O ra, con buena y abundante leche, po-
co tiempo de parida. San Lázaro, 27. 
1560 20 e 
DALE.v si 
ia. 
i x o 
lo de 
WtAtOUK .VK>h INA M t í l I A -
Sl~ cante¡'"""í de criada o mane-
n de un "lüu de meses, no tiene In-
w.línt* <le Ir al campo: para el cam-
neldo $»; para la llábana, $25. In-
ue: Csittda de Columbia y Mendo-
Cllnlc» Veterinaria. 
18 e 
íí V COI.OCAB I NA MUCHA-
usra criada de mono o manc.'ado-
íorman: Factoría, 11. 
18 e. 
CRIADOS DE MANO 
(JE D E S E A COLOCAR I N BUEN CRIA-
do de comedor, entiende el servicio 
fino, tiene buenas referencias, también va 
al campo, no se coloca como segundo. 
Sueldo convencional. Calle Sol, número 
8. Teléfono A-8UKJ. 
1700 21 e 
B O C I N E R A , PENINSULAR, QUE SABE 
V guisar a la española y criolla, desea • 
colocarse en uasa moral. Sabe de repos- i 
terla. Tiene referencias. Sueldo: $30. In-
íormnn: Santa Clara, 11. 
152S 19 e. | 
T T N i \ 8E5fORA, PENINSULAR, D E S E A I 
I J colocarse de cocinera, sabe cumplir I 
ton su obligación, duerme en su casa y | 
no sale fuera de ia Habana. Informan 
Apodaca, 17. 
1395 18 e 
CHAÜFFEURS 
C H A U F F E U R , MECANICO, E S P A S O L . 
\ J experto en toda dase de máqu<nas; 
lo mismo en manejo que en mecanismo, 
se ofrece para casa particular o de co-
mercio. Informes: Tel. A-2613. 
1008 25 e 
SE D E S E A COLOCAR UN C H A U F F E U R , para manejar Ford particular o de 
comercio; tiene referencias. Informan eu 
Villegas, 40, altos. 
1729 21 e. 
T T N ESPAÑOL, D E 39 ASOS, Q I E D E 
KJ sea encontrar trabajo para limpieza 
de automóviles u limpieza de casa par-
UcuJar, también se hace cargo para eu-
caxgndo de un solar, tiene informes de 
donde ha estado. Informarán: calle 13, 
esquina a 10, puesto de frutas; de 2 a 5 
de la tarde. 
17U1 m e 
D E A N I M A L E S 
GRAN NEGOCIO: S E F A C I L I T A N Co-nejos gigantes, de la mejor calidad, 
a precios baratos, por exceso de núme-
ro y se enseña la manera de producirlos 
sin gastos, en cantidades verdaderamen-
te fabulosas. Jesús del Monte, 418. Te-
léfono 1-1515, casa del dóctor Vleta. 
1044 10 e 
/ -lAüALLRRO CON I N M E J O R A B L E S 
relaciones en el comercio de víveres 
y vinos, en las provincias de Matanzas, 
Habana, Camagiley y Santa Clara, de-
searla plaza de vendedor de casa seria; 
también aceptarla aquí en la Habana, 
cargo de cobrador dando fianza. Ofertas 
por carta a M. C. M., calle Prensa, nu-
mepo 8Í, esquina a Santa Teresa, » Vrro. 
1081 21 e 
CJE D E S E A COLOCAR D E COCINERA, 
kJ tiene (luien responda por su conducta. ! 
Informa: Marqués González, 58. 
1381 18 e 
T ^ E S E A COLOCARSE D E COCINERA, 
una señora catalana. Informan en 
Malojn, 62. 
J:?72 18 e 
/ ^HAUUPEUR MECANICO, CON TRES 
KJ años de práctica en manejo y con bue-
nas referencias de casas particulares. Me 
ofrezco para particular o comercio. L l a -
men al teléfono A-7189. 
1739 21 e. 
JOVEN. rENINSULAR. DESEA 
KtTK en casa de moralidad, de 
k mano o todos los quehaceres' de 
• chira. Tiene referencias. No se 
oenos de $-o a 3̂0. Informan en 
B 
18 e. 
C R I A D O D E MANO. D E S E A COLO-
carse un joven, español, que ha tra-
bajado en buenas casas, prefiriendo el 
camto. Ordenes al Teléfono A-liUltO. 
1660 21 e 
MAS 
ios de rea 
mes: U n » 
JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
Mearse de criada de mano o de 
llora. Tiene referencias. Informan: 
6L 
^ 18 e. 
.blema T F ^ S PARA LIMPIAR 
i T o T a t e i I ^ ^ l O N E S 0 COSER 
echo obteiff|p Dr>r 
tente de Iw 
(VI.OTAR UNA MUCHACHA 
de cuartos o criada de un 
solo, ("alie D y 19, número 
Q E D E S E A COLOCAR UN JOVEN, DE 
criado de mano, en casa de moralidad; 
tiene referencias de «isas conocidas. De-
sea familia buena. Informan: Tel. A-4088. 
17 y 4, carnlcerfn; no se coloca menos 
de $30 y lavado. 
1734 21 e. 
tT N A SEÑOR A, ESI*AS OLA, D E S E A | ) colocarse para cocinera de una corta i 
familia, no duerme en el acomodo, en la ¡ 
misma una criada para habltucioues. In- | 
forman: Suspiro, 14. 
1307 18 e 
CARA D E L L E G A R D E SANTIAGO D E 
Cuba una cocinera y óesea coloc-urse. . 
Informan en Hotel Aurora, Dragones, 1. I 
1333 18 e. i 
O E COLOCA UNA BUENA COCINERA, 
k5 a In española y criolla, para comercio 
o particular; no duermo en la colocación 
y gana buen sueldo. Monte, 323, entrada 
por Relascoafn. 
1423 18 e. 
SE O F R E C E UN CHAUFFEUR, PARA casa particular, con buenos Informes 
de las casas que ha trabajado, y muy 
práctico en las carreteras de Europa. In-
forman : Reina, 12. 
1550 20 e 
DESEA COLOCARSE 
Un buen criado de mano y un buen chau-
ffeur, español, con inmejorables referen-
cias de donde trabajaron. También se 
ofrece un portero y una criada de cuar-
tos. Habana, 12tt. Teléfono A-4792. 






SE O F R E C E UN BUEN CRIADO D E mano, práctico en el servicio y con 
buenas recomendaciones. Informan: Sol, 
83, carnicería. 
1399 20 e 
COCINEROS 
C e o f r e c e u n m a e s t r o c o c i n e -
k3 ro y repostero, pura casa de vivien-
da o casa particular, menos de setenta 
pesos no se coloca. Para informes, dirl-
Jase a F . Hernández. Revillaglgedo, 7. 
1710 21 e 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO él de cocinero y ella de criada; ha-
biendo rrnbajado en los mejores hoteles 
de España y Nueva York y con varios 
años en las mejores casas particulares 
en la Habana. Informan: Zulueta, 26. Te-
léfono A-3026. 
1748 21 e. 
SE D E S E A COLOCAR UN C H A U F F E U R , para manejar Ford, particular o de 
comercio. Tiene referencias. Informan en 
San Nicolás y Dragones, café. 
1633 20 e. 
SE O F R E C E ÜÑ C H A U F F E U R SIN pretensiones, para casa particular o 
carro de Reparto en el comercio. In-
forman: Teléfono A-3090. 
l'M" 20 *. 
DESEA* COLOCARSE UN SESOR. PA-ra viajante casa comercio, para el 
campo o la dudad, o encargado de alma-
cén de víveres. Referencias o informes: 
Zequeira, 72, Cerro. 
ftn 20 e 
SE S O R D E EDAD, SIN P R E T E N S I O -nes. se ofrece para aseo oficina o no-
taría y auxiliar en ci escritorio. Garan-
tías las que exijan. Informes: señor Fer-
nández. Monte, 33, altos. 
1437 21 e 
M. R0BAINA 
GRAN E S T A B L O DE BURRAS DE L E C H B 
de MANUEL VAZQUEZ 
B«la»coaín j Pocito. T«L A-MIO. 
Burras criollas, todas del país, con ser» 
Ticlo a domicilio o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bi-
cicleta para despachar las órdenes en se-
guida que se reciban 
Teugo sucursales en Jesús del Monto, 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
teléfono F-13S2; y en Guanabacoa. callo 
Máximo Gómez, número 106, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
lefono A-4810, que serán servidos inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Beiasooaln y I'ocito, teléfono A-4K10, que 
se las da más baratas que nadie. 
Nota; Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-481Ü. 
325 31 e 
S^IÉ V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O , de seis y media cuartas, muy cami-
nador, está sano y se da barato, puede 
verse a todas horas. San Pablo, núme-
ro 4. Cerro, ^ 
047 25 e 
DE S E A COLOCARSE MUCHACHO, D E 15 años, práctico para fregar máqui-
nas, prefiere para casa particular. Señas: 
Vedado, calle 11, esquina 25, número 237. 
1443 19 e 
SE O F R E C E UNA LAVANDERA, PA-ra lavar en casa de ella, lo mismo 
ropa de hombre como de señora. Infor-
man : Inquisidor, 29, altos. 
1447 19 e 
UNA SEÑORITA SE O F R E C E PARA hablar por teléfono y dictar escritos, 
sabe las cuatro reglas; y también escribe 
en máquina. Dirigirse a Riela, 97-1 2. la 
entrada es por Villegas, habitación nú-
mero 5, de 6 p. m. 
1441 10 e. 
AYUDANTE D E C H A U F F E U R , CON T i -tulo, y sabiendo manejar se ofrece 
a caballero que maneje para acompañar-
lo y cuidarle la máquina. Informan en 
Malojn, 53. TcL A-3090. 
_ 1(H4 20 e. 
CH A U F F E U R : SE O F R E C E CON IN-mejorables referencias, peninsular y 
con muchos años de práctica. Informan 
al teléfono A-2020. 
1420 18 e. 
SE DESEA COLOCAR E N OFICINA, JO-ven, peninsular, sabiendo Inglés y 
Cálculos, con algunos conocimientos de 
Contabilidad y Mecanografía. Tiene quien 
lo garantice. Baratillo, número 4. Ha-
bana. 
1457 19 e. 
SE D E S E A COLOCAR UN JOVEN, P E -nlnsular, de ayudante de chauffeur en 
casa particular o para acompañar a un 
caballero. Da referencias de buena fa-
milia de la Habana. Informes: Virtudes 
esquina a Belnscoaín, bodega, si él no está 
le dejan las señas al bodeguero. Teléfo-
no A-0602. 
1525 19 e. 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N , ME-dlo dependiente de ferretería, con tres 
años de práctica y con certificados de 
recomendación. Informes: F . C. Ríos. Ha-
bana, 96, altos. 
l .W 18 e 
Acabo de recibir 100 mulos nue-
vos y maestros de tiro, de 7-1 j2 
a 8 cuartas de alzada, clase extra: 
50 vacas recentinas y próximas, de 
las mejores y más selectas gana-
derías de los Estados Unidos; 30 
toron Cebús pura raza; también 
recibiré pronto otro lote de toros 
entre los que vienen varios impor-
tades directamente de la India In-
glesa, que valen a $3,000 cada 
uno; sus fotografías en esta ca-
sa; también recibo semanalmente 
cerdos de pura raza y partidas pa-
ra el consumo; también yuntas de 
bueyes de arado; me hago cargo 
de importar cualquier clase de ga-
nado que se desee. Vives, 151. Te-
léfono A-6033. 
L BLUM 
MULOS Y VACAS 
SE S O B I T A D E C E N T E D E S E A SESO-ra a quien acompañar. Referencias. 
Muralla, 18, altos. 
1322 18 e. 
DE S E A COLOCARSE UN PENINSULAR de portero o limpieza de una casa u 
otra casa por el estilo. San Lázaro, 18, 
altos, informan. 
1327 18 e. 
Se venden molas, carros de dos rue-
das de volteo. Cristina, 60. Teléfo-
no A-6423. Tuero. 
726 18 e 
SE VENDEN VEINTICINCO YUNTAS de bueyes, propias para ingenio. In-
formen: Monte. OS, Habana. 
1540 19 e. 
LA PRIMERA REMESA GRANDE 
50 vacas 
Hoistcin, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 23 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 23 
vacas. También vendemos toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
meior y lo más barato. 
662 ' 31 e 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
00. Habí» 
GOCÍO 
A U T O M O V I L E S 
s • p . ^ t ^ ^ ú o s o ^ g a n g ' ^ v e r d a d 
A ! F i 
Venta y Compra de Automóviles y Carruajes 
•̂••te de pintura de 62 ^ ^ ¿ T * ue P™"""3 y ir.ccamnno, c 
jdos con i» 01 f,jncion:uTirnto, cuaL'-
-" VKNDE I NO, t 
> eoMirioneM, ^on {romas 
i\D, D E I . Ti, ÍXAMANTE, S E VEN -
±1 de por no poderlo trabajar su dueílo. 
Informes: Santa Murta y Lindero, gara-! 
Je, cerca Cuatro Caminos; de 7 a 10 do 
ia tiaflana. 
15IH 20 e 
Hayncs, último modelo, completamente ; 
nuevo, con cinco gomas por estrenar. 

















Poete pasajeros, propio para, 
»»3»e magneto Bosta, alum-| 
? ck'ctricó, ruedas do 
y cubiertas psra asientos, 
r-mtura en perfectas con-
da cualquier demostración 
í v e £ 7 0 . 2 ' n n m e r o 8' * 
Paige de cinco pasajeros, 
arranque eléctrico, en per-
fectas condiciones de funcio-
namiento. Se vende en $600, 
pero tiene que ser en segui-
da. Ganga verdad. Marina, 
12. Garage. 
ACUMULADORES 
Eléctricos para automóviles, 
BU1CK 
D0DGE 
C O L E 
HÜDS0N 
M E R C E R 
OVERLAND 
Y varias otras mancas. 
Piezas de repuesto para todas las 
marcas de acumuladores. 
Fabricados por 
G E N E R A L S T 0 R A G E B A T T E R Y CO. 
Solicite precios. 
"GARAJE HABANA" 
Zulueía y Gloria. Habana. 
21 e 
C^ANtiA: SE V E N D E tNA MAQL'INA, S F pasajeros, en muy buenas condicio-
nes. Informarán en Zulueta, 22. garas^ 
15iG g 
SE V E N D E VN r O R D , D E E 17, COM-pietamente nuevo. Informan: Barce-
lonu. 13. 
Witl íKí 20 e 
A l 'TOMOVIEES D E USO. SE VENDEN 
!>• ratos: Un Westcolt Tourlng, 7 pa-
sajeros, un Reo, 7 pasajeros; dos líudsor:. 
7 pasajeros; un Dodge 5 pasajeros. Un ca-
mión Fiat, un camirtu Overland. Garage 
Wentc-ott. Espada, 39. 
3S.r>ü0 2.1 a. 
14.. 
21 
Úv,,! OBJETOS D E 
mpran ' J« t?,!aa mnreas. 
Badson o„ n" ?:,s ""«das. 
wult c««n niil I,os"s. «on 
«IneTr? tcJír™8,? xn™'"** 
Guardh encada por 
SE VEN ladas. 
- ^ "< perfectas con-
• funcionamiento, 
por cuenta de « , 
« í t , s a n ! , d ' « . 0 0 0 . 
^ q o i e r p n . e b a y p u . 
Marina, 12. Ga-
1G28 , -0 <?. 
D E I N CAMICj. , DE 6 TONE-
marca Kessei Kar, completa-
mente nuevo, con carrocería de cajón, pa-
ra informes y verlo en la calle de San 
Salvador, número 0. Cerro, en la le-
chería ; urge la venta por no ser nece-
sario. Precio 4 mil pesos. 
1.-.S-; 20 e 
FORD, 
ín per-
fectas condiciones de funcionamiento. Se 
da a prueba. Informes eu Quinta, 22, ba-
Se vende un Renault cerrado, de 
4 cilindros, con carrocería de 
Qnesmel, de París, en muy buen 
estado, con 4 gomas nuevas y dos 
de repuesto. Puede verse en Ma-
lecón, 11. 
O E VENDE I N CAMIUNCITO 
O 'leí 17. con carrocería i-erradn. 
rrío <!e 
1817 
Ataris. Taller de herrería. 
0̂ e. 
« T í 1UE-
17:5 
lad. i'ue(j 
y de 1 a a """ana 
rUSA MICHEI .T , SE V E N D E I NA E N buenas condiciones, de 30-35 HP.. con 
muy poco consumo y de magneto Bosch. 
Costó Sl.fcüO- Se da por la urgencia de 
su venta en SS-TO. Xo pierda oportunidad 
y paso por lia Favorita. Animas y Cres-
po, donde le informarán. 
0C2 .20 e. 
Ford del 17 se vende, e! más bonito 
y mejor equipado de la Habana, es 
cosa de verdadero gusto. Puede reco-
noceilo y probarlo cualquier mecánico. 
21_e _ | Puede ser al contado o a plazo». Calle 
F , número 214, entre 21 y 23, Vedado. 
ICOí 10 e. 
nne; 
*squina 
» P A R T I C C 
véalo (ie fj _ 
Luce na, ga 
Sil 
"''ENDO UN AUTOMOVIL RENOES, 
^ con sus cuatro gomas nuevas y dos 
de repuesto, cstd inmejorable para per-, , , , , 
sona de gusto. I.o doy barato por tener |/^.•*K-V.!1 
otro negocio que atender. V. Faentes. ¡ > J ,a„t-n. 
SE VENDE FORD 
Número ft497, en buen estado y listo pa-
ra trabajar, puede verse a todas horas 
en el garaje Santa Marta y Lindero, pró-
ximo a los Cuatro Oiminos. 
14iv; 10 e 
Camiones nuevos, de una y media y de 
dos toneiadas de capacidad; gomas 
macizas, construcción fuerte, poten-
tes, económicos, baratos y sin estre-
nar. Manzana de Gómez, 30S. De 8 a 
i l a. m. y de 1 a 5 p. m. 
itt>s io ^ 
\ UTOMOVII. JORDAN, S E I S M E S r S 
^ i . de uso, nuevo, garantizo su funcio-
namiento. No deje de verlo. San Lázaro 
08. garaje. 
1222 21 e. 
E V E N D E UN AUTOMOVIL D E 5 PA-
sajeros, de abjuiler de pinza. »stá fla-
mante y buenss gomas. Motor a la cam-
pana. Informan: Zulueta, 30, peletería 
Telffono A-3922. 
1S40 22_e. 
POR AUSENTARSE SU D Ü E M 
un Hndson Super- Slx. tipo 
muy poco uso. Informes: ü' 
T d . M-1C00. 
ACUMULADORES 
BREST-O-UTE 
Los mejores, los de más ga-
rantía para el consumidor. Se 
acaba de recibir un gran sur-
tido. 
N0RTH AMERICAN MOTOR 
C0MPANY 
Animas, 177. Tel. A - 6 9 5 8 
á - 6 9 5 8 . Apartado 5 0 0 . 
C E V E N D E UNA MAQL1NA E I R O ! ' K A , 
O en magnificas condiciones; lo mis-
mo sirve para particular que para alqui-
ler de plaza, o se cambia por un Ford. 
Informan: Garage ••Moderno", en Carlos 
I I I , frente a la Quinta de los Molinos. 
Puedo verse a todas horas. 
1424 I» c- . 
U M 10 e-
I^OV E N A L Q U I L E R POR SEMANAS. J un carrrWn Ford, con carroefría ce-
rrad:! para reparto, en módico precio. E n 
Factoría, 70, bajos. 
1^2 22 e. 
0 L D S M 0 B I L E , seis cilindros, sie-
te pasajeros, fuelle VICTORIA, 
niedas de alambre, magneto 
BOSCH. E l carro de más vista 
que rueda en la Habana. Dis-
puesto a entregar, está pintado 
de nuevo y se vende con toda 
clase de garantía? en menos de 
la mitad de su precio. COMO 
NUEVO. Verlo enseguida en Ma-
rina, 12. Garaje. 
SE V E N D E UN F O R D , D E L 18, CON vrstldurn nueva, gomas nuevas y guar-
dnfango nuevo, en Santa Rosa, entre In-
fanta y Cruz del Padre, garaje. Para 
tratar con el dueflo: Reino, 14, vidrie-
ra. 
1270 21 e. 
SE \ E N D E UN DODOE B R O T H E U , tTL-tlmo modelo, en magnificas condicio-
nes, ruede verse en el garaje Cuba, Cal-
zada de Jesfls del Monte y Madrid. Su 
dueño en JesOs del Monte, 374. De 1 a 3. 
Teláfono 1-2418. 
1274 21 e. 
SE V E N D E Sl'M AMENTE BARATO Y en perfecto estado de funcionamiento 
un lujoso Landolet, marca Locomohile. 
No hay que hacer gasto ninguno. Ra-
mOn Vidal. Oficios, número L Puede ver-
se en San Nicolás, número 20, flnraje. 
776 18 e 
^ A C K " Camiones "iMACK" 
El Más Poderoso 
DF. 1 a 71/2 Ton. 
X U B A N IMP0RTING C0. 
Fjcposición: PRADO. 39. 
MARM0N 34 USADOS 
Un MARM0N 34. 7 asien-
tos, capota Victoria, fundas, 
seis ruedas con seis gomas, 
acabado de pintar y a justar, 
garantizado, $3.500. Otro, 
en $2.800. Pueden verse y 
probarse a satisfacción. Te-
léfono A-8712. T E A T R O 
NACIONAL. Agencia. 
SAX0N. 6 CILINDROS 
De cinco asientos. Cualquier 
color. Motor Continental, 
suaves y silenciosos. De fá-
cil manejo. Gran ganga. Te-
léfono A-8712. TEATRO NA-
CIONAL, Agencia. 
C 44•! ISd-l l 
r 1.1? 1M-11 
X T K N V O UN F O R T . E N R460, E N »AN 
\ Miguel, 16; se puede ver, en San Ra-
fael. 143, A, garaje. 
12r)0 21 e. 
SE V E N D E UNA CUSA H U T M O B I L E . en buen estado. Se puede ver en Mn-
nlla. número 0, Cerro. Teléfono I-24S3. 
854 34 e 




lOR D E 
a. SS al 
'TOMOVIL DE 4 C I L I N - 1 
^ntos, propio para resistir • 
cualquier trabajo, arranque y luz el íctri -
; ea, perfectas condiciones mecánicas. I n -
forma : Daniel Acosta. Perseverancia, 37, 
altos. 








3i e i Magnífico Ihnousra Mercedes, de 4 
^ H p u . U n , c f i l d m , 50 H. P., alumbrado eléc-
; trico. Costó 10 mil pesos. Se vende. 
Information: San Lázaro y M, boi¡*s 
I mes. C:: 
I la Quinta Los M 
1 Habana. Nos bao 
i «e de reparaclone 
' t.iller con todos 
1 S72 
SGCÍ0 EN AUTOMOVILES 
ios adelantos 
nllercs y accesorios, se reriulero dleal 
il pesos, negocio establecido, informa: ¡ 
amias. Monte. 220, altos del café. 
1338 24 e 
Teléfono A-8350. 
18 e 
T T N P A I O E MODELO 18. DE 
U rtros. 7 asientos: buenas 
mecánica»; se da a precio <le 
formn Daniel Acosta. Persev< 
altos. 
! : T ) O R AUSENTARSE SU DI ESO, I V. 
Singer último modelo, siete 
pasajeros, ruedas de alambre, 
fuelle que se oculta en la ca-
rrocería, en condiciones de 
nuevo, per menos de »a mi-
tad de su costo. No se aguar-
da un minuto; cualquier 
oferta razonable se lo lleva. 
Garaje Marina 12. 
23 e. 
1 TV.érono 1-200Ó, a cualquier ¿ora. 1 
* r 417 Sd 10 ' 
Cuesta como una, pero 
— dura por dos — 
STOCK "MICHELIN." Reina, 12 
18 e 703 
7K_VKNDE UN FORD DE LOS U L T I -
O mos. del 16 
duefí'>- tiene I 
madaa de repm 
S'mosT'del ,' «clámente lo trabajó tu 
desmontables, dos 
omas, está en bae-
i dneüo tener otros 
egocios. Puede verse en Zanja. 73, Ford 
Omero 3302. Su dueño vive en Belascoaín, 
Í5-B. altos. Preguntar por Vllcente Bo-
riguez. De 8 de la mañana a 12. 
1104 W e-
1251 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncióse en el DIARIO DE 
L A MARINA 
CARRUAJES 
C E V E N D E ÜN CARRO D E R E P A R T O 
O y los arreos de una muía. Informan: 
Jesús del Monte, 220. La Antigua de 
Zorrilla. 
1«K 24 e ' 
\ rBNDO UN C A R R I T O CERRADO. ( t V-tro ruedas, casi nuevo, pintado con 
arreso de caballo, puede verse en Univer-
sidad 8. barrio del Pilar. 
1442 10 e. 
Q E VENDEN VAJUOS CARROS D E 
O carga de mercancías y carnes, muy 
baratos. Para informes de precios y ajus-
te en el Matadero de Luyanó. Calzada de 
Guanabacoa. Apartado lÁA. Teléfonos nú-
meros 1-2260 c 1-1803. 
1314 18 e. 
O E V E N D E O SE CAMBIA POR UN 
O camión, un carromato, nuevo, con 4 
muías de buen tamaño, nuevas, de la 
propiedad de los señores Tnabaneo y 
Rivero. de Calabazar. Informan: Jesús 
del Monte número l.M. 
1179 12 f. 
SE VENDEN POR L A MITAD D E SU precio. 2 carros de cuatro ruedas, con 
toldos casi nuevos, para cargas de SVa a 
4 toneladas. Informan: Sucesores de Fran-
cisco Kogí. Campo Florido. 
520 5 * 
SE V E N D E UN COCHE PARA MOTO-cicleta Harley Davidson, en S100, es-
tá nuevo y tiene fuelle y cortinas. José 
Presas, Compostela, 50, solamente de 11 
758 1C • 
A R T E S Y O F I C I O S 
¡COMEJEN! 
Orlando Lajera de Mendoza. Con 35 años 
de práctíoa, único que garantiza para 
siempre la completa, extirpación de tan 
dañino Insecto, conUndo con un proce-
dimiento infalible, se extirpa en casas y 
muebles. Avisos: Teniente Rey, 63 (pa-
nadería) pregunten por Antonio Parapar, 




Ofrece ai público el mejor esmero en 
arreglos y cuidados de su Jardín; sirve 
plantas y flores, todo a precios módicos. 
No se dejen engañar; bay quienes se me-
ten a Jardineros sin saber lo que Lacea, 
por eso sus plantas se pierden. Va a don-
de lo soliciten. Informan: Vedado, calle 
10 y 23, Jardín L a Mariposa. Mosquera. 
Teléíono F-1027. 
1111 M e-
¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
Comején. E l único que garantiza la com-
pleta extirpación de tan dañino Insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: Neptuno, 
28, Ramón Plñol, Jesús del Monte, nú-
mero 534. 
1175 12 f. 
BARNIZADOR 
Esmalta y tapiza, asi como pega toda 
rotura en columnas, estatuas y demás 
objetos finos. Se garantiza el trabajo. 
Compro o cambio todo mueble usado. S« 
cambia de color al mueble y se enrejllla. 
Se dora a la sisa. Llame al Tel. A-7386k 
33SS7 30 e 
E n e r o 1 8 d e 1 9 1 9 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t ^ y . 
A T R A V E S D E L A V I D A 
U N I C U S 
Ha producido una gran consterna-
ción la noticia trasmitida por el cable 
de que Cuba no tendrá sino un solo 
delegado en la Conferencia de la Paz. 
L a gente esperaba que se nombra-
rían doce representantes que es nú 
mero bíblico e imponente, como los 
f'Pares de Francia", las "Doce Tablas", 
''los signos del Zodiaco", los doce me-
ses del año" y otros más, eso sí, con 
la obligación de mantener rl "quo-
rum" no fuera cosa que la vida intc-
jesante de París les incitara a prolon-
gar indefinidamente los debates. Algu-
nos se transaban con seis y por últi-
mo admitían que fueran tres, los que 
m á s seguros estaban de ser nombrados, 
por supuesto, con sus correspondientes 
secretarios, amanuenses y "maquinis-
tas" porque había mucho que tra-
bajar. 
En las familias se hacían proyec-
tos. 
—Iremos, sobre todo, al Louvre— 
decían unas señoras—ya nos hemos 
conseguido los mejores informes y es-
tamos bien informados de los precios. 
—Pero—objetó uno—en el Museo 
jio se venden los cuadros. 
— ¡Si donde nosotros vamos es a la 
tienda! ¡Ay que gracia! |A1 Louvre, 
al Bon Marche y a las Galerías del 
General Lafayette! ¡Figúrese usted 
que todo el año recibimos los catálo-
gos! 
Familias enteras vivían, así, de ilu-
siones, con lo que se iban a divertir, 
y se asociaba al proyecto el nombra-
miento del novio, para que fuera tam-
bién por cuenta del Estado a afian-
zar la paz mundial en aquellas bendi-
tas conferencias que era de esperar 
duraran mucho tiempo, casi tanto co-
mo la guerra, porque era necesario 
hacer bien las cosas y dejarlo todo muy 
acabado. 
Pasaba el tiempo y la inquitud acre-
centaba. — ¡Lo que nos estamos per-
diendo!—decían los candidatos que se 
creían seguros, que eran todos.— Y 
agregaban para que los oyeran: — Y a 
debíamos estar allí porque hay que 
instalarse, hacerse ropa y visitar a los 
colegas. Estos son asuntos diplomáti-
cos que sólo se arreglan con muchas 
comidas y muchas recepciones. 
— ¿ Y usted qué va a pedir para 
Cuba?—preguntaban a uno. 
— S i me nolnbran—contestaba el in-
dividuo con una fingida modestia muy 
decente. —Tengo algunos proyectos 
que ustedes me ^permitirán que guar-
de porque no se ha decidido si las 
conferencias serán pública» y la reser-
va» como ustedes comprenderán, se im-
pone. 
—Por si acaso le parece bien— 
apuntó uno con mucha bellaquería— 
diga que aquí somos muy aficionados 
al queso de Grüyere. 
En las altas esferas se comentaban 
también, las elecciones, es decir los 
elegidos y, naturalmente, los que no 
tenían "chances" como dicen los in-
gleses, ponían de manifiesto los de-
fectos de los demás. 
—Fulano no tiene estatura—de-
cían. —¿Cómo va a representar a 
Cuba un hombre chiquito? 
—Por eso no—gritaba un peque-
ño—porque Napoleón el Grande era 
del tamaño de O'Farrill! 
— ¡Pero era general, y ese que in-
dican es abogado y sin pleitos! 
Los que tenían talento no reunían 
condiciones físicas. En cambio los bue-
nos mozos eran unos bolos. Un can-
didato, se encontró que era una ex-
celente persona, pero su esposa ,no era 
decorativa porque la buena señora no 
se había ocupado en toda su vida más 
que en echar al mundo una docena 
de hijos, que eran, eso sí, muy her-
mosos y muy perfectos salvajes. — ¿ A 
dónde va a ir con esa tribu?—excla-
maban los que aparentan interesarse 
por el decoro de Cuba. 
Si los ven en el Bois de Boulogne, 
los internan en las jaulas de fie-
ras. 
Lo que se ha dicho, comentado y 
y discurrido, y sobre todo lo que 
se ha intrigado es para escribir un 
volumen más grande que el que re-
sultará de las Cónferencias. 
Por dicha el señor Presidente ha 
cortado por lo sano con la espada de 
Alejandro y ha nombrado a uno que 
tiene historia inmaculada, que es ta 
lentoso, que posee "don de gentes", 
ilustración vastísima, presencia noble 
y vistosa y está acostumbrado a estas 
asambleas. Es un mirlo blanco ¿ver-
dad? Pues existe entre nosotros. :.un-
que parezca mentira y podemos c 
tarlo con orgullo. Es el doctor 
Antonio Sánchez de Bustamantc. 
$ ¥ V 
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ECONOMIA 
C o m p a ñ í a I m p o r t a d o r a d e 
V i n o s E s p a ñ o l e s , S . A . 
S E C R E T A R I A 
C O N V O C A . T O R I A 
De conformidad con el firt. 24 de 
los Estatutos de esta Compañía convo-
co a todos los señores Actñonistas pa-
ra celebrar la Junta General Ordina-
ria el día 26 de los corrientes, a las 
nueve de la mañana» en v' ¿omicilio 
social (Avesierán 8.) 
Tendrán derecho para asistir a la 
Junta General, los Accionistas qu^ 
con diez días de anticipac'Cn por lo, 
menos, al en que deba celebrarse la 
Junta, tengan inscriptas a sn nembre 
acciones do la Compañía y si bon al 
I ortador las hayan entregado en de-
cretaría a cambio de un reeguardo 
que les servirá para asistir a la Jun-
ta, y para recoger de uuovo sus certi-
ficflíidos. 
Habana, 15 de enero dp 1919. 
K AyelLma y Dnrán. 
Secretarlo. 
C 607 3d.-17. 
C a j a d e A h o r r o s y B a n c o G a l l e g o 
S . A . 
De orden del señor Director pongo . segunda serie de esta Sociedad, y que 
en conocimiento de los señores accio- pasada tal fecha, estarán dichas ac-
nlstas, Suscriptores y depositantes, cienes a disposición de quien las so-
que hasta el 31 del mea en curso, se licite-
fes dará preferencia para adquirir las Habana 15 de enero de 1919. 
acciones que tengan por conveniente, E l Secretario, 
«le las que restan por colocar de la Ldo. José López Pérez. 
I C. 583 8d.-16. 
íwía, auxilioa 
Extensiones D E A R B O R N 
C o n s u A u t o m ó v i l , y a f u e r a d e M o d a , y u n a e x t e n s i ó n D e a r b o r n , 
V d . p u e d e h a c e r c u a l q u i e r a d e e s t o s C a m i o n e s e n 4 8 h o r a s . 
E X T E N S I O N E S 
D E A R B O R N 
p a r a F o r d 
d e 1 y 2 t o n e l a d a s . 
E X T E N S I O N E S 
D E A R B O R N 
d e 1 1 0 p u l g a d a s 
d e ' S k t o n e l a d a s . 
demla de la i n f l ^ c o q ^ 
te hace — 
da provincia 
capital y en ei 
Pueblo 
L I B R O S 
p a r a t o d o e l 
' ™ ^ agrarias en^ ^ eoluT ^ roo en 4a, tela "^o. , > 
Por el doctoré** ^ 
i 0S 22 J1*»-
E X I S T E N C I A D E C A R R O C E R I A S C O R R I E N T E S Y D E V O L T E O 
Z A N J A 1 3 7 . D a m b o r e n e a y C a . 
ANUNCIO DE VADIA 
H A B A N A . 
L a m u e r t e d e l c o m a n -
d a n t e T a b í o 
PESAME DEL SECRETARIO DE TA 
GUERRA DE LOS E.E. U.U. 
En la secretaría de la Guerra y Ma-
rina, se ha recibido un escrito, fecha-
do el 14 del actual en la Legación 
Americana en esta Capital, que tradu-
cido dice así: 
"General José Martí, Secretario dd 
la Guerra y Marina. 
Habana. 
Señor: 
El Honorable Newton D. Baker, Se-
cretario de la Guerra do los Estados 
Unidos, por cablegrama do 13 de ene-
ro de 1919, me da instrucciones de ha-
cer llegar personalmente a usted el 
siguiente mensaje de condolencia: 
"Al General José Martí, Secretarlo 
3 la Guerra j Marina.—Habana. 
Sírvase aceptar en nombre del 
Ejército de los Estados Unidos y en 
el mío propio nuestra profunda con-
dolencia por la muerte del comandan-
te Ernesto N. Tabío, Agregado mi-
litar que fué de la Legación de Cuba 
en Washington. E l Comandante Ta-
bío era muy admirado y respetado 
T R E C T O R A S I A 
SDIPLE T OIODURADA 
Indicada con brillantes resnltados 
ou las afecciones siguientes: Angina, 
Antrax, Forúnculos, Ostiomelitls. 
Amigdalitis. Influenza y todas las im-
purezas de la Sangre y Piel. 
aquí, y su pérdida, es hondamente 
sentida por todos los que lo trataron. 
Newton D. Baker. 
Secretario de la Guerra." 
Aprovecho esta oportunidad para 
expresar así mismo mi profundo sen-
timiento por la muerte del Comandan-
te Tabío, y quedo de ucted, señor, 
respetuosamente. 
(f.) Albert Callatín, 
Comandante Ej . E E . UU." 
E l precedente telegrama fué con-
DEPOSITO I . URIARTE 
S. EX C. 
& c. 
ANGELES 3ft.—HABANA, 
o 518 alt 9d-14 
y extra-judiciales; de lo contencioso 
v la jurisdicción voluntarla; civiles; 
mercantiles; administrativos y pena-
les. 
Este Bufete de Abogados, bajo la 
Ciiección personal y técnica del Dr. 
Oscar Soto, Representante a la Cá-
mara, se hace cargo de los asuntos do 
la índole siguiente: 
Juicios declarativos de mayor 
y menor cuantía; ejecutivos; inter 
Jrctos; amparo en la propiedad o la 
posesión; abintestatos; declarato-
ria de herededos; expedientes de ins-
cnpción de dominio o posesión; insol-
vencia; pensiones a veteranos de la 
Independencia o sus herederos; asun-
tos de lo criminal; defensas; acusa-
'̂ ones; querellas por delitos prlva-
rfos; ieclamaciones de responsabili-
dad civil nacidas de delitos; divorcios 
en todos sus trámites, etc. 
Asuntos administrativos; contenclo-
eo administrativos; reclamaciones; 
solicitudes y trámites de concesio-
nes; subastas; redacción de contra-
tes administrarivos y pliegos de con-
diciones; devoluciones de fianzas 
í ebros de atrasos, por contratos y 
servicios públicos, etc. Este centro 
judicial tiene conexiones con las 
provincias Je Pinar del Rio, Las Vi-
llas, Camagiiey y Oriente. 
Mercaderes 6, altes, casi esquina a 
O'Beilly. Teléfono A-5243. Habana 
ti 107 alt ld-3 
testado, por medio de otro, en la for-
ma siguiente: 
"Al Honorable Newton D. Baker, 
Secreario de la Guerra, "Washington, 
D. a 
Se ha recibido su mensaje de con-
dolencia por la muerte del Comandan-
te Ernesto Tabío. Deseo expresarle 
nuestro profundo reconocimiento por 
ello, así como por los honores dispon 
sados a los restos del Comandante 
Tabí. 
General José Martí, 
Secretario de la Guerra y Marina." 
El estado del teniente coronel Leza-
ma, inspira algunos temores. 
E L T E N I E N T E C O R O N E L L E Z A -
M A A T A C A D O D E I N F L U E N Z A 
En la Secretaría de Estado se han 
recibido noticias según las cuales se 
encuentra atacado de Influenza el te-
niente coronel del Ejército de Cuba, 
señor Lezama, que partió hace algún 
tiempo para los Estados Unidos con 
los artilleros cubanos que fueron a 
recibir instrucción en el arte de la 
guerra moderna 
L A I N F L U E N Z A E N P . D E L R I O 
E l Representante a la Cámara por 
la provincia de Pinar del Ríe, señor 
Collantes, estuvo esta mañana en Pa-
lacio, solicitando del señor Presiden-
te de la República y de cu distingui-
da esposa, como Presidente de la Cruz 
C a s i n o E s p a ñ o l d e 
l a H a b a n a 
SECRETARIA 
La Junta Directiva, de acuerdo con 
lo estatuido en la escritura de 9 de 
agoeto de 1912, ha dispuesto que, a 
contar del día 15 de enero actual, se 
satisfaga el Cupón número 12, Bonos 
Serle B, Empréstito de 110,000 pesos, 
cuyo Importe es de DOS PESOS SE-
TENTA Y DOS CENTAVOS moneda 
cflciaL 
Los referidos Cupones cerán satis-
fechos a su presentación por las Ca-
cas de Banca de los señorea N. Gelats 
e Hijos de R Arguelles-
Habana, 13 de enero de 1919 





V E R M O U T M 
D E -
L O S 
¡HAY Q U E D&5CUBP1P5E:! 
m 
EXTRACTO JUGOSO DE 
CONCENTRADA 
CARNE 
De maravillosos resultados en la 
convalecencia de todas enfermedades, 
ANEMIA, DEBILIDAD GENERAL, 
ETC., ETC. 
Pruebe con un irasco y se conven, 
eerd. 
DEPOSITO L URIARTE & CO« 
S. EN C. 
ANGELES 36.—HABANA. 
c. 518 alt. 9d.-14. 
uro de I o 5 d í a s ios 
anrermedddes szere 
tas oor a n t i g u a s que 
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<Coleccl6a rústica. 
aliento en qn°0 Ub^T H 
dedicado a la vku ^ hoal¿ 
clon- Ultima obrt de ^ a S ? 
castellana, i V». cuademado" 1 n̂w, . 
LA NUEVA CXENriV r»» • • . 
—Enseñanza de ía n r X T . . 0 1 ^ ' 
enfermedades v ~unl<1»<l í e C 1 
medicamento'OT8lnCttI»tífl? S 
basada en ella. Manp.i0p*r«tíí? 
Jero de los hombres"t1,/ ̂ 5 ^ I 
los enfermos, ror f JSno£ 7 it 
p o u . Se.™. , ? £ z - ¿ ° ¿ w 
LITERATURA c I s t f t ^ * ^ 
Coraprenae los a n t o K l ^ -
Americanos. Tomo iSTd? ,1?*^ 
nue comprende la ikZt ^ obr» 
LFS DEL SIGLO XVI ¿ £ 
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Arfnro Cuv&m. 1 t J P« 
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para confeccionar todl A,™'* 
restMos para ¿I 1*^7 £ 
151S-m 1 carprln. ,nTlerno «• 
EL A^O EN LA MAÑO.-Alni^ 
one-Encfclopedla de la riATM^ 
Oca para 1910 El llbm ^ 
CA NO p a r a M19.-Pe5ffiE 
tnlojrín de todo* log mejore» m. 
critore* contemporáneos, l toni<> 
emnademndo c ilustrado con 
profuslrtn de Trahadrm 
LIRRERT V "CERVANTES" ' Pr 
RICARDO VEI.OSO OAI.MV, 
«2 (esquina f, Nept'ino ) ATKK-
TAPO 1 11.1. TELEPONO A-AVA 
HABANA. PinASE EL TTLTl. 
MO BOLETIN, SE REMITF 
GRATIS. 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s i 
C e n t r o A s t u r i a n o . 
S E C R E T A R I A 
C O N V O C A T O R I A 
•i 
Por orden del señor rresId^nte-Dl-
rector, se cita a los señores Socios 
Suscriptores para la Junta Gbneral 
ordinaria que, de acnerdo con lo que 
prescriben los artículos 11, 17, 43, 44, 
64, 65 y 67 de nuestro Reglamento, 
se habrá de celebrar en los Salones 
del Centro Gallego, el domingo 19 del 
actual, a las dos de la tarde y conti-
nuará el día dos primer domingo del 
próximo Febrero. 
Debiendo elegirse en la primera 
Sesión los señores Consejeros quo 
corresponde, con arreglo al d i 
artículo 17, se advierte a \OÍ srfaj 
Socios Suscriptores que en eílij 
de la Institución, se hallan cxpMj 
los nombres ae los que cesan y ta 
los que continúan por un nSo-
Para asistir a la Junta, es reqw 
indispensable, la presentación da I 
clbo de diciembre de 1918. 
Habana 11 de enero de 151). 
Tíctor FchoTarm 
Secretarlo. 
C. 533 ^ 
C o n t r a 
L o s 
D o l o r e s 
R e u m á t i c o s 
NO HAY razón para soportar los dolores reumáticos y la miseria que ocasionan. Sígase el con» 
sejo de un médico viejo y experi-
mentada El Dr. Le vi Minard pres-
cribiá y usaba el linimento Minard 
para la dolencia, la tiesura, la hin-
chazón y para todos los dolores 
ruemáticos y ese terrible sufrimiento 
en la espalda. 
No existe otro remedio que lo 
pueda substituir. Jamás ha dejado 
de curar y es perfectamente ino-
fensivo, económico y limpio. No 
mancha ni quema o produce am-
pollas. 
El Linimento de Minard es un calmante maravilloso que penetra y cura eficazmente en todos los casos de estiramiento de las cuerdas, lumbago, coyunturas adoloridas, ciática y reumatismo. Puede Ud. surtirse en las tiendas generales o en las boticas. 
Minard's Uniment Mfg. C o . 
Framingham, Mass., E . U . A . 
Í L I N I M E N T O 
I M l N A R D 
- U s t e d n o s e r a 
c a p a z d e d e s a i r a r m e . -
P r u e b e e s t a Q n m e r a c e p i t a Q u e 
l a s d e m á s l a s p e d i r á " u s t e d - » 
P í d a l o e n c o d a s p a r c e s . 
F E R N A N D E Z Y S A N C H E Z 
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